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L ATINO- PORTUGUEZA. 

QUER DIZER: 

Lponto a.'o de Versos MacarrunicosLatmo-Portugi«s 

zei, que alguns Poetas de bom humor desrilá- 

iao lio alarr.bitjtie da rachirronia paia _ 

desterro da melancolia, 

V que sc ajunta hum segundo apontoado de alguma! 
Obras em Verso, e Prosa, alinhavadas na lingua- 
gem Portugueza, e guarnecidas cie conceitos arras- 
irados , e trazes esteiradas , para InsttucçSo de 
Novatos buçaes , e desfastio de Leitores leigos. 
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ÍÀLITO MÉTRICO 

Lavrado tio Lorvio "da pachorra com a fetramentá' 
<ja cachimonia, embrulhado no titulo deCalouria** 
da^ c oífcrccido aos regàlões do Parnaso no 
esquipa tico pires de hum Poema mestiço» 

Ppr António Duarte Ferríô , Offícial de Estudante 
n* Universidade de Coimbra. 

AO LEI TO BU 

• m 

t 

* % 

% Eitor , embrulhadas nesta folha de papel tebffcfe 
JLi réçe o meu affecto as estrambótica* destampa* 
cães de meu descoco. Perdoa esta limitação ;,: em 
quanto a azáfama de ajuntar postillas para provar o 
armo passado , me não permute offerecerrte cousa» 
que te encha mais * as medidrs- Náo te peço q*e a 
«5o tomes entre dentes * porque nem isso está maf 
ao titulo da Obra, nem eu sou tão tolo, queria 
conheça que são cravina d' Ambrósio todos os açá* 
mos, que nos Prólogos se põem á mordacidade do» 
Leitores. Só te peço como amigo,. que te prejudiquei 
nos teu* cobres j e fique o arrependimento por ml* 
nha conta. E se depois da compra achares -que tf 
Jpgrário oa venda , nunca te dèa^ por cangado; amea 
<3ize, que enforcado vá tal ba;ato ; para que cahttict* 
ostros na mesma corriòla ,:t» tenhas nos Penates do 
ópio sócios da lograçâo* ** eu na .contribuição dó% 
compradores mais algum subsidio , para ir passando 
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CALO UR IA D OS. 

V CAtJTtTS U N I C U S. 

í .-n - :.^1 (3 u ffí E N T U -M'* ' 

Jàestribitúr jortfata cujusdamiiaiwrive* 
nèe$tis adCoimbràm % et inde regrtszus 



; 



W suumcasalem. 



FOrtè àâ Cóirtiferam vèmt de flicmté Nóvatus^ 
Ut roatriculetur. Nomen, si ritè recordor, 
Jan-Fernandeç ewc. ^atter mi«reYf «aram^ , 
•Ut põst íbrfriátus^ Doctot fórèt honra jpãreritum. 
Pârtlrur èpattis casa, valedicfr amiguis; 
fitfcbafcdaT straítem, nòsttatn qox gwaoad urberty 
<2«me}tfô v igíiou vider , passar quacumqaes bisoahús 
"ôrr.nia mtratur ; -OK)f>xesL, ec flummí» pasma*. 

(Seque 'Arrieiro vitâtis, perguntar • at tile 

iCkmtát itiaudiías ^ JHum empufchaitâU) f patranhas , 
Ertcalvat ^Líandoí^uc pebs , quandoque suarem- ' 
{Éfonsitat j ut bio mediam! mandet venire canada m. 
vvi ..CJura sol doâraiam médio ctaegarat Olympo 
^woçam , irt .pattçsque diem racharàt iguales^ -v - 
Erfi tÁ^er^m Arrieirusvuic apeara Nova tiirftv 
<5.tfam<Jf er quatro* tnandavir j onere phano ; • 
•JMam barriga sitó' jfciuaridi jam dabat horas. 
Haud mora : continuo» ^iescit de vértice ruacW-j ' 
VíaStthrtn*^ Va^rH^patlptfç Novata ad' umbral» ; 
C&çrfegat: pardo panôaw& ; alfcrgíne Costa*. - 
Chaga* •: et in fresca murando cor porá **lva, > 
^mcura cíesatôr, gravidocjue alforginfc-» tifat 
Ttoicihbi veterJs postam, septrmejue boroas* 
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■CklcmrUdoí *l 

NovttdAi ajudar sociuS; paucisque nimxjtí» 
Tomm coocinhum, et tocas mátaaSrerç boroas; 
Borracham intereâ fmxanres ambo per unam , 
Saepe bcbcrricant , crebras repètuntque saluccs, 
Doiíec borracha ettcorropichata ficavit. «' • • 

Postquam exért^ià fàmes eptilis , pansáeque repleta 
In-màfchío intentar rdirsum mtinttre Novatas. 
£gre Atrieirus sofftens h&c ausa Çalouri, 
Crespos , et inchatus de ptectorê talia tirat : - " • 

Nos quoque gens sámtis ,' et quoqtie cavalgân* sàbemus'* 
Irra? super machum totum vult iííe caroinhut»j 
Et qiiòd nos totam pede palmilhemus arenam ! 
Desçat, et in macho pérmktát me ire peJaçum* 
Haec ait í impurransque mano , deit&yit abaixo 
Novatnm , rcdéasqiré tomans , roomare volebftt* 
Surgit hic fratus , malta assanharas' et ira , 
Cumq'ue Arriefro etoôstet, pregatqóe bofeteHt: 
Hoc* Arrieiras picatur: cumque Nòvátoí 
Sese engalfelhans, probram Vingare volebat. 
Eccèf trtrinqaè fáróx t pendência , lisqúe travatu* i 
Fervebânt co<fués r ò bíofetatacqãe sônábant r ^ 

Murri, et moquetés, plusquam/bágaçus, hàvianj t 
Non setas, ac quando duple&règatei ta brigâtum ,„ 
Coftborrant, camisquè boqõae esdúmartdo, gadelha*- 
Agarrànt % unhísque simál^ panhisqué petuntur.j * 
f oíWKbtír arratihant , iiiordent, râsgáritqué trtóáhás^ 
Et totath praçam ralhíij, et gritibus entíhént $* ' " ; 
Sic cum Arrieiro ttavâvit béllã Novatus. 
Hic autem, aut caia, vel qitod Irgeirior esséti 
Omnibas in latis senlper de cima ficavit : ** 
Aique Arrièlri poèiSqtram cacKaçtoftiBus ora 
Esmurrat, rédeas* totaMsr, própêrát&|iié cátAmhtifll» 
Se e$car rànchavfc , pernasque mètltit atalho* 
IHunx iti suada nc iors Arrieiras apanhei» 
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CdlokrUios. 

Venit ad undancem , macho chputatite, rtgatwrij 
Esporastfue chegau mísero ., saltare volebat, 
Jlle recuando , relegenaque errata retrorsuni , 
Mutraque perneaps , ultra saltare reguinguat. N - 
Apertar machum esporis, urgetqae chicote 
Ííny*tus% molrisque modrs teimosas pbrigac 
Adi saltum; at frustra aggreditur saltare misellus*' 
NaTt fracas 5 et magras tentans saltare cahivit 
In caput, heus heus! Novato ffeantp debaixo» 
JBcce encambalhati sése erguere fadiguis " . ^ 

Perneant ambo , donec pose têmpora multa , 
TJnda mashum arredans . com liberta te Novatum 
Dèwcat, at à tanto sese sçoare ,periclo . 
Possk) et escapet sospes de morte macaca. 
Postquam molhatus tandem sahivit ab undis, 
Au ferre à pclago frustra penendit arenquem^ 
At vix espada .po tu it cortare garupas, 
ít tirare gravem mádido cum alforgine mallam. 
tíaec dum suece iit misçro desgraça Calouro , 
Quidam Almocrevis chegat , qui forte Coimbra». 
<Jaminbans # ddcjt tmrrám , cui longa, "senfectus 
{Nàmvelhior, quam ser p is, era t) pellavetat omnefli 
Gabelíum. Haçc, aegrè psde ma»quejabat u troque^ 
Calçabarque sujam ad custam: espinhaçus agudos 
Ccrtabat* fios almae caicumque videnti. 
Verurjs erat pro ventre locus: quejxique debaixo 
SarriHifi. arrosi estabant , usuque safati. 
Utraque abscissâ cabeça carepat orelha. : 
Tota peçonhiflms pellis cuberta maseílis 
Offibus à ptysicis jam jam furanda parecít. ..." 
Ad períteandas quadrilra magna perucas \ 
Jure invejari possunt ; aut esse cabides, 
Unde queat auivis dependurare capotem.. 

Viveutcaj nuac awiu$ debuxurç crransjc çádaver^ 



Càlomiâio** 

tTt tibi ©oihibram aluguet > louraça pffcitur 
Destrum AIroocrévem : qui se iralè posse fatetw- 
Burram ajugare tamen pedibus ne vadat ad urbe»; 
Novátus , dicit, se alogaturom esse báraram. 
]Muitum agradescens tolos louraça favorem , 
Conchavar e cujftt quantom pro aluguele pagabft. 
Circa ajustandum prcçum regateai uterque^ 
Matreiros tamen Àlmòctcvií , ladere tolos 
Callida*-, encravar basbaquem, unhasque pregavkr 
CatKaço, ajustans, quod pro alógude Novatu* 
Cèv^dae unum alqueirem , uraroque moedam 
Solvar,'et iri rámis paguei, atque «cernis 
Quantum ^firpcrevis vinuih barriga levasten 

Ergo super burram momat Ncvatus , ilharga* 
Hmc irtd* èspofis lesmae trancando rríselte, 
Et repete^sgritis nil abalantibus: Atrtd 
líla esporar um fácieiís escarnia , ficai , 
Tanquam dura sile* , aut stec Warpesia cautes* 
Ttm emirandingaram imagirans esse Novatu*^ 
Choiudatn è paio fecit canivete. sovirVam, 
Hacque picans lornbo jux ta quadril ia burram, 
Paragrafo andare viam faeit usque Coimbram* 

Est dfcreitosis justa bane accommoda dandit 
Passeis vallis : veterès ^dixere Coselhas. 
Aut errore vjac., vel v quod . venisset atalho, 
Hac passar puxato cum Almocreve Novatfcis 
Tempore, quo duo valéntones, plebe vidente^. 
Ih- jogo bolx atidabanr jogando roalhones. 
Vixque lobrigaram venientem ronè Galouram $ * 
Ex templo deixant jogum , enrestantquç ligeiri*. 
Atque algazarrís illom invesfire começanf. 
ille encordoáhs voluir volrarfc retrorstrm ; 
Neç tamen Keu misere, burra enr.ticanté, podfvitf 

tf cc {editas sugere iUujn deixavexc chegam^ 



^ Cfloúriados. > . 

Cxtera jam qupque spectatorum chusma todèaçs^ * 
Talia pasmanti louracac illuidere certant. 
£( pqrnatn ergu&ites ex una parte, Novatum 
Derrubam, tirantque foras de (ropie chapelum. 
Ule remordendo bçiçurp, rangpndoque deruem, 
Golpj&catji à çincto puxat talabarte farruscacn ^ 
Et coraçonem ex tripis faciendo 9 decorum 
Despicare imemat. Tum ex rodeantibus unus , 
Cachaço audacís validum lançando gadanhum», 
Agarranique copos espadas, talia jfatur: 
iXJnde tibi venit fiducia tanta, papal ve? 
Nosne tuaç tecrat imaginas esie rapazes? 
Aut tuaadhuc cuidas te nane estai e casaleí 
Ãd qM puxasti espadam , bolonie ? nesets 
Me vesçi çspadis? espadam mitte bainha; 
Mitte ; tibi ipse aliás in taji pane metibo.' . 

Farrombis louraça parum corjterritus istis^ 
Agarratotem valido empurione saeodít, 
Seque desenroUt bravus , qjuatorque tirando 
Panasios, unum in quantum diabolus olhum 
Esfregai , totais chusmara abalare coegit. 

Espa.lhafarn.rn postquam 5 tantasqiy* proeza^ 
Se fecisse videt , bufatu , postasque vomitam 
Pescàdx , ufano, de pectore talia tirai : 
Quando louraçarp rursum rodeare, patifes, 
Tomatis > quando rursum ipvesiire papalvqm í • 
Me f>alum. sperate , meo me estate casale 
Cernetis, picari: in quartos roeadextera, velhaquii, 
Vos facitt; mioiroam et postam fecisseç <*relhae t 
Marçhavisstus ni. tarp ligekiter qmnçs, - 

Arrotans haçç, A li^Qcrevea> chamai , ut alta 
Desçat ab outeiro., quase surrayçrat, álliryc, 
Visqruft bulha». CEÍx tooginqWiO^qje, pa^nqwS'. 

Cerne», 'flftUcbat dai», qufflo : joga ¥ e woqr^} ,. 



Jfle chegar, fcurrarriqpe trahit ; rpontâcdoe Nov#i*/ 
Bazòtcantio. ferux, victorqoc inchando bochechas. # 

Ergo ariabaldçs langic louraça Coimbra, 
Cgm no< a. victor. i ursunv bai afcunda. começai , 
Namque nevãticem quarncpiani disfarcei* et ora • 
Inculcare : veht vetçiani » proúnuí ornue* 
Kovatum ex vuhu- illom aique «» fodore. coiAeccota. 
Exi.nn r clamorcjue virum , clatnorque rapazjiftt, 
ILt. suiriataoí mísera sonat angulus omnis. 
Ille assobia/, corou alter apupar, adunco : 
Istc boroeirum chamar; vocait ílte papalvum: 
DtCitur bis- grandis louraça, bolonius illis: 
Cabat hic. arreios^ et lesmam lâudibusrille 
Ixíojlit: quòd r»atresupít cavalguei, >ab Ato. 
Corrigtt«ri: magini* illinc alandibia* alter 
Mand3t f ut esporam esc enrvo fkcienda nanoo* r 
Sub rabio. piquèc^er soper,atafalia burram. 

Hac ifite* , sçsc huc, illiic louraça virando % 
Despicara soam ferro teruabar afrontam ; , 
Ast Aimocrevis , cjuí longi temporte-iwtJ 
Machavellus crat jubiiatus , cukjDepet orbeitt, , * 
Andanti. muitos gozos ladraverat', illum 
His aconselha^ petusque bufamis abrandat: r.' 

Disfarçara licet , cjuae non vingare podemos * 
Ejeixçt , mi Doctor, deixet grirar$ rapazes i 
Nec casuro íacia* pulharom : gtiribus. istis 
Non mitigu vur honor sfjus : est magis ille rajpatistf <*, 
Qui cuna «rapazis se tontat : si tiret ensem 
Mercês ves**a, s«per nos cem um iríille «aibaaft*; 
Mílle varapate$f-a#rochos mille videbiu* , 
Siç ÀittiOCteVte: trJtn sic louraça começar: r • e 
Ad femuapsi, rhkto mantim, traçoque capotem^ > 
Tot me vexaruum putht6 t , tor , praga ralbamurji 
Wox st callabunt. et bicam nutià- ai?ribií ^ 
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8 Caíouriados* 



si non taceant , illis quebrabo focinho* ' 
Chusma espamavir me nunquam plurima, papua* 
TSec ínihi tota eapax faciendi est ipsa Coimbra*. 
Sic louraça : Almocrevis sic ore retrucar * 
Ultrcedis vestr* forças conheço ; sed isra 
Gèns casis srat tuta sois ; et dkk adaixos , 
Gallum muka suo sempes potuissé poleiro* 
Hís Almocrevis tandem Novatus avisis 
JParuit; et faciens }am mercator is orelhas, 
Escout pulhas, ramquam non audiar ilias. • 
Siç Ròzinamis domitor parebac avisis, 
Quos fâmulos tu , Pansa , dabas , vel quando gigantm» 
Sub specie envestit (urres , yentkre mpjrihos ; v 
iVcl qçando accodit rime ris , er praebet ajudam ; 
'Aut cncantamenta quebrans, ribi, Virgo Tobosi^ - 
Sacraç aventuras, bulharum «t mille trophaça. 
Coimbram intrávir, boccaque jicavit aberta 
.Novatus, ttam recear vider * rantamque baeta, 
Vestitam preta gentenv, cui longa cabeças. 
Carapuça cobrir , touticique ultima passans*. 
Pendurara retro per costas andai abaixo. 
Salgato bibitúm jam chaíarice cavallo§s 
Frarer, luna, tuus chegat : rabumque diei - '" 
Beijabat noctis bocca ; arque sahindo buraqtn?^, 
Morcegui volitartf , vacuumque per aera chiar* ^ t 

Suando Almocrevis duçtu estaUgine pousar 
bvacuSp Vixqufe ajustai um aluguele _pagavir r 
Cum alga2arris hinc inde apupata rapazum % 
Matriculorum chegar endlabrau caterva, 
Et com Calouro estalagiue pousai câdem. 
Arque ubi louraçam bisparunt , protinus orneies.* 
Fortunam louvare suam. Primo unqs eorum . 
Pacifice envestit louraçam: illomque salurai 

Htoe logra tiyo, et verbís. cortejar amicis^ 



Galcmatox ^9 

Engoli t louraça opium , atque 4 anginhos iisdem 
Cotnprimenta facic verbis : tum caecera turba 
Rodeat miserum ; truxque enrestida começai. 
Principio quacuor mandat aparare sopapos , 
Er simul háud cessam roiseri cuspir* bigotes ,. 
Donec setta chegat lumbo imponenda rebeldi. 

Novatas cuidarís se tiinc estare Coselhis* 
Respingar mandata: sui dominusque focmhi 
Se facic ad ftandam, nec volt aparare sopapo» 
Illi indignahtes , qiiod si louraça reguinguei, 
Multa teluctantem agarram, et corpora sellà 
Estiram: tunvsella chegai, quam pratmus anquts 
Louraçae imponunt : itloinque erguere pai umper . 
W andantes, brocham cilhas , freyutuque Calouri 
Encaixam boquae: alter peitorale fivella . 
Destru* abotoar : latamhic quadiilia circum 
Accingit r et rançara : alíus chairele superne 
Concertai ; louraçam omnet cavafcicere cogunr. 
3amque rjoyum turba circum agarrante ginetcm , 
( N ar» Que escotócinh&t ) quidam saitavic in ancas, 
jYfurztllumquc chamat , peroisque açcicat ilhargai 
I He chòramingans , gemitu ^ nan> frscna vetabanç 
Fallare ) exposcit veniam , alcançatque petitam* 
Tom sese apêat sessor, sellaroque tiravit, 
Er freyum. Jam se confessar ad omnia promptum % 
Erguendo sursum digiturn louraça trerneniem. 
%i casum carpindo suum , velut una criança , 
Fer tristes adeò barbas chbrabat abaixo. 
TJt seixus , pedrasque ruse chorare fariar. ' 

SAoerorem vetei;ani ejus, chorumque vidente*, 
Omnia perdoam,, praeter mamare sopapos , 
iiccjae bateculos, grossamque pagtte patentem 

Pose haec ccena chegai ; veteranom tota caterva 

4^crômbunc menus * et mandant servire Novatunt» 



io Caloktiaãof, 

■ Nec debcant ilfwn . ccçn» provare triigalharn f 
Aut pingam chtncate vini: Nova tua olhando- . ■ 
Stat , luzente» ocukfc, ec. cheire ramummodo jgozafe 
Anota ir ensâ , varie jogatur^et oroní 
In to^o ficat gero per louraça Ugratus. 
Et postquam irmuroeros buic piegavéve calotes, * 
Descai çare botas tnandaak, Hettanrur et orneies 
In camis: louraça tamen taboaJtter illam 
Jussn hpruná paisat noctem , coropridior uoquam , 
Quâ sibi visa.est nuHa; et quae igualare podiat 
Lamegui nocres:<>sed non xerraverat olham 
In.toça. Et vix rnaflè.wdet lo2ire buracum, ; 
Quando inodorra altè wewium membra ligabatí, 
Sesè eçcáfédit , mallam cum aiforgine portans, 
Iode ignota errat tolè pa&rratus m urbe, 
Donec, jam stella, cum qua bos moscai, Eôo 
Surgente à berço, fortçfte encontrar arnieum 
Fatricíum , quócuta- quondam jogare piânur© 
Sueverat, postquam aperiaio cingir abraço, 
PofiCic epçm , breviter duros contando fracarçõs:- 
Pauiciug casam ofTreci*; louraça favorern 
AceÁat ; seseque ait fome ventre cakindoí 
Pariciué queijura , panes et quatuor alvos 
Apponit, qaatuorque ingenti-mole boroas; 
Hôc : esfoiroatus totum louraça rriarnavit : • 
Tantus vçmer erat, tanta aut jejonia ventris; 
Ventíem à miséria posrquaiA tiravit iníqua y 
Colla cabeçano cingir, vesutque batinam, 
Et capam : seseque traçstn^caloutiter , ivit , 
Pairictf) sociò , factendui» eicamen»: et inde, 
Cum reprobaretur , tristis sahit, atque chorando; 
Turo ttt yergo^has ,- et gaodlpcfrk passet, 
Pattfci0lgtiòrfcnte, fugte, ifeWdJrqtíe baltamf 

Ç Na» beiça ín wum '^^k l^^-àif^in-y * 



Cahuriados. 
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Bestam inde alqgar, pátrios icpetjtque regaços. 
Chegávk tandem ad casam j ei vix* se de vec tice bcstx 
Descorar , occurrit matçr , raultisque carinhis 
Ppçtprem abraçando juum 1 perguntai , an omnçm 
P^^asset b-enr joraatatu j jam er rústica turba 
JrmtnJm cum parre v«nit s veniuntque visiahj. 
Illwr>*c(Me abraçais ,* perguotaíque insJmol idem» 
Iile Arnein belha$, et gesta Çoselhw , 
Beíia r^fert çan^m r relicfuos callando fraçaisós » 
Seqjae fuisse prolítLum estreito exatfine gabai. 
Ha&c pater auscultai ]xcu$, qulixoque cahido 
Se babat patinara , et natum rwsus abraçac. 
JWaier frigir ovos ligeira f et tirai ab arca 
ToaJham finam , gna&ianapumque layaiuro* 
Et nunquam usaram façam , ex prataque colherem 
Et sternit mensam Doctori. Sernper et inde / 
Hoc tractamenuíth teptm louraça , mamando 
Er pavonatatn , Doctoris nomina , donec 
Patricius chegat tandem suus tile Coimbra^ . 
Qui rèprobatura contavit venisse Novatum , 
Jornatx «t totam seriem , praçasque sacavir. ^ 

Tum pater agnoícens-aati enredam , arque trapaça!» 
Corripit arrochum , et Doctorem apanhando fechaium , 
M.açavit ihiserum , desancavitque laponts, 
In vtni donec posuit lençolibus ilíum. 
Et postquam hoVab achaque videt teaursse melhora^ 
^íajnd^vit guardar© cabras, atque ire tabuatih 



queixas' 

Ue António Duarte Ferrão, Ex-Gfficial cie Estudan- 
te na Universidade de Coimbram , - e actual Pai* 
sante em Lisboa , corítra a Poesia. Oo melhor te* 
laçáo das paeiadas, e mais trabalhos $ que H*e cau- 
sou a censura , que dco no Palito, Métrico o Cu- 
ra, e Barbeiro da sua Freguezta*: > 

Choradas em hunv canto maearronico ; e dedicadas 
ao sobredito Senhor Mestre Barbeiro , Almotacé 
inór da limpeza das caras , Sangrador approvada 
com alçada em meia Cirurgia (que vale o mes* 
mo que Senhor <íe bai aço \ e^uteilo) aòcefrimo* 
censor d* Pregadores, etc. Pelo mesmo queixoso^ 

/ 

.1 

. SENHOR MESTRE. 

Á 

%/JL Queila judiciosa critica , que V. Ml 
Jez ao. Palito Métrico ,' e tquelto tsfrega- 
çSes de J rança , que for mãò de meu rai mç 
receitou para me curar dos achaques de toe- 
ta\ devo eu não minos que o conhecimento, da 
loucura , em que vivia* Logo que recebi ?a cti~ ^ 
ra , conheci a obrigação , em quê me paz 
beneficio de V* M. , mas nua pude então mais > 
que assentar no canhe nho da lembrança m 
obrigação em que ficava. Agora que poiso + 
penduro nos -cabides da posteridade este pai* 
net daquçllc beneficio para perpetuo anatkrma 

do seu préstimo , < do meu agradecimento. Co* 
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tejando a limitação deste offerta eom a des- 
marcada grandeza da sua pessoa % bem veja 
ue isto para V. M. he grão de milho em 
oca d 9 asna ; mas anima-me ao offerecimeuto 
o c ah ire th as minhas faltar em sujeito , que 
conlkcé a tenmidade do meu cabedal , t não 
he amigo de tirar sangue donde o não ha. 
Sambem vejo que tenho tardado com a paga 
daquelle beneficio \ mas o mesmo descuido , que 
faz mais cujpavel a tardança , reprezou mais 
matéria , para que agora. sedesate com mais 
valente curso yi descarga que dou a V. M. 
Quero dizer , que assim como a demora 
alargou 4 divida , assim mesmo engrossou a 
vontade o rendimento , com que agora a satis- 
faço. 

Estou antevendo que o roliço juizo de 
V. M. não ha de passar sem que repare^ que 
eu Ibe^ dedique versos em premio de me reti- 
rar dé às fazer* Este reparo tem tido de tal 
sotte abaria teza as respostas , que muitas 
vezes me revirou o fio^a navalha da solução. 
Responda porém , que assim como a mai dá 
o leite ao filho for paga de lhe descarregar 
os peitos em beneficio da saúde \ assim mesmo 
mama V. M. a dedicação desta obra enf 
Agradecimento de me tirar do ubere da fan* 
tasia o poético humor , que me carregava* 
Espero que F. M. acçeite esta offerta 
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càtfibdtn focinho , e qtíe asspnti &ste papel tá n& 
rol 4às seus fregueses , par* que quem & w#* 
sahir da loje da sua tutela? com a* bnrba és*> 
fianhoada peta ferramenta da sua- protecção $ 
o teia cofn meíhor cara. Se com Yudé, algani. 
desaHenio Zóifo thequi&ef dat*atgutna mor* 
dedela* ,'■ eonfiò^ qUeV* M. lhe arirviie o boti* 
taè: do seu i^espeiiií , e f como: costuma ) lhe 
Saque ò dente ffrà coto queixo e tudo , para 
tfut outro dia mo* faça outra. Sè algum es- 
padachim da critica lhe quiser pregar com á 
espaãrda tmguà' algum gihás s de tnalêdfcd 
ttnsura , faça V. m. o mcsvno que nos bons. 
sermões : arquee^ihe, a svbramelha ,e tàiiie à 
Hegocio por minha conta ; porque tstoU certo 
que nâo.podç, haver mais impenetraíveJ escuÁ 
ãò j fiem mais ftefvòsa apologia. 

Sem conhèçp', que neste lugar devia tà 
40 menos tocar de passagem asPartiçetsicas ; 
Galétiícat , e Apmlineas prendas^ dt P. Mi 
a vasta noticia , quê d custa dor seus esiú** 
dós tem àdquiridodo^Thesoúrô dèPrudAírèS -^ 
Histátia de bãHo£ Magno, e' Lnjiaríb Pefr>& 
tua: a foavàvèltyarte ^quetér^ )dé boné Èr* 
triturarioy* Moralista: >e soérjF iMir o\â& 
fèfnpijio\ fomtye datar £ câya fbaixo abtitk 
Tfohetà: Mas acho ; pôf menos }ft$I qué èstitf 
excellencihs fique úi queixosas" fârHinhfrúttfr 
missão } do que enxovalhadas peta minhn pen~ 



na. Baste par ara papa èíogio fc dizei* que V. 
IA não as leria % assim por serem suas , co* 
ma por não faltar ás visitas dos doentes , e 
as rapaduras dos seus freguesas. .Viva V. 
M. ao menos tantos dias , corno a muitos tem 
t trado mnos % para que eternamente saiba* as 
Pregadores , que ainda nessa FregUézra Iflr 
hum homem ; para qke tonheçãà os 'Médicos^ 
que debaixo dessa fruta capa ha quem lhe sa- 
be impai ir ás 'vazas ; ejirialmente para que 
. continue em ser nessa Freguesa bum madu- 
ro assessor % e vivente Ritual \-de cuja direfi- 
fãa y e em cujos caracteres aprenda*, ê sofe- 
trem' és Curas novos as ccremonias ^ os usos* 
e âs obrigações de seu àfficio. Ohlfá que, 
falíamos emCuras , dadedicaçM desta Obra 
se não, gabe, V. M. ao dessa Freguesda , pois 
certamente se ka de amuar por não ser par* 
ticipante do premi* ., tendo sido mais qut 
meeiro no rriericimetoto. 
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O mais indigno' ffegiièz 
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António Duarte Fcrratrt. 
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AO LEITOR. 



LEítor cândido , lívido , ou louro nío he é$tt Pro* 
logo carta de retorfimendaçáo , oue te inculque 
a bondade da Obra , nem também bilhete* de,descul- 
pa das (alças, como Jeváo os rapazes da escola. Nem 
te rtíen*£ peta (de que os Confessores > ej Preladok 
tne obrigarão a publicalla , nem a pedreira , de que 
tive pouco tempo para fazella, para que tu lhe dis- 
simules ol erros , c frioleiras. He porém humà pe- 
tiçSo de misetiâ, em que te peço que creias náo co- 
mo contados por Poeta os trabalhos, que aqui tecon- 
to (te he que tem número) da negregada~ Poesia. 
Sobre tudo te certifico que dos três votos Pobreza , 
Loucura, e Mentira, que se professâo solemnemen- 
te na- Religião do Poetismo, o da Pobreza he o que 
se observa mais a risca ; de' sorte que furtando boje 
ás escancaras toda a casta de gente, nés outros, ain- 
da os mesmos Donatos da Poesia , conservamos tão 
exactamente o primitivo rigor do nosso instituto, que 
roemos as unhas até o sabugo , por nos não man- 
charmos trem com a suspeita daauella manha; Don- 
de succede, que criando tanto, de que nos cocemos, 
he tanta á pobreza , que nem ferramenta temos pa- 
ra isso. Se estas virtudes , . • misérias náo abalarem' 
os cordões dessa obstinada bolça para que esportales 
a esmola qqc te peço por este papel, eu te prague- 
jo que ainda te vejas Poeta , para que então saibas 
o que isto custa , já que agora o não queres pagar 
nem por menos' do que 
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AtífOÍNI DUARTIS FERRONIS 
CLU E I X U M-I N A 

ADVERSU? POESIAM, 

Et rtlatlo trabalboirum , quos ejus causa 

passavit. 

r Iltus ille putae , quí primos carmina fecít ? 
Fronte mereciat reverendam ferre capeJlam . 
Cornórum , arrayaeque raba açoitárier uno 
Per roa» publicas, atque ama/radus oraium 
Irt casam trudi , atque iiiic sub clave tencM. 
Non poterat mundo tmquaro maior praga vénirej 
Nec dare peiórem in séstrura, asneiramve cahirè _" 
Ma /orem quk hpmo , quàm se metrêre poetam* 
Queis Hacc principio non est sujeira trabaíhis 
Res ? ^Fert quanta novus vaies , patjturque , priusquâm 
Versutn endireiíet i Quotiès , quos^nocte peregit , ^ 
Transverso calama borrat , cúm mxtiè revisens 
Encontrar mancurh algúnum > qoô vertjtur óbfac 
Totius carda ? Quoriésque poemate facto , 
Non in pelle cabit prae gósio ; cuidat et unam 
Se fecisse obram , quâ ipsum desbanca t Homerum | 
A<i cercam vero 'confítanr, forte per obram t , 
Corre as runas olhos, illosqaè videndo regaísits, 
Cum septem pedibus versum descobrir , et illura 
Emendare volens, reliquos incáums "aleijar* 
fede aliam atque aliam dat voltam , caneca retrõCaaí 
1't versum acertei, fiquetque airosa poesfs. 
Verúm quò nwgis interdum se c\smerat in 6bra t . 
Hòe magis atneac , (óctfmque , qw4 c&eiaí iiitè t 



i8 Àntobii Duattis Fcrroitii 
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Desmanehat nequiens unquàm acertare caminhutn« 
Tum àrrenegatus líbros empuçrar, eu omne,' 
Quod super esc banca , chanum arreméçat m jtnum , 
Praguéjansi primo , qui carmina fecit in orbe* 
Hmc se lçvantat mcEStus, chegansque janellae 
Stat sorumbatus tapitâ sub mente revolvens 
KDuandò pancadam encaixct , fiquetque valeoti 
versus structurâ , er nullo signandus ab ungue. 
Tum pòstquàm opíatam mensuram achasse videtar, 
Advoiat ad bancam , calamumcapit , atque comçç^ag 
Sctibere festinus, mox post duo verba repente 
Escacai,' nequiens coepturn concludere versum. 
Beu quotics hxc contingunt ! quam s^pè leonb 
Partidas habec audaces , turpesqqe paradas 
Cendein ! Proh ! qualia agit , cem pólvora menti 
Fahat, et ajudam non praestat surdus Apollo! 
Fsfrégat testam , sese coçat , atque tabacum 
XJt tomet, in caixa batit, crebróque rebatitj 
Inde abrit lentus , vehtaque utraque pítadam 
Sorbet : mox aliam , jam tomavisse priorem 
ObiituSj comati quòd sj non Musa secunda 
Currit adhuc , unhae id pagant. Jam lamina tectO 
AÚi^n 9 jam muluplic! visagine róstum, 
Endemoninha tus velur, encarrancat acerbe, 
Jam $olò Joqoicur secum , jam surgir, et arden* f 
Scare loco nescit , raptusque furore per omnem f 
Andat rosnando casam , cógitansque profunde. 
Tum sicjuid lembrat , tomar se rursus ad obram ^ 
Et tomar tinctam vicibus plus miHe , priusquàm 
Pnmeiram assentet letram , meditataqite.sçribat.- 

Quid , cqm pobri homo magnís rompam ibus obratfl 
ínchoar, iriflatis engrossar* verba bochechis? 
Versibus in priniis ' gàsrar> càbedále , duasque 
, ^d f palbetáidas sic encalhadas inhxret, 
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Q*tixttmm*: } tf 

m • 

TJt vcl pwjjeeto otaninò dèsístere ab illo / 
EÍigac , fcot ultfà prodocere carmen areiman* 
Det viravokas, et totribos tnílie, jpriusquàm 
Astteir <tn tiret ad limpam ;. limetque supr êffiàttfc. 
Hòcque in tedfiuro grossum cabedale papelij • . 
Estragar, ^ràecer^uè rscad , relíquosque trabalhos }' 
Una 44H safteta fciat eertà camada piôlham, 
Qu^m proferi íertiper qcteimatlo sanguinis iHa 
Qua rijus fèchis 'èXecrdit carmina Vates. 

Qttod si Musa fave*ty vátesque ekerckus oculto 
Deitar chorrilhum Versórultt sponte, qufd mde? 
Non venii; tnde taiflus danrmum , maíorvfc proveitttt 5 
N am 6Í T>abet trrotem , vel non íjabet obra chorúttxèb^ 
Heu pébrfe vates] quantas hitic, ift fegetturtl 
Dentadas mamas ! aliin te. homine donat 
Bwãâiengut valias faciens escarnia chamar 
Dulcis aquae varem , et recitar rua carmina tânturi} 
Ur niôVeat rístfe frliis, faciatque galhofam. 
Si carteia sahit limpam, nihilóque labotat, 
In quo lecroires peguem . plerique poetam 
Auéertt, jurare ex àlkjuo fartasse canhénho 
De verbo ad rerbuth illud opas : bastatque qúòJ ritittf 
In ped$ véráadis úientirátn bànc.ponar, ut omhes 
Firmireí- -assentem de pedra et oare, poetae ] 

Iltod ijeròdértdí barbas nbfl ttst éapaces. . < 

Qtiodque nfagfe durum èsr , íefce gene plotiífaâí gátòf 
Qoodaift alfarrábio letfae thanuàlià habere 
Illufi fcptís, Tanderh plagio , áoxitlisqúè pecdi 
Coitadum anctprem accusanr, coipaquê carentem^ 
Imò tosúè 'èmfeVitum Pitfcas*! è sede rdègafir. . " ( 

Qaid leferam unhadas , quéís sfn&ute verba notànru>^ 
Queisque eátanetanr lecrare* fcarmina quaêquè '...,. \ 
Indocri 4 rfoctiqtie sirtiul > Qulà tteáéte pofesit . 

Artiefrom ipsott , cu* ttr txpoti&b Ctottibiê 
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/%d . Antoini Dutrtis FerronU ' 

Obvenit , cum illinc fato infel ice rcces$i r 
Fone mini elegir, per se inspectique fjqisse 
P/iliti Afetrict censorem. Têmpora sane 
Non atant , at quisqais' se preza; habere bacadqrjfc 

. Vergonhx, faciat versas, deturque poesi 
. Qji'\á de vate tilo d içam , qui curat obrinham 
Algunam mandate typis > quamnam ille matracam, 
Aturar , durans bancam àmarrádus ad unam , 
Pestanas queimando suas , passandoque noctes 4 
Et noctes, quin cerret olhum? Sed.pone quòd obra 
Sãhat, et à cunctis velut açafranus ematur j .* ' • 
Heu quge impressores vati gatásia pregant ! , . , 
Nant molhaduras praeter, variasque pitanças, 
Duplo ad surdi nam plures, quam jusserat iUe, . 
Excuiére tomos; venduntque bararius illos t „ 
Quos surtim excudére sibi , in cheiôquc (Poetam , 
Iraò in vazio hac sorte logratum; v 
Praeter ec hos.lógrds, focdat errroribus obram, 
Quos culpas illorum leetór numquam impurtat j imò 
Omnis culpa super carregat terga poetx. 

Quot papel istse logros, quot, quosque livreiri 

, Mon faciunt, si' his auetor opus coramitúr, ut illod 
Vcnale exponant i Noa horrent mittere braçum 

' TJsque cotovclum , ganhique rapare mecadem. 
Insuper et trombam faciunt , quando auetor ab illis 

.Fxquirit contas, solita si gagine dempta , ' . 
ISlon dat praetèreà luvarum unamve moédam , 
Aut três quartinhos saltem; et si forte recusa* 
Has, aut maiores donare propinas, 
Coítadum mordem: post.terga, chamantque pirangtiaty 
%t quem venalem JecKnibus.antè gabarunt, 

'Postcà ralhiloquo destustrant ore papeiem. 
Ouse vero ex tamis tirantor lucra ttabalbis? 
KuUa,;iii$i nomen dQudgrum, akunhaque gçouá . 



Q*tixumtna> 

Vadiar. Raro nummus , raroqoe proveínw 

Hfae vcnit \ imo omnes semper pingando poeta» 

Andant, et mmquam miseri reale professant. 

Arre com tali offiçio y vitioy diabi , 

Ex quo: nil g»nhi, multus labor', omnia curac ! 

Quid referam í ogros, obr seque volumina multa, 
Qoae, quando ília sahit, vates dare debet amicia 
Sub vjllanise poeba? Quac língua tolinas, 
Quas cónfiecidi safam ex vate, lóquetur? 
Prsetér et hoc damnum emergens, cessamia lucra 
Quis refcrt ? nam quisque horum vix accipit obram > - 
Atox, alias illam empturis, ostendit amicis, 
Hique aliis: nullusque horum se Jezat, at esset 
Lezandus certè , si non legisset inempram. 
Dehique quid de unis , queis sunt pro numine numifti} 
fbnetis dicam i horrerit hit gastare realern 
In miqdezis , at buscant mille rodeios , 
Ut grátis colhant ; mettuntquè aliquando pedreiras , 
Queis nenhuma sorte queat fale are poeta , 
Ut septemve tomos grátis 7 , aut octô tolment: 
Postque^suis illos mirtunt pro munere amicis, 
Et vendunt qoandoque > est gtfns ènim %ú omnia mundo. 

Horum , et roultorum , quae , ne sim fongus , omittp , 
Testis ego locuples adsum, si forte vocari . 
llle'potest, loeuplcs, quem tot fecere tolinse, 
Tot logrt pobrènvAst utinam haeé per damnà, Io* 
Passassem omnes perda? Sed rata maligna (grõs^ue). 
Narraris alios superadjunxere trabalhos. ,. 

Qui msgijs ad vivam mihi chegavere , nec unquatn 
Esquecent, dum vivus ero. Vos, turba novella, 
Si cutquam est animo praçam assentare poetx, 
Ex hinç intentis , moneo, desisrite vestris. 
Quòd si ex hoc sestro- vos deterrere trabalhí 
ttarnui nequeont, desgraçam audite su premam, 



*V 'Ântoini Duartis &rronh 

Quam grangeavit mihi negregada poesis; 
Qoacqpe levat boam ad fundum incer çatç*a d*mna 
Pose segurabo» ut nullus vfilit es** poeta. 
• Ut me formarem» bfiosuademe, Coimbrãos 
Ivi, er tempòribuç prim?iris* limpiter, egj\; 
Napique palanfrorio me entabolare- sabiam» 
Cum.illis, quosnoramanginhos, habilesque logrando. 
Hinc mihi anúcorum offer{a&, pinguesque colinee 
ÍKumquam mancabaw : sed lapso cemporis iltei, 
Suspfcto logro , coepit falhare maoeíu*« » 
%am meaciW andarer quási sçmper bolça dft>hwa 
Limpa, roihique modus, nulJus, neç craca colhen^ 
3am superesset ( erant etenim jaíp psorràs- iaaoes. 
On.nes ille artes, queis desfiaqtare solebam),. 
:Ur pqç$em 'passare , novas buscare maraal>a$ 
Constitui, dtjcitcjwe meis.bocçnibus ista:, 
In drogam sane data stac Coimbra : bonomia» 
Jam benefactores abiere: abiere colina^, 
|Er quodcumque boni fuit olim; n«mo legftfi* 
Jam deixat sesec ck ullo saçace tol-inam. 
JNec mage pintadus* riec haachaveliox atídeu 
Quin etiam ipji (talis.stat Coimbra !) ^vaú> 
Calóruro patiens genus et lograbile quondamr, 
Pridic adivínhanc logros: quamvisque m*ranhis 
fpse suis uset Anparua de Lagine, lanam. 
Esc. jmpossibile ut larguem , súbeantque: calótem* 
Ectjoid agam? Malum.ance lares remia bo param»* 
£ut hic estalabo fame, vqiuc una cigana? 
.Ast.neutrum : fortuna aderit ; sunt iptíle per.orbm 
tVtvendi manbae: numquamque occlijditur ur*a* 
Janua j quin alia , et melior fojtassis , abraruc. " 
"Non-ne ego ad -outeiros convtdor, proque poeta: 
Tídus éc havidus jam sto l Me non-ne stupentt- , 
J*umin£. amplia videt bona gçns â miríua qgòd:itta. 
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Steí M> feitio bur! esqui prenda poetae 
Abdtta? Non-ne méis audiíis versibus, omnes 
Sese escangalham ,prae risu , cutuque cabeeis \ 
Dam per paredes? Festivurti non-ne poetam 
Praeteriens dedo, ut soei is me iftoristrerV apontat ? 
Non-ne meum facio versinhum , ut qoisque meorum 
Visinboruro ? Ecquid metuis, barriga ? papeiem 
Mox faciam , unde ptatim vemet rebolindo dinheiruf 
Quo negrae famis extemplò curemus achaquem. 
Si passim quicúmque tnanús poetinha furacac 
Uluviem trovarum iri vulgos spargit, etinde 
Magpi bominis ganhat nomen, ripsque dinheiri: 
Si qui force doas palavras dfcere junctas 
Nescit, dàt Prafclo rançosa volumina prosas 
iEternae; semperque tolos, sempeVqoe patáos 
Acfiàt, qui comprem: (auodque est mage lasnma) gaben< 
MaA& Pardo $êbad<e si venditur Âçlus ; 
Si ImpcràMcis Porcina 3 et Fita Robtrti 
Diabti qoid non sperem, quid dennoror ultra? 

Hsec mecum evolvens , Mitricum lavtare Palitam 
Curavi, venumque <Jedi: prímisque diebus 
Vintanum algunum legi : post tempore pauco 
Multa Palitorum fornada sahivit, et omnerrt 
Ganham interrupit , vacuum deixando poetam. . 
Tunc mihí amicorum numerirs sucrevit; et omnes 
Cercatim ardebant Métricos hauri re Palitou 
Hausirtentque utinam! nullusque ficasiet in otbe 
Hujus obrae x rastus ! Fatorum at férreas ordo 
Obsutit; ex totenim rnanhis , precihusque petehtum 
Quivi unum gaurdare tomum, pergrata patenti " 
Dona fore expectans, lucrumque mihi inde fnturutiw 
Transactis ergo Maii rer quirtque diebus, 
Quosego fatorutp ignarus, caecusque fui uri 
Tam saepe argueram wrdo3 , proper psque quçr 
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Mensem usqoe Outubri jussi tf , Monda , vaterc ; f 
Adque meam aldeiam gressu folgante redívi , 
Cuidans algonam minam' portare caroci 
Palito in Métricty <]uém patri dona ferebam, 
A d patnam ergo casam chegavi luce secunda, 
Vjxque manum patri beijavi, extern pio Palitam 
ílli mettivj ad caram , ac jactare poetam 
Sje coepi , illiusque auctoiçm dicece librl. 
Intuito primo laetus jarreta ficavit, 
ftloxcjue algibeira ínspicillia puxat , et aptaç 
Summo narici ; tum soleirare çofteçans , '. 
Haesitat, àtaue diu" stat sirigula verba remordens t 
Et testemunhos letris v plerumque Ievantarís; " » ' 
Ut tandem acbavjit sese non minere, dcruem 
Posse in livrinho, mihi cum conjecit in ora,' 

?uaeque asneira foret me , obducta fronte, rogavit^ 
une ego papeiem legi , explicui , inque miúdos 
Omnia troca vi, sperans hac esse domandum 
Arte senem. Attentis avidus stetfc auribus jlíe, 
Ast animum celans ficavit a fronte ievera. 
Conticuisse illutn cernensergo (namque ralhare 
-llli moris erat, cum à me malefacta videbat) 
PlusQ/sàm certqm habui illi obram placuisse Palití s 
Conticuisse tameh ne toe gabarei aperte. 
Ver um longe aliud truculenta silentia patris 
JMi portendebat, veritus namque ille trapaçam*' 
Quid faceret, secúm tácito sub corde prçmebat. 

Póstera lux venit nígro signanda lapillo^ 
Et yenir Dominus vix sole oriente Magtetçr 
Barbeirus Xnam Sabbathum erat) patris orarapatum; 
Cúnrque super bancam vidísset forte Paíiutm ,. 
'C^uem reor illius censo/sê hac parte parentem 
juho exposuisae) statim abclbudus ad illujp 
jemejavK j mòx gaguejarç coraeçaíw. 
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Vlx engrolavit titulutn , prologumque ; sed obrac 
Intentans reliquum legere, stac^tus inhaesir. 
Ac ne forte su£ pçssox quebra daretur 9 
Utqúe palam faceret se petiscafe latine, 
Perlegere ad eabum totam connititur obram , •- 
Pcrneansque diu, puhctum linguagine Lusa 
Siquod erat scripturo/, magis alta você legebat, 
Engolindo magis sumisse verba latina, 
Donec (censuram patre expectante) papeiem 
Pro lido t dedit y et boccam torcendo rejecit 
In bancam , unáe prius cepit , sicque ore profatur 5 
Quis íuit alarris , qui ásneiram texuit istam í 
Certe.ego maiorem frioleiram haud hactenus ©rbt 
In tora yidi: stat mundus pcrditus: omnes * * 

Esse vórutu hodie auctores: praloquem papeiem 
Jam quicumque dat , et sahat quidcumqué sahibir. 
Mercês Vestra sapit , quisnam obram fecerir istam ^ 
Tnm pater: istud opus fecit meus ille rapazus, , 
Qui andar Coimbra ; díxitque fuisse per omnes , 
QuQtquet Jegerunt , summa curo laude probatum, 
Cumque chegasset heri, alviçaras extehiplo*petivit f 
Segrandetn inculcando horçinem, vatemque chapa duov 
Tom Barbeiros; Ego nequeo nisi dicere verum\ - 
Mercês Vçstra mihi èst pèrdoatur*;, sed ista 
Obra est pna asneira; nihilquç lepóris in iíla 9 * 
NeC cousam cum cousa achavi. Credo tunapterft 
Mercédt Vcstrsp voiuisse impingere petaov, 
Ut par moedaxum à pobre parente sacaret ' - 

A4 srurdiandum: séd ego, si forsan in isto 
Casu Mercês Vestra forem, seio" quomodò f quodqtíf 
Per moedarum illi dandum , quaque amarai 
Moeda alviçarae pro isto papeie paganda?. 
Creclat Mercês Vestra. roihi : • omnis cura studantum 
Esie ipgrare f atres j çumque bic in uaotite papalvof. 
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Esse fflrterit ômnes: tehtá* ilbde^e nobis 
fíis bogiariis* et com se rursus ajftafáitt, 1 
Se gâbant aliis afii : a<* raage pfa&ditur illfs, 
Qui melins scívere stíis pregare calotes 1 
Jarrèíte ,? soàímada maiorem abafando dinheirl. 
Ac licet' hi ; cuMént sólàs , qai e pòntè Cotóbtef 
Mijarunt, gerttem éssfc, et serire fchteridére? còu&s, 
Hac et iam interdom encontram, <Jui nomihi Caquis 
Saibat, cfr iílorum gírias, irtanhasqdè penerrW. 
Coimbra huc suut-hànc advexir úlivfs obram 
( Imo tstam asneiram potras ■) quiá cifedfdtt bní 
Aldeia riullum de VerSu etúetíden^; yeruhi* 
Hic*sto ego adhué : hòdie, qui rmiftò à'teír*pord sòlBfe 
Auctores iriédicos vo!vo ; (nàito notftrh facdlrtfe 
A nubleis- pender leYris ) : numtjtiartiqúe Coimbra 
Estudos hàbui: at véhiat perinayatqtoé pajtelléy 
E f t si nort rrçulcò niel forem fçtíero coti9km , 
Corto nftantí*, rioioqcie |5alam jferecere* gferitâ 

Taila de nato escuéahâ jarreta fitfavit 
Varados, firihamqute teneris quddctithqòé Màgi&èí 
Barbeirus dicebat 5 abanáftdoqjie 1 cabeçam , 
Tal ia banzanti de pectore verba tiravit : 
Sem per ego díxí livritíhum istúilfi/éssè palhidàhr, 
Qua meu3 Antomus me cravinate' vòlebat. 
Verbisque éx aiiquot paacis (natri máxima vistèc 4 
Et jam falta mihi.) qtrac legr in fronte j>àpeli«', 
IHqx mihi opus màlè chfciravit, nam taliavidi, 
Quac numquam in letra roemini' vidfsse' reddrtdà; : 
Tota hujus mea culpa e$r , quinando nocte , drequef 
Sàngumis éxudans gottis, illumque Coimbrativ 
Mando, et nOn fecio ut reliqois curti íratributf andet 
In rabo aradi , sáibatqoe agnoscere quanti 
Pairi unam custar panis ganhare fatiam, 
Governarc ca^am , atque iitutti trazete Cotai**. 



Dhrit; Barbeirus cernens sua dieto probari, 
Tgnc magis , ác mage: mancam carreg<rvit ; et omnemí 
In me a Rhetericam empenhavit damna , mallumque , 
De me aicasquetan»: veiha mendacia multa, 
Instigansqoe , mihiqueqoaenam exolvenda fbisseni 
Pramia, nerorsum essem asnos, similhannbus obri* 
Enganarei patres oonans, At qux ímprobos ille 
Esse míhi aíebac pro facto ~à*r\dar Palito 
Premia, E)i càpiti.ipsias , ^enerxjue reserventf 
De cousisejoe siris lales tenhar ílle proveitos , 
Qmiesfdr mtnhis obris me fecit habere. 

R aparo patnVrosto , Barbeh us: abrvi t , . 
Inque doraum Cura? te comulit,. ip»foS'Ora v 
Ur qnoqvê raparet. . 6enitor ròeas< instara! alt*. 
Mente revohrebat logram: atque os tutiu illp 
In casa obrarer ,. seeutn portando Palitmnr, 
Compadrem Curam mo» consuhwui adivir: 
En chegai, etquanaih venial noviute, rogatus, 
Reddidif adventos* venisse ad nuntia 1 danda 
Amoíni, qpiserò^ vbeqne labore mbidus ■-, 
Ad ventara c, ac ideò, dtarmindo ficasse. 
Sk feros, Mttrieum ex seio tirando Pátitim 
Appraesewavit Ctirae , ,qai paocula verba 
Vix tituli legit, qaatimm foret illa rogavit 
Obra? quíy imprensas as&eiraiu» traderer illam? 
Tum pater: Uiterius legar, etprope noitíen achâblf 
Auctoris. Mox CJura mca vix nomhte viso, 
Pcrmotus novitaté tt\ non destitit ante, 
Quàm legeret cotam aut lenisse efftngcret obram. 
Inde, benè, aut malè lecia, desíechavir in ista; 
Nunqnanr, Compadris, me pássaras ille -fefetUt, 
Semper ertirro dixi; illum nolla sorte daturaro 
Esse bonom burratn disimo; nane etfkus i.llud 
Comprobat augurmn), Sed solam gabo velbaqw 
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Poucam Vergonhãm , quá" patíi hanc àttulfc obmh. 
. Aiguna* cerce Vestra a Merçede moedas 
Ad maganéandum copiit surrare veibacus, 
Bocam ideò docem facere hoc papeie volebat. 
Ecce uc costumant filhi lograre parentes í 
Assentei, Gompadris, in hoc, quod dicò: Papeli* 
Iste ? suus fillhú* quem fecit , ab /gne mefetur ^ 

So^rmari; filhosque suus, qui condidit ilkim, 
ereci* surraçn , et nunqu?m torture Coimbram. 
Legi opus, et faiçor quod ta Us' casta' Latini 
A rae nunquam est visa l 'neque' iMam spèro videre. 
Arque, ex hoc possum tuto jurare roadraçum 
Non ferisse examen , at andavitfe Coimbrã 
Hucusque enganando mundunv, qui autumat íUuttl 
Matrkrulatum andare, ac estudare direitum. " •* 
Sed qutin Grim&átiea jejuat, quique Latml* . 
Matéria in facili, quse sirsua dexrera, nescir >v 
Quomodò vel punctom poterít penetrare direiti , 
Qui magis est ftmdus? Qui nec iinguagine -ngstia 
Scit falaíe f minus sciet intendere Latinum j 
Ad palavradas tales habet iste papeiis, 
Quales non çaperet vel homo iabreguior ore. 

Ealiyití Barbeirus (erat namque insimul illic) 
Se stabat regalando , videns sua dieta probári 
A Cura; et vultus gestu, motuque cabecx 
Picenti dabat auxilium , taciteque juvabat. 
Et tandem, orata vénia; desfecha* in istá: 
Haec, qux est Mercas Vestra,Pater Rêverende, locutos. 
Compadri dixi ipse suo paulo ante : sed iile 
DeSenganafi haud voluit ; nurio aestimo ipuhum 
Quod deáenganUm rursus ferat ipse, sciácque ' 
Jí«» quse iili dixi t nixum ratioue locutum. 
Dixit: ad ista mcò obmutescente omnia patre, 
Nam dolor, aut wbies boquse ptaeccperai usam, 



Tom Cura imaflni vertia hacc cirâvit ah ort: 
Corittoleo, gasíet quod Mercês vestra dinheiram» 
Fazendamque soam force empenhare chegasscc , 
Ut mandria num posset trazere Coimbrãs. 
Madraços vero solum in roubando pacentetn 
Cuidar , ec ad libras nunqnàm olhar ; posrque toe annosj 
A quibuS escudos sequitur gastando dmheirum 
Plusquàm ter pe2at /nane se s inculcando poeram 
Desçartat sese hoc opere, in quo plura paiavris 
Sunr viria, asneiraeque, et scribi indigna papeie. 
Sed*9opponharmis geitura illud habere , quid inde ? - 
Vaiem* esse ? et três vel quaruor componere trovas í 
Officium oimís esr& bonum 9 procui attàmen abstt 
A coosis mirvhis. Creçtat, Compadrís, et istud 
Cetrum habeàr, fertur qaòd vates nemo sobradi 
Levantasse *basa* ? irtiò experienúa mostrar 
Anda/e jk>s míseros semper pingando , ne uhquaiD; 
Qqa matem tomem , vel panis habere fatiam. 
Idciccò Antonium, qoocies Octobre Coimbratn 
Ibar, versinhis ne se daret , ipse -monebam 9 
MoVi eteninr quaptum damni res isra rapazjs 
Ferret ; ar ille nteos nibili pendebar avisos, 
Imò pregaçx>ncs gastis dícebat ineptas 
Coirjibtac, insinuans petiàs se velle dinheiwam. , ' 
Mandriariam <ideò vel Mercei Vestra lavouiac 
Adscribár, vel si ille facessere jussa reguinguet, 
Ipse dabo traçam r qu4rtovis eum Indica portei: 
Inlocum, ubi fufo fine sanguine torçat oreiham. 
Dixir. Tom versus Curam pater ista profatur : 
Mercês Vestra sapk me illum chegare velhacum . 
Jampridem voluisse , ut factus postei Crelgus 
Descançus será in velhice parentibus esset, 
Estejusque casàc. Ille tamen prius ire Coimbrão* ' 
Malw r çt semper me >pc deiusjc insuu 
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Promettens 'faofeôtiein íerrarora -se esse fatufem * 
Factaromque iàto grandem pose orbe figuram. 
Quin «t vmtanos atiquos à matxe sacarec, 
Saepe his \coitadam vtrbis lograre sótebat: 
Tempus *rtc , mater , cum deitem , quem ipse mamavi , % 
Afctttçoaturo dicac Mercês Vesua ftróse, 
Proquc benè empregatum det. Síc iil? velhaco* 
Wô, matremqoe suts tabaqneando parólis < ' 
Haetfsque andavfc. Mihi demora obraite auaiitiitwii, 
Ut factos hucusque logros coroarei ; ego aurem - 
Ando arrastadas , rniscr , empenhados , inopsqoe 
' Aà gemem factendum illum ! mrhr carda profecto 
Estálant magoa : cupio matare maga num t 
Aut ut lortginqoos eat amarrados ad mdos; 
Ase rursum occurrtt melius forcasse faturom 
(Me tanta abrupto tiáldecur somrria dinhdri , 

x Qnam tenho gastatum ) si Mercês Vestra carijdtis 
Ad se teduetum cortei remoquibos, atque 
Fraternas (juaiuor. preguet , quibus ille movidos 
Envergonhei ar , coiderque inçtfmbere librés. 
Addat Mercês Vestra , illum , m estudei , ad Indos 
Serius , aut citius manda rnium , stvo paremi 
( Quandoquidem stc volt ) servitueom esse tsvonra. 
Si his non dobretur , nos têmpora , resque docebtmu 
Haec mágoato posquam pater edídie ore, 
JAoçc Cora excremum virus sic pectote vomie : * 
Antoatnm > ut quoodatô puensm objurgara solebaM , 
Mune quoque cor ii gerem; sed^poscqoaro Hie ease raknJus 
ÇSrjBpit > conselhis nonquám ded4t amplos ancas , 
Matuatie* miiii respeirum rasgando monami. 

, Nunc magis hisrennet , nam cceffe ubi ireCoirafcrafll^ 
Se facit ad malcam, et síat genigandOf cetec». 

§ofa»ma(ut veruro fatear) pereeepe roprttm* 
e talem coqaMt bibmm maadarit ot irtm ; 



Àd tftypm $rç. pouca icnti vergonha ch«gaium v 
íJec janj Mercês destra cmeqdaiji sperec *b iljo ^ 
Çra&ferquam arrocho prjus aJpjflbando patifem, 
Algunosque djes illurn amansando lavoura. 
Ppsf b^QC fortassis dicat se rralle' studere. 

Vjx diabolicum arbi(ríum Cura edidu gtq, 
Barbeiro adscipqlame , pater ( qiji* talia fando 
Temperçt â lacrirpis ? ) sci^so serraone , valeque . 
Vj$ flicto, mora nulla, casam rebpliado repivit, 
17c me possec adhqc deiíadutn invadere cama. 
Tytq somno ferradum , esfalfadumque caminho 
Me Urra infelix habuic pressúqije jacerueçn 
4p?arganda guies, tanto ec rumpenda doJore, 
En genitor pprçam, Oftrpae qu» erat os tia noscr»* 
Empyjpat ^nu^, verso nc cardite ranjacj 
Alcobam- ingçeditw leviter vestigia firmans , 
Ne r ipç acorrer strepitu j poteaque fechada 
ínterius, clavem eripuix, secunde ^on^ivic 9 ; 

Ne vel "ego sugerç* am aliquis suecurrere posse*. 
Mox ra^e lavr^iam» nodoso ex roboie trancam 
( Trancam & qug manibus potçrac vixeingíer ambiStj 
Qua§que hçvmioerp >olo lapsu matare podiat) 
Retro unurrç revocando pedem , teyamat in altjum , 
Meque ( anio)w menMnis&e hotret ) tum íojte cuUantejm 
In pectus Cveli^ii ad çrancan? jw terga jp^arem ) 
?xiô?£ I^tibad^ siç. seguravic, ut illmc„ 
Non pptí$ ipse a|iò corpus divçrtçre, quotqmK, 
Et quantas casf^rç pater voLuit^nç. quir;c^ue , 
Maraâfim gfsne iminatus» Plangpribijs ille 
Ceryfins orjelhas, r^e frustra ec ta^nijter altas r 

Fundentem q#çixaf , et fltfbile p^mearuera 
Ad ppr/i^ go^uc, iporftts tf quih, mpea .queremis, 
£ Ia rçW.* V *fiPWC»* ^i^p .vUinba fl ça ; fftro««t 
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Tum tnihi fetali trarjca postquam ossa rafavlt, 
[Abrivit portam , et coram accurreme caterva 
tScrmanufn immensum mihi fecit, singula pandens 
Crimina.,* caúigul Causas : quod/Iairo taissem, * 
Remedium -roubando suum, frâtrumque meorum, 
Qain tile ex tantis gascis, roubisve proveitum 
' Accipfcret > geicumvc; aliquod vidisset habendi. 

Suod cufrvÇura suis me doutrinabat avisisí ^ 
on sol um ensinum numquam tomare volebam, 
Imo mate' ensinadus ei plerumque ioquebar. ' 
Quod, quo d irei tum debebam af>préndere , tempus 
Gastarei^ sol um in maganeando Coimbra. 
Quoiqae in versistam dederim, cum illaque sahiíttn 
Asneira , pro lebre gatum sibi vendere cuidans. 
Hic mihi cartí Iham legit , longamque meorum 
Texuit Ilradem scelerum: sed crimina summa 
Qaêis onerabar, eranc sestrum assumpsisse poetac, 
ília velie illúm asneira enganáre livrinhi , 
Compadriquè suo respeitum perdére Cura. 

Demum arrbenadis non satisfeitus, eadem 
«Luce illa fecic secum me andàre lavoura 
Trabalhando velut negrum ; prxterque recentes f 

Sãos paulò ante mihi causarat tranca dolores , 
unera me roris cogens graviora subire, 
Carpendo assiduè dictis andabat aoerbis , 
Objieiens quod adhuc multa esset ttanca perorbeor» 
Quodgae mea ex illo Coimbra futurus arados 
Esset. Ega tácitus tolvenshxc omnia mente, 
Vanas esse minas , simulataque verba putabam 
trinei pio; sed certa habui, quando ille segunda 
Me feira seguinte iterum lavrare coegit. 
Tunc ne forte illud damnurn mihi serperet ultra . 
Ddbr^vi . abalare : ac nocce sequente caroinhum, 
JJt potui, arripui, et surraque, viaqoc caiadttt, - 
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Bolfa , et yemre levis Liiboam denkjoc veiri ; 
Ac uit sangrarer, moX Hospicale pfetivi, 
Apprendizus ubi sangrand» mille, prtusauam 
Veiam ,acerctre^ » mitó fcêit Vulnera .braçòr. ; 

Quae tulçrim hifc $ julgtrètteft% qofcumqoc doençaní 
A notis eç mátre procui corri vit alheia 
Caçados grátis, 4 Hlic rfetidi<|ue \ sarçiiè' v * . I 

In ternfiis dandi .ossadam , ast evadeie «jui*? * ^ 
A roedjci?. Tandem- exi vi , sed utfinque pregado* 
La 2 eira > sam*, ec boabis-, gafusque pfothi* ' 
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BISNAGA ESCOLÁSTICA • 

Colhida do Campo da Cotoyia pelo j~ajrrador ^o Pa- 
lito Metfito. Q» desta toste; .. 

„ ■ • . • • i » . -^ . • . .. 

Historia amhentic^das-Escar apelas,* que dos séculos 
traseiros tiverio os rapazes .do.Bairr o alto. coro os 
de Alfama, e juntamente- os de^Ufàma ooir» os do 
Bairro alto, disputadas a murro, e cãlháo nas en- 
costas da Cotovia pêlo impulso do .braço , e rabi* 
eho da funda :• obra muito inútil , e desnecessária 
a toda a qualidade de pessoas . tirada de vários 
sobrescritos de cartas , em que foj coir. posta ; e 
offerecida aos gofosos'de ricliculatias por Amónio 
Duarte Ferrão, Ex-Official de Estudante na Uni* 
veisidade' de Cpimbra , e actual Passante em Lisboa. 
* . ■■ • • 

A QUEM SE LEZAR. 

• 

PRodigo Leitor , se depois de leres , e construíres 
ao pé da* letra o frontespicio deste papei, te des- 
te por tira alta recreação ao logro de p comprares', . 
desencârregado* estou por esta parte de*reuituiçóês; • 
~ porquê lá diz o rifão Castelhano tbi : Scienti , et 
ionsentienti nulla jit injuria, Se he táo^esrrcmada a 
tua' patpavice,*que não o entendendo , ou talvez neta 
lhe vendo se quer a cara, o compraste a trochomo- 
cho, crendo firmemente que em letra, redonda nSo 
ha cousa rpim, e agora tementes leio, qoeixa-te da 
tua facilidade^ , e não praguejes a minha agencia. Sc 
jBnalrriente es hypocrita das bellas letras , e macaco 
<** lances escolásticos , quê jejuando; totalmente na 
*aa «ueHigencia , tiveste a yentosidade de o comprar, 
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semente por teres tambdm feuta <fisfd 5 * fifestràres f 

3oe cambem es membro Académico , ahi agora po- 
erá haver algutaa. tal ou qual duvida solfte <b beta » ' 
ou mal levado do preço; porem para quietação da 
minha consciência, e manutenção dd leu credito $ • 
façamos este contrato: ficar-me-hao os cobres ao me- 
nos* pelo concelho que te dou, que nuoca tidlé dlf 
censura individual, taasseJor muito pi&iso dares 4 - 
teu voto , dize que está exceilcnt© no Jbu ptmtm , 9 
que sò tem as comparações úo prolixas,' que pare* ' 
cem parte da ftistof ia. h te advirto , \jue alias ttn tu 
abrindo a boca, logo te conhecem? e ainda assim tt ' 
não seguro. Na }usta grandeza dflpetotajiio it j& 
de abranger todo o promete ido nu titoto} tetém té 
o bom gasto deste ipe der esperança de iucno 00^ . 
subsequentes » farei ■ por sacar esse par deViútân) , 

quando náe , haja saúde, que valeu mesmo que 

- • * 1 v, * * r 
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. «.;• LÍBER PRIMEJRUS. 

JL Í/e e#o , qm qmndam , fofos $ ah ante dinheiro, 
falitum Metricum lavram , apfcii* torgf 
% t/t. uummçrufo ávido partnt <cra poct* ; . , •• . 
, Gr atum opus autuxu Avtzo rume duãus todm* 
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&la <£arori# ^oondam infestamja campos, 
Jasqqfe .d^tpm scekrt canto ^ populgtnque miuJunfi 
. Iu sua roliço asiatihatum víscera seixo, : * . 
,* Iratarbipqoe açie*$ mpdô decertamia marro 
Casta c<nn>ab adversa* pioihorum torce carolos , 
Rabicht) fundsc ,* & braci cascantia jaciú , 
Raçhatam junde dorrium roulti trouxere cabeçarO; 
* Lambadas jttiaro , # rombos , copidosqoes boiéos , 
Quos Bàirraitenses, Alfamiadaequç rapazi, • 
XJuaauè gens prsestans rooqulie, porensqoe calháo 
JPro oairri decorfe, atque homae despique* mamattmc, 
. Bellorum inde canam eventus» jrarjasquç tratada, 
Njillaoue tinteiro rcrum miudeza ficabit , 
Si mini, ut exopto, ptimus topuis isttí paguetur. 

* Musa mihi memora , quse Alfama causa Kanhêtarq , 

* Ac Bairraltensçm Espantam tot ^olvifre seixos , ' 
' Insignes maroticc tolos, tourumpere castos 

Impulerit. Tant&ne animis jnamotibus ir* ! M 
Òiim erat Alfaipx quidam regione ràpazos, 
Maiores meritó alcunha 'dixére Rsyihetam , 
. Semper eniqi tnangáns enlabuzados, ec oia 
* Andábac noncp 3 ghaiôqoc n*rfcc 'sabias 
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Assiduè enxurrada ranhi , qnss mista deocfom 
Ubemi assimilis bocçanr assomfcrabat , ec, taram . 
Pingabat sxpe in chanum $ modo sorpca recóan* 
In bojo nasi repre?ahatur', et indc ■ < 
Agmine maiori erumpens soper ora fluebar, 
Se costa rile manás dextrae , mangâre jaqoetst 
Transversc assoans descarregabat ; ac iate 
Tornabat rursus , rum» 7 dabat ílle canhone 
Vassouradam aliam , sed eom esgotare neaoibat • 
Omoinò, uno ctenim avulso, noa deficit alter. 
Iste In Bairraiium portanto Kanhèta recadom 
Encontrai ( mingoadst horx ! defronte Loreri 
Bairralri insignem tractantem nomme dictoro • v 
Eipanyun, nam viso i Ho espancada tremisck ? 

Tota rapaztties, ec et dare meno fazones; > • } * 

Aucfct, nuilos enim ex illo meliosa Jcvavir. - 
Conversam extempiô jogui*4è rebus oterqtie <• 
Travaram; roox ad balham venere ptones, ->>. ' 
N^valhaeque sigral $ suura ateimar hic esse nielhorem 9 
Me soam,: ad trocas passanr, primftsqtie Ranheca 
Proyocat. ad troçam , quam fçrt Espanta 9 «avalbas 
Feitio felleçtos, erat njim*ajts, nt unum . 
Ad primam vistam sanetnm enganare podtar. 
Quamquam arrebentans-pro albaríjtie {bitsec agendo 9 
pc manto sedse fecir se Espanta matreiras , . ■ 
Ut posset melius monum pregarc Ranhe», 
Vontadem tandem veluti gesturus arnica 
AJborqa^ assentit. Postqoam regaièat merque,.. 
Quis . tornare alit , vel quantum debeat , nkrò 
Assentam ut ^uera gerir Alrámista pioneiq 
Espnnt» m tornam entraguet 9 passetque navalham , 
Quam, feri , accipiatqne a£ám , quam Espanta gerebat* 
SiQ fu i ntroque alium cuidam e ficasse logratunu v 
AlíaStaip; jediens , perfecto albotqqe» RanbcUj 
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• 

tngenttmqoe troei acceptarçi pado ante navalhara 
Espertem , fa&som te plusquam enormiter ach^t ; 
Namiieqje tom^bat ftin? amuada , occ «i3çus # 
Pene etenim' quebradas erat , cottare sinebác , . 
Quanta vi mias homovult, estaque àliquandonecesse, 

Hoç ubt depeenda ciam alma fic^vit ad unam 
Ilhargam Ranhera , peaeque provare migalham 
Noa potu«4 nep. olhum sanctA iilâ nocre. pregavir , 
$ed super enxergam miseram , .gracilemve rabecão 
Pernêiat , imntam excutf eoa t impansqije dobre; 
Inter jquas multas? magias svib. pectore volvic , 
Hoc mage picátor quòJ se gabet itle velhacas 
Ityaryihis poruisse sai3pcegare Ranhetx 
Gatásiuni ; piebtsque timet ne» vúlguec in ora . 
Contracctumalborquisj moveatqne escarnia vulgi, 
Pectore banEanri duift haec Alfamjsta voiútat, 
Se coram canctis Espanta* gábabat amigais 
De logro, <w*ga,Bairralrum quem fama per emneoi 
Jíox tórt.. Jam casum gratique', canesgue sabiam , 
Cunt Raahetxas irenit voaras ad aure* , 
Cunctorum .Espantou in bicqm mettifte rapaztmj 
Se massi , et/ monac logram pregasse Ranharas 
Navalhou» alborqoe sose. Ranhe ta picaduj 
Escumam -banzar, ]oscasqt»e erectas in iras 
Haec secup): Onosrram quis te colhòret ai unham t 
Galocçtre .«mr : cura z te pro* alborque navalhas 
Percòhtarer ego , lizosqne iograre docerem 
Prsstigut» homines : sei adhuc non tempus ^bivit , 
Qpo paowt toran ,• er rua de t j^ctantia panas, 
"tfonne^íwis foerat nostram tolinare pionem 
Cça* eordelè sop , aique qaftm Iograre navalham, 
Qoti cabtUtnham eortabar in acre , quaqiqtiàm 
Parva foret, rtihi proque UJa epcaire dóloc$ 

Jlfoc jcandcaí^is, çcd inaínola^e fcrio^^. 



• 



Sd fáltabat aJbuc B^lrtum espalhara per aku0 • 
Me cccidisse logro > cravinatumque maiánhjs 
Succubutsse tuis, aujot engolisse caloiem 
Absque migalha parais ! Er it qui talia seffrat ? . 
Aiborquis tecisse malum paliam esse putando, 
Caramunha existi! Aturem ego latua* Per illam ' 
Divinam tibi juro rosam ,* velhaqâe ", quòd itta " 
No* ftnpunc seres .escarnia , sed jribi caro 
Custabunt , Jrei ego haud ultra. Ranhe ta chamabor. 
H«c seeum rosnaria Creeam buscavit afigura, , 
Crççani t^ad AlfamsB seixo > ralhisque pottotqm , . 
Qui satus anonymo &rthj> £0nitor«, Redpn&e 
( Quss roujier fale» foit in mocidade 9 sei ilMn 
Lavu maiori pòst cum tambore casando )^ , , ■ 
Progenitora ex raça se non ioglogus cffert , i 

BarbudanKjue avram inculca* , quae nort semçl olim , 
'Barbarum "Rendeira foit, multosque p*jr annqs 
Ribairat implevit moriut cum laude governam, 
floje Creca haod impar i^lhis,, vultuque sahivit 
Consimili*. .Catfqs nodis, belleuue tirados. , 
Caaellis magnas erat : narizus. hiolcat • - % 
Goar Javentos erat boqufe : stac pluriroa totó t 

Facta navalhadís olim costura focinho. ? 

Per valdè priseam .passeai , multa iaqofctam 
Somma pioihorum. ploresque in ; pttle, pregatt • ; 
Sunt intus, quos iile, ntrois com moerjs apertai» . 
Temat defferrare, hoc mexens corpus, at illua» 
Dando piolhêti. Boci pppnrantis ad instai 
Loorèjaw graciles ruiva penogint qaetxt ; 
At bonum hàbebir olhom , totó qui vciticj oécnac 
Cabelitim algunum , nam parte peiatot 4* esorn 
Toutiços com fronte patet , reliquwnqoe cabepe. 
Ceram ajutitat olhus canto direitas «troque 
Fratria ad ex^uias : jmpcA , cotwjuc «aste 
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Baha fltiit , moncusqpe sintulV circurnque bqchecS» 
Exlongb ranhas codeaa» <**»tf íixerat alçam, * 
Huic aesabafans panidit Ranhéftí fracasiufn , * 
Quomodò causa doli fuerit grandeai navalhas, , 
utqoe caloteirus se Espanca gabavçrh 1910 • 
De-" togro, et totó Bairro vulgaiverit ako 
H«c Greca ctcutans , esgazeie minaceti) * 
Nunc huc, «une illoç olham-, mordereque beiços* 
Infernum, tacitusque ai cl subvolyere mente, 
QtM^modò matéria meliot te avenhat in isca. - 
Rem ér^diimonls postquam hcnè lance pqxnJit , 
Çahjd#m tandem deseiwbiicfcavft in isram : 
Non ^úòá te aiirorqnis conrrãciu Espanta logràsser, 
Dec tibi^uidadum': quaraor mos rsre piâuos 
Creea habtr, in hardâque bono caiivre navalhas, 
Quarom nolla rotiu (qufco me gabarc) dinheiro 
Custa vic : canetas npssrà abafavimus onhá : 
Ex hi« qoasque velis , captes j meiiòrqae piaqn» 
Esto touf. QuòJ ter Espanca escatneçat, ah ilio % , 
Qtif mprimum apanhem ad geitom N , vjngab^r abunde. 
lJÍces , et meritò dicas airoslus esse • % 
Extempt& Bairraltum me ire , illiqu* velhaco 
Ipsitis in matris btrbis maçar** esgueiram : 
Esro : sed quoque certurn est , si boc sonha ver ir iite t 
Se «afacurum este , ot non' pilheuir ad unh*m f 
Auc cqlo in Judas $tfp tncaixabit , ut iras" s 
Escapet nostr^s: roelius ,. Ranhera , rirare 
Possumus ad lifnpom nos trem, sii feceris isrod: 
Nunc te pro achado ne dep , quinimo carinhis # 
Sollicita, ut queirat tecunr jpgare bilhardem , ' 
Duc et in Alfaimu» : hic (fluisfJet l)si forte colhto tí 4 

Suosnodò piro assádis ego et pergunto, videbis. 
ixerar ; at rábido sic ore Ranlveca retrtot :, 
Piaai of&xtaita» navalharumquc 4 uarupi % . \ 
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Qtus cum tão) paucâ vergonha «« esse pnhaias, * 
Mie te ubi coobèrinc, oianibcttcju* ambabus ia incof . 
Carrega. Quod ego solum sinto esc, Craca , quòJ aade* 
Honra roca in boquis mondi fallare potencie» 
Qticd ood íallavit dacraoo ; solisqae tapeai* 
Descaber ri fonte- datis viogabor abunde. * 
Ast enganare hosotm eaganatumqae pilare. .. 
Noa ego som filhas pat ris, qui talia Caçar. 
Nunc verc experior , qood volgò fama «isurrat , . ; 
Te solurii língua, soluqv caropace parólis, : 
Veruro quando chegai prestandi oôtosto arnigo, " 
Tuqc rcc lrçbes figados > nee ferro unias aíaquse , 
Creca , vafót j sed qaandoqoidem aon prestinaus uUg$ 
, £st tibt , soius Bairraluim ibo> ipsaque navalha , . 
Qua me logravic f canvn cortabo patiâ, . 
Prx paixone loqai oognoscens Creca Ranhecam , 
Trambolho non verba mali ttmavit .5 at seqpo 
irridens animo , illonxsic dissu^det ab ausis: 
Te bairralium ire et caram eortare paiifi . . . 
Barbas deixavit Maio» cibi ! Milie Ranhet^s 
IntekoV Espanta pocest tragare , tterumque 
Inteiros vomitare, nimis quin guuur alargues , 
Aut engasguetur Si vis vingare caloíem, t 
Consçjhum tibi sumedatum: sob imagine amíci y 
Duç illum Ál-farnam, et sçductum, fraude patifçrn 
Macemos. Dolus , an virtus quis in hoste requirat i 
At nil haec flectunc prudentia . verba Ránbetarn : 
iEstuat ira imus., manet alta mente repostum, 
Gatasiiím Espante , plcnique injuria logri. 
. Interreà Bairraltum ,/ incerto alictore , voatus 
Igrplet, er Espantas briosas contigit aures • 
Pro pelfe iliius jurando andare Ranhetam , 
Seseqqe ad barbam cum íllo tomare viderc. 
Vix hxç wdittttf vptoci Espada vVoi^cji ' 
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IWartíiat in Atfamam, nullo socianre yidenJam, ! 
Attnfe-v*lemonom AÍhmx libi íorskah ullus , 
Ipse vet encontro qucirat Ranheca jsahire. 
Huç chegans plateas , becosqtae examinat opines , 
Cunctaque «matar, cúpidas jopare Ranhem m. 
At , pòstquam vidit non autora allum esse sahtre 
Encontro, nimium inchadas Bairttvfr ivtt in akom . 
J-abrêgus velut , arrebentam qui <and$t ilhargai» 
Pro se casando, ac coto favor* cacHópam, >'■ . 
Estadom cuoi iHa m tomet, namora* alheio- - 
Tti bairo ,. «ertkjpe «lli berrante rnachinho 
Descamem darnocte , novam tocando Çlhotam , 
Cóusam pfin&ôris ; cuottsque m noceébns tsusm , 
Aut chovtet , awvemet , factakum complet , et omnem , 
Perturbat geníem ,• hamd deixans Jormir* quietam, 
Siquis labrigui tom ir mexericos ad aures, 
Jam visinhançam non aturar* pofemem 
N'>ctiirnam oíacrácafn , Hle pertendere roupam 
.^Chegarç aJ corpus, si continniric e&ndem 
"Asneiram: aut sigais pecou» sujeitas eidem 
Arrastetque àzàm , priBJamqoe *x ungue sacare 
Tentet; et absentis facicn* escarnia dícat,' 
Illic si tof>er, quebratorum esse focinhos 
Saloio *, lacvum i!re ubi concipir aure voarum , 
Banzar, et ateimans ma^i$ encanzitur amando, 
Perqne rebendka-n in ternpestâ nocre cachopas 
Pojsadam cfebriàs rondat , toiumque capote 
Se ôlberum tenòs êmbúcar, priscamque tarasacam 
Sub braço -esquerdo semper gestarçjo ptratam ; 
Irque, reJítque ruam; becas, et tompka lustrat, 
Tussir,'et escarrar; moio durx encostar ilharga» 
Esq:inae;moJò passear specuiarus , an ullus . 
Bizarras pertendat eum rirare pkekl 
Tum pb9tqura nojtis maiori parta pér*ctl , 
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Compcrít &d i'Miim|pUum valuisse sahwe, . 
Empanturrai*» se aitosirer inde retirai. ■» -r f * 
Grôssius esca>rrans pecorie defronte janell». , 
Non, secas Espai^gAifamam rondavtt ;,et i!i*e 
Tornavíc rur«us, nullo ocorrente; k«rtiiu<pM < 
5e echicararus Bairrani retiraBar in «akum t . 
Cum hcne Castrili. poria defronte Ranneum . . 
De caro ad caram encontrar: Ranheta ficavit 
ChufiWus, volveosque animo fugiatnft, pmatve. 
Ut quando adversi síbi pugnam testas, et sewus , 
IJtroque impulsa ignorai cui parcat unda „ 
Sic baprec Ranheta 'anceps f medoque, briwp* 
Afficiema animam. Apaiihandi deniqo* eeiacos 
Pretextu in longum rerrò recíjac, et hosteip 
A longe positus rãlbis fruttrà itnpetk iscis;, • 
Nate puta, iembmne tibi craca il!a„navaib* , 
Tcque quòd andasú Bãirrum gabando per aUum , 
Me cravmatum esse .nlborque , omníqoe Bdeti • 
Facifi inbicom nosrràs fneitendo fraquezas? 
Ac tibi si esquecit , fecíam lernbi are ; roeamque 

'Hic mjhi navalham pones, tornxque *f tonem * 
Curo lingba pai mi; vèl duriàa ossibms ips^ 9 \ * \ 
Per bènè ni queiras y per forçara è pelle tirano.; 
Nil hts magnânimos rc^lhis Espanta movetw , 
Sod torva intuitos, transverso *r fomtne in hostem, 
Cabeçam abânjtat de more chafpantfs aceno , V 

. Istaque ralham i respondir sola RsmKctac: 
Lemorabít vermelha mihi, qux lamberat illum, / 

• Scic cor. non ilje -ventas esmurra? »éc uítri' " ' ' 
EfFams, ccêpto processit , pi ante , cantinho. 
Non secos, ac quimse cúm canaarramis- alheiam. -. 
Passar per portam; saKii* imbellisve cachem», * 
Fraldeirusve <ra,nis, portx aoc pustoáia goztts» 
Passamique cant daminj es alpendre latcàot / , "* 
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Jngemi sirniles mordere volene^us instai* : 
Tile, veta non illa fbret pendência secum, 
Vix rosnat somissl você , alçan^qoe peruam f 
O urinar vcrsum -ilide, acqoe a!»â|Éklo focinham 
• Frustra oblatrahtum (tanta est basofia) mijar, - 
Inde, andando tiram vadifr, velos ante, caminham. 
Sic nulJum casum fâciens Espanta Ranhetae t 
Tncassutft raíhantem illum deixavit olhando { 
Bairraltum inde, itiit hoc contamos amigais * 
•Ir passeando: ille Espantas gesta ^ briomqufe 
' Cor nibu* ta Iwm ponunc Tam luce teqaenri \ 

Íentat int AIfan>am rursus tomare dátaws 
erram Atfertiistis : rei ec hajas íorjan «mico 
Dar contam Zâimbro , dederac cui norrien achaquis, 
Vesgus enim pernas èx macris ventre sahitf t ; 
Mens tamen inteira , atque suo iogate juizum est. 
Re ergo perpénsa* Zaimber fie Uinv: Amice, 
Qiiòd bis in Alfkmam isti r ac bh impune redisti , 
Non benè mi cheirar; nec -çiedum tu esse rearts , 
Alfamistarum : cnelient me algutu nisi isco ; 
Sub sufíri mento tib falcatrua paratur. 
A«t Ranheta ea, quaê tecum pa&avit, amicis • 
Non contàvit adhuc ; soius te ut fraude' machuquei , 
Inve tuám alguna ordUur tratada çabeçam; 
Act*aliquis latet error sub disfarce fraquezas. • 

Suidquid id est , timeo taipas , moneoque ut arnica) 
e te cum Alfama? metas, Espanta, marujis; 
Nam tibi, quando -minas tu cuides, ossa pílabtmt, 
Si vèrò ateimes ire, i to rursfa; ego aurem 
,Nec ribí tenham' arrendo, velirh nec pelle jacere. 
. Dixk : st hoc erro se non Espanta Jevavic f 
Sed* per primeirum " Alfamaftt ' tornavit avezup f 
Arrojàdi ilHc factorus, ut.amè, papeiem, 
Gastanhainquc Jpso fracturas in ore Ranheup. 
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• 

Erga ea diversa peniràs dam parte geruntor f 
Deshonrx miter escqúiris Ranheia medeiam y 
Et verdádeirum càm Crecam achasser, ab ilJo 
Mezinhara exorat sopplex , qoandoque aocè rejecic , . 
Gonselhum abiaçat, spreti veoiamcjuc ? ep<*c}t. - > . . 
Ut velhura, atqoe novo per jonctom Espane superbug 
Et pagaet , et discat non implius este velhacos*, 
Vertitur et tandcito sedec hocç seocentie menti , . 
Quam Ranbeta probat > proferi prodentia Crcqoae : 
Quandoquidem vento cheiura hinc . Espanta levavit 
Rabiim , basofius tornabit rurtus m piam 
Nostram , habituras pios , de qoo sg gabai amigais^ 
Nos tameti advenium incauti explprabknos ^ ec ca „ 
Obvio* oceurres , dcscoavponesque paiavii* * 

B rojei rum, fracom, abobtam* arque chamado mancam, 
Quidquid et ad bocoam . venit. Tone una doaram 
ftes erit : taradet ,. calabirar ille : 
St racear *. magis irrita 9 assanhaqoe tacpmem > 
Arque, ut gens illâc passanreero coçar, aperta g 
Et síc absqueulio custa teqbbrahis honotem, 
Atquc valenranr demceps lograbis apupos., ' 
Si tamén ille suam despicare adsii afrontam ,' . ■ 
Tooc ego com /juatuor benè aparelhadas amigais 
Ibo ad eocairom, atquc illam non tatoparamem . 
Frincipiç in bulhae aggrcdiar , reliqàamqae , qúod ira 
tt rei v . . . Conselhum sibi aollà sorte qeadtantem 
Ranhetà irtupit, sic s*tus: Naie Redonda 
Ob.yios Espante si .oocurram ,* et dieta proterva 
Objiciam , facilè ilie potest jolgare cratadam * 
Hoç dsse qpodeam , et tese subducere nobis. 
To neç suspeoros , nec adhuc es cognjtus illi f 
Totras iliom ideô poteris pilhare, raaones / 
Travando ob quam vis cousam , aut perdedecos íMani 
Coovidww ut ?lho te beijec ogente meníoA. 
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• 
Tunc ego oum casum jam in termis vídero búlhgV 

,Ex"inopinaiò aggredtar, reliquumque, «juod uni 
Velhaco isiorum fieri debeiur* agemus. 

( Dixcrat; at noscens eonseUuttn Creca Ranhe tfc 

' A manha , saque lhedo nasci, mcrifò arguir istis : 
Visne foris acare, cahesqoç ímmntcre meotse; 
rretcxtu Espantam mcUuíi,;Ranheca pilhandií . 
Andem egone in balba, tuqpe ex palanque yidenà>f 
Irra esparrélam: nori Creca cafiibit an istam. 
bi ,vis ajudam ut prestem , s^ciabo t trbkjtte > 
l^alavraia bine empenho meam , ne Espanta, pr jus^uàm 
Vcoxfmus acceda^t, te cbinquet; ai. ire pnusque 
Assanhare , bestem * meque arrisq&are carolis , 
Quos postquàm nnamem, inibi mímq é peite tirabit.i 
Xrràrio! quo tolos eram , ja» tempos abivir. 
Tandem, uno vejbo, eupiurés deixemos arengas: 
Tu prior , arçt solus;, Vel me comitaaic. sahibis 
Obvias: hçç pacto quaecumqpe perícia sobibo; 

\E\ mc ajudans raulium tfbi taco tavqrem) 
Ast aliás . /. ad>o$ffezos"'iu>n9to: tibi quxrito vitaorJ 

His embaçadus okuç Ranheta iicavit , 
Et tácito obiucu paulum stent ; mde retelvit 

m l*arutmm Crecju» accçmare \ aliosque sociales 9 

"Spérei/u^ Espantamy rootf hac convidar, et rlláu. , 
Interea E»panxá Alfamae derenir tá oras % 

, Arrotando' minas , ^cque.ifíceleaíido valenrenr; 
Quem vigi ut qoidam vefttençm yid» t amico 
Lumiar adv^muab. Oetjuae , bqox Crise» Ranfaeuf > 
tíixjue caniàradás-y quos notificaverat ante 
l&tua ad éfoprcgum'; et junetos sic fat«ur ad iUos:. 
dari A âarhiaoes , pose quorum kcit ofeihajn 
Ntmo urfquam rnnhum* ei qui vestruri semper hoaort» 
\n ponta trahttts nasi ; jam sskis, amigai • . 

(Totus ei boc nosuttm jam seu quoque oedecrf ©íiw 
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Qoomodò terreiros Alfaraae Çspama stopetbo 
Grcssu atravesset, faciens çetan^a noitri. 
Qutn nos par^ales (tanta est petulância) bkpà 
Chamai amarei 1 , marujorum et nomine boccam 
Encher» de nobis cjuoties fie aertrio; íacKqoe 
Asnororn nobis testam. Desaforos, ia orbe \ N 

K«t A^aior ? Aiíamae_, noster^ue capricha» 4 
•Nurtquid per bogiurn enxoval hajucur istàjga? 
Quos neque finiumt valuerunt perde» Oiçkt 
Scixipotens populus, nec bairri tota Roei» 
Assiuuè jactis exercita turba pedradts , 
A Bairraitemi sevandijabimur uno? ... 

Ncn iia : aialhetur damntim hoc : nunc noticias tilam'. 
Huc venisse refert , seque embocaase travessa 
Cor revi ; ctfrcjucmús cuçi , xnedicque pilhatum 
£ médio tollanhurv bonoi vingè^ur adempfvs. 

His dictfe corrimfcrsé irse , íomos^oe- nanais . 
Cimctor noa sobtit i mok boa K«anheta repartes* 
In ruas ortmes ■ hac despacha*» , «et iUac 
Ui temem portuay possfc qtrà Espanta lahire, ' 
Ne eicapetj ternj-hi marcham , ee*forsans apanharia 
Sozirihom ftlfptfuftT, vitattí despachet âd outwfn , - «. 
\el «alttem tombet , rachetve Jb*pamara cabeçais^ ; 

Hcce Linroeri Espantam defrcmtft chegMnttm 
A sociís tiotn tfcorwratiim cernit Atjrca 
Espanine hucusíjuc ignores; nam gente fyiMt ' 

Quatmjaàm ÁJfemwa, à pritneiris attameti minis 
Ad desmamandum C«$sí(has im , fldqtie "" , 

Degerat hucti$qt* % : ad ffctrtam paulò ante regresçnrà 
Funçonetn Rànhtta' rúgans ateivit *è isiate , 
Unus enibi «t toètW forçam ftftbwfr. &*&*&> ^ ' 
Pr^tereá^Tefolorw crát , figadeiqtje tetf#*c 
VammJm, èè tôtus erafad peflt di*bi. * 

íJic hostem «t nork , jwmaradis ponè retteti», . 
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Jt se npoqoenqoév cousam molentis ad instar ,* 
Espantae acchegans ? et murrum deme fechado .- 
Caicat nolla loqoens, , aiiumqae aliamque segunjkní 
Incauto esmurrat ventas. Tutn tbrbidus liostem 
jllncusqoc ignoram Espanta avançat Atacam , 
iNcc partem escolhei**, roeliui qua vulnera prosim , 
Pespegar quàcumque chegar, recipicque vicissiro. 
JLambadaat ín costís Espanta, pregavit Ataquae , 
Qoâ miser embaçatus olhos detcavrt in álbum , 
£t sane vkam time mandzretor ad oneram , 
jNí soctâm stipata- eohorsftrfet obvia Crcquae. - 
Hi froperanr céleres , ranchos roit omnis m-ununv 
•Espantam: ilie retro recuando, teiga parfedi 
Encostat , manibpsqoe jogans arobabos * m orencs 
Distriboit murrun» mandam. 'Graviore Ranhètas . 
ímpeto cbegami palmt cascavit aberta * 
Botetadam unam , mi ero quâ eara ficavic 

Chiando: instam i tantundem iecir Áiaqusc, . 

Oçd fato melkwe , feris nam c couce, aupernum 
Deitàvit queixum, denresqpe à sede revukfc. 
: His aderat brinqoisr invittis Crtca , dalecqpe 
Algunam cousaro , si. se hâc saiâre* galhofa 
Fossec servatâ r qaam proíer omnibu», hon*â , # 
Olun étenim Espantas à pragúenris dicitor ijlum' 
Provavisse manps , tondamque mamasse bigodis ' 
Ob tra vacontatn , quain jogev liabúerfc cKaparuror 
Ad jtmetos tamen ille pede hoc denegar, atque 
Arrènegat, ci quoties fali atar in isto, 
Jurando juras, taoiunt quae*tretnefe cerram. 
Ergo hste ad limpom ne nuiio suspeita *rtietor> 
Qaamquám Rebaixo ficaturcim esse conheci* , 
Attanien Espantam puncto òbrigadus fyondhs r 
Forçam ex fraqueza tfrans avapçat;, v et inqairç 
Equar lenta naeas patiemia decinct itasi \ 
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Alfaroistatamne olim gababcce dentem 
Te evaeisse roanut? Bairrumne , Espanta , ffetaltisill 
Te fecisse caras nobU voltare retçorsum - 
Dices ? Sic (aras com tilo te tttettit , et ambít 
Prendere cooiptexo; tendentem Espanta retardai 
Mmrrorum nimbo. Tandem complexeis agafrat 
Creca hosrem maoibus : ruit enfeixatus merque , 
Peque roam ad tombos andam: , fieante debaixo 
Nunc toe , nane itlo : parôer gtometantur dkdeta 
Jangada relíqai socit : vix lofficit unus 
Cunctor um morris Espanta; aíliquisque pregabat 
In socium, ouidans se figere in hoste carolum. 
Fervet opus : tezè et crespe cascai ur utrinque : 
Terga sonant marris , at ,voX nulla òribus éxít , 
Prseterqaam : O canis, ó tmios naie cabr^ni, 
His hodie in martibus te tollent mille diabi. 
Quis butham illkis tardis , quis você tapona* 
Explicet, aut possit Vérbis conta re bolcos, 
Quos Alfamenses, illicque Espanta àiamavit* 
Fit sarabulhus j teinat punhada ; carolas 
Choviti abalatum murro à narricibus imts 
It maré sanguineum, et malho prfemh óra rnbemi; . 
Esfarrapamur vestes ; Kuic i aba jaq&erae 
Demito* \ haec manga truncator ; mtilta camita 
CollarMto orbata ficatj Stat multa j anel is 
Gens casum spectfcns, foljgansqne vfdére bar olham; , 
Nemo tamen bolham apartat. Tom deniqqe iriunam 
Turbine confaso lògeam rair illa rapaarâm 
Congeries. Mochila foris tom m forte chegando 
Haesiiat in porta; et ficantibuí omnibu^ intds , • 
Devaçat de,casu , infcrtnatusqúe dais auctot 7 
Quomodò principiam , primatque hufté razotféí, 
Judiehmr hôc tandem dobra fert Ihtf : cWcÓttf 

Incipit à porta tmm soante catopUttnf, -*"** 

y 
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Quique ílli in girum fughmt çardumine facto , 
JHac ílle insequitur tocara correndo cccbeiram 9 
Et cascan* quacumqoe. ropat discrimine nulo. 
.Tandem illi ut geitum $e alcartçavere safondi,- 
Quá data porta ,. rugiu. Médio tum Espanta baralho, 
Ut potuit, gemino sese surravit ab hoste. - 

l\on secos ac quando per bairrum passat alheiunn 
Rafeiros custos quintse , raucusve sabujos \ 
Hujut ad^ncontrumsahit canis accoja bairri, 
Arque estrangeiro sub «ali parte focinham x 
. Àpplictt , et pellem extemplò nil fatus acuro 
Apalpar djnce , agarratum et forcipe dura 
Huc, iiluc puxans quatuor sacodit abanis. 
Oscula moeda estrangeiros. pagat eâdem, 
Insuper et strícto baiiristam apertac abraço 
Tombans de co«is : *r«otus clamore jacentis 
Omnis in auxiljum properat canis sccola bairri 9 
Patriciumque juvat. Nimium tunc ^dvena pressas 
Rabum inter pernas rae~ttit 9 lonn buir que rigentem 
Parêdi arrimans , beíçum arregaçar utrumque , 
Torvaqne ndcrujo , branca bosiibus objicit arma. 
Olli adlarrantur, nullus tamen audet in illum 
Irruère : expectans rapazím turba galhofam , 
Nomine quemque yocans, pávidos atiçai in ununft. 
Tandem hçitatu aliquis sese s^anhaiu^ avança ,' 
Atracarque hostcm : confuso turbine bulh* 
Miscetur : reliqui ajudant : gstnnitus ad auras x 
Erigifur; pQstquàrnque diu mor de tu r utrinquc, 
Praçtcriens aliquis , easum et miscratos iniqutim 
Coitadi canij esuanbi mordomia a pana t 
Agmina: multiplici se escoar ab hoste misellas, 
Seque csganíçans ,, et mancus hèrilia tecta : 
Buscai, rlusve, minusve fuit sic bulha rapaztiau 
Vt piceul evasit , gemir^ue Espanta pcnclo 
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LiVf avie . pellem , tufti à- longe torva recrofsuta 
CHhavitj multa» Álfaxnistis nomint chamtns, 
Pragarumque rogans escumaria ore choveirum. 
Insimiíl Áifanaam totam desafiat , aúc auiit 
Tota^ Cotovias secum jogare pedradas , 
Aat "quacuroque alia brigúse contendere casta. 
Solos proxtmior Creca haèc audivic (abactí 
Namque aberant reliquí ) et totius nemine ranchi 
Praecipu Espanta ot sócios ajunrec et armer , 
At que Cotoviac, vel q«a sibi parte. pareçac, 
Brigaram Vcniat bulha quacuroque, sciatque 
Alfamae gemem , quàvis busqiíetur, áchari. 



* 






* 



o* 



BRINCA TIO POÉTICA 

In qaa describtf.úr qirçmodo Carolus IH, Pàtres Apfc* 
nhias, seguratis prjus illorum trastit^. et çopío$ 
chelpâ, exEsiadis He^panhae in perpçtuum énxq- 
javit , eorufn , Geraji ipsçs atur^tndi pana/ein pn.i- 
purrándá. 

Composta per Bemum R^isbyrum , Galopiçprgtja pa* 
pàtazutn Saçrataque Dprpino EjKaçiQ Çoiaptifoç, 

Qlim cámàradx suo amam iff imo » W&ç ycrq pidaf- 

gus bons feíçònis ã pilheriis , apudque cunecos 

cujusvjs ordinis lôlo celebeuimo. 

Data in lucem per Josephum Piegam. . * 

*. 

XN Ox erat , et media boccã roncabat aberta 
In longum estendida camis eens ília celebris , f 
Quae giriis usando suis, roubansque mòquenquè 
Nornine Apanhix se fecit in orbe temidam , 
Cum per caladam chegat, tcctumque rodeyac 
Soldadorum armata manus, misseque recado, 
Aà portariam capatazum accedere cógunr. 
pandutur portae, datur ire, atque intima claustra , 
Semotosque videre loços , tectasque bicesgas , 
Atque escaninhos externo Iumine nunquàm 
Ltrftrátos, burrasque illas, quàs plurima cilha 
Férrea constringit multo auri pondere prenhes* 
Pasmato^ Patre* , oui tum nil tale sonhabarit, » 
Soldari è castris subirá descendere cogunt , 
Et siquos perguiça tenet , lentcque oiorantur , 
In cokií fecium erguêrc > et corp ut abaixo 
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E cama ftt^áftt , càrriam stòi cum éotybie tàttfoàj 
Hic sine ífeujtetâ ; stne calciá ifle sâíré 
Ci^tiir : firc ra!pto íençote éqbérms abalai : 
Hic pede' descalço ; puritf sait alter m alhis. 
Tantuttt presta urger justi rationè juberítéí 
Uc qfái capàfrí ali is. quondam ricare solebáhi^ 
Nnncncc de&entur proprrarti vestire caVríiiarh. 

Srôídati hiteréà rota dominatotur fri áede, 
Omnem éscáminhum Iusirant , et cuncta minutim 
Inspiciunt , tòrhantqué vias, canrosque per^omner • 
Dant buscam. In latebris necfuíd geos Váfira récotidát f 
Desfechant, crveiranf, olham, tacmqtíé rfegistânt 
Omnem dfficinarh téctorum , omnemquèbrirácutij. 
Hic est cò2tohá; hic est réfeitorias; me est 
Félix Hfe ícicói , cjuó se regalaré Padreqitàç, 
Boccadisqde bônis panças farrare sotebarir, 
Hic tóí céflcyrus : haéc eú adega: tonèlí 
Hoc , mosquitorum qtón píurima turba rodefjrat , 
Si mêns nón errit , bratriésírnâ pinga tenetuf * 

Religiortê Patrum triuftcté s*ervatá per arirtoá- 
Unde bibit sotas Rectbr, Patresqóe, Patrati. ' 
Hic ést íapitúium : dòmus hséc semotío* ílíl eit: 
In <juà «felcctí próceres, pfimaèque' cabec# 
Intrigas , girasqué suas , trápolasxjae soíébant " .- 
Scczeii pensare, dioque polire, priusqtiàfti -. 

Limata in cCrtam praxirrí cíohsulca sáíret. 

Non s&iis y ac quarido quinta lávrator a grés ti 
Advettit peidam', qaafn prava canalha ratortim 
Fecetat in saccos, trigurfcque,milhumque, fabasque^ 
In totámeju* pemítn, raiofte repletus, et ita 
Fervidas ardescit foram acabare ratorum * 

ProgenieríV. Tn gáiis jam se non fiat, et iliis, 
Qoas ante armabát, rràpolis, sed funditus hofttem 
Jurai defendurt), riulhjm^ue superfore coca 
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Er casta , <!** cortem alíis coqt«re batalhat, r ^ 
Possit, et ulterius raçam generarc ratorutnl' / ^ 
FamHiam ergo charoat totarò ^jprimúmque buracos 
Securè tapare jubet , mòx cuncta revolvens „ 
Descobrit minas; quaricosque maligna canalha 
Fecerit estragos , pasmat ; perdamque gemiscens 
Rimatur tocas , ninhos ^explorar % et omnem 
Grandem , et pequénam pilhat , totam<Jue nepotum 
Frqgenjçm extirpai * ficatque >n pace quieius. , 
Sic ReK Castellse non jam aturare po^éndq. - 
Quas sblapátis semper devota rapinis 
Gens i\panhiaduro tantas fecere ratadas, 
Intentat tandem castam extirpare nocivam 
E regno , Estadisque suis ; ideòque gcralern 
Artnat caçadam , matumque per omnia batit^ y ; : , 
Nequa hi» jus casta fiquet mànsuia propago, : \ t 
Postqaàm solda ti cantos, cuoqtasque latébra^ . 
Afocoavérunt , nullusque fica vi t iijj sede , .... 

Qtrin benc batidus bçcus foretj insirnul omnes 
In saUm çábream cogunt bine inde Padrecas, 
Et , ncqçjs fugiat , multo custode seguram. 
Quis casum illius noctif, subitumque ftaçasisuip-» 
Quisve sobresaltos poterit pintaré palavris) -. 
Omnia sustqs babe j fresço'fedore çuequx. 
Trescalánt; tacitc myatiòíapsa trementes ' _ 
Ensópat perna* # çt píaotas irrigar fuaç* ,'...... • 

Embaçara Hawet ^gui/ Aganatio pracceps , f . „.'• 
Cura xot cautelas , aba fanique jnsimui omnes f 
Omriem per eancom busca ., intetrípestaque -noctis \ 
Hora magis feyuro casum facit , \ àtquerp timendum. 
Multa atrapalhato mens anxla pectorp vo!vk # 
Quem Portugal is castigam nuper in outros 
Inflixit, lembrar; pj-imum sfecreta cadeyà 
Occursatj mçx mentem. angit , num forte cbegatum 
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Sit tempos , «)«* forca suum cobtarc direttum 
Intentei , t*ntosque modos punire pijhandí. 
Cuncré amaréli , exangues , rostôque caído , 
Et passo citubante saiam careantur ad illtm ; 
Ac per Pragmaticam ad cerras abaláre repescas 
Mandantur súbito, quidquid rapoere, relictô. ^f^r*^ 
Tum cobrara animas coneci, melioreqoe fosca Á v 7 %\ 
Ficare, et peenam exilii repucare favorem. p" 

Soldai i inter eâ burros hinc ind£ per oronemP, './ 

Contornam buscam, a parte.ee regis apenant, \o., A ^ c ' 
Protinus externas per quos portentur ad oras 
Padrèquse serernum Hispanos deixando paizes. 
Fervçt opus v mora noiía datur; burrada propioqnat* 
Pars sise cabresto, pars pior ima ehegat in ossoj . 
Enxalmis pars compta suts. Bizarrior ornai 
Ex rancho borrus Rectori oftertor; ait^iile 
BranJinhâ você , indignam se hac ptsedieac honra i 
Ei pedibus facere ateimar se vcíje caminhum» 
Tandem & sol datis bestam ewolhere coactos , - 
Non borram escolbir primatvo flore juvenese 
Campantero , albardâve nova , mancisve riitçntem $ 
Atdetut exenipíum, et demonstrei amare fobrezan\, 
Magreirâ et sócios superantem «ate jumentara, 
Et cujus nullam lihhant atafalia franjam » . 
Sed parcè arreisis vinhat composta modéstia » 
Eligit , ut longum a judet passara caminhum. 
Ergo ' desmaios inter, mui tqnaque soluçum 
Cogirur in burros colecta manada paratos 
Montare , Hispanumque solum , quin tasque , casaaxpe 
Deixarc , et quidquid pèr têmpora longa pUhatom 
Arte soa tinhat. Mágoas partida reftescat , 
Lembrancpque nov* exurgottc Despensa recursat, 
Tàrii bení pecreebata domo» ; pendência lembrant 
Presunta f et payi, choipiciqt* ordio* longç 
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Disposir} , <|uidqt>ki^ud hm* ba# rife* àm\m 
Sed lembranc magjs , et magpi* maioritos uigtet 
Tàm magnas et taetsç tameque mtihpne dtnheyn 
Praegnar^es burrqe; lembtat respeitas, a ills 
Entradb in. Paçutti farajtqum ^ caíHkjoa governi 
Tandèrrv acabay aonbi fijgkmis ad intier. 
Tu queque non par rum, causas 9 adaga ., dotarem , 
Tu , cujus fornam nuoquam zuicapa nigravit t 
Quinimò exeelsam sempex preuta fisisii , n 

Atque superlativam pingam ipelucfere cubi& à 

It nígrum campis agfMit* quod moita rodfyat 
Soldadesca minax , armis htnc indè segar ans, 
ftfai tora unanimem tomet manada fugida» , 
Aut pum, cachimbas é tanébo aígunus abalet. 
Hos quisqaid videt, à fèngè, aut enoomsat cumes * 
Rach at gracêjis , dioiisque picantibus uigenr ♦ 
Rlu(ro, assobio , et muixo festtfjat apupa 

Ur quando lobut i brenhís consuetqs opaes* 
Saepe palam, saepe in temprsta ríocte saire 
Estragum facit m burras vg*dtmrque ( miuduni, 
Gana mísera aldey» muita encolhida paw*e 
lqgamit, et magoam, i» pragas desaba ia t mane*, 
Sed i|on se airevit desaforo oppenere tanto ; 
Ille avezatus, rtnUoque ejfitarrirus hoste 
In contiqúans roubos fectensepe chaeinam , 
Donec charnecas fia montaria per iHas. 
Tum tandem aiH chuço, aut bala passam* ilhargas 
Carreíyrac m médio mmbat, ftáusqm pec herbana 
Feroeyat raariens, et roubos funere pagat> 
Gens latia alfcym aocorric , eemetrcque* jacente» 
Insultar dkiena g**Ç*s , roubôsque relatas , 
Ddtaocranque terk , pleacàtfue reptou *MA 
Uiaoa abençoando rnanum , qu» taíi* fajt/ 

&ie CfOmr^trttia dnm temia. unbâQUO raranf» 
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OppresurgBhwsvpasrquain vidtfre cafctos, r ; •• " x \ 
Secti^-amiqua? qftagta» , sostosque tdk&fix : - '• f 
Et plaudonc quacpifccju* viáent passar* Fãdrôaas , 
Perque dasabafiim peíemrf, *ju« multa; sab^tnt, 
Sed non falia baru nintidr ttfrora represa». ■ - \ 
Hic tidens casus, praÇawjue hucusque calada, 
Lograndi ille refcrt gírias. Hie eonrat ot oitm 
Roubabanr grossa* h&afrçat arte dolos* :^ ° 
^Egrotis etenim devoti atoifefe riqâis *- ? - u *• 
B use abam» 9 e^quartd» rrragis doença prtrftd>àf , •• 
Enfermique loqui haud porerant , iuru* prés si us' illfo 
Hxrebattt ,. coramqw! crmmàtis testibus tonam ' 
Summittendo roamjm captsèjam mente* 4 cabecae , 
Ut testâmentam 4a*E**w *aJi aite rog^banr, ' 
Ser» per <ot íttotom baerefT Companhia fientet. , 
Ille asçarrêcit , verb isque éxaggerot arbpliá 
Quam magna , et quamum devo tio nóbthi esset ] 
Pa t ribas his, colpas nam Regum absolvere multo 
Quxrebaw 2eIo , sempeique Faíatia jtmi* 
Mòribos orbabam, et satietificare volèbanc. 
Hic Fâfdgtrayae' itoperium ,- grandesque tributes , * 
Qoos illis &mp negra pagat delus* tramoyis, * 
Et sub falsa iiit ptettute imagine marbarir. 
Fofey* arn hic céiebffec ^ du* se prae^onere carteeis 
Deque lfeiri* atrtyui bazafearte *olebat 
Padreq» inchai* a*sentatuifc mente tenentes 
In Companhia sola eflftérrafitr otonem 
Letrarub castas* , feifcjao* fchtmanáo papalvos. ' 
Hic corridas nattat, rideriíqoe celébrat; " ' 
In q«a* mvltociés iíli cecidere valentes , * 
Qui de destreza caropabam. Ille galante* ~ 
Festivè recita* chaseos , Iepidosque retrqqneti 
Que* Frânoittani gtnus irnpenerrabile logro, 
De honrai t-Jperccgift se despfeatc solebant. 



j£ BrinaVio Potíic* ' 

Hic\aria* n^morat peças, *aftosque : eafoicr 
In cap»c : *uctorum » multi com sxpe' Padrée« # 
Ipsa a/madRHi, fuecaj qu& postar per ipsoa* . 
Pilhat>ant ^ j(i$caxn de UI4S faaepdo galhofam. . 
Historias alias alii., gi/Jasquer*paTidi - 

Co»rab$m, aliosque modps* geitosque ^dolosqoe, 
Queifi alicai)tinas gens ista corar e solekat * . 
Cauta soas , : feseque bonis dkafeat aJJieya. 

Interna tese non excoatre Padréquae , 
Nec se dc-objoçtis desempolhare , nec uUo 
Accasatores verbq atálhsre, nec isti - . 
Dicere se surra indignos; cisque imò fetetur 
Se. Jonam r culpxque. suat solius ad ouifos, 
Qui sunt insontcj, pçenam chegaste gçraleou 

Ut capoeytaró per noctem ingressa rtpo^a 
Gal li nhãs, .frangai,, frangos * gocdosqoe «aponta 
Dêvorat, çstr^gac, matat , k jugulatque f thopacqt*. 
Dprtep, barrigam borda tenus ofís atacar ; 
At si exire nequit casa em bargata maligno , 
Auxilio extrâgui vitam- iftaphpsa toetor; 
Seque ensiira* humi, deixatque ficate. jfeemera » 
Ut serrana putçt niroia eptowassé comida. . : . 
N Hacc tgtura doli,ji)amuro ptpjiçit tilam . ' < 
Vizphp* esuagum julgan* jaxp morte pagatom. 
Ula fòris $esc ut colhjt, pelieroqae livtavtt > 
Surgit , et abaians, Uvr adoram deixar olhando. 
Sic sese humildes,, sic te faciendo quebraras 9 
Jusriçagi et regem tentai»* lograr^ Padrequac; , 
Desrerri et veniatp giriâ £«nbare jBQdesiâ ; 
Ut per moquenquam .prgsens frendo > pcrieltun f 
De rege , çt populo sese rideodq ficassem, . 

Extremas ergo regtvi çhegatur ad oras , 
Ranchus f ubi Pa^tpm extremam valedicere 
Haviat patjiae , et coças 4eixare rjguezaa» 



BgincátiQ Pouk* 5t 

ff/c lamenta inter muito interropu soluço • . .- f 
In som nem passam noctern; cslpasque trabati^inp ; 
Altef in alterios malefacta empurrai iniqua. 
Sentinela sonum turbae estranhando fretrrcntis » 
Forte per angustum poiuit bispscgt buracwn 
Contendam, et ralhos inter Lctgumque , Papemquç» 
Quem penes, ensinos foerat, regimenque madadae. 
Ac prior agres$u$ Leigus raivosa dolendo 
Hatc in Mcstrassum emporrabat verba Padreç^m: "■ 
Kn nunc, en fructuj r quos piotolit illa seáffo, , 
Qoam nosrrum in commune malum Reveieoda-v^sfra ^ 
Arque alii simiiçs tamis semeavit ab anais, : . , ♦ ., ' 
Chegava tandem rempus , qup -tant? ratada > \ ..-o 
Conhecenda fuit , ccelpque vivenda. patenth ; : 

Tantx consolue, tantae giriatque , manhseqqf A . - . 
Tantaque tf* Patribus sol£a> manifesta, g&v£fgi, v ., .; 
Tantaque letranun baaoSa , tantaque npstris. 
Laus, data per nostros, e* *aot? imratio Paçi* < ; /*, 
Tantarum rejum nos enredare barulho, x jr; j ;> 
Tantaque pon nostro riqjueza suata trabalho v >\ ~ 
Tantos tantusque infauabtlis ardor habend* :r ri 
Serius, aur citius çostram puxare rumam 
Debuerant , geruesque in nostram impeUec^ &4&&J* 
Nostra ubi vivendi ratip conhecida fuisseu v ; L . • 
In Portugal* primii no? noyit, ab imnis 
Me X)cytatum Comes ilJograbilis ulli i 'y^ 

Et vêteres nostrae giriap rasgando rebuços 
Egit , ut xternum desterrarêmur. Ad nojos 
Exemplam nos França sois discedere ténis 
Compoiit, agt saltem social kt vinda quebra* i{,, 
Nunc tandçm ,nobis Hispânia ptégat in ancas ; 
Pajmadam, aeternumejue solo valedicere nòtuo 
Obligat; et forsàn quòd nos tam ser ò conlieç^i 
Scit ehyergophat , tache pertusa rubore. 



«ò fttaeàtió NtiliÂ 

Konttè pròh3*icárifc "tkfcW hác òittn» fintífi? 

SJF ■#?' <]uérxflb*t Ltf^, qtieíxasque vdlétíttttl ' 
Continuara , Píaiér Jtirlfó MestrassH* afoit» ' 
Consola eararnqae efitÇtfans incidir orei 
Ne tete áflli)ts*'; cMréiíâm éutrerê ctrotóí 
Dè&á , Irmane , itafèpfem ; éritfctis rtáfli settipér iídeci 
Qh! 1 formas : trâcsè ^eres , et subdoJàs* astus 
Viyendi inColpmts fifiáf j t)uo nòstr* per orberri 
CòiflÈfrhbià suas eòbptr dèltare raízeí ,*■'■' 
Et crevlt famàm , cjuàtftutt» tu , írníané , conhBcís. 
Sf 'Pòrtugalis , si rifo CftteHa rejdtat , 
Si nos França siiis { étf*fW arrôjatfh ab brls , 
Omne sòtom ídit\ r $i(tff est. Ar&átiò vitae " J 
Pendet abenpèfAè.-Q^âtí Vátti feénè^anij^étfifelanáa 
Empotift y tfâfegéi*$titp'stitè debétòr^acf iftáfn 
Nosf WW Afcf>*tmo , tbíò v téirdèhiuf afinètf, ' 
Hacc tne*âtiftís nostrifr magra oifltrfbtis toda , 
GeUom'Mi&et : r hbc véfment cunctii á paftftto* drbis, 
Quí nostras coifrprfcnt mercês : gánbatio m&kv 
Hic énV et mòd* quàs* toreat Castéllà rt<juéza$ 
Paocym Hrfri* tenrfros imritòm rác<*teWttim aactas. 
Hic ouintaA}ue? fcbife», pmgaexfltè fograbitiros agros, 
fSftfcíqW iWòucatos *dhô$, tòmbscqué prepinquos , 
Et qoeis joteonv fáòattcttè erfbr abeglt^ 
TJt nos. herdéytò* iJéixetrt geitove , cfòlôve 
Cogemus. Sie rtiúlfâ brtívi tferr&que ? marique ' 
Lucra Ir mar* d adi Vetiierit, et cortwnocfa hoátraè, 
Nemoqoe nos rettdis, bpibusfre aècftiabit opimis; 
Inglaterra étiam eive* conâbimur ekstf:' ' 

Maltí tftenifli hoe qtioqtíé flbret traficaria regno , 
Qax pdterít rtiultàm ganhis conducerertósrris. 
Deniqbe, cjoid^bid erit, Mounfmae pingará nobia 
Regrft .pitent. IHíc nobis malta ansât ganharei 
irN1 * sese oífert. Gtns Ula est dedita corso: 



Nos 'aexjvè 4f iiU côrsujn facundo per orai — * 
Hespanhae, Lysix, et Franca, frgtasque pilhamJp; 
Oh quàrn grossam uno çhelparo a^ncabirnus anne! 
Tunç forte hp$ ipos , (utioàjp p?ea v#ra logfÉWyr ) 
Qui nunc nçi prêzos guar^nj, pçfttioget< uc çJiim 
Non prQCui jiioa i$ris m^ris agarreis ip ori*. 
Tunc <jui aos mófant , *ub yipc^U noicra ficafcu$t> 
Captmque daJbijnr. , venqã mediante , dmheytuat » 
Quem nunc chocantes ilii$ fjçixamgs habendujna» 

Altera prxxe^eà MQuramè cajta gaohandi 
Cena est: nan? pr^u^ta ijiip p% vma barata 
Sunt niraifon , populis e{Cf>iív híH3cJgawat3tur aMlif» 
Dura hpc insipidi Içç? atalhamç Maio?!*. 
Per junctupi ha* çrgò fn?rçf $ comprara baratè 
Cura crjt, et r frçqtraç melipri, p^ne rçlittâ 
Mensse ? íjuod ípíiquptn íuf rit , pafsare pçr altqfli 
Ad i errai ? jconçujom gbi &;t P)mUu^ 3 et uruie 
Aut aliae mçrçe*j am multa pç^nia toiner. 
Quqd $i npi ad eos peliac fprtMna pgtecs» * 

In queis rvosuacis ftdei si; pu^hem q^ y 
Mareai><Ji 3li? efe^, rflpftoqpt ífgfimur: : 

Primus erii pa,5$u$ magn*tpn) açquw gra£a» t - 
Percjqfc saiam j Ilustram capam $wsw# choqtifutáfm 
Hinc confessot$s Reguir, alca^vçabimus esee, > . ■, 

Ei nos supreqw r^isui» i|*pM$çqFÇ gçvtmii. / 

Possurous hip çwwi ^iqm tQmar* -npiiUIas» 
Scireqtie | |Uf a^fp^is fawyp siç aeroita «mqíí. 
Mox patacciatjjúp granara fef iffu|a lecwim . • •■ 
Pieqr^s AlAfíre$i ftfttriçqw cjegfaifvir aolift, 
Quae sit prò noúiç ftptiwnat» JHWW*,'- . 
fcxteriíisrçBS- vkfem CQicarac* crt4vU nowfoj . 
Nos gabet , çj vduti sançt<?s m J*arne ttiuMN^ 
Per roíuo» n«stra intçw.mpraiU nmftfiw* 



~ í 
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Nativo, in Iatfam velai intortabirrtifs oram ; 
Ac fundamentis piraecepra sacrata quêbràri - 
Posse proèabilibus tamúm ensinabimers. Istà 
Pene omnes leges doettiria ex orbe iirabíc , 
£c simul innumero* -nobts ganhabit amicos, 
Vnde zê riquezas pateat carnmhus habertdas. - 

^^«jnoqoíí crum nos t ri base» ( adverte ) govemi : 
Inculcare bor.àm vitam , rostumqoe modéstom: 

' Singélae genti carinhoso more placere : ' 
Efiheere, nt tfunquàm efe nobis praça scfctur, 
Et quòd terrenas nunquàm b use a vimos honras; 
Sbrrélfè at tanttim nosrrum buscare provei t um. 
Instructi bis regris mundum lograbimus omnenr 
Quascomqve infelíx nos sors arrojet ad oras. 
tíic ad opes mrnium brevis est atarhuf , et honras, 

. Ac ad soadendom quidquid mèns varra desejar. 
Hac, ( «ivparcam aliis) tolos ticèc ille fuisset, 
Arte asneir iteram sertam encaxavtt in omni 
Pene orbe, atque honras habuit Maforna Prophetae, 
Sfc Paraguayam nostrts servíre-desejts 
Impelimos ; multamque Atfiâ aspottare riquezam 
Novimus, et totó nos emabofevimus orbe, 
Iriagnoe obi eram urbes , et> ©pes , aerqoe sádiut , 
Postet et onde aliquem nosna unha tirare provtitum. 
Sic Portogalli muitos reittimmus antios, 
"Nostra et adhoc ilttc staret reinado ,» si non 
Illf Comes nosrras desentranhando maranhas , 
Et contramínis ovinas cortando latentes, 
Proderet in vulgos qastcumqae coberta per annos 
^ndabat tantos, nolli penetrara juízo* 
Et certè , psout f acta docem , ipsiqoe dolemos r 
Si duo ptattçreà tales (raihi cFede) tnlisset 
Terra virot , rerumque bis enrregassec babenas > 
Aot altos mortr me* Companhia tomarei y • 






BrincdtioJ>octic*, 6) 

Atst Compatthtoe nec rastos in orbe maneret.' 
Vcrum in larguezarn iromentam extenditur orbis ; 
In totâtpw orbis largueza esc unicus ille ; ^ 

Unde, qoòd»oranino non concluâmur, habere 
Haod malc fundati esperançam possam us amplant.' 

Ista JVlagistrassi Leigo malè conta quadravu ; 
Propttreà ftanc replicam opponit, conrraque rçtrucat: 
Esse seio espertos nullusque ignorai Holando$ $ ' 
Audio et Ingleses fino poOere juizo , 
Nobiscuvrçue bonam numqnam ferisse farinham ; 
Uunde horum neutrr abrigum, soéiosve penates, 
Ennadamve dabunc nobis , nec , siqjua darecuf , 
froveitum afferrei, nam nulla ex genubus isiis 
In nosrras posset 'traças, 1 ogros ve caire. 
Te quando audivi ad Mouros passare voíçntem, 
Sensi in fronte meos se arrepiare ca bel los ; 
Nam. si 'tora seg»it seiraip Mourarca Materna?, 
Quomodò nos viram nostram ajustabimus aliás , 
Quxve ex ( con)ugio tali mistura saibit i 
Haec Companhia veniat ne infâmia nostrae, 
Nec rr« per talem ducat per sois ulia caminhun», 
Pretereà lembrar me sape audisse» priusijuâm 
In Companhiam intrarem , <juòd nulla fnissr 
Fradi-bus , et Ciericis pej missa licçjuia mercês 
Yersare^ uafegos sese enredare, Sed , esto , 
Quis iam tòlus erit v <]usc gens tàm romba juizo, 
Li quac dinheiro tâm poucum lenhar airtorem, •** 
Fa2endisqne suis, ut nos consenti m unquàm - 
Per portas intrare ajiat ? ]am nostra lograndi 
An hebetata jacet: nullus jam eamus m orbe 
Esc , mogangutees nostras qoi nesciat oqines. I 

Jam ros America ,, atque Ásia agnovere, iogrisque' 
Cançatat nostras à te avulsei* raízes. 
Rcgpa per Europa* $ vetai pefeta , reputei * 



«4 Sríncátia.PttíkA 

Huc iliúc jacto*". Restar ^lum Africa.; verufc 
Credo etiam Mouros nottfw jjoi ackc maranhas, 
Vivendique roídos, hostri njtro fama goveroj, 
Ec meiçantilis tiactus, grosssequç riquezas 
DajH grudem bradura, enoioro sonuere per$rbem 9 
Ur>de íDihi veiercm fortuiwm nalla cobrandi, 
Jam e*»oi#nça. ficat, nisi mundura feceris otflfBjn, 
In anqrp n*£ leviter de nobis faina chegaste*. 
Talibus exarsit dicijs Mewatsus, oihosque 
Arregalando, fcrox Lergum abalroai, ec ioquk: 
Quiçj bacharelas , barbate ignare govecni í 
♦ Ne %\% ràm espemis, nec iam canonista, nee optei 
Esse reformator, nosrrutnque virare governom. 
In malè Praianas vadat qui , examine nullo 
Praernisso , ad nostram rottpêtam admitcere tales 
Tôlinhos e^t aesus. Erac fortassis eormtt 
De numero,, tyw fixa vclbac vestigia regrte 
Segnixe, et prisco voluerunt vi veie more* 
Ac benc sane ta hajat nosuorum norma yiroraro, 
Qirae sacramentando nostri arcana governi • 
Noa, nisi iratreiris, longa ec priut arre pcobatis, 
Scire gabinetis deixar mysteria nosrri. 
Er qui doctrinas non cst geitosus ai iscas, 
De arcanis nostris toco jejuar in sevo, 
Quarjnquám ajiàs sabius sejat, doctotque chapados, 
A cque per annorum viçam ttahai ille milheyruro* 
Quinimò çx oostro siquis forcasse senatu 
Corp íingua dedit in dentes, aliquidque revelar, 
Exrettpla dispa roupetam » oculoque ruoram 
Ponitur, ui noutro nembrum exiiiairile rancho» 
Hic ti tam tôhia, qui te fcrupurua angit, 
Papcot ante, dies nojbis , barbãce , pateiet , 
Quará geris indigne , te mox despir» fatiai 
Roupecam > iHjKtioyq upa cor f^mt Bmwê.. 



/ 



Prhttdfto Ptiêiié: «tf- 

Poetam erf* * harbtt* , ainiqa* padace , ltqpaceotf ' 
Taparei ne veritis tec* intra íueere çousit 
Atide , ^W $lhey& a*a« imruktere fom*m. 
Sunt Companhí» açcioretyhominesctMe chapadi, 
Qui boccâ cheyâ.eniinant, certòquc *resotvunt* 
Nobis rçcfi ofegais nosirgO} engrdtsare licere 
Qual ictfcmjue; mofo, rc^r urn, dunimodo fiat 
In rem çommunem cmprêguv N«c Papa v nec ulíof 
Hoc pròhibere potest, quamvis arne&cet f et- inscety 
Amue chovatbuílaa; jcijttus^nan^ue omnia senso ' 
Enfekarrç! rn>to f gei unham c* reddérc verbis, . 
Qpos Regqm ,_Papxque fiquept decreta lograra* 
Quid , cji)ò4-çpm Mpuris <\<k wusturerous amicéy 
Aac <çom Judfeiaí Letra* ,-geruemque teaemus 
Goei* , *i jtfm tjbis fnehím* ,lwbace 3 probarr 
Busiabic, papçum colpse ajnç ?a££ Wqcre 
Ad geirajj» iflorum ri\pn *>lurò viviçre, vtftim 
Ipsam etiaro Mi#*ate Mrçjrifoor diçerfe ritu. 
Nonne hoc nçf ipsum GfcijBag^&tfravimus orisy 
Qain toiiès mif$ip nos Papa podesiet avisis, 
Aut bullj* terrerç suisí ,£xpor)£re bulias 
Qai "sapii ,, , gi, ipgias logicè esgirimire direiti, 
Zombar de jqpaníjs bulii; quk miteere Roma, 
Nec t^ac dç> nobis foraa espalhaia vagatur » 
Fechabk poetas pomes; hiç ulla , vçl iWic , 

(Nam nqo prorsus adhòc extincia esc taça tôIordttrO 
Gens erit aut, simplex , aut muleufn grossa juizo, 
Nostri ubi fwtií^ent cafihbi-, <^: lábea-peguet. ' 
Deniqoe, agazalhom reliqaus si. deneget orbis , 
Nos aalíç/n Itália extremo» miseraca trabalhos 
Accipiec grémio : oostras nondum illa itoaranhts* 
Terra recogoovic, nobis. fied crédula julgat 4 
Encarecimento* ódio , lioguâouc maligna : , * -j 

I orjamm , t <jui^id dfe nobfe fcn» refeuaty à -.,.. 
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Tllio angiffcmi* ^«tictwjcta fay**là flfoir**? 
Magng mb** et epw, *i*fttta fortuna, salulbfe- - 
Coeíuip , et aá ilsanáum íiosttis gmi#}tífc$ mèdiHjtte 
Oenf MQttàíh à ttosrf o IMI8 «sc^idat a gévert e . 
Quodqàe valet m&ltòm , magè próxima càpáJQèntWs. 
Quae maltfacta rótafec^ rfcbusqoe aferigutet in aicfis. 
An, barbatç, rib> tegio qeoque displtcer teta? 
XJ t confortar em te tnstetri > antaioque caído ,' 
ÍJrque desabafam magoe* $ w toque 4o*âri 
Largtrer , dixi rffei ,; ^fiwf etfOobrir* téftebat , : 
( Descuido erravt^ âsticferi me poetíite* fcdjus. ) : 
Sed tunc joígtvrnoitío te ftomihe dígniitri , 
El q»èd rtos 'peste* twfciro ajadare trabalho > > 
Mune quii degenefem ftftiosco, **t ift^ilfe-çèftoto 
Multuro aeanhiuum >'■ etfbiHím fifòltomftfjtòlttt auçft j 
Juro, ec terjoro, què4»páuco wpor« pt^m - 
Nobiscum com«d^ , ftotttottié c-nbrttrfe tfnflcf o. 

Dum cantam $f$^ae$títf<tfbfàm talbabá* agenda» * 
Singula ad audita' S&ftttibw Uigtw orctíiás $ ' 
Et carrancudo br*? itéMia oré tocuw*!^ ' • < x 
Westrassi totam tandem derrubai arèrtgçfcrir 
Si modus hie vitte , si fot , talesqoe reboei >p 
Quos tàm proficoos pi ntatRevetCRtla V^rftt a, \ 
Srant descòbertí/et nostri %mt cauto trabálhj, 
Cur tàm teltis ero, ot me fiem rursus Inillrtí '- 

Sé embatocatum cernem Mestrados, i* iras 
FrQrupu racituif , braçtíttiqae levántaHn ahito 
Intentar* Leigo fnbrfftnr ásaentare perora. ' 
Tura casam fce#«ett5\ ; mriè centinel» pkmátun , l 
Gritat, et irritando coaram, agastados acartar ^'' 
Ne-uWeríirs pálset, bolbàm, «arque chacina $ 
Postura màè grayi we fátur, et ore severo: ' - 
O" picar i, tahtxné artimus coelestAus' irie?' ' 
Auç in pacc bena eum xoto efitate sóÈ-ego* > * •* 






^ Srtàtmb tortfaú # 

} - . * x ' 

Attt Voíi)*írfaCtét fcauttéfà estire quieto*. 
Si nunc hàc í&ckis pfczi tfrãtefqite, WtercjtíS * 
Qbaftdo writi*^otífi <juíd nem focietis ih outtti*? 
Escée aliqujs Wscf ijjmn "to* raça fbmssh ^éo^uníl , 
Qpot contra ht liysfa $entètâià Iam ptóbftw'.- 
Comlliom na rugem (referem hòfrésco ) dedta& ; 
Maçtandtm , erVêrbií iJkte /javtoé m^ligtto* , ' ; 
Qui frustra temawmi MÉíjgitium execrftrtdtrm. 
Ec oiíí R^í ^ícfi fí«áte u9arcr iri fííds , 
' Coaselhum ín fòret t&lem , fdgòíra jpagáfenk 
His vtttfit tolhi* cerre fetfíjsl ília cdh&et ' * / f 
Vos quotufom ki Lfil&m OàttãtriMwfodacerê tistÃffl. 
Certame* , totíttst Ifr Td )ú afogasse vàrofuíft • ' 

Bfliii» qui ?estráftv ettcêa^m ,- f bítósque vetàbatifc. * ; 
Uitíe necttie-ftfff Bifydtti BMejtéef *- ponto^ . ' * ' ' 
Nam nihii cx <*tífo k | #tf *dfe cádaNrera multa 
Tempcwir st' tttt *u pí#carttéttií tete tirafcat. * . 
Diciíe <^éc*'\rfkf&stfaas *9*ietfci td-jfettÉ*." : • :) 
Facri \ pytit* j. ei-c8r*# ágártra&itò ipft, ^ 
Qui vefemnb giláMaitf t^rfotr^uítftti^ue' fá<á<jttiár 
Vendere speratis mS à* vincais ^escr a caidtaíti ? 
Ea, pica**ie»: itàbli^varlet «íe^opmrtam , 

Hanc *oCI*a^ «espanta qéra p&ttâtá&ktè Qth y ' 
Sin alke* jfeoteA * fotlV . ; ; Ver ôto :j fre dábtohw,-. í 
(Mui me mm p^néb- pr* tfettirpoíè pèráet^ ttoloèr J .'; 
ite ptsmmí+êv kttàtú permite ' yertris * / • r • - 
Geiíosam <r4&g*f9; 'fôitútit tnbstféte «cídesíuttíj 
Scaúklí .Mdtaéy et gpme* lògwíe v pa páfca* ?' 
Ac *d tuidjftàfti fotjate íiegotm mestra: í 
Per vcttrt^ííferbíH tòdrtnV éttòdafc ; ; ficfcíhcpre ' ? 

Scd non ad *etfâ& iterèíff táAfebitiS 'fcréáy * 2 \ 

j^ftifcônv fog^âbit^ émúé vèi stiúúji J r [ '[ 
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ò tanto empenho vos puxar vestia cobiça * 
i euam trafegqis vos,engo]febicis Anglis, 
i tanium a<i ganhos possent conducere vestro& 
t pietàte sua vos Rex apariat ab or is, 
ns ubt cauta suas cousas custçdk, olhosque 
idudum tcnct abertos, vestrasque moquen<juaa • 
3Sa ex templo vos despacharet aJ outram 
am de vobis iheritacn íaciendo chacinam. . ...>■» 
idem ad Mourorum , miteri r npn ib*(is oras., n 
, quas speratis prezas» frotasque tomare< ; i ■ * 
ò vos presunú | et vim corrêicia, chamam* t < 
m pene est. nostro comerminus tilei paizu?, 
êc parum à vesuâ essepius.pilhagine<i)(i., 
acima si nobis vfcinia yeatr^ ficaret; « 
tali et casu ad Sérratn vos ke Morènam 
meljp* nobis > muliò et bar^ttys , esser, 
rum ad Mouram^m vobis lícet ire çUrerar; . . 
veitum istadaret vobis; migratio nullum: V 
i8t eténim )>àcc rapto, viveps, et arnica dio(ieyri •. 
nens se a vobis desbancaram arte púhmà* '•• 
tinus invidía ardescena, et jofrega ganhi 
ontam , et perdam vingarei cxde cruenta , , 
]ue in trezentos facertt tos piilte retalhos. ' ^.. « 
k ideò nobisque cavens , vestroqoe soçego .. 2 .• c' 
ndat vos Italaip ad gemem , naná ft* qçwbusillfketf, 
s nlmíum patiens hondum sua damita , JogrtsoKpft 
cipt, êt magis enganabilis c$se vMí*ur. > 

qúoque Geiali$ vestrí vós capa cobr ire., .jl* 
ice rasgaertur , poteric ; verum ipse recjtyp ; v u 

tandem vestra hic etiam iractancia fineqi 
ihat , namque Itaíus , nimiura cuai Jaesqs ab «dM 
urâ erit , audebit vestri rasgar? Gasatts : 
►peitam , et ca^am ; çc per vestras denique.cosu* 
iiuín assentando ad íayam vps ire jubcbife, .. <•• " 
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ímà egd acabando tos intra têmpora pança, ' 
Et 'veatrarti omnjnò delendarrt jodícío castam 
Non soltràHn tèrrii, vosvestrí ubr capa Cerafit 
Nçn tiobrit , ast intra ipsios qboque maeniâ Rotox ; 
Desenganos ením tárdat > sed derikpie chegar j 
Illeqoe , priméiris qui vos cognorit ab anni* ' 
hondum cartiftam vobis ab origine ... , Verum 
tffsec ergo cur toco, et rébos me ifnmitto fbrtirisf ^ 
Interei nane surram, atque toante m&máie bólèum* 
Qaéit Vdbrf Càttella prégat, duplicara tirando 
Commoda , namque logros nonsoltim provida certtt» 
Veiúm etiam abátit turgentia colla altquotom , 
Q^i deitando qítóque ad solem, sua cornua vesH^ ' 
Ibant exemplo , et reliquos momáre votebanu i 
Nane vizinhorum barbas árdete videntes- U 

Mediéii *, caatkjuc "suát postiere de molho, • - 
Jamque cabisbaixi iiKJlphmt regráre direirK 

Sic fett» rápida portam vi ! pufcac, it illot " ** 
Fechai \tx espreitar , tiúm fúrsunt forte resinguAt* 1 
Ac Seníi^eliae chastos sub mente revolvens, • ' • . 
Er ne batrigath frirer batfneta recèyánf^ 
MesttassBSqwe étA, Leigusque qufcvit àb irâ; 
Atqoe ett^açati cmicti sHuére , ioqbelárh < 
Dbnec bWxtnnam' rremitam* tohft ab òire ' y- 
Prceceptor qokJam e ranchp veteranior omní , 
Respeitam' cai calva parit , qOkjue arte governi 
Calcatu» rrfiqui* ehartas dabai '; àçqué ita fàrur: 
Nerno mafcfs , quàm ego for t unam desejar amicam , 
Et Companhias aogmentum; sed forcia Crr/nens 
Irmani argumenta , quibus non acho saldam , 
Ec sentinela pe2ans praegnanria verba 
Jlffento , quòd nostra cito arrancabitur orbe 
ElC tôto gen^, namque liect sit multa tolorum, 
Torba abicumque , alias tretis quos f^llere nostris- 
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Possemof UCirà fortim logrando ^^h^, 
Fx hincjicrpo umçnlQgrmn ettacatuf ifc.uUumí 
Na*n Comes Oeyracum ita desfwe maranha* 
Ir» 4<yjja nQtrrai *úvit 3 nostf umcjçie gòvçrouip » 
17t jam ie cunciys dcsçngar^fqm QfW» f< , .. 
Ipseqae Mazornbm saiba; , rvegiqsçjqe .^pç^lift , . 
Nos ad çorrelfam girjis, vafiirçpe, rfl^iw-j : 
KiljnJM íanràm tiohfa)m»*t nostfum buscar e jpçyeúijqr, 
Et* sinos qoasi zombando apeavic* ab fcppci** :. 
file, tt riqu*2w, Françamque , Ht^tnaqpe reg* 
Rwmplo poiuit desenganisq , qaid ukra 
Kon faciec, fartaste roaouf çi pona* a4 4r% • 
lAtqt* dfsennanhçt t*f tg? afe Ofjgiw nCdUiii 
Ergo 4* pobit acmm fst, Si yna ficais ^ 
Et nos seixadâ ooq cwta* turba rap^úov, > - 
Kon erit Uii favor paww* r*ç gi£ça F*q*A* 

Tota ançiani pcndffeat al> ar* iQCuemrfa ( 

Chusma, « pcfpktKl fiçatk:»oqe frçwivia 
DeMW <pai?<ta ilte toqqu ted ufaxx ferrycat 
^ec quid contra dic^t ^ achai , qq$ djct* ,f#fo<& 
Inrereà rasgai; noefi» nigtiHfl alva ttpwp»^ 
^ rque dícm apparcrç wit t quâ( nuila Paditfjufc 
Negrior ilíuxk. Cpncti arra$tanw ad SP*W, , 

Àrçue embarcaii nwitw cc#ire CWoHhb^ , : . 
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NARIZ, ENGANADO j ,E DESENGANADO', 

TABACO mrQiMkBOt&pEPmviDOt 

PfttfeFto ,df fPH^dçres 4 e dç^ulpa de ta ím ; 

Obra efe muiu consolação para lòrréfas , tnofínoY,- 
Ateráveis , t piíángW: e cte nuíita utHidadtfe 
gara ttarfcêr rhehdicânfA ,' íntròútettidos , e £$t* 
féd&íjw, *pá*â bée^^dai v ^ «<^tco «blfe^a^á^ 







licada a£ ventas dtKieçhpr M^ioelCçcd. Cabral^ 
é NegfaQ,, iarrebwrinfiQ, perpetuo dos rapazes* - t 



' Fá£ãp do tabaco utriusque sèiÊua , isto he 

áeVó f /e cácfiimbàíi etc. etc, etc. 
• * 9ot '• A^uèniO Dua«e. Fcriáw. 



Senhor Máoodl Coca. 









T Atite \ qde senti a Mútá pféfihe desta % 
OW, prevendo que, tila féria tal cótri* 
os sé tis nOrizes y assentei que sèd et^ià fosse 
frusto Ai benção^ e chegasse a rtcèiér à grét* 
ça da tmprtssãó, ttâtí tavid de a f rimar a *»-. 
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trás ventas o pàpfTJt Dedicatória , senão dí 
de V. M. Hum dos Motivos ' f que mt obriga* 
tão a fazer esta eleição } foi ê dar +>V. m* 
a satisfação seguinte. ^ " 

Sei qtíe desde tye\ preterida * fittsèa de 
V. M., dediquei as minhas Q^ixas contra a 
Poesia ao Barbeiro da minha Aldeya , me fal- 
ta V* AL com tromba, c-tio beiço 'cabido di 
evidentes mostras de andar amuado. Mas 
pão tem f. M* razão ptrp ,se resçutjr % por- 
que naquelle tempo erjfa tantos às oppasitorts 
d dedicação de meus poucos verses ^ que não 
havia bum osso para trinta cães ; ue ora jus- 
to que fosse preferida^ o sujeito mats.azadf, 
tçnforme pedia o asiumpto. A Età emão toote- 
jria a censura de meus versos } e ugot)t ht 4 wn- 
ffoniencia, cu de s conveniência #0 j tabaco: e 
for causa das matérias ficarão is ventas de 
V. M. para traz* sendo preferida aquelk 
heftfe. 

/Outro pfotivo foi a irmandade, que a 
Musita tem com a pafrsi*,* o sèt fala. in- 
signe naquella frenda com 4 singularidade \ 
que aos outros Músicos sé faz o compasso d 
vista , mas a / y . M: faZrse a puro fiescofék* 
jtfãó se admira j4 o não faltar V. Af ,* a to- 
da a função de bom gostp , porquê ó,fão % . < o 
m uno rai ponde lhe JAzem mimo ; * admira- 
sç forem i, e lofiv^se o não ser necèssàftç qç* 
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o reguem pare sè -esganiçar % centra lêdâ * 
praxe dos outros Músicos., 

% porque a Musica era apertado torrai* 
ro para iStottr toda a sua habilidade , sê ap* 
plicou K M* a ser balbarate.' Aqui^ Senhor 
Mamei Coco t mostra V. M. o que bo > por* 

ue cabriola tomo. V. M. ninguém a, executa. 

~ o que mais be % que andando V. M* abeç+ 
to 9 pe£;sér o a\rtburinbo de toda o fiel pati^ 
fe ,♦ ainda < assim safta* tome bum cabrito^ 
quando o pede v o frir/ner da easkbaibota , cou+ 
saque nunca puder m \f assar, todas, os de 
Braga* .«,.-: 

Na* devo passar ^em silencio a parte , 
que KM. tem de bom.Qaiaàor\ e como, tem* 
do sido $ingado>t antas. vegeta não deixa aquela 
h exeracio. Más tudo* pôde em KM* o amor 
d limpeza) aomesm? t/mpo que be> despida da 
todo o orúato.ncè consentindo oaudar tuber* 
U % netn de, pelei, de /v*Àr* f parado que tra% 
sempre rapada aqualla farte, que a ser de 
outrem i seria cabeça» auns Moam , ífue be 
para qui os pescoçSet sejão mais sonoro* *\ 
não havendo cousa y: que os embaee : oUtrosjuU 
gcío que 4>e\para andar mais expedita para as 
dançar f porquex assim baila melhor >*§ .verão 
aÂesgatrM* T * fio inverno o arrepia. _\ ; 
« . JlwiZQateria djs, t abates bf~K idL~eprÍ4 
melro homem ? porquê o torha com todos 04 
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tinfaysmtiên , t * w tema temente^ qmarul* /Ar 

£# dada. No tnodo & orfmâr ftòtá* V. M^ 
' íemurjitextttfyaxin ^a§raduimfmú Jwquc 
éfenHbekdarèmrâMU na p^rtfa dttwm^ que 
, <tf* JUbmmiHrh 3 imUr* que o &*}*, * ^ 
*****, nèateria a tsdòs Uva a palma* \&* y*e 
toub £& infere ^q*teK-fif> algum dia fá bem 
ebseipHhadh. Be*>**erdçde be ip& atskn **• 
no V*M.ieí* dtfttíby èqae amandã** tartl* 
hm * se* nári& acceUar sm wre&mia tè~ 
ah o que ia ièe ojftrecei, pefém itode ftíb hm 
frynfttmtMo st estrmb* 4 fatt* d* ceri- 
monia. * 

. » yuMão iigr. màa do se* v*hf*i p*t$ue is- 
se pertence ia^r€erre/ores y mas gão fesh dei- 
tar ,dt idUser que em algemas peuàertiias ifi 
\ epts K M. er+ o mai^arr^fetae te tffof\ $ 
<jue\ènm dás metrues ,- que rim para étgtr 
per^patrèm desta pequena Okra , fii ever qa& 
tf* Mj tf a capa& dewteganbur ef de»f*s atr 
mea&çwithm, t que d sua pêisaê fedi* ok*- 
vir dejrgai^mtr^ a quebram* det iKWiom* 
£m>$*i a gra nàe parecença, que tf. M^íW* 
\ éom/-ar&rr*$>) í \t per ser esta Obra eawu 
Stíçu^à+<lé& è V* M Va f»e Oft 

foneedmw stk ímpertante patteem^ Assim e 
fico espààâpd*} # udes dérejandi* qaefc ^ 
vrtto} +!re&v*>pfr*dtsc > a?if<> detedé o bom 
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ctcbâfaoi para divertimento de tida o va- 
die , * panrser t géxádê todos és seus apai* 



tonados. 
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Diante de rtas vcntis se ábaka tetttem 
scu«Seiqbado 
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Ui quondam docuit primus tomar* tabaeum 
Molto escalari djgnus açoite fuit. 
5i genos huroanum sèssos chejrare doceret 9 

Non tios in tantos pelleret ille logros. -••■ 

*Jara vel omostrinhae fedk plerumque tabaco* 

> PIus, qoàm trazeirus corporrt ille Itfcus.. 

\ Ex quo ; Bra$ilkii rosai* hacc hcrba criatur, 

^ Vaque ad venurum a*urri çhegat ilia fores j. t 

Mílleimmotiditias ãssorbèt, rtiitie et tíngat f ; : 

Per nonquam iitapaV semper *fcndo manos; 
Per patas premiiur passim calcata negrorum» . 

Ec per monturos 9 vilis ut herba , jacec. 
'Ad nos dom tandem passat portat? na vi is, , 

Pelores cheiros , quam tolit amè, capit. 
Facia marujorntn assíduos narp bancos apanhac 

Occiduâ ventos , qui regione sopranc 
Ec qoas non pestes, quos non assumit adubos* . 

Quando enxergani munera rolos obit ? 
Quot patifarias. patitur sub geme maruja» 

Quanra semper miserum calça breata fàcfcí 
Ah quoties mijare ali^uis se sonhar in undas> 

Aut pansam in solina Vxonerare íocis [ 
Sed rotam hanc pobris enxorradam rôlus aturar % 

Dom subir encargos , officiomque camx. 
Praetereá quisnam misturas diccre possit, 

Quas estanqueiri posreà manha facit í 
Quantum enganamur ! titulo cheiranda tabaqol 

Quanta escercòrum moxinifada vçnic! 

Pum fraca bapifoana reddcre vina solte. 
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ScJcfttiíemèlKcnDUimocet ille caldiis, 

Nám param m vinonil*tíifi deitai aquém, . . 
Verum 4íiawpj<inif , dam vulf,augere tabacom». •/. 

Nil purum, ; kv mitoet VquaKacumqae lopat, 
Chevawis; ferram , cheiramos milie poeiras ,. . T 

Cheiramos ptiom qoidquid habere pottsr^ 
Ssepe eí' «eiuoèswam nosroo rherrarc dmheiso . 

TraotpBOU estanque»! *acr* cobiça jaber. . 
Qior am;*pster honos abift ^ nosterque juta» ,. • ( 

Qucniam Hrofeí» , <qeàvé sahitis amor? 
Torba|tfrqtròmacho« de *&o ssepe piolho*» - -'í 

Quem própria noster spoaie caekassus álk; 
De persovejo cseso exfaorreaimos omtiesy ^ 

«Quem nostra, ecnosrro sanguitte cama cirai.; 
Trampa* fadrén xjo«cimqo©^lacet 5, servitque nariZQ* 

Dummqdò «ait; titulo «çta y tabaque , tuo. 
Insoper, aç.si J*H lograria lama íuisset , - / - / : Ã 

Ulteriàs .passa* ootraj relbaquc, tua. ! : - -'^ 
Que, vox claca,itíit ,isiquit.'tóri)are tabaenfli" ; , * 

Cotpit, fanhosum onox habet illa sooum, y.^/: 
Et qui marvcèbos quomram roubabar agrados, ,• * 

iJum^me labe ulla Virgo narízus erat.^ :. r .. . 
Purezam ui primam marichayif , soide tabaqui^ 1 \ 

Mòx deíumaio, fugit ah óre decòr». K -. •■ -< 
Çascpjilfcasqiíe , olrm .qui nanoorare^solefcat y r •" T T 

Empregam engodam veste nirenre auuná ; * 
Postquàipi rjewjocitasi coepfe goscare c rabáqui, * ? . • í 

Efiiabacarâ ttrdia veste fòovet. ►.• rd >• « 1 
Res quoque t noi*-;escapanc «acra toa dpttau, patifis, 

Ipsaque porqu eiras norv fhgií ara tuas*» 
Namque labacotus Mfesam celebrando. fiacerdos, ' : 

Cândida fíinganti lina-narice nigrat. 
£t qusteunque toert dedis, quacunefue Nhafejat f 

Omata. mcll^sfí cb*u ç«iore ícanu o . , - < 



V 



Te queque praetereà joràt gent irmk*, ydlifil t 

Feitiçgftaç crimimi ^aeireuofc - 4ir -. • - << * 
Hocftbwn «st ocrtana te autit ,uftsq* ttKtoii *«;•'. 

Et CeíwtioíB Matría :habece<«Miiihasi< 
Nam <)p«fnc«nqije sciwel tetigròri iortá*aftiÍNMy ~ 
* Prèzus ín cejernum ficar aropre ttíi. < 
Et quamquaro roeáicut , «juamqttam JxktCftrioraftQI 

Empenha* v porcam pensai >r -tfíeoiiaiitam 9 • T 
Queixa ±ra idà medick zomhafc»ald imperou, 

Proveitaftfift pi|;»uB^ak arte yen U. i.t ,.< w \ ' 
, Sacpe , ag^titratos* cjoj ardb&at ámotc caetepet 

PercUdic oranii^ , x^oiw ;t»lK amé t fógos» .*< 
Sacpe ? tafãIi*iieJat4|rà ravíairiabtfis ame, • 

Ànrenegavft lempús m omne-jogum,»* ' 
Jefac, caceio rteirâm qoi nonAaargaresobbaiy * '• 

Ac semper quem» , semper alegris erát> ; 
Ad vma emèjam talem cotuaeta gí«itoafit r , 

Ut oec borracha* poóíeii is à$c rema ...j ■ • 
Sacpe cx«tismjs expelKtur rpae diabo* < •• - 

foque fftiffoviam cogito* mutuam, v > : • v 
Sol is , qot ria vitkim tmpeçavtoeiaba^v % - » 

Nulla ars , iwlia . mas , nulla me*mha <*àfct;v 
Et , cjptHri nil: eatet te enfeitiçar* riarâc» f j: 

Se quôqae dat i ogro boca, tabaqae , too, *•• 
Nam curo sié negras , >çcjttt r feeforenu* 5 aoKtfgp*> 

Mascaod* i» séstrum ptttrrma boca cadit» 
Non etiatji fahat , qtri te* fbngâre cactwnbo t 

Et soleat fumos ore ohupare caos»' 
Co«w*anraH^urfatcrfa* ralha** taboqoi 

Torcidis vemas , mdt-mos at wde ftotf ♦ 
Poçeft teseidaesyringinB numere touca» 

Mascam, et bofxâ no» renuewe chopanfc- 
Usqueadeq embruxai , roaláicte caia«jue, jtsTw! 

Usqueadcà «iraitat craa iibi*M«i * 
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Si tamen km fwç« *tts*á*m damnà barato , •'? _ ^ 

Non dota*, mt ftobk magoa tatu fercc, 
Sed rem-ttai *flei» pezo comprare dinhc.iii , * i 

Asneira elt itutfe dissíroolanda mofo. 
Adde * ^tíèd afânet gastos nos metcés fci ottros , r 

Qui Wpf¥i!«fit*ir , to «fel m ©ri* forti, 
Quama in cotof arendte gtistattir somma cachknbii « * 

In «jueis proveitos mjffu* foesse sí**í . : 
I«è ^atftztsnfft opus esc abdíere fedores 9 ' - *' ll : s / < • 

Quo* áétót faim* ,> fááa cabaqoe , lutw. : 
Quanto» *t*am m lenços roda gattanir in a»*}, » F 

Quorun* gastaram fion nisi, culpa tua c«? 
Si tu qon Mtetf, maldtece, et swdtde polWf 

Sola essenr lériifc tartdiáà 4ina satii.. -• 
Prover te venta ne*¥ lébçè wtíÇr aibo , 

Namqikf^bi ia tôcci^ .deperit flie éóler: • 
Sed rosum * escúruth; ímíí piiftiMi eompráréteft^rV 

• U t colér .encubra i finfai* ffl<r< fijuro.' " " - ' * í 
Quisnam ctram 7 poc^U-gasws contar e «fitth^ifl^ - *J 

Q«iiÉi 161 caisíapu» casta* tepare soter? * '. 
Vix «na «sân* , «etoíé aitetai iriôda parole , 

Qoa bõlçafh kv giri» fefcgtt abrlre novos; 
Namque tibi moda 9mtV^ix»ro c&rapraje-ttneHK, * 

Quilébet- \ -Roo tecltz ltge* }i*ente , notam", •*•'•* 
Ex, si seãlgiíhD? IoçyosUbt!ueei« r tentaF, l 

- Jarrfc, et pkarçsg' tita'nis£ft$i^ hàbeti- • • 
Vix chega* 1 * 'Friiiçá-^ârfc tabricata papel* • :« ' 

Versicoioratis caixa màdefnfr noiis ; .-./»--** 

Mox tò-^InQotMíi^^Vtfifliiribiis flfrmacdfri'* 

E\ durát-sotàrt ? <&tt> n&vàmoà* cfagfét. 
El cqrrtelfchiajíiqàtY^off^kifi farani* •».'.«::.. :'/: 

• Xfafàm tom brak^ nét* featret ille loeoáh - 
Hat in. esparrelas^ hbr^dv maldicte ^tabaque, r J * 

Noé facis wmwtiwiúk* Icgw. - ■ 
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Si te efço^iendi saltem coipprator achas* ji ?•-* 

Aut enjçitandi posset hahertcirnodum.;* 
pienahduh.yéM , efcipagç dçaculpabUis cwef f 

ÍJamque pa&cici? tunc; fefl?t;illa roinor. • 
Veri^rr* £$t«arv}àieiro tradi^prius ílJe dinheiro», • 

Ccrnere cjpam powit r : <IP$d .sua bolsa, pa£*t. 
!A«^açíàfa9i^^auc,.cheketvç f fedaty*,,, 

TLffusium algunum noo habet ille logros. - 
Namque ubipagatqrn estyjao* nullajcdemjpuO', ttdh 
. Compra^n emeovla^; spesve^ rfiioáusvé fisac» 
Prsetçw* jeí jqu* quando sub pondere coasse- . 

Compramur, pèzo qaiíibet çrnptot adesc. 
At ver ò quart® pezamur quando tabaqui^ - 

Cornprator pêzo.tesris adesse ntqt)it« • 
Sit se estanqueiros vçlit entregajre diabo, . - ,. ',. . 

Ne lo^rec m pêzo r q»ís prohibere potest: , 
Denique. si esbirri r maisinorunáqoe canalha 

Sumerè deixarent (juçra sk)t- queque copit; 
UHa t^teq^iirTis asneiras escusa fuisset,- . - 

Namque mala a4iivu}m s dom var jantar * babem* 
$ed portu£U£zè sem per ft semperq^e fedore* y 

Cheitare esc sensos peena , nariza, tua> 
De cantis logris , si roens mm lava fuisset 9 
' Nos mqpef assiduc fornaa, tabaque, tua. 
Torsic rossejru? , tcque enroscava in orbes, - 

Feitiuro- et vaW.jussit habere cobrse, 
N iro ir um ui nobis darei hte feitios avisam, * 

Natoram , et rrçanhasrserpis inessç tibú 
Ergo r q 4>oJ*,ar »m alitnpatpr sor dide , tantom : 
Tjiuí nobis monum nocte f dicque pregas; - 
Me ultenii? fcobaoi alimpes ,. sujçsqoe narizo*, , 

Vaçfe retrà, et nostras liaque, veihaque, plagp* 
Inter nativas* atenhas, et lustra negrorum 

Brasil*» vua(m cuade t logrotfp* coe* , _ 



T 
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Et '«fepriflientbm grande rcncrc fada; 

Mie tn poenam nunquara crtscasve , medre^ve , 
Nec comprimentum sir , foliumve tibi » 

Imò uràr te iliic curvo Tapuia cachimbo, 
Ut soltf infames chamma vorare reos« 



TABA aU I 
APOLOGIA. 
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Lie velhaqintua, <]ui te, divme tabaque* 

Tentavit chúfri*. enxpvalhare suis ; 
ftil.nisi rerceiràm debet eheirare bebidam, 

Asneirae poenà conveniente suae. 
Ad te comprahdum certe carét ille dinheiro y 

Undeque toli nas colha t habere nequit, 
Inde piraqgu&em voluit córare, parolis 

Te descomponenSj^lare tabaque, suis, 
Sic parreiram olim nequiens rapoza trepa re , ' 

Fructa haec est stomacho , dixit , amara mep. 
Quòd te, non vingues tanto de crimine falso , 

Est prova vtrtutis magna tabaque tux. 
Sed qui sacrilegam pro te despiquei afrontam, 

Justiçamque tuam, qui tueatur, habçs. 
£ calo quanta ad teriam distancia vadit , 

Tam tu alia* vincis nobilitate drogas. , 
Monturis alise ducunt è turpibus herbác, 

To genus è coeío^ clare tabaque, trahís». 
Nam cetidisse velhae à super is tua seroina contam ; 

Hinc te Herbam Sanfctam vulgus ubique çhaifiar, 
Hincque,* aliqui* quando espirrar t tomando tabaeurj), 
Mox, Dominm teçum, dicere qui&que soleu 



8* N/utzgngMado, 

Hinc cum t*t nuHus perolis respeitus; et airrO, 

'Ouset et ha» totâ tangere quisque ma&u) 
Xu nisi pontinhis, veJoti res sacra, decforum, 

Tocari ,à nullo, dive tabaque, soles. 
Hinc, ce cheirando, inclina Rex ipse cahftçaa, 

Hinc te ipse inflexo vértice Papa tomàt, 
Hinc casa nulljus um nobile, tamque bonitum, 

Vcl iam biaarrum, quàm tua, nomen habet. 
Quae t urris guardai jóias , qux guardar 4 et autum, 
' Thesouri nojo nornine dieta venit. 
Aula, ubi rex habitar, totum licèt ille govemuna 

Tenhat, chamamur sim pi ice você Paçus. 
Aula tua ar verum desbancat nomine cunctas, 

Sicut tu cunctis , ejare tabaque , praris. 
Comine florigero Jurimns namque Tdbaqm % 

In qua guardarás, dicitur ília dotnus. '- 
Hinc privilegio j haud aliis à rege tribqto, 

Venditor nonvarur , clare tabaque, tui. 
Hinc rosti in médio posuit natura nariíom 

Atque levar\uiâ surgere mole dedit : 
Certè ut párs ho minis te cheiratura, tabaque 9 

Ceisior in carae sit meliore loco, 
Hinc., curti sit bolsis, reli quis et trastibus idem 

Fertlus sernper , perpetuusque modas ; > 
CaiKsrum nova quotidiè esquipará surgir, 

Quâ tibi cerraria) cultus, et honra datoç* 
Hinc tanckm ròffis tantum semeàris in illjs, 

Aurum ubi, et awucarum terrí beata criai* 
Sola auto, et rtma prerthis dulcedtne tellus 

Cousam tam saneiam digna criare fim. 
$ed çenns , et proavos «ir hic me canço relatem* 

Curve; fidalguia stemmata longa tua? 
ffreiogativas tangam, tangam ília, iYegue*c* t 

Qo« boQa ipulia w.pwiicipafc tetau* 



Esr tp* continuo* similq natura milagro, 

Ettgeitum ad nottrutp se variar* soler. 
No* çaroque iaveroo aquenta.*, et vece refrescaj^ 

Et quodcunquç à te quisque desejat , habet. 
Teimosatn siquis paUtur fprtassc piadoroâm, 

Kc víx pestanas' desapegare valfet ; 
Npr\ opus ést alio-; ba^fa^t tomare pitadara , 

Ut magis espertus,,quàm fuit amè, fiquer. 
Siquks at è comra nulio rçquiescere gcrtq, 

Ne* tQíâ itt somnum nocte pegare potest, 
Sofficit à caixa exiguam tomare ípigaihaqp , 

Ut mox , qqi soronus fugerat ante , cheguei* 
Si tu npn esses, nerno embaicare podiat, 

Damaaque sa ígadcé terre molesta vfae. 
Peç mate passantes sabugo' infestai ;. et'inde 

Embarcadissis muita, ddsnça venic. 
Egredituc tamen oinne malqiq puxatue cachimWy 

fiecroreqoe cx imo carga uopiva sair. 
Quid peç jornadas posse? nòstrum esse levametr* 
.*Si tu noa esses, chane tabaque, comes í 
Ipse arçieirus pòtiès quandoque piradara 

Escolhir, quàm qoòd meia cacada venhat. 
Légua seternà' Povae aon tantum aererna pareçic,< 

Pul«ete qpando toa caixa provida yenit. 
Companhia vise soTêt adoçare trabalnuin; 

Tu companheiros quosiibet esse jubek 
Hos, quomtn non anfè còrtbecimemus haviat, 

Hox camaradas una pitada fácit. ^ 
Urque paremçscum nàtl parir esse padrinhum , 

Sic companJiíam caixa tocata parle. 
Omni pcseréreâ mundos te fchaibat in ânè' 

Mesurem , omnes etenim cuticta doccre soleir 
i\ Letradus , quà protrakat arte rtàbãÇarn 

Quique chuefeet miitfi so#e ctieatís opefc 

F * 
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Nescir qui peguei ponta, quibas artibus uãter;* - f 

Et restam mcassum tcrque , qtiaterque batiç. 
Si lamen ad caixae auxilium forrasse recurric , 

Matéria embargais mox subit apta novig. 
Exalando impai grandis persaepe Poeta, 

Quòd quâ .versum encW , syllaba forte dcett. 
Se seeam agastar, rosnàt, ptaguejat, et arder» 

Et. debalde suae flagitat artis opem. 
Ast ubi opem caíxâe implorar tomando tabactun, 

In.prbmptu, versum quo temedèet, habet. 
Te quoqúe Theologis res ést bene certa , ta baque, 

li\ ma^e apertadis casibus esse guiam. 
Casus , qui dentem dicumur habere coelhi y 

Confessor caixx saepe resolvit ope. \ 
Kamqae ubi custoso puncto abarbatu* inhaeret, . 

Et nem fraquezam vuh aperire suamj 
Disfarçai , tacuè caixam, consultar a m içam , 

Quaeque sit huic puncto danda sahida, rogar.' 
Jloxque novam infundit Incem narigada juizp-, 

Lembrat et ad casum prompta sahida novato^ 
Prégator grandem conceitum saepe levantar, 

Et muttum alegris de novitate' ficat. »• 
'Sçd pensamentum dum nititur tile provare, 

Qu* benè tarraixet , nescit achare provam* 
Suat , folbeiat, dat voltas mille jôizo, 

Tota sed incassum cura, laborqne sair. 
His at in apertis si tomat forte tabacum, 

En prova conceiti -mox rebòlindo venit. 
Quod nón èstudus fecit , facit una pitada ; 

Caixaque 9 vquod librí non docuere, docet. 
Per muitas vezes mediei tu múnus adimples 

^ultò, quârn medicus , commoJiore moda 
Imp oro"*s médicos desbancas, clare .tabaque f 

In juukia cousis , gene quibus iUa cai cc t 
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Ta prse|ro a^sbtit , nobiscum sertip«r et andas; , 

At medicus chégat , moxqoe volando fugir. f 
Tu paucom costas ; rios rapar Hle dinheiri ; 

Ta nunquam offendis ; ssrpe sed ille matas, 
Tu,cahrapatam nunquam facis; illc morando 

Mor bom , visitas muttiplicare solet. 
Me amargosa multa beberágir.e curac : . 

Tu mala. cheiroso pulvere nostra leva*. 
'Ille, nisi infinda boticagine, nil remedeiar; 

Tli cheiradelâ simplice moita potes, .< - • 
Te cheirando novus aegroius tomai alentos 9 

Pareci t que aímam saepe cobrare novam. 
Tu * vistam aclaras , descarregasque cabeçam , 

Queixad isque dolor ne venhat , ipse. facià: 
Quisnám escaninhos aforoare cerebri, ■, 

Óosaretque illos, çu nisi, adire locosí 
Quqp^lp^icina vaiçt, nisi ta, si quando nariz um 

Sorççlfus tácito peidus odore petit? . 

Hoc damnum avertis tu solus ; soIus v ata!has 

Pestifer íntrorsum ne fedor ire queat. 
In mensis nuIJug gostosior esse pratmhus , 

Quàm , quac te servat , caixa , tabaque , sotet. 
principio, médio, tandemquê in fine tomaria, 

Nullaque cheirandi meta , modusve datur. 
Iguaria alia extern plò fastidia causat, v 

Factà esquipatico sit licèt illa modo. 
Ipsaque, quâ cantam Anji, quaeque erigit almam,„ 

Non , nisi pojt esum , pjnga plaçere solet. 
Tu totièf, quoties, çt quoroodocumquc tomans, . . 

iEquaJi agradas , clare tabaque , modo. 
Deniqtte, ne. posset srse gabàrenarizus 

Quòd de te soius com moda tanta lo^ret : 
Boccam ctiam recreas; et te nVenèat m òre 

Plurimus , et suecos éhugat* amanhe caos» 
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Verum tc nfettto félíqtm inisrcfgn ut Herbãty 

Te mcritò julganS dentt tocare néfas; 
IA st respeitos! deVolvit in ore mantidli, 

Curans, tnparum nequid in amra cídar. 
Est aliquis (fiteor) qui te queimando caEnímbo 3 

Poucum respeltum mostrar habcre tibi, 
Verum hoc respeiti nequaqoa J m cfet feita $ sed feto* 

Nature2a rogos te túsrfcrifc jtabet; 
Venisti c coelo; ín patriam tOrriarè íesejjfr, 

Arque herba in saricto fcan«a Sedefè lõrò. 
Non potes ad supero*, Vfeltft kerba , subir* lagares: 

Hos privilégios nil , nfci fiífftift , Hatxfr. 
Cúmque , nút utfamifs^, hequeás logrart quMtaptas^ 

His soléc Imèntis ferre cíaehirtibtó opem. 
Vive ergo , ó htmra hefbàròto , vénerande tabaque^ 

Escura et justas, qeras tibi fendo prefces: 
^Jonquanfi me deixes -, sirfe rtarmftJe Pdfctàt cabaço 

Aut nullum , ál|i tom cárntfft áfcifê 'ptftéift. 
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ANTOINI OUARTIS FERRONIS 

ao 0. féxicem oe Negreiros. •' 
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Elix* Mjpi tami medidàt ti© min is ècichít 

Sis Ucèi escravas, sis brevis, acque negrus; 
Ne beiço «fcerius pevgas andar* cahwk) , 

Nec ce <Je baixa sorre doiore toa. 
Deberes potrus s&ltftre, cabritus uc uom, 
Festejando ditas* et> celebrando tuas. 
Hic statifc» fcecbfeváàs, tuoi et color iste carouchu$ 

Níl quod te a&yfct, vel male quadrer , habet. 
hnè hzc, quas ditas tu mostras nomine, coroplentj 

Reque alcânÇ&ttmi , quod sonat illud i haoem. 
Nam talia <k»>ini escravuen tibi contigk esse , 

Ut captiveirus te beet ipte mus. 
Er felix etram feitio corporis ipso* 

Namqua graçse incertas in bf evitace pilha*. 
Galantariom sólis natura pusillis 

Concedit , cousts gr and i bus illa *negat. 
Sic graça burrmhis ingens *olet esse pequerwsf 

Ast ubi grandescunt* inox graça *otâ fugjt. / 
Qoaeque <5at>es grandes -horreme tacare aenborsc , 

Com cachorrinhis ludere ssepe «olent,. 
Iasuper a toliris brevirate guardar -afronti*., 

In qua* negroram caetera turba cadit. 
Canzprrani alii preti pleno oré vacánter, 

Si sunt esguii , grandeque corpus habenr. 

* Era bum Preto anão da casa do Marquez ãe 
Pombal , ã quem o J. roga o apadrinhe fará se* 
logo despachado. 
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Costumar vulgus multo* chamare cachotror, 

£t corriqueiro nomine saepe canes. 
Has tamen alcunhas audet (ibí nem o chamare, 

» Qpamquam assanhato fulminet ore minas , 
SfcJ quia das gostum , curtusque es corpore, gozuTO 

Te justa ec verax bocca vocare spíet. 
Natura imo brevem te fecit, gozus m esses* 

Nam gozos Içngus mundas habere nequít. 
Illáque, qoa grandes homines morare solemos, 

Non tibi tam parvo pulha nocele potesr. 
Te ccrtc potei unt asni chamare pedaçum , 

Ast bestam pali nemo vocare, potest. 
Imò es tam curtus nodis , ut , dicerer , asno 

Qui te migalham, verior ille foret. 
Non y tamen hinc sequitur , mihi vel suspeita rewrrit 

Bestuntum similem corporis esse tibi. 
Hulc ego suspeitx nimium contraria julga/ 

pranduramque tibi mentis inesse reor. 
Dona sua in cunctos sic natureza repartir, 

Ut plus hic mentis, corporis ille lenhar, 
Sic e* podengui^, sic parva mole macaquis 

Vjyezam mentis corpora parva dedir. 
Ula tamen neqois faltum te mente putaret, • 

Suspeite indigrrce noluit esse lócum. ' 
Dumque tibi m parvuro constrixitmembratesumum, 

Bestunti angusrafl* noluit esse bolam* 
, .Cròdibile est illam/ tibi fkavisse tamanbam, 

Ut foret orelhis aequa cabeça sois ; 
Sive.fuisse datam capiendum ad grande juizum 
. Quo merirqs cargos tam bene, torque regis. 
Cerre Alcainçac, Çassilharumque governum 

Non abranger** , si foret fila minor. s 
Nec totp ia regno rafeirus maximus e$$c$* 

ttl tibi rafcii i digna, cabeça foret, . . ^ 



r Ai Z>. Felicem it Nigteko*. / 8f 

Non in concilio Campi Curalis haberes * 

Respeitam , si esset parva cabeça tibi. 
Tanti ossa officii cerre non rodere posses, 
. Ferramenta tibi ni satis apta foret, 
Veràm bac faharet 3 si non prseberet, ubi esset,> 

Magnum queixadas magna cabeça locudri. 
Tandem m sis feiix (qaamvis hoc etedere custei) 

Ajudat nhninm te color ipse t*us 
Et tibi non solum haad obstat negregara, sed ipsa . 

Multam felicem te negrcgura facit. 
Negros namque color cuncrus desbancat; eòque, 
• Quot sit negra, valet negra baeta magis. 
So/a toe et tantos enchit negra lirtera libro : \ 

Solatque ' dat mundo litrera negra regras. 
Io negrum aspiram cuncti passere colores, 

Hacc est force) is anciã tota sois, 
Hinc qus& buscatã alcançant nigredine tirtgi , • 

Non aliam tinctam rursus habere volunr. 
Sk negrum' ex branco fieri plerumque videmos; .' 

At brancum ex negro redaere nemo pótest*, , 
Qmdfnagit igne brilhai, quidve cst bizarrius igneí* 

Quac tamen ille tócac, non nisil negra facit. 
Branca dies homines mandaç servire.trabalhis j .." 

Descansam è contra nox dare ne$ta soter. . 
Cum peadorandus. forca defertar at alta, 

Et cobrit et miserom detegi» alva reum. 
Aà negrum netho, at quivis atirat ad alvum; 

Alvo namque aliquid crirrçinis esse putau 
Solus mudanets negras color obstat habcndisV 

Divina hsec reliquís força nègata fuii. 
Saepe in vermelhos branqui mutantur ab ira ; - 

Saepe in amarelos cogtt abire timor. v 

Tc negrtiip vero quando macacus a^arrat , 

Ocç immptato negrus , at ante , ticas, 
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Et licet esmurrei v^ntal, álc trinqfeet òrelham* 

Non tibi mudançám raira , fimorVe feriu 
Scd quid cariçamer r tçààk ,sors negra beatoi j 

£ contra infaustos reddere brarica frolec. 
O feHx ttfmiqm tpaconque ex parte fitem* 

Si argueirot partes rorsao habere 4 
Es capei varro felix, éx ror por e friíx, 

Et toa feliçem te fiegregufà faert. 
iAh si fbHtom toa a me qubque ntagna vali* 

Reddere quizesset , resqoe foyerè mfeat ! 
Hoc Oro , fcccposcò , catita hoc mea voa camkihant ) 

Hacc est emperrhí teta fadiga roei 
Non rogo egô coosam ^flae htm «oháigat agrado* 

Vel -quac feitio non vit arnica tno; * 
Tu brevis e*^ grataeque ideo brevitatis amigos $ 

Ut dcspkeher ego cum brevítate rêgo* 
Hoc ego , Ut esmóia , «pêro gaudere favorfe , 
t Quem toa sortiri meia palavra potesr.. 
Huic justo emr*ftho vénè tòderha favttt 

Nulla pôtest melius ; qoírn carapinha tusu 
Natoque tibi adDomtnum nunquafhrfregareneçártwr; 

Seryiço itríò suo semper adrsst «sole». 
Tu passaíqufe feras, intrasque* vcnfeque, redisqw^ 

Nam tibi, dat írancam fendo la quseqoe viam. 
Idcircò poieris quocunque m têmpora queiras 

Res solha eloquio fevoneare meãs. 
Ne te descuides ergo meus esse padrmhus/ 

Rleque ek Lixboa fac abalare cícò. 
Napi pertendentis jarft dudam incommoda passo ^ 

Er, (quod vel referens horreo ) bolça vacai. 
Prsecerea fimeb, si me hic entrados gpasihet, 

Ne me vadii , gensqoê peralta ípélenr. 
Si meus ajcpíe tuus Dominus *e qoeixet egtfe 

TctDpoie , quo gossk res aviarc ove^ 
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Kc eftò 'dertstfc; escusam revcreneysed instt 

Espaçam 'minfrrUim iemptíris éssè 'satis; 
Ulotn tês ahi bordi meneare fateor , 

Ctòcíúta et tuida^ís undtejue thiílè premi) 
Atramen unius quarti fònare teigalhàm, 

Quatn dct despacho, dic benè posse,, «eo. 
Nàfi cjiíôff *gò f oVcò nóllas ínfôíVít ttfettgps , 

tfec sàb feò Tata* bllà solapa fòiet. 
Non papeladas tiffàs folffearfe nece^sfe est, , 

Nec moita in multa* rèndèré Verba regras. 
Tora sed avizo haec bolha acababi<ur ano, 

Qtieni ferfc *i Iní&rírt scribè 1àVr!*re )>otett. 
Hunc mihi si acolhis , poenisque hanc eripis alnuyn 

Amè tófri etiYríiàí <juâm maía ijrfMrô ctieáirt ; * 
Mo& éo tòtopransm ', àt^tíé tlbi ttíanâàbò cabfitmfe » 

Díõfatirfnh fetoprtsttc qui tóitó, tíqris em. 



SABONETE DEL PH ICO' 

FABRICADO NA MELHOR AROUCA 
DA CHA CORRI CE. 

Com as macarronicas miscelâneas do desencaixo» 

borrifado com o odorífera néctar d' Ambrósia , e 

offerectdo a lo bicho Escolástico desta 

' Universidade. _ ^ 

Por António Serrão de Castro, 
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Moço Fidalgo da Casa de Sua Magetade Apollirtea, 
f ^iSota- Ministro das Senhoras Musas , e Acadé- 
mico, na Universidade de Coimbra dos Ap- 

plicados dá Baeta. 

_ _ ■ r 

Descripção Épica cm estilo lacónico. 

PROLOaO AO LEITOR. 

MEia amigo , cuidar eu que que rne havia de ça- 
far dçsta barafunda, sem dar o meu papelinho 
ao prelo 9 isso era riso] Pois confesso-te á fe de Poe- 
ta , que se não tirava esta obra a limpo , talvez fi- 
car ia çbjo , e com muita facilidade rebentaria de 
inveja pelas ilhargas, como hia suecedendo aò Poe- 
ta Codrr : ; 

Jnvidia rumpantur ut ília Coiro. * 
Considera agora , ó Alma leitora , o quáo vete- 

* FirgiL Eçlog. 7, ytrs. 16. . - ; 



rana he a inveja í-pòi* já antes. da vinda de Chris- 
' to ha vi* ilhargas por onde rebentava. Isto supposté, 
nunca deixes de te prejudicar em a tua meia dúzia de 
Sabonetes , para repartires com os paizahos da tua 
terra ; porqne todos íolgáo de ver as cancabun adas 
desta bicheira. Ainda que não tenKas com quem ^e- 
p*rur 5 compra sempre antes de mtis, que de me* 
nos: olha que isto he prata quebrada, e em caso de 
necessidade não deixa deter seu préstimo. Agora se 
tu vês que te<cheiráo ao alho, ou totalmente os náo 
lovas em rosto , não compres muito embora ; mas 
xemettete ao silencio, e náo me ralhes nas costas: 
antes se me houveres de dar algum sabão ,« pespe* 
ga-me com elle na bohecha ; porque além de me 
náo cortares, fico-te devendo dinheiro. Se pof erro 
te encontrares com algum veisp de pé zambro , ou 
fora <Ja noz , náo lhe caias á perna *, porque não está 
mais na sua mão, e muito menos na minha , v pelo 

Eouco aso , que tenho destas cousas ; porque ainda 
em o Senhor Apollo me náo tinha dado o seu pé, 
quando logo lhe jdmci a mão : e èm cousas , que se 
fazem do pé para a mão, náo podes esperar mais da 
meu cacânno. r 

"- > ..■ 
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CÃCAREJUS UÍÍICUS: 

ARQUMEUTUSl 

• * 

i 

'Maxim* Bscolasticorum , atque Arrieirorum proêui 
necnon cstalagimn , burrarumqut estratagema 

ireprésentantur. ^ * 

T ' 

Jt Lie ego , qaf quondam grátis modnlatus avena 
Cármen, et assiduè deitabam milhia pinti* 
Kunc vestímentaro largami grandia dicàm 
.Acta studantorum , arrie/roraroque façanhas , 
Quasar caminho? exercem, qtiasque per Úrbcm 
Risotam. Nosrras jam fantasia per aures 
.fWat, basta rdisque jubet grasnare Camaenk. 
Ô' iTiihi post ullas numquam memoranda Cachopas, 
Da mihi, Musa, meam paulò regalare polaioam, 
Pollice douratam Phoebi dum toco guitarrarfi $ 
Fonte Ôabailino tpe charfudareque gansnm „ 
Eiésine , Diva , precór; nec non mihi , rhcp be , canastris 
Carmina nane plenis dato , boCCau áurea dicám. 
' Nori bene chegarat ter quinque studamibus ilia 
Exoprata dies: mensem dixére priores 
Octavum. Jam tempus erit , qúo bagos in alta 
Arbore canganhos cobrit ; sub feixe lagaris 
Postea càlcatur bagaçus , cumque bagulho. 
Tum venit è patriis matriculara caterva, 
Et matriculanda suis, namque omnjbus idem 
Est amor ire ; Velqt grandis cum mane rebanhos 
Anhornm è cortelhis exit: quisquè meando, 
Et turrando viam passai : capitanus eorum , 
Ur guia, portabit solito de more chocalhum. 
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N*r iqpgp; *qiio mt\us wag «t Academias carta 
Ocyus ad Coimbrara mukis ire calbofis, 
Er qooquç gracèjis ; corjse yetepanior tpse 
Cotnâiam magnairç, sócios qwa guiai in wbtro, 
Quaque bona turbat g*m«6 sub pace mentas, 
Leva;; ot hqc ronco tom bum cometa $onabic, 

Talia per bichos isto dum oiense rrauiuur, 
Aer etat patdus ; per ftesgts namqne corujas 
Gutture gçunhibanj , post será ctepqacula (toctif, 
Tora per Igrejas alampadaria postquam 
Chucharuat-iinauis , maneiro averuw que ga!heta$. ' 
Prorinus »n soqhis visa est mjhi grandrs imago; 
Haec ( ni failor) erar nostri averuesma p^reric|s f 
Qui jarreta. licer, quamvis idiota >foisser , 
Coimbram segoivit irem bis quatuor annps. 
Ercum moira ruik, cursabat quando Dineitum, 
Hos mihi conselhos sernper dabat pré , p«us<|uam . t 
E* pátria cosias lagrimijando virarem í 
Boi ria , ni fili , çafato, rolle grabamm. 
Nam wnu Gurubjus , rerppus venir ire Coírnbrarj|. 
Vade bom» fadis: per srradatD dkerc graças 
Noa ulli te atrevas, ni prior ipsp comecei 
Ac velut in sacco toucinhus fallar, eunti 
Sic tjibi, ialia detur , sic soeegatus ad Urbem 
lio: caminhamos rua merr^ra, nec ossa Qipibmtt» 
Eífuge Mourisçarp legoís ; et quando per illajp 
Ivens , jnsaiíi ne pescas ossa Pílari. 
Et quando Arrieiras te err>pulhav<erit > ip» * 
Tetque , quaterque cito magni6 cgm berribuj 4fTC+ 
Irraque diz i bis i namque Arrieiras ai> êtrt 
Prevéoit j his verbts inox se arriága tacebit , 
Encolhens hombros , supplex haixabjt o*f lha* ; 
Siqois habet «abum, pernas nxetibit «t mipr- 
Dizibis jwsmi , qqpn Gaiiajwtiuft aífo* ; 
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'Uarpago , tudo , ordo mas ,. udo , cario , ligoqtt. 
Antídoto taii pulhas conare solebam , 
Quando ad mariculas, sendo scholasticus , Jbain» 
s Ec si forte valehs , sanuçque chcgaveris Urbem , 
Imprimis nomen cum sobrenomine totó 
( Jamque tremente manu ,, borrone çujante papeiem) 
Mauicularum libro descrbirò penna. \ 
Fostea quaere bécum celer cstreitamque vièíam 
Non prope Couraças, in"aua sego ri ter ipse 
Assistire possas, barulho lioer ab omni. 
Vive tibi, quanturtlque potes, comercia vira 
G rand ia ; namque tenet muitos Coimbra piratas 
Insignes logris , opios pregareque destros. 
PassaruS andat ibi de bico sxpe revolto, 
Calidus, ec pariter matriculatus in omni 
Matéria logri , sargento destrior uno* 
Effuge barulhos , passatemposque jogorum» 
Sant\pandilheiri Coimbra multo capazes 
Et sòfam, bastumque tibi dàrettuquc pateta 
Tidus, et havidus ficans; nuilumque reatem 
Chincabis* Quid non scbolaria pectora cogis 
Auri sacra f ames i Non passenr isca per alrom 
Filii namque meo podibat tempore bichus 
Non tantum jogare bolam et jogare petiscam , 
Sèd zapetem, bancamque simul , reinante pacaulo. 
Haçtenos ( Ob mores ! Oh temporal) quísque podibat 
Et serfam faciens , et laureare carrinbum ; 
Esse {narotanus podibat, et esse Poeta, 
ValentanuS item , podibat nocte sahidam . 
Exercerfe suam , totas rondare vielas , 
Et becos: non ulla sois, obstabant freno barulhi* . 
Saecula dicebant ideo dourata, scd illa 
Saecla voliverunt: nunc ferrugenta raa^âni 
Ista chamam : tali non som Cognomine áigna 



'» Sabonete Detpbitõ. - 97 

Saccla ; cjood In tnelius semper Deus omnia virdt. 
Si dar* jura velis. Letrados et esse roachúchus, 
Uikor Instrruta , Ger aleíquc frequenta j v \ ( 
Apostillando autem : :unc non ipse raposam , - 
Ut mérito trazem alii , rrazibis ab Urbe* 
Hxc , mi Docior , habec , sanctas haec posco per Almas, 
Ut facias ; nec te vincai tortura trabalhi. 

Ista videbatnr per sonhos dicere jarra m J 

Dogmata ; nec moror , omnes tunc erumpo demór^ 
Istius beijando maruim , matrisque, cavalgo. 
Dulcio tum pauiae chorans , moçasqui reiinquo, * 
Et campos , ubi tecra* ficam : feròr êxul in Urbem 
Cum sociis , bwraoue , Arrieirúmque patrulha. 
Quid de dinheiro oiçam? Mea bolsa moèdis 
Ouaiuor it quentis : nostras acctngic ilhargas 
AÍ areia amardlo cum talabarte catana. 

Sic bene amanhatus ridentem posco quotannis 
Coimbram ; quandòque lan>a , quandòque poeira 
Per stradam vexaius eo: cui plurimft passim 
Succedunt fracassa quidem. Si forte No vai um 
A y longe videò, qui desgarratus in Urbem 
Ic sine patrono, sucçessu gaudeo: namque 
Pro rosrris me pono, foíédine plcnus; et ille 
( Aut quia ifciedus eum tenet , aut quia multa maranha 
Ossa relat) stassé me laçnpejavit ^ ab alta 
Desmontavít equa 3 mihi post, rasgara faziac 
Comprrmenia lihens» et com rompante çafato 9 
Meiguicibusque suis me carinhare aueriat. 
Pose esquadrinho de prima stirpe Novari 
rum genera, t% mores, tum quae montanha creavit 
E t^alem marubuciun, talemque labrégumí. 
ile obedecens , sic parolar* começat : 
i se mea progénies, Doctor chapádissime uris, 
/ cejj? £ut vctçtfi wwam) proç*dit Olimpo; 
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Namqne ttieus pater efct dõcta* ferreiras : &gft * 
SuM hetus Vulcani, rjisnetusqué Tonantis. 
íst mea mater enim , quse me knçávit in otta, 
Qnator ex costadis honradíssima: qutppe 
De genere esi lavratoium , fartíssima prole* , 
Atque mole i ror um , quae gens opulenta farinai est. 
Pro. pátria^ e mea stat nobilis',tfla Toledo : 

/Ter ia antiqua , porens asnis , ubérrima dotidis : 
H>c rfcneo magnam quintam , téneoque parentes. 
Ne for»an perguntes, quò,' Veterane caminho t 
Coimbrár^i busco nimium medrosos: in ilía 
Urbe solem omnes (si veta est fama) Nov&tt 
Non mérito pagare fabas, atufareque buxam. 
( Horresco f efe tens ) véterani namque sradanres 
Esse merum nihil afârfflant tioi , esse» calouros * 
Esse borbeiros, mazorros > *sse tudescos, 
Esseque marrubios, pastranos, esse papalvos, 
Bolóniosque chamam, palhurdps, atque pacauta: 
Denique marmanjos, podones, tfide jabardos, 

% . Atque chapatanos genitos de gente labrega . 

* Dicunt: Ncnto suts argueir*tn cerni* in oitis. 
Ridebunt ipsi ; nobisque chorar e licébir* 
Namque" solem Novatorum rasgare baetas 
Sopaposque dare, unhts arrancarcque barbas, 
lnque suts caris cuspire deinde : Nevatis 
Siqua fit à pobris m ímpolitica , morri , 
Et barreradae com pontapedibus tpsis 
Fervenc (heu mihi ! ) nam praeter pagare patente* 

v Iliis , et rijam nobis sacare tolínaro, 
"Nos cerne faciunt , plusquàm pimenta , fhitidos* 
Nemo pote&t demum tantas tolerare matracas % 
Nóvatus: Taht£ tte anit/his sapièntiim iriei 
Sic pairar ; verbfoque pobrem consolor ^teigui*. 
Satfnís eígalú paànans opmaqflp ^ pe;*mqot» 
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Suei» pre£o pMtaè, Nostra perguntar at illc 
alta ítatu àirpcr ÚíiÍvet$it2Ki$ i et indc 
Multa reptrguhtat super hoc examine Pa<rrunn 
Hic *d cautelam ftahk in farnele pfçSuntom, 
Borrad^itt* brocHumque siraiil: calouriter isca 
Qhatnvis amartbàta tragat , sibi saco tutinaiji. 
fton alitèr (pâucam magis, et mfrius) ipso Novatos 
Omnribus fcrígratnpatur bicbia, quando Coimbram, 
Uc sit hofrio porti primeiro baífiat in anno. 

Passibus híc plucis bichorum magna quadrilha 
Chegai , cr Atnéirofum comitante patrulha : . 
Jungimut his destras , concertis deniquè facris , 
Imprimis procuro meum $ub cape Novatura 
Mis emregare bichts , ne forte per errunl 
Accrtrteçax , ut in parria sé gábet amiguis , 
Quòd sine naufrágio tetàm chega rat ad Urbcm», 
Líber ab imidrii , invesridisque itudántlím. 
Omnibtts irtvesticor punrualicer Jpse, 
Qtri noe ve/ba rertiit ^ qu a na vis picam ia , munwy 
Et chicotadas remit, et temit«es*e lesatus. 

Nunt íocvts ett pulhis; nunc Arrieirus db ore " • 
Unios çapaee fatiar , in arte púfharum 
Destrus j 3f tbt bichus per stradam destrior 3l<* 
In ptfthís ; nattitjue uni calendaria magna , 
Perlengasque afri feferum, atíque repente , , 
Trovai; et bichas , pulhas qui nescit, ad atírat : 
Binos levamat dedos, apomat ta tilam , ( 
Canafham , que te calar , sua« comua cernent, 
Omnt tulit pknctué , qui tniscuit atile dtdci^ 
Arrhirnm empuxando , pariterqne tncendo. 
Hic Arrieirus copit esse scholasticus •, tlftc 
Optai et ipse sttjdans esse Arrieirtís iníqua*. 
Non : &Éur in $rradis signum disarhninis inter 
DgcciJoqUOs bichos, ArrrctosqurittGtrigfio^ ' 
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Pari scaramuçat; partem juvat ire galope 
' Per stradam; per rura ; nec ullum guardat atalhaflL 
Hiric alii brinçant, et utroqaesine ordine aaltam-, 
EÇmodb guerréant valide; moda terga retrorsom 
Dant (ioc est) fogent supra saltando paredes j 
( Parcire bafbnes) metendo jam inter erhombros 
Cabeçam , manibus Uvrent ut corpus alhei*. * 
Nam si forte topant fcum passageiribus ipsis, 
\ Qui tarde caminham, ècce scholasticus omnis 
Bichus adest circum,illós iuvestire licenter 
jaroque pirat verbis, manibusque tocare; sed illi 
Posrquam fonte novo bibhum jussére bufonis; 
'•'-Quamvis hi tirent de talabarte ioreiram, 
Et brígarç sciant , animosaque pectora tenham 9 
Cum petris , et paul is de nis gatum, atque çapatum 
Ef6ciufit: sed vino, non rátione repleti. . 
Certa» ut in-Bacchi dixit síjéitus amicos: 
Multa vtnbAça viros agitat ; moâerata regalai. 
Jamque volant petra* 9 veluti cOm turba Giganiam 
Optabat Coelum manibus ganhare lavatis; 
Júpiter assanhar us ob id, toe lançar in illam 
Fulmina , Ciclopes quod foriayere bigornis. 
Non desune pauli Solifi quebrare cabeças. 
Ac velut in íeiris cúm máxima briga tfavatar 
Ptr mércatores , aut cum feirantibus; omnet 
Jam covadi zas zás, trape z/tpeque fazibant 
l£spads', quae multa pregant gilvazia caris. 
Arma tomannomnes, et reinat ubique crueli* 
Raiva; sed in feiris est ordo brigantibus ullus* 
Namque calhbadx fervem í ignoDile vulgua 
Pau! adis usat; estocadas nóbilis heros, - 
j Arque cutiladas jogai artogantior, unas 
Dando, recebendoque alias in eorpore ; ratufem 
Omne , quod apparet , poeira: vadie in una, 
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Parve , ininusve solet tròvare sçholastfcà chusma 
Bulhas, atque suam penitus chorare.rnofinam. 
Esc moda per sralages ror pregare calotes , 
Quçh caranguèji trasbordanr littus Aveiri, 
Aut prope cortiços quot branquejamur aresrx. 
Nam càqn Diva venit nigro coberta trapaihoj 
Ut somni nfiater, redimira papavere bolam 
Mencalem , carroça trahens hánc , ista profectò 
No* est; namque crit, ut qor$ jam metiverit òlhis 
Dedtun : de npstris nec iam sacare podibunt 
Panem gallinhae manibo*. Tum prorinus omnet 
Commoda busçamus.' Primo n andam ui abiire 
Porta/j cc prés sé veniens airosa Patroa, 
(Néscio quqd nomén, qux níf pro noroine percaj) 
Entranhisque suis arrancat ralta verba: , 

Ah Dornini Doctores r desmoptate ligeiri ; 
Ne fugite hospicum i ne ve ignorate «ralarem. 
Singula ne referám , folharum cst copia nobis; 
Nec cevada decst , hec palha, sed omite tenemos, 
Palavrx nec crant dictac 9 dat mosca per omnes 
Ocyus i tx quartos in terra ponimus , atque 
Carona furare juvat, scadamque aubire. ' 
Nec medire manus , nec erit ceremonia bichis, 
Quisque suo levat malam cum alforgibus hombro. 
Buscat ubi possat fretem sub dave techire * 
Tutius in quarto; páriter desandar ahaixo , 
Atque manu própria cevadam leyarin una k 
joeira, palha m segat in fagote pa inçam , 
Azémelam pensat , sei Iam tirat inde per ancas; 
Nec secum boUit, tenet hanc argola seguram. 
Harc licet in stradis obret unusquisque stuejamum 
E»e, quis est, pon deixar, nullam perdit et Honram. 
Namque Arrieiri retro esgotando tabernas 
Sxpé úcanc* lombamque, sais pregando. f^patis^ 
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Aor solafn , qnx forre lajnaç descosiior ato, 

Praeterea Marafôna solhas aroanhat insano 
Credo , com ponit mesam r veiqramqge lavagem 
Çwjiter è panei la tirai : nemo nojentos , 
Nostrorum rejeitar »eam ; t\am s*pe faminta 
]am stomagui bocarra cèaoi'&ine p^ore pediat. 
Fostquam larpamus solhas , barriga Miam , v 
Flcna petic : multi fiunt de more gractjj. 
Hfc etiatn buscant pousadam saçpe calouri # - 
JBoloniosqoe chamam uni ; Àt geme tudesca ; 
Dicum tsse satos alii : Lrin^mut iisdem. 
Pars illos investi* : *i Novaiua eprqp» 
Hic algunus adeér; , noanu^t ttep^re bo íèietn , 
Ip^e duas ut nobis dfcat ab ore palavras. 
Híc, qui jam fuer^it cçlbcreip. palus ad omnem, 
Jtebplindo trepar* vergpnham perdi;., i* hòtplpif , , 
JProque toa cobri t sobrcpellice çapqtçm ^ - 
Asaeirasque refere rçwltás, rtiultos^ dichotes g 
E t . pàçhcchadas varias de pectof* s^cat» , 
Et veterana èohojrs,' gens fcgraifeUi*, jpsi 
Dat parabenes; aur hunc logian^p jparnõtefç ^ 
Feiçonem beltam, dicit, tenei isif ; Novat«a» 
Rústica pf-ogenies , ernovajissima proles ' 

Kescíc habere modos, hoc engpUata barulho. 
De toro bis andat risu :. pars altera' tandem 
Per pernas se mijai : pars rebentar ilhargis* 
Áurea, nam cuidac Novarum dicere verba j 
Illeque nil dignum tanto lpuvóre diaibú. 
Nec magis à.pobri speretur.j naçrquf diiadut 
Dicit : Tale caput , taHs carapuça noktfur, 
Applauso rali forças cobrare, começar 
Novatos, tornansque sibi , star promprus ad 08"*» 
Pr om prior ut mensae sirvat, pibmptis,sir^us ip$i$ 
£4 Maré bptas spcjis, pagareqpe Ç&WfU 
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Pummodo (arnelis magni sibi tyodia merant 
Ad comam , deixentque reagis jam dieere graça». 
Diviaamque rosam facimus sjob nocte , jogando 
Cartarum ludos* veterem dançando, filhqtam t 
Turpè novas âlii piri ter tocando cheganças , 
Ec pattiae vafias alu cantando chaconnas. 
Ostemiit torças diversis quisque manetris 
Cum pedibus , manibusque simul \ pais nf mqne levantai 
Quatuor arrobas ex chano ponde rrs, unum 
Ut quis bebic aíjuae pucarurn: tribus inde chapclum^ 
Espadamque unam cum drdiserguit in ah um. 
Apostam alji pedibus poluísse cadeiram • 
Enguiçar e iuis ; altum sal tare bofetem 
Alter ei aposjat : tanta e&t azáfama brinqui. 
Talibp^ et sturdis f et strondis desuper omnem 
Saepe yulebatur jam jarrv caburé sobradum. 
Noster Amus tmikà facien^ ratiore façhmas; 
Ejus cr ín tripis berrar furiosa Me&aera. : 
Ossaquc relaxam % entranhas sxpe revc.lvir. 
Kic ratíonis Habet mar%s; nam ssepe debaixo 
Ad cirnam trçpavit paiílo: quare studantes 
(Sicut in exígua ceciJit càm pólvora braza) 
Jam magís, atque magis cum barulhare sokbant. 
Me bramir spumans: uno <J Ç «atete pincho 
Advolvat, et trochum, quo illos avisaverat ante, 
Forcibus'agarrat totis; sed r>osrra Patroa 
Acordan»oe som no, ajndit )am muha bnfantern, 
Atqne remoçntem magna raivfce maridum. 
Protinos ourelo cingit ligeira tricánam , 
Capiiham cobrir , et supero semoris ovelhae 
Fortior àvaoçat, trochum lampejar apenas 
Per tactum, medrosa suos lançavit arenques:, 
Xon ulfa de sorte trochum sacare maridi 
Lx garri* podít ; intex se guedelha iravatur : 
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Sgadanhant caras ,'arrepellanrque cibellos. 
Si lifet in choru rem inisturare risonham, 
Sic Jam Gomes erac multo assanhatus in horas, 
Travabat luctam quando cum Marre Maria y 
Ec cum goedelhabat cum Zabele Macâo, 
Kon aJjter gqerreanr, dam sua corpora chanoí 
7\mbo; sed in lucra levar Marafbna rnumpham, 
Fst poítquam trochum garris sacavit ab ipsis, 
ftíaridum chamar, vérbisque refrèat amiguis; 
Tôle, qutd esc isrud, quac despregslta locara 
Te tenet, aur quonam nosrri ribi cura recessifí 
Nonne, ma/ldc, vides rot filhos * nonnfe pejatam 
Ipse rceam cernis barrigam ? Da mihi trochum - f 
Desine coitados hodie brincare ; quòd iJlud 
Cras veniet tei^pus ( nec tardar ) reddere conta*. 
Tum Sam-Miguel erit nostef ; nám tale ruidum 
l^os bum língua palmis illis pagàre faremus 9 
CachaçCque tenus nostras metibimus unhas. 
fiis âliisque soler tandem Mafafona- parôlis * 
Abrandare suum maridom, in catare donec, 
Ex quo pinchavit, dulci det membra sonéquac 
Deirarunt se$e blchi y candèa per ares 
Botarum jactu volat ; omneque çejat azeite, 

Ecce Arrieiri chegant, quimilie galhofas, . 
Mille algazaras per noctem , milie bravuras, 
Afilie macaquices , rrapolas , miile mOcancas 
MilJe cabriolas, candongas, milleque trovas» 
Milíe trapalhadas, arengas, mille tramóias, 
Mille caranbolas^ tretas, mitte remoques^. 
Mille niògigargas, trègeicos, mifle chacotas j 
TròcasbaJdrocas, choldasboldasque -chorudas ' 
Exercem cmnes , vilem turbante Falernp 
Necrare canalham: donum agradabile Baccbo. 
Possuam bandulhos enchem , dam corpora steira i 
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Nec ça patos tfram , descalçam vé piflgaj. 

In caleis dorroire solene f quos única manrç 

Cobrir: et cx buchis facium colchônx repletis. . . 

Non cessant bsrulhare: licet detesta sonecam 

Membra peçam j quoniam veniat madrugata chegando» 

TaliaWn xgrè sofiirit distorbia noster 

A mus : çgo pasmor , socii pasrnamur et Qjmnet. - 

Néscio quo pacto se non levantai in illos; 

Néscio , quare trochum non tomai : c» edô , quòd iitl 

Com secas , et meças corraru , tottis et orbii 

Est sons : in barriga trazem denique regem 

Cernere' erat tantas bestarum denique manhas, 
Sciluet-in bmris ttiam est audácia; namque 
Si qna per acasum tiravit nocte .eabrestum , 
Confestim sócias multis cum coucibus arcet , ! 

Patadisque alias a manjadooribut , inde . ' 
Soiraga cevadam hrpat, pálhamque painçam. 
Arritirí xó dicunf, bim buíra retrucans; 
Atirai muitos per lojam solta pinotes. 
Omnia rfachu&erànr, deeram quoque têmpora rincha 
Namque Aurora Poli portas desfecha t , in rpso^ 
Sranti aparelhar Sol is rubicunda Cavallos ; 
Cu jus aa Oceano venit apregoando chegadam. 
Aut srrõndóre cochi, aut Aurorae bradibus omnes . 
Despertam bichr, per camam trembra slalicant • 
Mane novo, reinando, auos remela per olhos. 
Nec pregujja* deest íllis: modorra sppons * 
Deririét in carra bichorum corpora, dum non > ' 
Ajustam contas, in queis supérflua praeter, 
Quae pagam mesas , gastos tirandoqne b&tàm , 
( HucNjacrimas ego posco , hictorcit porcaquç rabum ) 
Pagam, acque repagant terqué,^quaierque ruidum.- 
Antequam abaletur, sobit Marafona àobradum, 
fc numerai garfos , colheres comat easdem , 
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Et guardanapos, lepídam ÍMMtqu£ içsttytaqt, 
Kc teralhetur; scaninfcaquevtota reméxit. 
Tunc oihii , nt punhos t dbat trombuda per orjnpri 
Choupanas cantos,, ai iquid nte bictws ^bakt. 
Nám trastem , tostasse asant* qui çabjt iq una, - 

. Bichus de feiçone pilhat : raolaginís ip$Of ' i 
Notriiiis disfarçar Ju^os. Oh quanta juejaaiur 
Mona Marafonte ! Q quaotaque btehus arurac 
Búzig^tt, quidem patvii inaiora r^pjnis] 

Post resrat. faaere pazes : Jvumilditrr omnit , 
Pcroonêm nosrra per logrum poscic ab Ama 
Bichtjf ; at ilía Jibens, lalem matreira lifonjafn 
Aceitam, disfarçai trombas, mçwr*i ale^em •,. 
Nobis carantpnbam, quos cpnvhteç» w ipsr K 
Cúm ven^rk Maius bicho desejabilts omqi , 
Ferrolhum dignerour petiscare sta)agi$; 
Nec deJHçi^ur ibi goram chincari madúri, 

His demum exacti$ t perfeaàs denique qontit f 
Derotam sequimu*, bichahcreftndq £jováti$, 
Çp&qoe calourofum. , boroeúqrumque ctiàdisj 
Qui cantac praças (pec per^untamus) eorum t 
Arque rriodos patrum vivendi saepe relatam. - 
Non sine maranha contant hi tali? aobisj 
Hunpque modurn buscam, ui de molagipe bebant 
Vi na per adegas, farrenr et cobria j ar ris, 
Iste Noyatus erit, maior pedaçus çt asni, 
Grandis epit parvus, qui palavroribus istis 

*$e leva*, et vinuro criadp pagar alheio^ * 

Jam fere finis erit derrota, quando Pedrulhífm 
Cernirmjs j bie fabis est lugarejos abundas; 
Rifle cevada quidem , íarranaque vadie ad Urbeai» 
Hic papoula, rosas, hic, saramague , sememera 
Vere <jabis tandem ninais, apraz ibile chanum* 

. Jb-sc pro£ c Lwètum , paolp d jst^ter ad Urbe r 



V 
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Pons s parte rei áf . sobrçnoroine Kfey* , , 
Quem prope começai suada çraiaclí^nus kl ipfa^ 
£x qpo genjes Piflvçriitaris # avi\siant 
Turrim in prsecipiti stanrem , quae máxima surgety 
Haec alias inter uptum corSta* levanta x 5 
Quartdm inter pontero Rífcyap pons extulit Urhifc 
Si c^tor io cerum natura turçis, ad astra 
Q-ae chcguet , ista.polos ejus coruchéa tocabunr. 
Ergç jNovatoruro conit frerçrôra per anus; . 
Stacantusque comsc, et vox gorgomilibus hsc$jt, 
Ac si coca ingens r uômbudaqqe loba fuisstr 
Turrfc, es c patrijr gentes papassenr euntes, 
Fásmarunt iterçm , mç&rique olK^pdo ficarum 
Ad rôólem, quac conctis mostrat olhantibus horat 
Quatuçr tx ladis^cúm £t£t çircumdâta unis.* * 
Jamque marachanúm deixam post tergà Novati ; 
Protinus enxerga nt Ur bem de mqre sepulchri . 
Structara, (jusecjuç suos arreganha* vtderur 
Dentes; idcirco sem per ridére pareck. 
Quajm , pater ò Mondegqe , too cosn flutnirçe sancto 
Ssefius* afagas , rondado tecta per fedes , 
Quando Deus querrt,scampos, et rura per agros, 
Nullus erit r primo «juj nos desmaiei olhatu, 
Novatus, sigrtarr.que sui dito nemo; r>ec ullus 
Geou* habebit çarattt : roille coloribias' iste ' «" 
Se facit : ille copit legais hinc stare irezentis. 
Hic chorar , ille gritans, alur jam torcit orelham* * 
Sed frustra, nee -pmgflm deit#t &angu|nb ullai». 
Hic per vergonham teiro non tornat , et ille ' 
Arrenegar item, quod jam chegasset ad Urbem 9 * 
Er natale solum, et paires deixasse amato$. - 

Hip novaticem vi^Ic disfarçare, cagarem 
Embuçando sttum , denjbar et ille cfyapctonw 
Hic 4»çci K }Uf . regra* 4* i c*rj*<jjru* « um* 
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iò3 . Sabonete Delpbko. 

| Omnet encatnbtilhati sic ire per Urbtm 
Ocfus incipiunt, ourinanr saepe, priusquam 
Jt duo per portai jmretK , passcmque muralhas. 
Hic ouvem novas pay^rum ; namque parata 
Ante fores Urbis moçorure cáfila stabit, , 
Quorum gargalhadis desmanchabttur omnís . 
Ranchus; et ipse bichas correns tomabit' atalhum, 
Cabânx buscans jam jam $ub nocte burracum, 

Taliá costumam: pèr stradas, arque pefUcbiol 
Exercere^omnes bkhi de tempore^donec 
Ipse çhegat cucus, quando. toucara bqninis 
. Primavera venit , quo cempore bichus abalac 
Ad patriam , ut meliui possat escaldare pioihum/ 

Clauiite jam rivos, pueri , sai prata biberunt* 



C A L H A B E I D OS 

LI BER 

In lacem eàitus ab Horatio Burriqui granai 

Poetastro. 

\J Vò me, Bache, chamas ? aut <ju* loucura cabeçais 

Irrequieta trahit ? videor saltare por esses 
Cheiros ; seu queis late Fria Flumina turgeiu i . 
Seu, quibus; ha muito, vinosa Anadia, trrampbas. 
Num totus teror in bêbados ? quod pectora Nuraen 
Concitai? unde mihi tanrus furor? Hórrida noscris 
Seai duvida carranca ocuiis , bebadusque videnà» 



\ 

i 



Galbafoidos. 
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Objicnui Calhafceusj adest Calhabeas abiao»: x 
Quo me cumque virem , Calha beus oberrat; ec idem 
Solvi in festivos facit obvia pectora risus. 
Ergo age galantes ânimos da Bache, galhofam 
Insignem celebrar? ; rui qtto digna cana mus ' 
Todse esgprennjr; quod habet Collimbria, pipae. 
Ascçndarque meanfc tua sacra futrica cacholam. . 
Si licet est animus Calhabei facta refcrre , " 
Ingerjte* ut odres , esgoiet *t ipse tonçllos, 
Uique studanieas faciat decrescer* bolsas, , 
Idem par pipâe , par dornse , alto<w toneílo , 
Atquáe idem Bachi sàt matrículadus in aula, 

Huc, ubi sublimem in collem Colirnbria ; surgit, 
Sic dicti à multis, quèis se regat alia, choveiris; 
Hus , ubh perpetuas Palias sibi douta cadeiraa 
Erexit, Lisiãmque eláto in vértice nutrir 
Alma juvenmtem, grandes factura studantesi 
Insignesque datara viros , quos borla corbnat , . . 
Branca, veUnviridem quae vernat pulchra colorem, 
Seu quae zarconem , supertque rubore pimentos , 
Vel etiam , quae borla refert amarelfe doentes , 
Quos curat ; celo-ve decus quae trazit ab alto. 
Huc quoque , tantòrum nimis jnvejôsum honorum. 
Venit, et hos colles, oiteiri semper amator, 
Busca vit Bachus; ptoprias hic ille cadeiras 
Ostentare vplens exornat ubtque tabernas, 
Quèij sibi com bebadis alrotat habere geralet ; 
Huc glomerata virúm (neque eniro pater aula^creancis) 
Turba gradu titubanie, venit; juvat usque morari 
Súh ramo viridis lauri, quò fultpina possint 
Desprezare Jovis , ( canitis si vera Poeta. ) 

He para rir, como vem todos, hinc, inde, ligeiros 
Quám varias vestir bebedorpm qubque figuras. 
Hic tristis venit, ille hílaris conuwntj a t alter,' 
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k tio ' Calhflfoijbs. 

« V « 

Çfargahtâ sítierite , vòlaf , lihgtoamque botandb 
De palmo, qualem mos esr lançare rafeiris, 
Cum , calma esmichante , soltem grirare cígàrlfc. 
Alter, alegmm riequiens cohibere, galhofam 
Intentem racit ad pipas, gorariíqae tofnare 
Desejans ruit in plenas, de more ,* vasilhas t 
Gesiit , cr jc coiro totare pererihiter arpam. 

Ergo, ribi vinosis chegavit turba vasilhis, 
Pandontor pipse; juvat ire provare minorem, 
Maioremque simul > torneiram auferte buraco 
Contehdunt parfier ; nòn huic concederêc. illt, 
Ni si(ís> accensos vexerat plurima bofes; 
Consitjunt banquis, jam copia multa de vinho 
fcflfluir , ec vacais implebít robra vasHhas, • 
Hic bibit, iíle bíbit , bibít alter, et ált«r, eosAf» 
Hic petit implere copos, petit ille vicisrim, 
Nec sgotasse itérum sacis est ; ieé poucuta beicis 
Mi He levanc vicibus; plenum bibit ille ptpotetfi, 
Hic dois almudes, sed adhoc ipse aroplitis optar. 

Qi*>d minimè bebadi. sperabam , eccé repente ^ 
Mons tru hortendú, ingens , mirabile, torpe , medonhu» 
.A d ve? na t Calhabeus: et huc stntí me, sine, d|* ,l J 
Artollens gritum horreudumj sine toe, *lne,<fi*i l > 
Praesi le cunctorum decuit properasSe vinhorutfi, 
Cunciarumque taberna rum ! Calhabea nec vAhas 
Guttura cara vir, quêis non satí* nna fóisset 
Pipa irefrescandis , plures nec forte tonelli ! 
Ar vos , cetf bebaaus non ipse arídaret in istâ 
Urbe Calhabeus , totó mir&bfle nomen 
Orbe Calhabeus, nomen mefoorabile fastis 
Bache tais, bebadus, quo non vinosiôr alter, 
Náo cjualquer vinho, nec solum qujsque canadatot 
Sed curicrtpleno sgotâritis ore tonelos? 
pirite, quid vini supcrcSt mifci? dicite, quant* 



Úalhábtiâto. iff 

F/caront pfpse Calhabep ? urmaibque gòbcjet 
Maçna* rcrfieitorum mihi copia ! guttuA, fauce*, 
S&mqçe míM siccat entranhas ; nem prsca de vinho < 
In.feipís $tot fresca mei$j boca seca , pegatur 
Lingua paladar i. Boa sta. . . boa ftça me pregão , 
Si mihi nec médium deitaram forte tonellum. 
Verum, stá feito: perdoo-lhe: passe por esca. 
Dixit, et in bêbados se protinus ipse propmquat, 
111 1 autem , seu fone meru 5 «eu forre vinhaça * 
Ir> cascos subeunte, cadiint; quin vina reporcant,- 
Ni tunc iônge altos , blandis meiguicibus usus* 
ÂHiciat bêbados Calhabeos, ec era rcsolvat 
Desta maneira: Medos tibi, jucondissima , cantos, 
Turba, qt>id effingis? noh -sum papageme, cruenni: 
Non «Leo ,J*on Taurus ,t!On Tigris , ei Onça nec Ursas 
Sum Caihabetis ego 5 nostra quis alegrior urbe,, 
Wiiior aoc quisnarrt sub sole achabitur tpso i 
Num troronis eràc mea vox > ut terreat isU)8^ 
L T $(jue adeò bêbados ? at non magis apta galhofi* 
Audita e$t tmquan; nostrâ garganta Coimbrsc. 1 
Pro ventura medos çausat minha cara tamanhos ? 
Ac nulla est toco carranca bonrtior orbe ; 
Jpsun?, credo, potest minha cara excedereBachiHft^ 
Qaaajquain Divofum vincar pulchteJ ine chusraaiih 
Namque^.Calhabeo Bacht si comua ponat, 
Ipse Calhabeos fiet ribi, Bachus ut alter ; 
5* gadelherra fneam , cobrit <jo* provida calva» f 
Cobrai tormósi crescencia comua Bachi 9 
Eoce tibi Bachucs fiet, Calhabeus ut alter » 
Emáo; ceu fracè* terret fcicharoc?» tapares, 
4w et iam pávidas as$uscat lòbus ovelha* f 
Aspecm m primo logo vòsfpor terra cahistis? , 
Medmntada jacer, nec te, minha gente* kvanxatt 
Ora tommirVQVí iweatòr pocuk taíeis â . 



nxt Calbabeidos. 

^i ec ffquet hodie de yitihe pinga uberna, 

His dictis paulatim animi redière ; recesstt 
Çorde medus; nullâ gravidai tamen arte cabeças 
Erigere, aut moniris Calhabn accedere possunr, 
Er jam pasrradus stabaf Calhabeos, ut una 
Borracheira omncs adeò churtibassêt arnicas. 
Uníis* quem binas cantam esgotasse canadas 
Contingit, horrendos ocuior um abrire bogalhos,' 
Evaluit tandem ; mox, ut defronte loquentem 
Suspexic Cálhabeum , illtim, de more, saudant, * 
Alloquitur língua perra truscisque palavris , 
Ec-ec ecquis , aít , Calha ? Que. Calhabee, quid inqoit í 
Non ego sum bebadusfVinho ? Venha vinho , Senhora; 
Nullas meãs hodie mofhavit pinga gòellas ; 
Fçaca cabeça tenho : passem: quem bate. na portai 
O' Calhabee, bónus vénias* de -te muita saúde 
Quem pode; sis fel ix ; para ti fldat ampla de vinho 
Copia <jfc pipis; quae pectora siccaregalet; 
iVtque hic semadi yino indolgebimus ambo. 
Tajja diçentem bebedorum turba jacemôm 
Opcupat^çt símiles htlari dat você" palavras C 
O' Calhabte , Deus nobis haec otia fecit ; 
Sejas bem vindo ; nobis communia sejant , 
Gaudia; nam boa pinga temos, boa. pinga. bib&tor, 
Tanta pelas nossas corrat vinhaça goellas , 
Quantam ferre solet Inverni mensibus augara r 
Monda , Coimbrenses cobris quá turbidus agros» 
Eerte siti alqueires , alfoudes , ferte canadas , 
Ec pípac , ceu Monda , fluant ; dare pocula , tripas 
Tempestas vermelha reguei; Calhabee, bebamus. 
Tum veròbebadis animi, nova robòra sbngunt* 
/cceditque suis festo ordlne qtiisque vasilhis. 
Non tamen in pipas contendi* adirc , lonelludn 
Ingentem, Calhabee, petis j non outra medida 



Calbabèidos; .. 

Immensam, m pcrhibent, barrigam atquare # 
Sed , pHus in vinum quàm sese accingat , aniicam • 
Ajudam petit à Bacbo; vos dicite triecum; 
Gritabat, socii, elatà modo dicite você: 

Rache, tabernarum dccus immortaie* cubaram 
Grande ornàmehtum , borracbarumque repenor , 
Barrigam ^ aquentas, almamque infundia aiegretn, 
MagnOruinque homines tacis esquecer» laboram : 
Bache , -pater bebedorum ; idem bebedtesimus * mi 
Excepto Calhabeo; idem bebèclissimoi/, uno 
Excepto Calbabeo ; adsis ; da posse tabernam 
Esgotare mero*, quò surgac alegrior alma* . 
Fac natçt immenso , ceu navis in> aequorè 9 Vinluú 
Adsis i ò i^enaee, faveas. Nec plura iocurus, 
Wox in fronteirum celer irruit ipse toríelluaij 
Et bojum irado invasít j fecitqoc boracurp 
Ingentem ; stetit ilfe tremens, uteroque furado j T* 
lusonuere cavac, strondumque dedere caverna^ 
Et si fata Dei , si mens esquerda fuisseiit, 
Audeter trado totum esgotare liquorem, 
Pipaquc, non stáres, Calhabeiqoè alma parirei; - 

Jamque olhos stregans j boccâ , teu fornos , aberta, 
Incobuit bojo ; Vinum garganta maduram ; 
Torneira esguichante , bibit ; quantum illa botarè , 
Tantum ille eiígolire potest ; afaimadus in agro 
Qualis amoroso bezcrrus ab iibere mamam , . 
Faucinho, pulsante , chupat y- jàm nulla dê vinha 
Seotado penitus ficavit pinga tonéllo; 
Nec fartadus erat; bebadtim tamen altera turba* 
Non ih pellc cabens , calçonum álàrgat atacam , 
Atque carantotikas fáciunt chafarkis ad instar. 
Hufc'Calhabeusait:quid agis ? bibe plus , bibe , qtwtso; 
Some canadinham saltem hánc : engole copinhum 
Saltem hunc j ast alia) níg sois pra muita , lhe disiç 
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CálhaWúot* 



Jam fertati omttes, olhos pars ponit in alvd, 
Pm* botat arrocans sòumis . bo&radaque rotpba. - 

Intered cascos Calhabei embotai , et illom 
Imbellem vinhaça facit \ qon iUe cacheiam 
Stttentare pogdst ; nec ptt f nec perna direiram 
Sustinet; nuc, illuc, mitanci vértice, Baçho 
Orja fcstejat : quaies tufic p assibus esses ,> 
Otdkpjat ! nunc has equina* í mine provocaíc illas $ 
tpSAque notanti roa larga estreita viderar : 
Pfotinus in gritos abtit garganta medonhos : 
Bache , tnex vines , sanguis meus ! Única cordis 
Spesqoe, qaiesque mei! nesta* gadilbeira cabeese , 
Si tibi forte placet, tua stt; raríssima pulchtbs 
Deixabit spectare, Oei decora inclyra, cornos. 
Vina lot emittat nobis Anadia % tonel li 
Vi sahent; mea tunc fiet barriga tonellos. 
Gritarit , bebadusque caivit , ut opa canastra. 

Tandem ali* applaudunt Cálb&beo et talia dicont: 
Tu quoque , magne ,cadis , Calhabeç ! proba tior extas 
Nunc bêbadas ; mérito Primarias ipse bibendi 
Lectpm* te nostra sois/ Academia pipisa 
Ftjeficit v ct naagnura bebádí ceu Numen adoram 
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RAPAZIATICUM CEktAMEN 

Contra ho frendam Btcharvcam* 

1 U , quae borrachis scrata Alearãviça tfitmfaa, 
Ingentemut pos*im leptdè celebra/e galhofam < 
Da mihi galantes animo*, da posse referre 
Uc modo toiecidis bravi sub pcile cabronis 
Terruerk ganis gencem Hortela^us adoadas 
Xamarre poçitain., toiamqoe cxciverit urbcm 
Elboieam semper multa bebedice pctcntem. 
Enchidos uc odres , atque ingaegahile vinhum. 
Ebiberint bebadi , quaeque ipse Bicheria vidi » 
Et quorum par» magna fui; quis talía fando 
Temperei à risu! quando* vinha húmida cascam 
Implerunt: tua Jau* omnis, tibi v Uacche , triunfos ' 
Debitur : ergo lyrse cantandi infunde maneiram * 
Ascendatque meam tua nonc fumaça cacholamt 
Sic ego nort timeo ca,sus celebrare tamanhos» . 
Non animus contare horret, sed âlegris tn omneip 
Goneiram ire cupu bofes ceu gattus, acenam - 
Et qual is buscai bebitor mosquicus adegam - .-. 
Tempos erac íiruao , quo cereigeira roaduso . 
Ginjaque goloso» brachia cel$a rapaze^ 
Ingenti cruncos trepaodi inflabatamore. •, •> 

Ergo Manizolae caput inter nubiia condunt 
Qua freixi , ec latum componum gramina campum | 
Tramoiam armavtt grandein Quimeirus , amcixaa 
Ne qpis, y^l rubras audere^ ab afbore ginjas ' 

Furtare v aot genitos maldirá nocte pepinos. 
Instar serpis odrem matreirdb PaUaais frcé, 
J&ttócac, pooitqqe bocam, beiyotqu» fr emca jo t - 
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moeis, ocolisque tninaeibas iras 
Addit, et ingerttí latèra árdua coíit agcrlha. 
Hué detecta bravum fortitus grandia septem 
Corpora gattoratnf serpetuis claudit ih alvo* 
Ast ilii ut lese claosi videre cabronts 
Pclle fedoremi , tortis rasgare fateixte 
. Inuratant cabronis odrem , sed protinus omnei 
Ut videre tuas nil proferisse perinhas 
Raivosa com você meam; inox dentibus ipsi , 
Atque tsnbis beigant 9 tombi$ fera-pobra rdtíando 
Gattorum impulsa vadit. Vekit ille, subida 
Qui lapsos celsa f rebolando fertur ; acerbam 
Fortia com tripit Peramancha vina batalham 
Exercenjtj et moita replet fumaça cabeçam. 

Jamque Btchoriquàt per cunciás tristts adegai 
Faro* vagabatur, sine sanguine tora ficavit 
Urbs muito turbata medo* Pequenihus agachai 
Se qualia tenro sob peetôre matris , acerbos 
Cuffl* pater èece venic, clámat feracocca: yarorwm 
Fit medos in rabo 4 portasque cidadis obrigar 
CJaudece ; fama novis mentiris crescit, et unus 
Ingentem affirmat %eie vrejisse lagartom, 
Mohstru horjpndu j informe , itfgens ; hic ftumiois instar 
Contat assobios sete aodivisse tremendos. 

Ho* inter motus omnis formatar in ampla 
Ordenança praça, gemem bane, tropasque gobcntfi 
Nobilis , et notos super ástra Masontas Heros , 
Qut sese antiqua* Xamarre ab stirpe ferebat 
per pratas canos y nomçn trahit inde Masonis» 

Jam triplict fatais borracha quiiibet ibat 
Andando áriegris ; jorát ire , et cernere serpem » 
Iníestosqoe videre locos, et grtmina celsas , 
Lata Manizolat , stado bene eognita oamque , 
Biccffkoía manos, hk ludis certare wlcbaoc,' 



Mapszi4iic$m Ceridtnert. «ri? 
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Óptima ligeiris çrar hfc carreira cavalis. 

c freixi sombram bona vina bibentibos aptam 

fficiunt; hic multa novis merenda comadris ( 

Dai sogra ; et hic moçW rapariga m afflatur amigam. 
Fit festa; hic gr and is Peíamanch» J vina trafegant,^ 
Garganta sitienti viri , longamqoe saúdem 
Exoram per mille copos: hic saepe machuchus - 
Almoçum cabreiras agit ^ poçtquam avios omt|et 
Atribulai alquebres , seu cabra insana per ipsos. 

Chegaram tandem, magna sub pelle cábronis '* 
Você mea^eram ,/grándemquf dedere sonidum 
Bixani , tombisque ibat fera cobra rodando. 
Pars stupet Elboreis monstrum exhiale, rodantis 
Pars molem rairantur oJris: ficat illemacnadus, 
Sanguinis hic expers: freixum subit ille depressa * 
Hic larangei/am trepidus ceu.gatus atrepat, 
Iste azinheiram petit ocior , illa bolotis ^ 
Quam st plena foret. • Jam tanto ex agmtne rtdlus 
Restabat, nam qutsque suam conscederat ornura. 
Dispensa '<jualis ratorum exercitus ingens 
Si màle guardatam fors invenere presumptpm, 
Gens sucias hic dicunt: at si tunc liorricws intrat 
Gattus , in oceulto recepit se quisque buraco. 

H«c videt, ec magna cum você Masonius herof 
Stans celsa in freixo, ceu vértice graíha Finheiri, 
A ih qualis Brasilx Papagaios in arboré raucus 
Garrolac, ille sonos hòs incipit: Eia, varonç» 
Elborei , matate bixam , descendite freiíris : . 
Si modo non moritur 9 cunctos vos illa papabít. 
Nareqae ília in noatros nata bst alimária filhos % , 
Orbaturo domos, venturaque desuper urbi. 
Auí aliquis latet error: odrem hunç invadirei dfcet 
Quid gens, si scieret vestris in finibus unam. 
-Instar Q&i* «erpem vosnet fogisie , ii^enteç >í\ 
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Qot modo centenos éerri poterátit in odres. < 
Respeite ad patres, ubi stat brios ille, ruébant 
Qoo grandes m odres ! quorum Alcaraviça ttibm\ 
Floret adhuc 9 magnumqe tenét per tecula nonten. 
Oh pátria , o vinhi domas , Ebora ; et inclyta Baccho 
Maenia SeVtori ! num jam vetus excidit illud 
Robur inehansros qtio mVa<febati$ in odres? 
Ah qoattfum exitiom nostris fera cobra 'minatur 
Vitibuf , illa buchum vestris saturabit in uvis, 
Deixabitqae nihil , bene jam queimare poresjis 
Antiquas dornas : siquis tamen hosris in pdrem 
ire audet , carrp yiridanribus ibjt in ahp 
Vittbas ornatos Bachi ; quanta iode mahebit 
aloríaí prasterea si premia cernit , avaras 
Noa eapit illa ânimos : cenrum dabit ipsa totieles 
Camará, et ipse duos de vinho dabo pjpotes, 
Qui tomabat , durumque potest abrire penhascom. 
Si vos ouiia movet cancarum gloria rerum , 
Denique borrachas, qtias huc trouxestis, abrite, 
Bibite jam todas , pose vina lòqoacia vobis 
Fors serpens mosquitos erit , sic forsan abibk 
Terror , et in grandem rapidi properabitis odrem. 
3is dictis commoti ankni , nam prsmia vires 
inspiram, qaid non mortal ia pectora cogis, 
Wnhi sagras amor ! celsam jam qpillibet o^noig 
3eserit, et campo sese commrttitapeno. 
)ualiter altivos minhocam gallus in agrw 
]um foye achavit, gailinhas convocar, hostis 
^ua$"medoV, aat ssevi gavionis çoinpoltt uatbra 
IbgGoodi, ille omnes pulso terrore, patenti 
lanr sese intrepidee campo;, çallrque vocartws 
kx«nt «x ore riram; ma quiiibet horridbs tf* ' 
)esctndit freixo in campam , mox poxat tentam 

'cr gíidiam, atqae <w*bumvtFnmQtk+*t*n* 



Dirigir Mc pisoai* olhum f , et stans vértice tacçtas. 
]am prope milieno laceraxus vulnere campo 
Stabat oder, sahiunt gatei, campoque mear* 
Incipiunt ^ parírerque fugam per laca capessqnt 
Gramina: respiciens quidam , non cernir is, inqpk, 
Una uc sepeenas peperit Bwharoca chyroaçras i 
Respipiunt omnes : tum você Masonius alta , 
Agnosço auguriom, nos vina tenebimus armo 
Hoc multa , ex uno nam catho implebirimn odres 
Septenosj Laeti cuncti canto otnine gattos 
Invidunt ,' ferveneque tiri , cadit horrjdus illt 
Vulnere pisco Jae, bacamarris cef>çiçiit ute 1 

Icribus, ec media gattus se stirat arensu } 

Possuam bixanos acies prostraverai omnes 
In terra, -tandem Quinteiri cognitqs ardo*, 
Hunc jobet acciri per vinda Masonius ,, inde 
Inrrespans nasun^, velut ille que tudo lhe fede , 
Qoid mole hanc immanis odris , quid monstra, veHiaque 
Tanta hacc feçisti , nostram rcfrentia gemem ? 
Ast ille hat reddh stmlli cum você graçolas; 
Oh cxorllerit.es rhea quinta renebac ameixas 
Multa tomariam gens buc faciebat, et hortas 
Calcabat pedibus, furtámque rapab^t, et aíhos 9 
Arque ideo hanc magnam fabricari mole chimftram, 
Tunc oculís Ductor flammas fusilantibu», inquit : . 
O vil^áo ruim levet hasce diabolus hordas, 
Transeat ísia medo $ sed si tu feceris outram, 
Non in pelíe tua vetatssem stare , mofinum ; 
Omnia jimua miht per couros srulte , pagabts f 
Namque too* ossos zambuji fuste maçabo. 
Bit banrt , tiroukt sabk , scit fralda vapore <• 
Húmida cum quanto f rateor, Per dura cueerrk 
Frigidas osst vneèm sed nos Deus indá fuvatfc. 

£tf km a iam , swjg ta* fftwMmàt ■ j 
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Cognitus,.at priscis pfactsh cbamare <Taverâam , 
Hoc bebedorum grandt tunc jurba ,baruIho , 
Atque todrem circum multa faciente galhofam , 
Garganta sitieme* vet*it, linguamque botante 
De palmo i qualem mos est Tançare cachorris, 
Cum cakyr, aut sitis apenant: hic festa varonei 
Ingenrem facere ad pipas , gotamqiie tomate 
Costumaat , postaqye boquae gaitare vasilha , 

>]an modo de couro cocare perenniter arpam y 
Jam modo fraitcezam eaudet vcstire camisaifi. 
Ergo desejadis ubi chegat turba vasilfus 

^Pânduntur pipae, juvat ire , probare minorem , 
Majoremque siraul > rolhamque tirare buraqui. 
"Necqufc bebUse semel satis -esc , sed pocnla bcicis 
Mille levare vices, unam bíbit ille canecam, 

* tlic dois almudes : gritans sed htç ampl jus inquit : 
í)eixaime ad tripas septem passare canadas.-' 
Alter olhos sfregans , boca ceu forhus aberta , 
Cum magna investi t pipa, totumque tonelem 
Voo golpe bibit, slc ausus dicere: dorna 
Non íaçk una papum, es unús mihi pipa cominho 

. Ad covam dentis ; dixit , tradoque buracum 
In latos, inqoe cube curvam campagibus alyum 
Ille furat 9 stetit illa tremem, uteroque recuso 
Ingemuere arei; gemttumque dedere cavernae. 
Et si fata quidem , si mens pon torta fuisset, 
Impulerat trado totúm intornarc liquocem , 
Pipaque non stares , bebadi spes sita perires, 
Atqae iteram ille bocam toneló chegai aleçtít 
Devota ns , placidcque merum garganta madurem 
Torneira esguinchante bibit , quunturo illa borare, 
Quantum illa cngolire potesr. Jam facto de vinh4 
Non ki pelle cabens calçar um ajargat atacam, 

£1 ípmdhaatc jnçdofaciç alterç turba; ouctas^ 
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Arcpe caramonhas faciunt xafarizis ad instar. 
Jam farcati omnes óculos pars ponit in alvo , 
Pars botat arrotos v lingna impetrante, cabeçam ' 
Nemo tenere potest , nec pes , nec perna , direitos. 
Fervet opas , cuncti se accingont , pellibus jpsQt 
Despojant garços , borrachas inde valente* 
Facturi. Nostra similis tibi, Gatte, bodega 
Contegit cvenius , na per ratonibus una 
Borracha naeri nunc factos , et arpa 
De couro , ftípas cantado blandus alegras. 
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De tntru dali bus Jogimas. 



T 

JL Ntpiret galhofei» mihi Macarronia Musa , 
Qusb mage chouricis tumeat repleta , gracejos^ 
Et mage çargatam tenec cum vtno cabeçam. 

Tempos adest nostrrs nunc festejare Poetis, % 
Quando Entrudiferis resonant loca cuncta chocalhis, 
Atque laranjatis ludit vitiosa jo?entuí. 
Inter Académicos seria sat prata biberont. 
Uon locas e$c pulhis, risu cuspire bigotes 
Jam vídeo" trovis , <juas nunc chocáre facundas 
Seripf eront ooctu ( como reboante ) Poe^ac , 
Cum vcniac ( vcniatque cttò ) toucata bohinis 
Primavera sois, et det lata Pascha folares* 
Dabiiur hanc nostram sapiu* repetir e palaostraffl, 

Et passatempo* rtcum wMsc, lmbiç* 



llt 



Jlegratica desmaio. 



Mille rtgozijic recreabitur Aula Poemis, 
Atque ardore noyo nos deapertabit Apollo. 
Qao modo sustentai brevis esperança sodales, 
Intcrea empcesae nostras monumento sopitu 
Jaceat, nunc baccis coroneç hedera Bacchufm, 
Et libero Pai ri libri obedescére queiram. 
Ut vale dent câcni , cuncti replece barrigas 
Dulcius escol hent, quàm perafusare per auras, 
Oravibus conceitis mente puriore gerais; 

, Quis sesudus cru , cura despregata locara 
Osínes nunc reneat , acjua cabal Ima per fioram 
Non fluir eac fonte , tàcitís jaculawr esgúichis. 
•Ferver opus ; tanhts caleantur capita- passim * . 
Hic laranja ferie, illíc cabritescu m icru 
Turba rapazorum, .magna comitante caterva; 
Atque siringafis inundar aqua janellis. 
Deníque ubique gr i tus (Baccbanalia crede) polheifus, 
Nunc gallinarum miseranda sorte mantus 

* Desditosam animam puertli golpe relinquit; 

Quique caput cortat , pregar id in ense triunphans; 
Pt tamen hic sistam , casos lagrimosus obrigar. 



FESTA BACCHANALIA. 

E^go aderat promrssa dia*, qua lacta jovenros 
ínrrudum celebrare cupit , fervetque falia , 
lacnque lyrK, et ctrharx magno descante tabérnít 
Incipitmt retocarei ad multa papanda M*riijlM 
Accelcrat , mflgnutnqtie parat sorberé tonelom , 
,Atque assace bovem flamrais, et finjçece tombo*. 
jSratqtie puella aiacris , cunctosque esguixac euntet , 
fFit domas meus aquac ftuvios , fit grande faria* 

;£xitiu© , vultrmacubwor t *t aUa tunutai 
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Tecta sonant j Ferver cunctas franjas per aures. 
Extern pio puéros idem simul excitar ardor , 
Lararijasque manu çaprunt t tentanrque carolos. - 
Huc alios ruere jdspiceres ! velociter illuc 
Esguixare alios, vemcnti et figcre rabum. 
Protinus unanimi Caflum darn#ribos implem , 
Illusosque ciem ri$us , plaudenrque cachmno. 
Tunc ali is, liado optaro, pJacet área, multum 
Apta pilae , et ludo magii opportuna paneitee. 
Huc postquam pueri lata cihxere corona 
Ergo panella volac médio, quam is piojicit^illurri, 
Ille alium: donec vários resoluta caqueiroa 
Frangitur , in mediaque ardentes destitui t vi» * 

Hic clamor puerilis adest ; reu* illic maestus 
Discedit procul , er ranris né forre cáqueiri 
Penderem tollo, et miserum ludibria vexem. 
Hoc tetus videt Oleiras, gaudetque trjumpho, 
Entrudurnque cupit muitos durare per annos. 
Inceiea parte ex alia stat frigòre Jarra, 
Asordasque parat varias , .vinoque sepultus 
Procombit, 'trisqque ferir pene trai ia ronco. 
Usque adeo viget Entrudus per têmpora ; donea 
Diversos inter lodos consumpcus, et inter 
Millc fiocendi artes plausu íinire videtur. 
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CARAMUNHATIO BEBERRQÇUCA 

In Mos qu hum, 

• X _ * 

DEíxaí-me maldito , quid me boçca settiper aberra 
Persegues cum tiple tuo? quid zinis orelhas 
Cftcunstans nostras ? si vis tnordere, quid ame 
Avisas ? mel ias nostras calsdus orelhas," 
£ mais seguro valido ferrone pjcasse? c 
Quid me descansum grata sub; nocte quierum 
Carpentem et multo stirantem membra sópore , 
Aut invoJvemem pequenino membra novelo 

' Desjpertare audes, o trombetiiha diábt ? 
Naiki velut in gtterris k Borlantinus a d hpstos 
TrOmbetaro inflando, sic tu, mosquite, sub alta 
TJocte vems, festamque facis cum -mille rodeis, 
- Mille viravokis, ecu bailarinus in orbem 

Me circum : ae magna (trombeta guichante) galhofei 

Jte chegas t grandis dehmc lancetada per omnem 
It rostrum: semper qual sentinela paratus 
Despertare viros, somnosque expeliere cama 
Oh burbulharum Pfcter importune mearam ! 
Peixa-me maldito , quid me trombeta fatigas : 

'Noto íuos cântus, vai lá cantare por esses 
Oixèiros; variis gargan içando modilhis; 
Vai logo, et nos tro* noli mordere bigodes. 
Noane rothi hum pouco tandem dormiré licebít? 
Deixa-me maldito , quid me trombeta fatigas í 
Tornei ram pótius", tocos aose.roubat agrados^ 
Duaere , per angustos te introducendo buracos 
Fonitan hanc circum gritando andirt juvabit : 
|lic mosquite bibas: donec te vinà rebentem, 

* Tp^oquc cum toeis morras fartado diubis* 
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JURGIUM INEXORABILE 

Inter Vexeiram mlentem pagare asant, 

et Agartatorem Casfah£ vokntém 

filhare celbam. 

JAm satjs ralham, alitgrqae chorans > 
Fortiter grulhans mulier resingat» 
Doncc intentai sine lege Sbirtus 
Sutrere celham. , 
Ille presumem golosare ginobum * \ 

Você rcgali jepetens tributum , , 
Pro tribunal! probra clamitabat , 

Papacaroehas. { 

Debitas cisas , veniens Catinhaxji 9 
Fraudibuspagas ?* fugis ut lattona > 
Aà cagarronern c omitam© nigro 
Cito voíabis. 
Tom Rega te ira inirepi<j| arrebatar» 
Dexterà celham tenet , et sinistra 
Rumpii adornos, toaihamque rasgat, ' / 
Puxat orelham. 7 

Ore risonho, revocans ptiellam 
irieipit falsa blaterare linguâ 
Unde.venistLí bene veniati* 
' "Pecora campi. ; \ 

Comprimir ralhos, loquitur benigna, 
Você submissa , ceferens gasívam : 
Visnè jam çelham? redimens quatrinis 
Purga tolintm» - < 
A st Regatcira endiabrara ferrans 
TJnguhs, grenha manus , et levantam 
lUius barbas tenet, amcratcn* 
Cadete bogas. 

• * - J - ' 
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IUc teimosos tufinilentw insta* : 

Dona dinheirum. íerit ilia Sbirram.- 
Noa- eget spurco, jaeuli», ncc arrpis, 
Vocibas mens. 
.Acriter socos renovans uterqtie , 
Et marotorum exuiuiame turba ' 
Rasgat et vestem ,, manus , atqoe narés 
, Sangijiue iavat; 
Faemina escumans , refolhare eccpic 
'Sórdidas ventas , labiom reganhans, 
Dando ter trincos digit is comessat 
J^cete xispas: 
Te ne jam eh eira t toiinare bogas? 
Sive Malsino glomero dobrones? 
Fraude despachum petis ; et requiris 
Multa papanda ? - 
Semper atissas símiles reskigas? 

Vis ne calçones 1 facito querelam , - ." 
Bota cordonem , rapito pirangam , 
Surripe bogas. é ' " 

Junge Rendeiram, numera nsque brabas 
Garreas, falsas oumulans loqueilas, 
Congregam birbas fugita tabernam 
Larhbere cisas., 
Saepe candongas facis ,. arque rixas, 
Ut n\etum tenham miser» pneUacy 
Si carambolas celebres fabricas , 
Accipe soecos. 
Mane venistt petere esganar us r 

Vesperc exploras vomitando rondt, 
/ 'íam cito esquessis rcddamatJtis arfha* & 
Dic patarata. ^ 

Plura non lembra: moda qu» rogasti l 
Sponte bixancros placiawus cdeo& 

, / 
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Quando fallabasrápéris ne portam? 
Surge Maricá. » 
Folias tantas celebra re bascas?.* 

Quando non Umbis spolium dinheiri, 
Me statim deixas : qtíoque te relinquo, 
Ico nbeiram. 
Vade Zurrapam « bíbere ; in taberna? 
Sume sardinham, maciemque perdes; 
Leva motrequem , cerèale múnus , x 
Dum capis iscas. 
Si copis bogas , peie caravellam , 
Tenta tresmalhum, cape camarones, 
Pesca' goraze} , rape caramujos 
/ Retia tendens. 
Jici8*xispas, tepidus sateltes, 
Exigis cbinam folita gasivâ; 
Linque caxopas traficare vkam , , 
Desine arrengas. 
Cu m que Malsino daret ilíâs schascòs , 
Fxmina armando nimium cartòllum 
Per nates vultus rabiem, ramellam 
Vasar olhorunv. ' 

Illicò Sbirrus qiieribundus árdec: 
Siste paulatim , armipotens Maricá, 
Quare confundis, stupefac^a Ninfa, 
Lamina ' amantis. 
Nuríé ha bens arma ad .puerile beílum , 
Despíeis lamam , jaculando setxum > • l 
Arrogans celjiarn , facito rodellara y 
Sume fára-ntam. 
Anne Roldattnm celebrem bofonem 
Absquç rerrore exacuare tentas? ^ 

Antiquam folham, soalhare roçam, . 
LuOerc cisumí 
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Visne farfantem superare viram? # ' 

Nunc potes língua laccrare viram; 
Hac venenari gravida sagittà 
Ludere verbis. 
Sic cavilosos dare dieta quaerens, 
Labe pilhanus Iajbiâqne Sbirri, 
Vcnit -ab bogas rápidos gadanhos 
Dissimulatus. , 

Tunc Regateira ,,ut furibunda fel is, 
Saltar, árranhans irerum patollam; 
Chegat, ec gritar populi caterva: 
Cerne golòsum. 
Tom galopinus sirnul et fragona f 
Insupef passim temere loquendo, 
Arrider . mordens ; jonai arroganter? 
Vade pateta.. 
PíSf^e pilhato fugir : illa ficat ; 
Sustinens celham facit algazarras; 
Turba festinans venit adnaixare, 
j ~ Pa$mac u bique. 
At Regateira esbatorata grhans 
Dixerát: ito latto formigueire. 
Gente pastoati , rapidam pelejam 
Contar utrisque. 
Dando pregonecrv dedit ad tamancos. 
Aufugit Sbirrus lacerando grenhanf^ 
Egerens iras , tismidâque vooe 
Terroic urbem. 



* • 



jF* S* C« 



Lãgttttiaito* Hi 

» • » 

Meninas , rostnmque saía se cobrir in òmwè 
Curn súbito intimidam Híi advemare pâponem , 
Qui pernr? aolet inteiras mamare crianças. 
Fama no?is mentirás òescit: et nmis a longe 
Hdtrendos Cobra, sibilos aúdtèse segurat: 
Aher et ex perto immanem observasse Lagaftcfflfc, 
Per cristas jutat gaili , nabrqtie fatiam, 
Augetur medus 1 : crescunc «ine fine fagulhas; v 
Nuíiaque de tamis chano contempra cahivtt. 

Hos inter motus, quanqtiatn ti artcatos , irí ãáe 
Dux -etiam àdstabat , se se tamen ilfe cotriiât 
Raiva,, percjue tuum saltabatv, Galiia, regem, 
Irascerrs, lancis wta esse e± íofibus urrum, 
Qui fotet , et ralem auderet fnátare Lagattum , 
Urqèe briosas erat, guerris andarat et ipse 
Prseteriti*, praçam semper passando valenris, 
Jure suum meruem mingari posse decorum, 
Continuo jabet Aiferi conjungere tropas 
; Ordinis, uc guerra in tono fera Bicha peratàr. 
Paruit : mcipiuntqirè ornnes decurrere casis 
In praçam; campo quaies sahire gsillinhae, 
Quhs prios m tectum gavionis compulk horror» 
Saepè srolent , ullam si quando gallus achavit 
•Minhoçam , íestamque facit j tnnc occyqs ill» 
Dam se se intrépidas, nutlo jam mèdine,. campo, 
Et gaifí tiram bictium erochamis abr ore. 
Haud secvrs a tectis furiosos quísque sahivit, 
Atma trabem, quee prima sibi fortuna pâraVk: 
Iste cachaporram ; recti dectrs, tile traziat 
Horribiiem , ec irigra foscum terrugine dardum \ 
Hic roçadourâ armarás corrébàt adunca: 
a Hte^varapafo 5 espingarda nobilrs heros 
' Carrega \ doferrinum caraii» de semirre fite 
Iasequitun gntvitrir nnrfri rentere maçharfit ; 



' ) 



/ • * - 

Sic patnV, vesuu» et »ic sesticnatis honòré**} \ 

O. pudor , ò brius, viresque ubi 9tatis ! abaixa -i 

Qui primus fuerit , certam tenct iste canadam: ' "3 

Quí prior' ih Bicham se se lança vent , ipsi •$ 

Ad ristacn virii pagabir Camera jcentum \ 

jMvmidcs^Patremque bonum bona Filb/i sequètur. j 

Dixerat ; ad"vinique omnis commota promessas 
Turha, tuo saltar cum numine, Bacche, 

In teriam ( quid non mortalia pectora cogis, m ú 

Bacche Deus ? morrem fazis tt> sperhere, magnua* ;S 

La&artum et fazis pulga parccére minorem) : ] 
Invadum : uhraque omnes affoutior. urçus . 

Passando, carx bacamartero mctit, et oçto ; ; 

Enfiat dexter Bichae per pectora balas. -\ 

Inclamant soe ri j cunettsque nova alma repente y 
Nascivjc; longeque alii suecessine ficant. . . 

Fraochadx, et uri , cacha por raaaeque sonabanc ( 

la cor u: at gaci, aut quia nam stbi robur aperto» ,; 

Addidit, aut quia muluphei jacn vulnere rpíús À 

Uier crat , foras sahiunt , rcrrumque miantes-, '» 

Fqguêtes tanquarn, vailis per aperra fugiam. . • •; 

Pasmai uni monstro cuncti*, moestique ficarunt, ; ^ 

Olhando alter in alierutrum j tramóia dpnec , > 

Cognita , touque Quinteira armadilha se soube. ♦; 

Hunc jubet. ia vjnclis modo Dux addocier ; inde* ,* 

Ir/rugans nasom, arregaiandoque lumina, bravuf- ^ 
Enrestat mísero, veluti com êie quizesse u 
At frusta ? unde tibi íkiucia tanta , Vilhaqua, 
Ur pacria aaderes i&fâ turbaTe socêgum 
Arenga, et nojãmet cunctos implere paweí - - - 

Haeç Puctor ; Villo contra sic ore retrucar : _. i 

Kon ne meàm à funis quitvtam guardara Iwebfof* \ 
.Xínde rtííhi oflteiutn venjt trabalhare piratisrí - 

(Capite ! bolota» quisqui* quizeiji , 
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Vin**** vomi&ns^wos eadk, et premit i*m*tn 
Estiiadus humam , vomitumque su«fn óre ntomordct. 
At Silemis, aJhuc vino nonr íartus amato , 
. l^rpnus adesr tma , q\jà , pitas debrusadus £Ç seq&o* 
Volvitur in capuc, et rnusto banzar arenqoem. 
Jrrisit pasu hoc viso cagalumi* Olimpi * 
Suetinuit que gradus , com jam Lourasa.caniinfctMn 
t .Federe enxendo, nostram partiat ad urbem.' 

f Vixc conspectq Sancti Anronii illè xegabat 
-. Almocreve suo tantum comitatos Alefco,- 
Ecce iili sahic encontro ( narn stabat aviso) 
Blazius , offensi Crecse veterannus amigos , - 
r Et matreiros áit , solus quo perais, amigue! 
•Matriculam, si itis quoque para 14 ibimus onmes 
Respondet Lourasa: fharros turje juntat merque. 
Post Veteranorum turbat cum corpore torto, 
Wanpanti falat multum repetindo palavras 
Doccorfs domini , mexertdoque você cafoeçam 
Interea untas piscar olhos, os rorqoet,>et alter 
Lourasse turtim : hic mangar , scámeat et ille.. 
Mi domine, na muito st radas nas ( Blszius inqort 
Disimolans ) cursas ! Quo sub reitpTe viestrs l 
Me diu calat , paium que w face retratar 5 
Tunc omnes súbito gritam illum esse novatum 
Quid facíat nescit poferis: ttrnc Blazius illi 
Inquir rindose, lansa corasoné ttmorejm 
Me duce eris lourasarum nosfera, nec ullus 
( Non est bazefia) cçrrada encontrabhor ista, • 
Atrevat nostros qui se investiré novatos; 
Nánque sciunt beneCrismati jamqtaomodb queimem, 
Omne, inanum , et si ad far roscam meto ire poeira 
Dixit et ur raius descer» è siubibus alti* 
Estradam - torrut esquerdam seguidos ab oroni 
JPatrulhá., st paào, iatunti-se prega? ia m * 



/ 



( t 



i$S* • Caletriados: . / 

Transformar! adéo, exequi ut illis jussa nenhuma 
Seu verbis , opçre j au! pensamento ipse reguingues , 
Et páreas diais, veíuti juramenta eábtato. 
Sisque tuis verbis comedidus, namque resuliant 
OB taramelar?) dare muiii ssepe bofetes. 
Desçalsare botas nec notte scapetur iisdéfn, 
TJno aut in terra stríbum pegare joelho 
Dum montanr máxos, ievantarique saudis 
Quando bibunt,, duro sint facra veterãnibus otrtrifc. 
Nec fas, procurantíbus, est passare per altura 
Esse suum submisse nova rum dicere nomen. 
Deíicfunt alrae, quae tempore cognira siertt. y 
Ille serumbaticus verba haec escutar atcenje, 
Nil dieens , beiçum at mordens , herumque romordens 
Pro hosiia it in médio jwans non esse sacratt, 
Esse pagaturos sibi eos haec tsrtaria funifh: 

Haec postquam passai a pobri aimocrevis] ad filam 
Xegat (maliria retro, aut qui forte Acarar) 
Bofando , et labiam si pegat forte vivendo , 
,Qua desejadam possit xwpare troei Jam, ' 
(Namcjue erat è muito strada versadus in 8la 
Et similes pregare ipecas» et dfcere lendas) 
Dieens; si travata feret pendentia mecum , 
Néscio quid f acerem : zombaturunj esse nenburnrm 
Credo equidem, unum instanstoibrnec-parare diante, 
Sique doas pedras caperem, una iat omne poeira. 
Crede bonam meeunr acruros non esse farinbam ; 
Et ia teor, subik mihi quod must arda narizes, 
Conspexi quando r vettra mercede , tamanha* 
Per regem , descabidas , gritante xicotum , 
Ur fui ad ipse unam , adque duas fazendo meattim. 
Sed mercês per vestra meam tantumodo contam 
Despiquem dexét , doctí si fone per idem 
Ayezum rouparat Tenctint sibi juogere coiw 1 
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Et prendens bestas, vergai hi roque Iivratut 

Jam desejarae Caense xegaverat hora , 
Qtia vem ris tirar e famecn patrulha queriat: 
Esc risu, ut veniunt onnes hinc , inde ligeiri, 
Urque manu3 lavam agoas deuante novato. 
Xed prius, óto B^clis p.uer, qiam Caetera venham ^ 
Laecus aJes mensse fraco empina jus in ano 
Mimera, temiam que ttiarn inftindendo patrulhjg. 
Jamque javat pi acare famem omni lege carentem. 
Et mille esgotare copos , iterumque replere. 
Fie srrondus teceis, cazarnqoe alaridibus enxenc 
Corjfusis. Pauper Lourasa at Tantalus adsiat 
Aspícièns oculis epulas, et fronte comendo» 
Sed postquam mísero a veteranis copia mensx 4 
Xegandi confessa fuit, súbito erripuir unum 
Ingentem panem, assati et tria crura coelhi, 
Omne etolhum esfregar inquamum diabulus anual , 
Incregat pansae ; venttís pro ventre lugaris 
Namque erat illi, et pro gana bicuda ovina: 
Palmarem pauper linguam sfoimadus habebat, 
Et vacui horrorem illius barriga negabai. (cenho 
Jaraque iteram , atque iterum rèpetit . . . sed quippe de- 
Tam grandes contando proezas! Omnia trancar, 
Et plus trancarat , siquod trancaret , haberet $ 
Namque erat illortam, qui plusquam sarna cortuãni v 
Plus cupiens, quo plur» cavum mandabat in alvum. 
Jamque cabum mensac dederanr, quac limpa fiçavii , 
Lazera plus mea quam semper stat bolsa dinheiro, 
NU vini, quo pobris adhuc xincavefax osqae, 
Quamquam oculis punbi sempec estivesset inilla, 
Quem verbis fortim bis lourasa precatur amicis; 
Nate Jovis coxa, abelhis mihi dulcior Híblac, 
Papillisque méis , ut noscis* amancior ipse ; 

adbuç miiecis x $1 &asia* em tocatas f ^ 
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fiéfíáfura assobiíftit , oppostusqoe Decembro 
Inctcpac Octobfií , cur nohduiir velha peneirai. 
Aéòfdat iútftnxe pobris , iiodasque repertiis * 
Ur peperit Hfiitef^ camam axans absqufr cub*f U ,i 
Oja fitíãt patula, Incem nollamque viddido 
Atónitos acuiat, tdgiré, mugire rtec ouvit: 
Omnia nocçe stlèntj telhas tunc lamina larwana 
Buscai ârténtè gretaol forte ai respicic ullam, •_ 
Qua fcUpér illiu* lombos tunc Htnpha cqhiset :. 
Respicit at nadam ; toàtiibuç tunc buscat õtramque 
Ilháfgartt câmât 5 encohtrat bj force caberiam : 
Qàatjãc rtianu* deitat nil pràpter at invenjt ondam 
Pasmatur, cuidans brutfa "noc qúqd fecçrat ulla: v 
Terqué, qu^terque metuta sócios xamàre quârènti, 
Terque , quaténjoé meti) hsesivit tunc língua pacato 
Tunc enrisafttur crines ; sirte sangmftê corpus 
Orofte ficat loura , gelidnsque per intima curril 
Ossa tremor, todosque uno insranti oocupat ártos. 
líijatur pobris , dubiusque metu est , fifjuet , an non 
Una patife métus prohibet, frius incitar' outra ; 
Scílam inter visuí miser, et Lôdrâsa C^ribdlm. 
Sfc quandoqufc st&it; rijo sed firigus apemns 
Erguitur ingenti batendo ffigOré dentes 
Infeiiit, Sociotqué vocat, sed grkribos iilt 
Ouvidos faciunt mercantis : Hylam ille vocabàt, 
Jamque roisèr roupata cocaris btiscàte parabat , 
Jamque pedem àpartabât ab tino nesciús outrum , 
Arctantur côtdac - 9 absque Vigote ficando canellst : 
Jam cadtt , heus, heus de petnisque ífcárvh acrçaa, 
Et xanum bejani , varram pavimenta trizes. 
Oh $tòtte* , quoties erguere conatos arenquem , 
Et toties tories cabeia veviit aba*o: 
Cbtnqute IcvámaH xèrto troti ilfe pttde&et 
Esfortò (tuas* Wfrd* tamque ma pr*t*tii> 
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Asentát ferti de te áta , et cale esse dfeW 
Algofti, et pávido arrancans de «pectofe vocem 
His male formatis ver b ia prorrompi r , èt inquic 
Oh vírgo Ajodac huic pobri succurri novato . • ' 
Promitto tifci ego pedibus fazeçe novenàm 
Descaiais , foerim quando lagate paterno 
Ificotucnii , magis ac str ingumar fone canela r 
Benzitur , axandoque narizes forte molhados 
Desmayatur,. humoque ficat itirailat ut unam 
Atunum. Illi tuteai jam norr supprimere rizurn 
Pios fátídi spojaruur prx gosto, atque galhofa 
Vis erat tllorom r quí non vontade rkkret. . 

Jamque vidcnt miserum trazida lace novatum 
Sciradum xano: veteranorum horruk isto 
Aspecto xusmáy ilhargamqtie sicatrtt âd unam 
Cum alminha cuidans viia quod jam esset in outra, 
Tum súbito limpham tratem , caráque layata 
Principia esbugalhai alhos , revocataíque torftac 
Officio alma soo veter>, Impo&ere lograso 
Tunc illi finem, cama deitantur et omties, 
Passári at lourasa tnernor non pregat irt tila 
To ia sanca 1 nocte ocuíum , quamquam llle motfot 
Esset ut aturmm. Sed quo me fertis, ftmiguafc 
Dtcif e , Piendes , forfau nos ibimus ultro ' 
AbSque ldCfo f 'asneira :' nessa non «erte cabibit 
Emmanuel. Barrum admururn lansemus, et irtda * 
Si pegàt veremus : nos (aciamus yc illi 
Nunc piscatores , qui primo ín gurgite deitam 
Lambuginem afgunáth , ot noscant si copia grandia - 
Pexeram est rllic: .penam at dum fessus a paço t 
Utile erit nobis , muz& requiescere .pouco, * 
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CADERNO III 



CONTRAPEZQ DA MACARRONEA, 

Ou segundo apontoado de algumas obras em Verso , 
e Ptosa, alinhavadas na linguagem Forttigoezà , e 
guarnecidas de conceitos arrastados., e trazes esti- 
radas, paira insrrucçáo de Novatos buçaes, e des- 

r fairio de Leitores Leigos. \ 

Terceira impressão .accrççcentada com o Sábio em 

jne2 e meio, e a Segunda Parte a Economia*., 

t algumas Obras mais , etc. 



FEIÇÃO A' MODERNA, 

, OU LOGRÁÇXO disfarçada, . 

Químicas á Surrelfa , e idéas de Tratantes , novamen- 
te inventadas fará passar a vida escolástica t* 
Urtivef$idacle de Coimbra á cavalheira , com ap- 
plau&o, boa vida, r e dinheiro, s?nr afsiçtencta de 
meladas. 
Insfrucçáó breve , e proveitosos dictaroes, que deo 
hun^ Tratante de Lisboa a seu filho* qoercndo-o 
mandar para Coimbra no annò de Novato, 

M Eu filho, òxtk pensáo, é penoso encargo hz 
o qae pofc a hum Pai a Natureza., Peto insu- 
portável lhe chamou, Catão : Patris múnus subis . 
mus mufjortabik tabts'; e a verdade desta senter. 
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ça testem unhão todos aqudles, que chegarão a sus? 
tentar em seus hombrps esta trabalhosa carga. Des- 
de o primeiro dia, em que nasce hum filho (e arrw 
da antes de nascer ) já começa o Pai a gemer com 
o pezo, e a sentir grandes fadigas: por huma parte 
o estimula o amor; por outra o solicita 'a obriga- 
ção: aquelle lhe causa defassocegos ; esta lhe desper- 
ta cuidados. Já qualquer receio o af&ige , e qualquer 
trabalho o perturba: já experimenta vigílias, já não Y 
recusa trabalhos : e nesta contínua inquietação' vai 
viver?do , sué que o filho chega áquelle limitado ter- 
mo, em que escusando o paternal adjutotio , "he obri- 
gado a grangear por si mesmo ávida Este natural, 
e jrreffagave? preceito da criação dos filhos .vemos 
com exactidão observado dos mesttaos írtocionaes , o$ 
quaes com tanto amor , e cuidado *e*desveláo na N 
criação Jos filhos, que até sedespojáo do próprio ca- 
lor , para que este também lhes sirva de alimento;» 
Só do Cuco (maliciosa ave) corttão os naturaeè, 
que para evitar estas trabalhosai fadigas , que causa 
a criação dos filhos , se vale dá seu ardiloso irtttmA 
cio, porque tomando os oyosy que lhe põem a fe** 
tnea , busca no? pinhaes o ninho do Corvo, e tielle 
os meu* com astúcia , ficando assim isento do tra* 
talho, depois de goza* o deleite do coito.- Não fel» 
taráo rwpca no mundo abomináveis imitadores desU 
ardilosa industria; porque sempre forãò, e são mui- 
tos os Corvos, que ( ou por bondade , ou ignorân- 
cia) cr ião como próprios os filhos , qt$e outros fi» 
zeráo. * ' 

Oocro invento igualmente execrando; posto que 
por diverso motivo , foi o que deo antigamente o 
Filosofo Pithagoras: intimava este a seus discípulos , 
pe nunca cqvsqas a cçées obrassem- com duvida, 
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per cuja causa tsrobem lhes prpWWki o easarr eàra* 
£ip, que alUgava, era ena; porque seriéo obriga* 
dos a estimar por seu* os filhos, dê cuja legitimida- 
de não podiáo ter certeza*. Se todos oe homens sç 
v deui^ssem preocçupar desta ciosa ponderação , já es- 
taria hoje o mundo acabado > rejeitando todo» o ma* 
irjmomo, por se não verem nestas contingências tio 
arriscadas; ma» para evitar estç absurdo desordenado , 
imerpoz Deos o vinculo da fidelidade conjugal : e 
assim por lei natural, divma, «humana estão todos 
obrigados a estimar pòr seus os filhos^ que de suas 
mulheres com r ah irem, e como taça os devem criar, 
doutrinar , o amparar segundo a«ua possibilidade. Tu* 
4e isto, filho meu, procurei executar em vãs oom 
amoroso cuidado, e paternal diligencia ; porque dan- 
dO-vos mimosa criação, voa instrui nos primeiros arw 
»PS com saudável doutrina , e vos tenho amparado 
conforme as minhas posses até chegardes á juvenil 
idade de dezesete annos , em que hpje ésrais man- 
cebo robastp, e perfeito , hábil para qualquer em- 
prego* qoe vos possa servir para passar a vida com 
Iklgutttt commodidadç. 

» ■ Le i houve muito tempo obsçrjrad*. áoa Lacede- 
Hioniot , cm que se ordenava que jes Pais não des- 
sem a seus filhos empregos , ou officios diversos Ja- 
quelles, que os mesmos Pais exercitava© , paraqae 
eeste^ modo es meça rtteos não podessem subir aos 
gráos "da nobjeza , nem esta se abatesse i humildade 
dê. mecânica. Ainda hoje he qttestjfe jndotísa cetro 
os esquadrinhadores áe antiguidades o acenado, oo 
erróneo inteato desta Lei dos Lacèdemouios; porán 
leve fímdamento podem ter qs que a favorecem, 
quando da mesma historia nos consta hum efíeiío, 
^jc cwtcanmha st » pouco aceito j porque como 
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guem podesse transgredir a iâculdad* pttefta * qa? 
lhe èra hereditária j succedeo, que pastado tempo. 
Jogo sentirão a faixa dos Oradores , que tanto cubo? 
breciio aquella famosa Republica : e por esta caw$ 
foi abolida aqpella Lei , e estabelecida outra , ejmPque 
se dava liberdade , para que cada hum podesse ee- 
guir aquella arte, e emprego a que o seu génio jnai* 
se inclinasse. Passou esta Lei aos Athenien*es, cà$r 
pois aos Romanos a , e agora aceresceauda çojn pre- 
ceito cathfijico nos prohibe dar aos filhos algum c$- 
•cadp repugnante á eleição das suas vontades, 

Eu ^ que sempre procyrei seguir em tudo a vo*» 

sa , aunca cessei <de admoestarão^ que escolhesse^ 

modp de vida , segundo a livre .eleição de SflPHt 

vontade ; antes, que a t^rannia da Parca cortasse ,p 

ténue fio, de que a minha caduca velhice e$tí,j?W" 

dente* E na verdadç vos cp&fesw, reconhecendo #. 

inclinação d? vosso génio sempre dado á bpa vida? 

és descanço, folgazão , e^hocàueiro , amigo de hptyi 

-bocados , sempre entendi qpe se «escapareis 4e P*r 

gem de Fidalgo pobre, viriejs a se* rooçp de Ceg£ # 

ou de Frade; porque em qualquer {lestes emprega 

senão vossos internos bem logrados. Venceç porá» 

á infirmidade do meu coneeitp,, e çspeGauça* ia **• 

pciioridade do vosso andai$adç e^piriu* ô age a#pi- 

xando a mais altas empregas , me deo não U»# àn» 

d i cios das felicidades, que voe esper». Deteratnafl- 

tes «nfi fifli que quertet* opntjnpiir «a Uoiv«:sid*dr 

de «Cambra a vida escolástica , que já neste Co*%P 

cindis ffsactpiado com .notáveis progtèfSfts , e adôn- 

t^uaemps no jogo da p&la + c coiflvía. (Resettaçíp 

foi eata, que muito me agradou; sem «ffafc^cgp >qâe 

o «nen desejo era âzer-voa Donato de alguma Èt- 

enj/d* paia âjubsdea pçdiodQ oom «Êa&çjxso, $ 401*- 
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torfo-para acera domai ganhado ? a «afr porttSo con- 
tradizer vosso gosto , deixando qualquer -demora, 
procurei Jogo acaviar-vos de tudo o que vos fosse 
necessário para esta nobre vida. 

Bem sei que a primeira cousa , que fa2cm os 
Paisficos, quando imersão mandar seus^filhos á Uni- 
versidade, hfi procurar alguma via, ou rorresponden- 
té, por quem fhes possáo contribuir as mezãd^, ou 
lhas dão logo todas juntas pot evitarem 'este traba- 
lhq. Mas nio me incitou a mim este cuidado ; por- 
{ que , como bem sabeis, não sou rico ; antes para 
passar até agçra sem experimentar nesta Corte os 
rigores da fome, me tenho vai ido de minhas ardi- 
losas habilidades, das qtaes hoje me não posso va- 
ler por decrépito, e cartçado; e o que , mais sinto 
lie, que até dos bens de raiz que na cabeça, e bo- 
ca me deo a Natureza , me vejo destituído , e pri- 
vado. Não procurei tio pouco mercar-vçs a^Instituta, 
c Expositores modernos para o estudo , nem livros 
curiosos para a noticia, e desenfado* porquê todo 
isto julguei supçrfluo ; e quero principiar por onde 
os outros acabão ; porque as largas experiências , qoe 
tenho de Coimbra, do tempo que lá assisti , e as 
tKHicias do presente me ensinão outro caminho mais 
acertado. Merquei-vos pois em lugar da Insthuta , e 
expositores huma flauta, rabeca, e mãchtnhõ} pe- 
los livros curiosos huns dados , e baralhtnhos de car- 
ta;; porque, supposto o vosso génio, estes «eiío li 
ftodos os vossos estudos , e .curiosidades. ArniefcvQi 
'também com os melhores atavios , é ornato , que re 
'requer para a ostentação de huma personagem esco- 
lástica; como cousa ver^de para ocabello,>chapeo de 
cairel, lenço de seda para o. pescoço , vestia corta 
£ Inglesa i calções de camurça para montar , ouuo* 
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Muitos ;j e diversos, generoe de boa feição tem 
havido, segundo ós fins , a qne cada hum a que» 
a^xoromodar. He filha legitima da ociosidade , c com- 
panheira inseparável da ridicularia. Muito tempo an- 
elou disfarçada em Comina coro a sórdida larva da 
valentia , de tal sorte , que pão tirfha feição quem 
náo matava, ou feria, ou fazia outros insultos, que 
«ão.efTeito de tyratmia» Atreveo-se a tanto esta cruel 
feição , que poz editaes , congregou exercito , a que 
chamarão o gancho da Carqueja; Náo tne detenho 
em vos contar o fim , «que teve estadiabolica feição , 
porque assas he sabido no nosso Reino. Injóf ia será 
sempre da nobreza. , escolástica (emquanto permane^ 
eer~sua memoria) sjmilhanse feição, qve mais pare* 
te de marabuto* renegados , que de.cstudames eqru>- 
fcrecidps. Pastada pois esta furiosa tempestade da fei- 
ção ímpia ? tratou cada .qual de accomrpodar ao seu 
intento o methodo da -boa feição.- Os fofos quizerão 
que consistisse na generosidade -das acções" os que 
fresumíráo de sábios , no xiste de dizer burpa audio- 
r idade, e versirihos de comedia: oe bobos nachacor* 
rice das graçolas : os tolos no barulhar * e metter a 
bulha todo o acto serio. Ultimamente nettes tempos 
modernos vieráa rraqs Lisboetas , ( que sempre «ao 
inventores: de novas maquinae) e introduzirão por fei- 
ção rnetter a bulha osOeraes, não cuidarem empos» 
liilas, comer muito doce, dac óptos , e dizer pulhas. 
No anno passado também era feição jogar os coices, 
e este era o divertimento dos Lisboetas. Com razão 
se podia chamar, esta feição asinina, ou cavaliar, a 
eujo intento certo Poeta Novato fez estas Decimas 
rasteirai, 'Aias definitivas. , . • ' 

» ^_ 
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. Quem qwter hoje campar , 

£ro Coimbra, e^ feição ter f 

Com os pés ha de saber 

Qual cayallo coices dar ; 

Não 'lia de^nanca estudar, . 

Ir aos Geraes isso não , 

Saiba dar ópio ao Vilio , 
. . Deitar pulhas ao. Arrieiro , 

Comer doce^ao Conserveiro, 
• £ tçrá.boa feiçáo, * 

Agora saber quizera, 
. Qual será a distinção v 

Entre cavallo frizáo, 
£ estudante desça era : 
/ , Qualquer burro boje poderá 

. * Vir em traje de estudante, 
£ campar muito elegante 
Nesta feição', que se usa ; 
, \ Porque os burros tem infusa 
, '. De coices feição bastante, 

« . 

Outro methodo de feição ha hoje também , que- 

se chajfta feição geral ; porque de todos he bem ac« 

ceita * 3 qual consiste em ter muito dinheiro , e gas* ' 

ta Ao deprççsa com, os amigos ; pagar a iodos, os cir» 

cunsr antes o socvçte , ou chocolate na loja das "bebi* 

óasj os covilhetes de ovos, e o cidrão em casa do 

Conserveiro, e mandar que assente no rol Dar buiu 

craazado novo de roolhadura ao çapateiro depois d^ 

Jfie ter pago osçapatos dousmezes adiantados. Náo 

pe<iif nunca demasias ao moço, nem á Ama:, rrao 

iali** nefrrasce, ou dinheiro, que emprestou aoamN 

eo > c oóuos similbaotes arrojos s <jue náo sfo imi* 
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taveis; porque está feição hç so para aquèlíes, qoe 
tem cinco mjtedas de mezada - t para filhos de Mer- 
cadores tricôs , ou para Brazileiros , <)ue cem letra 
aberta no correspondente, porque os que tem ró hu- 
tr.a moeda não podem fazer estas africas ; Jjorqoe 
jna| lhes chega para comer a sua vaca âo jantar , e 
falada á noite. Deixo outros géneros de feição me- 

< Dores, mas bem sabidos r e usados, per isso menío 
Retenho tia sua relação. De todos «estes modos de fei* 

■ çáo, que vo$ tenho 'contado' , convém muito ãpro- 
«veitaf-vos , para tj^er de todos hum adequado coro- 
costo, que será em Coimbra a feição das feições, 
e ficareis assim tratante consumma<jo. Haveis de ter 
feição de valente , de fofo , de dUcreto , mas na ap- 
parencia,* e só feição de tolo na realidade, se qui- 
serdes ser applaúdido, e estimado : haveis dar coi- 
ces , comer muito doce , ^izer (wihas, dar ójrios, 
pottillas por nenhum caso; e vilmente haveis- fazer 
tudo aquillo que possa por algum modo tefefHMC a 

. J>oa fe/ção. E assentareis neste principio certo , que 
todas as vezes que *lguem vos disser: Fictor ftiçio , 
Votou a isto <m aquillo: logo sem duvidar direita 
yamos wnbora. Vamos rr atar hum homem , roubar 
hum Flamengo , ou -cousa similhame , àiréfa logo: 
Por feição , o^«e vossês quiserem $ ç não Web re* 

Íarar em perigos , fiem honra: por feição morrer na 
oca de hum bacamarte, ou tia pbnta de huma es- 
pada : feição , e mais feição , tr.eo filho , e este ha 
de ser todo o vosso alarde ; que se assim o fizerdes , 
-logo presidireis is casa» dos vadios , ás mezas dos 
tolos , e ás bolças dos Novatos. Repartjráõ todos 
comvosco as soas mezadas dando huns o jantar, ou- 
tros a cea , e outros cima, outros dinheiro, e perse- 
guirão todos aos P?is , e as Mais , queixaodo-se qoc 

9 \ 
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lhes não chegou a me2ada ; porque tsti tudo mkif 
caro ; oa que lhes fugio o moço com seh mil e qua- . 
trocemos 9 outras vezes pedindo seis moedas para con- 
clusões , e usando outras tramóias para enganar os 
pobres Pais, que talvez contrairão divida*, ou pas- 
sarão más noites para mandarem dinheiro ahuns to- 
los, que tudo vio metrer na boca tíç* sapo. ' 

De hum animal, chamado Beilocio, conta Plí- 
nio , o qual não tem aposento próprio-, nem traba- 
lha emboscar preza alguma fará seu alimento; mas 
correndo alternadamente a* covas des outros animaes, 
se deita nas camas, que eiles tem feita para $eu re* 
pouso , sem que algum interrompa este attevimetv» 
to, antes todos oagazalhâo benignos repartindo com 
elle das prezas que apanharão. Orsnde he sem dú- 
vida o privilegio, qoe deo ao Beilocio a Natpreza; 
mas deste tnesmo,"que goza o Beilocio entre 0$ mais 
brutos, gozareis vós também em, Coimbra entre o# 
Escpdanies. He o Beilocio o maior tratante docanv 
po , e- vós sereis ^q maior Bellccio da Universidade'; 
c para que fiqueis mais instruído nesta tão proveito- 
sa doutrina , vos irei. individuando as occasiões , ç 
modos de que yos haveis valer para exercitar ss vos- 
sas astúcias , e habilidades. Nem cuideis que he o 
meu intento dtzer-vos, que andeis em trajes de cu<- 
ruja fazendo carinhas de esfomeados , frequentando as. 
lojas dos Senhores Lentes , }j ou as portai ias dos Fras- 
eies , feito milhafre de caldo frio , ou gavião' dos mo* 
ireques da boroa; porque este modo de vida he pa- 
ra aquellcs, que não consentem ociosidade, nem re- 
cusio trabalhos pelo amor das letra», más está, hqj<? 
o mundo de sorte, que estes são os desprezados, r ç 
os ociosos os applaudidos : e assim não vos convém 
esca vida ;. pojríjuft.scgundo o tratamento yosdcyé^ 
jp <?mr nobre c áágálgadb. . l '"' 



--»=—"—=- — - "* r * °— ™— — «- ----- — ^ — «— _ ^— ^— 

Em > primeiro lugar cuidareis muito arírgtatigefor 
conhecimento com todo o bicho escolástico, 00 se* 
ciliar, ou fradescb, porque de tudo deveis aprbvei- 
.* i ;tar«»vos : à ftieihV rneio', que para este fim podereis 
, .. achar, /he frequentar a Saía nas occas?8es y em que 
houver afgumÁero, Ostentações, ou Doutoramento, 
porque nestas fnnçées se ajunta muita gente. Deita- 
reis logo 01 olhos pelo congresso, e áondè appârecer 
Novato de molde, buscareis lugar junto deite, 'en- 
trareis a áizer-lhe quatro gtacinhas á surrelfkvdan' 
do*lhe hum ópio, ou estúrdio ranhoso, e assim lhe 
ireis dando huma pacifica investida , que seja mais 
emertcnimento da conversa graciosa , que incifamen- 
r to escandaloso do animo do Novato. E éstat máxima 
baveis de observar in viola velmente; porque jpí o tem- 
po nio he para deimecar Novátos i , qup chegarão 
agòfa ao seu século dourado. Não necomò algum 
dia, quando receà vão todos vrr à Coimbrã sé com 
medo, das investidas ; porque o mais barato, que se 
!}ie faqeiá, era pôr-Ihe' huma albarda, ou* mettèr-íhe 
, patfha na boca*, dar-lhe huma dúzia de açoites, e- 
levallos eom cabresto ao chafariz. Erão tidos na es 
timação de toòos por mero nihil; nâo diziáo palavra 
sem serera perguntados ^ neri> sahUto fora de casa 
sem Veterano: íaziao com toda a submissão corte- 
2 ias aos que encontrarão , e em tudo obedecíáo aos 
precehbs j que lhe huimaváo. Mas já hoje (oírfew- 
porto! t>b' mores l) entráo em Coimbra muito affoi- 
- tos, já não sSo investidos , -ames eltesío os qoe 
irtVcstem a tod£ o mundo: tntromeirenvsc camgran- 
ds confiança', e faliáo como papagaios r sós andâo 
Sem temor algum; e a Cada passo se encontrão peks 
ruas bandos de Novatos , como mosquitos , muito 
direitos, o soberanos com as cabais espetadas. Fi- 
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rialffttftre peía liberdade com que se portão» creto 
que brevemente se momarao nos Veteranos , que is& 
isto he que lhes faltava. £ por cansa de tudo isto • 
vos mostrará a experiência ,' que easómente vos acos- 
se lho que coreis nesta matéria deenvestidtas com mo- 
der afio, *cautella; porque de outro modo não s6 
malograreis vossos intentos ^ mas também se tos se- 
guirá algum desgosto : usai pois de alguns meios mo- 
destos , e graciosos i porqòe o mais hoje he repto* 
vado, £ se chama investida de Calouro. ^ 

Se acaso o Novato (or encordoando ( como eos- 
rumãp) entrareis a anima-lo, gabando-o, que rem 
boa feiçàoj eque logo mostra ter bom joi2o: e por 
aqui ireis tevantando»lhc outros testemunhos como. 
estes., para que corne a tomar acordo. Depois lhe 
perguntareis de, donde he , e tirada huma inquirição 
de genete , armareis hora conhecimento , que tives- 
tes com o senhor seu Pai, ou algum parente ; e aca- 
bados estes rodeios preparatórios, perguntareis aoa- 
de naora , protestando ir fazer-lhe htiràia visita , por- 
que fitastes muito agradado do seu bom termo : e 
desce modo fica huma amizade radicada. Nestas, e 
similhames emprezas ireis trabalhando aié segurar 
dez, ou doze desces patinhos, que vos possão dar 
huma esmola sem desdouro da vossa gravidade \ e pe- 
lo estilo maJs subtil, que se tem inventado. Ehtra- 
j eis pois hum 'dia a convidar cada hum deite* como 
andador dè Irmandade , biiscahdô-os cortesmente em 
suas casas para entrarem tal dia com os seus dezesei$ 
tostões ern huma rifa do vosso relógio. B logo todos; 
em vífttad* desta citação appareceráo no sitio deter* 
m inado ekhibiftdò na* vossa mio os cíezeseis de cara* 
E vés embrulhado &0 Kíambre andareis passeando, e 
Jizeolò a ctda hnoi cm *egrsd<* : O nlotf* vai d* 



graça ; eu desgostei ddle por ser grande \ nas be 
muito ter to, e de hm Autbon feno duas moedas 
tielle so per mercar hum da moda. E os papalvos fi- 
carão capacitados detudoí quando, vós pão perdereis, 
antes ganhareis nelle dobrado. 

vHe este modo de ganhar dinheiro o melhor, era 
.que se tem dado , e me admira, ter escapado esta 
idéa aos Estrangeiros. DcrSo estes em andar com ta- 
boieiros de assobios pelas portas; outros com q mun- 
do as, co?tas mettido em teima caixinha mostrando 
a marmota , e os jardins de Versalhes; outros fazen- 
do peloticasx, e dançando pôr cordas como macacos; 
ourros garganteando . o Padre nosso com voz de en- 
. forcado, etodo isto para ganhar dinheiro: mas ne- 
nhum deo nèsra invectiva das rifais, em que se fira 
grande locro Com pouco trabalho. Já hoje qualquer 

'estudante em sentando a bolça fraca, peça iwís fivel- 
las de prata, p sé íhecustário dote tostões, vai n- 
fallas por meia moeda ;' ourro dia as pistolas, ouoj 
livros. Já alguns rifarão o kaul, e as esporas, por 
nSo ter onrra cousa , ' que escapasse da rifa. Corn 
que aproveitai-vos desta idéa , <\uè para furtar sem 

. susto be j a unfca. E se em Lisboa se usara isto, náo 
andaríamos í pesca dos espadins , e capotes. Sape 
ratoneiros : nem os beleguins teriáo que fazer coro- 
xiosco ,, porque elles trabalhão em nos extinguir com 
ódio. mortal, e inveja, para ficarem só elles fanan- 
do. Se alguns per escaldais desta tramóia futírem 
de erurar na corriola da rifa, que já se vai declaran- 
do, buscareis occasiao, em que achando rancho jun- 
to i chegareiçdizendo com arrogância : Estd por aqui 
algum piranga* E depois de medir todos os cirepos- 
«antes , com olhos carregados , tornareis -a continuar : 

NSo % tudo isto bt (me de jeifò : pois daqui to*- 
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vi/fo 4 voíí/í ioífo? pára entrartin 4 manhS em bm- 
ma rija exctlftnte , que se jaz Viu ta/ farte \ edito- 
isto, fareis a despledida em latim Fakte , ou em 
Francei Servitcur erc , que assim fica hum homem 
mais airoso. Uèsie tiooo Jançàndo-ihe fíum homem 
á iscada boa feição, e convijando-os em púbhcj/. 
nenhom se atreve a faltar, por não incorrer na ex- 
comm unhão de piran;*3 , nem ser privado do piedi»' 
cameroo da boa feição. 

Tombem sfguixeis ontro caminho igualmente 
proveitoso, ainda que menos cejto : frequentar ?spà- 
Jesrras de jogo, fazer banca, onpacío, usar de qua- 
tro pandílhices paia ir surripiando dubriímenre as bal- 
ças dos innocemes. Adverti p->rcm, que com alguns 
não Vos ha de Valer a vossa astúcia ; porque encon- 
n areis lá paridilheiros táo destros, quç podem ler de 
Cadeira; e sáo a!gans táo daninhos, que do dinheiro 
das rifas i é do jogo comem todo ò ánno , e tão feze* 
juros na terra, Bnscai sempre alguns bisonhos, que 
larguem com facilidade a pélie. 

Estas sáo as duas rundamentâes bases , em que 
sustentareis as Dedáleas maquinas de vossas trata a- 
cias y t vos segoro , que se usardes delias bem , náo 
vos "será necessária purra diligencia para viver abasta- 
do. Mas como hoje também as tenças da Alfandega 
falháò, usareis de outras id^as (blgaíonas para ret cer- 
ro o jantar, e cea. Para isto vos servirão de muito 
as vossas prendas de tqcar flauta, e rabeca, fitítota, 
e Jangomes, e mochos mas rampíones; e o bom ar 
cio corpo para os minuetes. Entrareis pois á tarde N 
em jeasa de alguns amigos (<}up sempre serio dos 
que tem mesada .grande) e tanto Gtifc algum se nàa* 
rir tomareis oçcas^iâo dizendo : Postes estãiriemino*** 
xosx jraçcs > jm.etm > vwha rabeca & mâcbinlfê.) 






Í78 Feição *• 

Ç jogo dareis duas gaitadas , fazendo o còtripasso 
com o pé, e seguindo o sonoro com a cabeça. Victor 

rnv cama; lá vai, Bellaarma misera, ou outro 
tnbda; depois entregar a algucr. C rioso o instru- 
mento, sahir para o meio com o chapéo na mão a 
desafiar ^Igom circunstante ; dar quatro voltas de pé 
cambeo^ ou bem ou mal f que sempre no hm se ha 
de applaudir com catarro. Acabada esta primeira jor- 
nada , gritareis dizendo : Venha doce , que esto» es* 
f alfaio; e depois de consolar a barriga comendo do* 
çe usque ad satietahm , sahireis outra vei com 6 
spgundo papel , lançando huma nesga <fe relação anri- 
g£» v. g. do Mariscai de Firon, ou D. Carlos Ozo- 
rjo f intimando lio furor das acções a valentia, e nos 
requebros ás voz a ternura , cortando o Hespanhol 
cpmo queijo do Alemtejo com faca flamenga , ena 
fim correspondendo aos vivas com perna troéada, E 
tanto que for anoitecendo , dizer : Eu fico boje cd 
tom vossês : que elles dirão logo que sim , ©o poc 
força, ou por vontade. £ se vos achardes bem > ide 
estendendo a hospedagem r que até hiim tqez nSe se 
repara. Em se acabando huma toli , buscareis logo 
outra. A horas de jantar ireis a alguma parte ,.e de- 
morai- vos até que se resolváo aoiféreeer de jantar, 
que acceitareis sémcerfcmonia. Outras vezes, náo ha- 
veis buscar rodeios; porque quanto finais descarado, 
mais feição. A' noite visitareis de capote outra es- 
tação ; entrar com estrondo dizendo huma senha ; c 
*e elles estiverem nos quartos , .gritar-lbes com impe* 
ríp ; °* g ent * % vamos cd para fora , basta de es- 
tudo.j Perguntareis então de passagem ; Vo&ê$ jd 
w4r2o& Smao vio a hso, que eu logo venho com 
■* rabeca y} J>Ar ? a irmos a bum concerto Jara da port*> 
Vendo elles isto , sfto mios perdida! rogai-ve* <g>& 
M5 lá para ktn todo» juntos, 
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Já vedes , que para se efTeiraarem estas emprte <; 
2âs, he preciso esqu^drjnhar as íunçõe* de conoer* 
tos, oiteiros, etc. , Nos oiteiros de Doutoramento, oo 
Beca, sereis sempre apaixonado feito cabide de ar* 
mas; porque, quando pouco, rende huma cea, ou- 
tras ve2es hum tiro , oa huma estocada. Quando 
quizerdes merendar ^ , ajuntareis huns poucos para ir 
ao sorvete, on conserveiro, e cheia a barriga, Vu 
ctcr qntmaballa, mas nunca faltando, em pagar. Pe- 
la manha ir a casa de algorri, que tenha café, ou 
chocolate, e dizer: Fuiha huma xiçara, que estou 
tom o ettomago perdido. No dia de correio pedireis 
a algum amigo que vos tire a ciaria , na segundai 
feira fazer o correio fora de casa; porque assim pou- 
parei viftton*, papel, (ima, eobreias, que no fim 
do anno he huma lesío desabafada. Aonde topardee 
Barbeito, sentai vos a fazer a barba, e pedi meio 
toscáo a algum dos circunstantes. Ao Sabbaoo pedi* 
reis a alguetm huma camisa emprestada; porque & 
bêbada dai lavadeira ha hum mez , que nio traz 
roopa. Hum cruzado novo / ou oito tostões panfc 
hum troco , isso será a cada passo ; que depois* em 
ninharia, ninguém faHa. 

Também dê quando em quando frequentareis ot 

GoHegjlos, aflfectando semblante serio, e mculcáhdd 

gravidade, para o que conduzirá muito levar oves-i 

tido de crepe, que sempre faz- ostemaçto de Perso* 

nagem. A todos dareis Paternidades muito Reve^v 

rendai, «m quanto estio as ReveréndMttfcas tfnbar^ 

gadas: ga^a-tos de bons estudantes , e'- pttgiflfttctf-MfcK 

quando t* doatorlo ; accre$ctíràando que 4 o seuf CoV^ 

legio he a Melhor cousa qtj* rem a Universidade:* 

c assim sempre se Mira bum rapetiço de doee, éif 

toei», moeda e4*jftetfa4a. Finaftneme a cipfeientiaff 

Mi 



e § vot<^ as*ucía vos darão modo .para passai em 
Coimbra sem trabalho, comendo, bebendo, e sea- 
4o senhor de quanto dinheiro entrar nas bolças dos 
estudantes, pela, vcçsa boa feição. Mas a^v^rri que 
náo deveis gastar cuntintncias com quero não' possa 
çervir-vcs p^ra o intento: como v* g. Bracharenses, 
que náo consiste a sua feição mais, qne e.n rcpini- 
ícar rrachjnho : Beirões , que mordem o dinheiro: 
Alentejóes d mos dofs fechos :- Filhotes por nenhcni 
caso: Brazileiros poucas veies; epi quanto tiverdes 
jLiâboetas , e Portuenses, náo procureis mais nada. 
Sereis sempre na casa, aonde' entrardes , sinal ex 
instituto de tola, Como ramo de pinheiro em porra 
4e taberna ; de sorte, que quem vos vir em Casa de 
, alguém logo conheça que. alli ha função, çpi de co- 
<fca, ou de jogo, oú de cousa símil hante. 

Nem vos pareça que sereis o primeiro 3 ou úni- 
co neste singular modo de vida r que hc já. tão velho 
como a mesma Universidade, aonde sempre houve 
Peralvilhos famosos , Tratantes refinados , Químicos 
de masso , e mona , Caramboleiros de alto bordo , 
Procuradores de tolina , Rcquerentçs do laudãbile , 
^Milhafres da banca 4 e Harpias do pacao* pana os 
qpaes o estudo he pouco, o direito torto > e oslivros 
(gparualhos} perversores infames da seriedade- esco- 
lástica, e perturbadores da quietação estudiosa; ma- 
ganos de assobio , surçadores dás bolças , e ladroes 
©çcuhos. lvsies sãoaquelles, que sempre querem ser 
o» bolças nas jornadas , e á custa das alheias fazem 
gpartdf za* de Alexandre , dando com mio larga ao* 
Arritiips , e depçis .vãç-» esconjurando a ladra da Es- 
talajadeira* Estes são aquiles Sacerdotes -da Deosa 
Ó#u4ieta , que náo tem líormcaliú certo-, evsio se* 
^ feifn 4tt Alteia À estes pro^raseis ^voe imitar, 
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te querei» vive* em Coimbra em" trajes de fcobre, 
e mesa de rico: )oap serei* sppJan^ido cr»mó or?.cu- 
lo entre todos , e será o Vosso r.otr.e celebrado ?ti 
todi a partç. Ide , filho meu , em hora boa ', e Oeo* . 
vos livré^de, besta manhosa, Arrieiro ia^ateno , Si 
Estalajadeira gorda. Recommendai-me muito a meu 
compadre Mondego, e a todos os velhacos da Uni- 
versidade. 
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CONSELHOS 

Para *s Novatos occnparem otempA das Perii« , com 
a utilidade do seu adiantamento ; e dictames para 
demorarem o Minotauro de hum engana encerra- 
<k* no labyrintha de innumeraveis logiaçóes ^a 
qual á instancia do Mirtos de htrm Veterano, tr> ' 
butario do mesmo monstro na Creta Conim Br icerv» 
se , fabrica o Dédalo de hum- depravado gosto 

Intimados por Paulo Moreno Toscano, na relação 
verdadeira ^a esquipatica vida de hum Académi- 
co , o qual ^agou o costumado feudo nus primei- 
los quatro annos de curso, eximindo -se nos mais, 
para acabar o Monstro como fio que IWe d«o a 
ArraJna da 1 sua applicaçáo. ' 

PROLOGO. 

EStaria sppita ras cavernas do esquecimento a vi* 
da deste Heroe famoso, se eu me nâo animasse 
^ tirar-lha do bico. com as garras da curiosidade , "«rtj 
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Feitio 

*rías que tire na sua terra , aonde' dle fiel- 
, ma referid; e logo concebi da Relação o- dç- 
de a fa?er publica aos nossos Académicos, pata 
i Am só reservo a noticia delia , para lhe mostrar 
.que o.primeiro parto, que engendrei ? sahe alua apa- 
drinhado com rhetorica alheia?, que ou boa, ou rpí 
he como clje a dictou % ficando eu com a desculpa 
de não ser o Chronista por dar pai á. criança, que 
te offereço embrulhada neste papel. 

Nem cuides, que farei sobre a mesma algrçmas 
reflexões; porque estas quero tu faças -com o teu agu- 
do, e discreto talento. Só te peço olhes paraellaco* 
xno amigo, e sem paixão de tributário ,* que receio 
o sejas ^ náo "achando, tive razáo emua/Commmuoi- 
,.car; Bem sei me dirás , qae os Novaros neste secolo 
mio necesfliiáo de conselho para evitarem lograçtcs , 
por serem tio pirangas , que nem omaiststuto toiina- 
t io lhe pode tirar real ; e tens razád ; mas também ta 
sabes a innata propensão que todos tem aos versos, 
e prendas annexas a elles; e sendo* assim , dfcse>arei 
cm todo o tempo que estes conheçéo rúb ao o logro 
cm que cabem , quando se applic&o ás mesmas pren* 
das, mas também o que se lhes segue $ epor esta 
causa me resolvi a cornar o trabalha, c*tn a espe- 
umbem de que delle te aproveites. 






Foi*. 



4 
« 

i 



t 

^PNSÊLHOS PARA OS NOVATOS. 

R £ L A Ç 1 O I. 

•Ha vida , * jornadas que no nnnt de Nova 1 9 

• eive , i andei pelo labyrintho das logra çoes\ 

em que os do meu tempo cahião: ererhedió % 

que hc)e conheço he o melhor para se evU 

$arem. 

.A Primeira jornada , meu amigo Académico, qap 
rodps fazem lá em Coimbra, bem yafyes que he pa- 
• ra f OfReal Collegio das Artes, .aoqde^se examináo 
para as sciencias , esc nesta temos bom suecesso* 
_ Jflgo .jsahimps para fora vomitando jpq*t as. de balèa, 
, já ,diaenda , que dos taes exames, hum cento , e já 
_prclcrmdo, que abysmár^os aos Mestres, . 

. A segunda» não ignoras , he parV a Secretaria a ti* 

rar certidão ; em .0 caminho da qual. somos eirados 

pelo* nossos Pilotos para exhibirmo^ ^io^eiro , cpip 

. que possáo encher o couro de pasteis, ou doce: l$i 

a que todos, estão sujeitos por hum cosrume v que ha, 

COO» privilégios de prescripçáo. 

A terceira he a subscripçáo da. mestra, c logp 

, 310, aello y e depois destas, passadas segue*se a (fiaria 

m pata a Sala a matricular-nos , como cu bem viste ; 

«.matriculado que seja o pobre Novato, ha de pa» 

^ar a cea sob pena de fazer maiores gastos com os 

amigos dp.» Veterano, qoe áquellav funções, nunca 

j£& Içarão ;.e em cima desta lezão vai outra maH&, 

como be a de o mandarem subir em humt me*a , f 

cteUa dizer quatro palavras, cousa que muito n*e 
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çottoo ,v ainda que 6 <jue mais senti , foi mandarei*- 
me por as mios no chio; para. atirar quatro pi notei, 
c que já hoje ia se náo praika ,. comfe tu me dizes, 
de que me alegro muito; pois sendo, como mecon- 
tas. 'náo faráo também a insolência de rnandaretn 
alimpar os çapatoç por elle, a qce eu me sobqietti 
Contra minha vontade. 

Passadas as primeiras , que roamos d^rnos ,, segoio- 
Se-me outra ate á fonte dos Amo? es, para onde me 
leviíáo peia rua Ó2í Calçada $• aonde yaçjtíti as bebi- 
das que eiles qui2eráo gostar ; e o que mais foi, que 
náo consentirão que eu petiscasse , dizeedo-me nío 
era o mèl para a bocca dò asm. He verdade que 
sempre metevsfoao norreio, ètogiando-me altamen- 
te até a quarta geração : mas de que me Valeo tal 
louvor» ; 

* O que passei na fonte não me lembra , mas açor* 

'4o-me, que me obrigarão afazer huma decima, sem 

eu nunca rçr tratado comi-«»etas. Vê tu Como eu ta- 

ria a tal > DailKnó* recolhemos i C*?ade, *<nesse 

ih não tive mais Iezces. Pnchh f^nco terr polpas* 

sou que rxiò mè custassem caros os elogios, que me 

'fizerio, qcando fui á fonre j po*qne levando-mc a 

Santo António áot Olhares , me fzeráb pagar num 

raboleiro de ugeíinhas de manjar tyanca-, que huma 

IPuJ^er linha para vender , Tâo me dando rr.ait q*e 

duas para proiar. Bem \ià çd qcc havia de pag^r as 

favas, que o asno comeò f por alto preço. E agora 

"alcanço, 1 que he berri loutp o Novsro, qne crfc <*» 

palavras de Veteranos , frincipalrr.enre ?en.**a ellas 

em -louvor dçlfe, poié a nio se encaminharem í'W* 

*ça , s^tíirrgem a vilipendia Foi I>cs serVtdo po 

Wo tfcsce lahyríntho "oe Icioes lembtar-me o q ue 

«.eu Pai me t*corr.mcndcu, que era o esruifo áaFr* 
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foftfièí para ôque fui tirar passe, iquc o Veterano 
me acompanhou , approvando a eleição, que eu fà- 
2ia <te tutjueniar o-' Curso , comprando-me hum* 
Lógica , pasta , e^iintéiro. Bem me dava com aquel» 
la vida de Filosofo, se me durasse, pois em quanto 
a rive , nunca mais tolinas me sacou : rr.as que im- 
porta , se togo jà deixei , por me perguntar o P. M. 
a liçio, que eo não soube , por náo estudar 7 ,• canta 
porque náo torrtci ao Curso > e agora torço a- orelha 
sem lançar sangue, por me deixar delle por Causa 
tio trivial; porém se eu ffra agora Novato, náo havia 
de deixar-me com lama facilidade, de cousa a que 
»e dei com grande consideração; € dou de conse* 
lho a todos que ò forem , se aproveitem logo dopas- 
se f que lhe offerecem , porque a Filosofia aguça 
muito o júiío» ' - ' 

' Deixada a aula , vieráo á mirfh* bolça novas ba- 
tarias, fazendc-lhe pontaria da banca de jogo, ou 
fiía , sendo cu sempre corvipanneiro d* Veterano, 
menos em pagpr se perdíamos, ~e elle *m receber, 
se ganhávamos j pois sen^o eu abonador , « principal 
F»S*dor 5 elie crá o recebedor do ganho, e eu da 
perda. 

Vendo ^que aquella vida náo era de estudante, 

comprei hum Vmnío para frequentar a Instituta, e 

com animo de não retroceder me resolvi a estudar; 

pajra o que me máridou o Veterano comprasfe huma 

caixa ^ e tàbato para e!*a, visio querer ir aos Ge* 

raes-, aonde nenhom vai sem gastar da et vinha, ou 

por moda , ou por -feição. Não podia eu vêr a tal 

4^fVa nem pintada, ma? experimentando os seus ef* 

fenos, que erão ta?er espirrar, com o que aliviava a 

cabeça, me resolvi a compra-la; que oxaH o náo 

fizen > pois no £m do anno estava mesue de chei- 
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dpç^e.V^ue maisaiftto^goxa lie. o pa«ar aqfiffttsi- 
4M*t**fluÇ ceve principio por feição, pois náb pos- 
*»|$ssac sem a minha pitadinha j ao que também 
Jl* costumou meu Pai,, < só por eu, lha commsnicir 
*}gpmas veies. , . i . 

/Mas suo fui eu !só o Novato que sahio -taba- 

Íaist^ ; pois .quasi todos porfimsahírío com apren- 
a^ excepto hum ,, qpe cu conheci f ti .qual nunca o 
jMfQQu.s por mais que.Ihooflfereciáo oosGeiaes., aon- 
«de iodos recebem, e adquirem a pretenda ,çu pra- 
<?o vitalício. Náo fui este o peior >que trouxe da Uni- 
«versidade,, que em fim alguma utilidade t#az con *i- 
•go; o mais prejudicial foi , o furor poético , que re- 
«eehjutioéco, fmèfWz aelle cofxvhuns amigo*, que 
/tte reoitirio fartos, petemas , vim úo atfejçoacjo >í 
parvoíce , que se me encasquetou podê-ía alcançar 
•e0m.ftstiido^ áuUfcm*, .sem; advertir ; queiioiJ^r3c úrrwi 
digno Mercurins , d «sendo lodos que a tal quer cerra 
.*** * qdceu ftSoTtmha ; porém nem isttHBie pode 
detfperçuadk de me .não appttear^ao^sHkío deversot, 
ídeijcândo p das leis; fazendo hum pecúlio «tes^a" 
miais subidos , e<tecora«do outros ^ara diZÉr-ai» con- 
discípulos ^ que o rinhâo sido na Grammaticaí ©s u ' 
ftha feito sm Coimbra ; è côm aquelja fanrasia na 
^cabeça cheguei a esta terra , aonde empreguei «t fe- 
rias em estudar alguns que ainda nío sabia. Bem 
/próera eu advertir, *|uenestaV primeiras deíia deco- 
rar as regras de Direito , pois, assim iaa quem # 
f gasta como -deve. 
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RELAÇÃO II. . 

• • 

Da vrda 9 e jorna da que no rrnne âe srmif** 

t o tive , '# andei feh iabyrintho de logra* 

£ffes , ébi que èu só táhi : 'e remédio . que 

l hoje conheço ser o melhor para se 

evitarem. . ,' . 

\^/ Uando Fomona ostentava de liberal, dando sâ- 
.acenados, e deliciosos fmctos, e Geris se mos- 
trava, agradecida ao fatigado lavrador cocn lhe prt* 
miar qsco trabalho na producçío^ e colheita de abun- 
dante*^. e copiosos grias $ me paru para Coimbsa 
com. o mesmo pecúlio 3 emais bigornas decimai, que 
com muite trabalho rinha feito na minha terra, âo 
tom 4t buetía fome , a qvwl imaginava ser a Caba- 
Ima, o Pégazo o roeu 4«sejo, às Musas as minhas 
diligencias, e Apolloo incançavel trabalho ,qoe cus- 
tava a compotiçio de qualquer delias: melhor fize- 
ra *e me considerasse Pcgazo da mesma fonte , coro 
as Motas da minh* proterva consideração, e Ápoilo 
da Iwquice, que fne acer^cemava o desejo, quan- 
do me diminuía o talento. 

Aqui- suppuz tinha aquella vêa , *que «ascrystal- 
linaa-agoas da Aonia, -fonte se gera com novas tor- 
rentes de enigmáticos conceitos, na cabeça forque 
bebem nos seus diáfanos arroios, por vêr me acò- 
iiáo é minha tantos, e tio bem ajustados consoan* 
es,' <jue náo seria fácil esgotasse o cabedal, com 
ue fftifl «via mais opulento que hum Cresso. Falta* 
ko-tnt naquelle tempo os conceitos para qiscorter, 
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e as fabulas f>ara ingfrir na poesia : pelo qtse, loíp 
Une chego-.! á -Universidade j comprei o Thearro de 
los Dioses )( á iiçáo 'dos quaes me dei com iodo o 
nidado. Até que vendo me não atrevia N a fabricar 
hum Soneto, me deixei delles, e de versos, appli- 
catido-me i Haura travessa , para o que também com- 
prei huma i eleição do Mestre , que para me ensi- 
nar procurei. * Já eu sabia tocar -alguma* marchas , c 
minuetes Ftancezes , e Italianos por hum- Ijvro q ue 
tamhen> comprei para o dito efrerto, quando deixei 
a lição delias, applicando-roe á da rabeca , em qoe 
* n dei inaiores passos. 

Com ella gastei- o tempo restante do armo, no 
fim do qual vim pra -a minha letra com es livros 
*<fc minuetes para a flauta , e rabeca ,• dandò-m* ro- 
ídas as férias á sua lição com gosto de fnees Ppís, 
que vendo-me tia bem prendado , se comfpraziao co- 
1 migo. \ 

Bem sé?i eu agora que empregos devia ler neste 
Segundo artno, e ferias delle; mas como já não tem 
remédio para mim, tenha-o para os Novato», aoi 
quaes doo de conselho , que as empreguem ao estu- 
do das Les doDi*esro, que acharão nofim«doqoaf 
to livro ("a Insrí uta exclusive ; pois com estas pren- 
das, e partes se divetfpão melhor, quando as tive- 
rem 'no público dos auditórios, e tnbimaes;, -se qui- 
serem pôr ds meios par a. saberem ; cousa qoe, tocos 
desejão , mas sem o nabalbo de estudos grandes: 
pois, meu Amigo, como cantou hum Poeta: 
Non jacet in mei veneranda sei cr ti a kctOp 
^ Ipsa sed assidua-parta labore, vemt. 

Ninçuem pôde saber sem trabalho , c trahalbo d.- 
: primeira classe. 
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.RELAÇÃO III. 

Da vida , : e jornadas que tive . qtidei pefe 
íabyr inibo , no anno de Pé de bar.ee > < 

k 
I 1 

\- / Uando o Sol virava o? ^puscavallos para a ca* 
9a dt> decimo Signa, aonde havia de estar por 
hospede todo, cu grande parte dó nt? de Outubro f 
ire transportou a minha besta da pátria amada pa- 
ra Coimbra na companhia do Veterano - f o qual era 
120 Jadino , que jamais encontrava pessoa corri quern 
náo tivesse .suas 1 azoes , que a mim' me custaváo 
caras. * ' 

Nos povos por onde passávamos fazia insolên- 
cias, lançando por terra as bandeiras de Bacco, e 
injuriando os habitantes, de sorte que o náo se le- 4 
vantareirr contra nós , attribvi á minha prudência , 
de -que naquelles casos me valia , dizendo que.ellç 
era dotado. Por acaso cuvio este os predicados que 
lhe dava, e assentou àe se /vingar de mim pelo mo- t 
do mais saga? q»e fcuaca vi, pois vindo junto a mim 
dal li por «diante se resqlveo a fazer peior., lançais 
do-rrie a culpa, e peleijándo-tre peto insulto que el- 
le tinha cornmettkíoj arris£andc-me à receber algu- 
mas ,latada$s, sem ter merecido o castigo. 

Para coroa da obra , me disse »a entrada de hu- 
ma Aldeia, que os moradores delia eiáo nvuito me* 
drosos, e timoratos, e que se elle fizesse alguma 
acção, de que os iresmos se mentissem 9 e quiacs- 
sern fazer algum movimento contra nós * Jogo pu- 
xasse da espada, què «lie faria o mesmo, se os qui- 
2ess* ver rugir a sete pés. Ainda eiie náo unha j*o- 
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ferido bem certas palavras injuriosas , quando toda a 
plebe aé armou contra nós , reíazcndo-se o povo 
j&iodo de pedras , e o grp«o de páos, e enristando 
«Drnnoseo fizer áo os primeiros tiros n mim, por ser 
. o primeiro que puxei pela tarasca , cqmo me tinha 
, manda-lo meu companheiro, o qual se poz fogo em 
salvo mettendo pernas *, deíxandorme na contepoa , 
aonde ficaria, se ás rjritneíras pancadas nio cahisse 
qoasi morto; ficando-me 1* a espada, e chapeo por 
despojo da batalha , sentindo mais que todo & perda 
ik rabeca , que também ficou* * 

Bem pudera eu advertir , que não haveria gente 
tio (Faca , que contra dous se nio atrevesse , e sup- 
por , quando o vi raerter pernas , que se queria de 
mim vingar; e por isto dou de conselho aos Nova- 
to» , que náo'se]áo tolos em arrancar espada- aonde 
virem que nio tem terço , e «obre tudo que nio ve- 
frháo de patrulha , antes venhSo atrazadot peto ca* 
fninho, ainda que vir adiante he melhor. €om aquel- 
h parva quantitat nò corpo alcancei o compaithei- 
ro , a quem dei as queixas de me deixar, mendo 
tuá> q»anto me tinha mandado: ao que me mpoo- 
' deo , que rtio rors eu asno em õ fazer, pot* *■ me 
tDaadasse deitar dá ponte para -baixo , lhe naf obe- 
deceria. 

Cançado dos trabalhos , e Fustigado petes pios 
; daquçlies Aldeànor, chrçámos a Coimbra a tempo 
que na vedbria de Minerva se ailiftavãDOs seus aia- 
itonos , aonde eu também o fiz , posto que néo me- 
recia o nome de soldado , que s& pertence áqoelle» 
que no Corpo de guarda do»Gerae» merece» os pré- 
mios , que pertendem alcançar por donativos, doseu 
trabalho. 

Discorri pote labyrintho naqu^Ue «my> 
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vi que me -era necessário aprender a* 1ijig*e» Pran* 
ceza , e Italiana pira melhor perceber à letra* dai 
sonatas, doar livros, da rabeca, e flauta, as quaes, 
como já disse , estaváo nas ditos idiomas ; e fazei»» 
do-me àt artes , e VQcabufarios , ennrei por aqoella 
terceira porta do Iabyrintho , náo me descuidam)** 
hum só instante de caminhar por elle, sem de tod* 
â jornada , que neste anno fiz, recolher mais fractor 
que o de saber construir os prólogos , e ainda alge- 
ma cousa do corpo de livros rrais claros; tr.a* pro- 
nunciar nunca* soube, por maiores* estudes, que fiz, 
e desperdícios de boas diligencias. Como porém nes* 
te anno fiz maiores dispêndios ,'cahi nas- mios dt 
outra maior lograçSo, parto da demeapplicar ás lín- 
guas, e for que vendo*me falto do naipe, me resôU 
vi a ir á baralha da rifa , e jogo , tirando- hum reló- 
gio, e annel para* ofíereces & primeira cartada, q<t* 
ganhei pelos trastes , qne tinha sacado da algibeira. 

Com o pro dueto deli es fanforríei huns dias-, ga** 
t ando com amigos de boa feição (que agora conto» 
ço toíinarios de alro bordo) até que por fim fiquei 
sem cobres, sem relógio, e sem armei, por aven* 
curar huma moeda a certas sortes , que em Absil 
foráo , a Coirnfera , 4ônd* nád tilei ottros prémios, 
mais que á perda do dinheiro que aventurei. 

Já vinha peito o desejado mea de. Mater, raofr 
po em que iu sabes todos atrçbentio por se virem 
jjara a pátria , contando os. dia*, horas , e instantes ; 
e como a minha bolça tinha fias sortes contrahido 
o achaque de* faseio , causa por que lhe nSo entrava 
nada na barriga , cuidei em lhe dsr algum manjar 9 
cie queelía gostasse : e para isto me vali àè (una 
praros que tinha tf 22 ido de minha casa ; pois n£o 
*chei quem me emprestasse díuhctfá de qae né* 
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C*«tava t n$Q •& paia curar* a minha bolcíaha dot 
vómitos» opas cambem £ara comprar a» delicias da 
Itália, para sublevar cpm eJla« o enfadonho das 
Êrus, gue foi o .estado que fiz vs p ai rerceirai. 
~- Já no fim daquel.ie anno náo tive ramos, ami- 
gps, por. me conhecerei baldo, do bolço > e conse- 
quentemente de feíçáo , e entáo conheci a vciifcje 
do doo do Poeta Úrico ibi . 

i 

. Dum fuerisfelix., muitos numerabis arnicas: 
Têmpora ri Juerint núbil a , ioltfs €ris 

Nem o meu Veterano quiz esperar por mim, 

antes abalando mais cedo , me invito , se despeoio 

qm latiip i do que ii)e estimulei f assentando logo 

. d* nunca mais ser seu companheiro i e por esta ra- 

3jo mudei de casas antes que partisse , para assistir só. 

Só te digo, Amigo, que se fosse hoje Novato 

.tio* me exporia a ficar sem cobres paia aprender 

Línguas ,. ainda que náo reprovo a hum Pé de ban- 

Sq. dár-ee á- liçio delias ; mas de aorte que náo 
te <a maiores esipdos» 

RELAÇÃO IV. 

i Dê ti<)# que tive , fornadas que evitei , vista 
dó Minotauro no Íabjrint l o tk'lopratões , 
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e coma conheci o engà; o no anno de 

Cundiciro. 

E tio antigo o costuro* de chamarem Novatos 
aos que na Universidade se mairlculSo o pri- 
i anuo 9 como sàç «f V niyers*iada M mundo. 
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Aòi do Segunde costumío nomear por^Qmiptnet 9 
por ser cace o anno cm que todo» publk*o o bM t 
e tnio da sua inclinaçio. Aos do terceiro. Pé* 4* w»* 
co, por aeieit^ja capaz** de terem assente na, vida 
Académica. Aos do quarto Candieiro* , for ser oqu*^ 
co anno aquejie, t;ro que os Estudamos com t aa tee» 
da Sciencia coguraiq tgf pUndecer , luzir com ciê- 
dítos immortaes da sua capacidade, torcida cm que 
coscimfsf . # pegar o fogQ ^ (toctsia Sciencia f untada 
com óleo da applicaçáo j c com justa razão chaoio 
a estes Candteitos f pois ^yando aio luaâo como sá- 
bios , ao mçnos.cojp a <lari<ta4* ; do conhecimento da 
própria vida ajeançáo o quanto lhes importa estudar^ 
já considerando os Actos peruo , j* vendo que com 
ramos annos de^ Curso não usro aproveitado, se re* 
solvem a abraçar outra vida ,' largando aquella qee 
tinhào gasto- até alii em diversos empregos. 

Com a consideração pois tio que te digo, Ami* 
go Académico y mudei de vida neste quarto anno f 
frequentando os Geraes , estudando coi% diligencia ; 
e tratando só do meu proveito , vi com \* ©Bios jit 
cotnideraçio os enredos do labyrimho , e o Mino» 
tauro do engano , em cujas garras eu iria dar 9 se- 
não premeditasse o perigo , quando tinha ainda o re- 
médio. Nas férias do mesmo aime cuidei em passar 
pelos oíhos aquella postUle 9 em que petsendia fezet 
as conclusões , e neste mesmo se devem applicar o* 
Novatos Candicir os y ao qee eu me dei , e de sorte 
nenhuma com fconfiança no stu talento gutfrdem es* 
tudo* , t acios para outros annos ; porque tomo sela 
diz: 

Non vetit *%ig*o tempere IfirgA stga. 

Se- náo te pôde saber com muitos *fcf» 4e es* f 

ode, como te taba* em pooeosí 
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' ' Bh *f afld êòm a experiência, e tu. 6eúi sah 
^tie esta h* a mestra qtie ensina todas *s cousas; 
assim te £dÇò ,< Paulo Amigo, communiques o pr< 
grèsso êà minha vida a esses Académicos , que s< 
lhes ^í de ê&tvk de muiuy ; e se algum dissera 
<jtfd eti nia posso dar conselhos, deScolpa-me coi 
o <pe cantou hum engenhoso Poeta : 

VkltKr*) qm passas fuiê 9 est bónus itte cbinrg* 

E adeos que se faz tarde.; ooçro dia te tom* 
rei o mair que pattei no aono de Caodielro. 
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CARTA DE GUIA PARA NOVATOS* 

Vida importante , ou chrmica proveitosa , que hum ' 
tratam* efevia a bum amigo seu pára cortar * Uni- 
versidade «fe Cojmbra com grandeza «a-wdea, 

e cheípa. 

> 

Escrita eni*ft*ér dos Paráos 4 e offerecida a todo o 
molageiro , que delia se quizer aproveitar. 

. For Bojaroc Bernardino de Albuquerque e Faro, 
natural de Porto Calvo , e na Universidade de 
Coimbra estudante na Faculdade de Leis. 



CURIOSOS LF1TORES. 

* 1 

SE atç aqui passei a Vida por estilo tal, que pa- 
rece imperceptível ao juízo humano a grandeza 
com que me sçstentei, âem o prejuízo de hum real, 
que da minha bolça esportulasse , não sei se porque 
alguns senhores cuidavâo que eu necessitava, sepof- 
que alguns pauos levaváo isno no timbre* de seu 
brio ; aqui vos offereço nesta Carta de guia a em* 
preza mais imperceptível i com que podeis cangar 
ao^ patáos, comendo á sua custa cada dia, e junta- 
mente arte com que despersuadir a alguns tolinas, 
que desta frase também usarem 5 porque nSo he jus- 
to que fiqoeiè logrados na própria Occasiio, ejn que 
podeis metter a peta a algum patáp menos cbimico, 
e ainda áquelles, que são mais prezados de em inen- * 
tes ; c á 00a intenção, com que huris, e outros m» 

ftãáqpttÚQ as portas de soas casas para nçllas mé 

JN2 



aosçtwnfd com fio çrlifioittto brio j Im tcwo ntu 
(vei« aigiaçai poí tio alto' beneficia» pois fie jfcab 
lhe renda tanto , agradecimento 9 pòrqoe atgum nio 
Aga <jee tou vilão servido, e fugido: e te acatç pd- 
«emes ot olho* netta Cariai, entend* que nem fio fi- 
carei acm tacto, nera voa aem prtpeito. 
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CARTA DE, GUIA PARA NOVATOS. 

CANTO ÚNICO. 

A RG UM í N TO. 

« 

4 

Mxmt-te a feiçio dos Veicrams* 
Nb do tom a gentil fysbaomia , 
Aiàs> como em grandeza os largos amtot 
Esta foêuk cmrtãr Academia i . 
Calotes $o descrevem, emjof danmoe 
Disfarce Ceda qual for bizarria f 
- < Co num ftf* cantarei meste me* Canto, 
Jk a M**a me ajudar * cornar tanto. 
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Uspencte, 4 Musa, as liquidai oocremet 
Do Hippocrene crytf&t fome 4ivmz 9 
Sthe cjoe te fagéntio as ancHeout 
Do sagrado fume da Obalma; , 
Suspende » qttc hc razão, que o$ exceHatues 
Raios, com que tio sabia te fulmina , 
Mc dè» para cintar, neste tta nmmpt o , - 
Com divina (atot moo *ta> alsompto. 

_ "^ • '•••;. * 

Suspende , pois cantic por boca* cento 
Qtriaew ç ? o fcvor, coo| tf» t* altata t . 
Para impresso ficar no meo titara 
O diyino furor, que 4« pf cse«a : 
Porqoc comete só vital alento. 
Com (pe a Cabalma te tostapt^ . 
Poderei sfr, seato Qiptifeo tooor?» 
Stopcotm» 4**£*** na ?(* caneco* 
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/ 1 Carta de Guia , '" 

Mas acaso se vès, que o meu talento 

Etapreza poderá' conípiehendef tal, " ^ *■ \ • 

Até «ia Çabalina o vivo alento , 

Suspende r sfe tâmòeito tent foÉrçâ .ig&al ; 

Porém nunca me deixes ; nunca isento 

De qae pojta fiustàlla, ^ bkortai: /• 

Teu valor conhecer /pois só ajudado . 

Meu canto be one fcar "pqdfewflteiaáflb ■*• ; ■"*. v 

Aq&í«**s<, gXeitpr, nesta met^oa»to, yí 
Em que esciarò escolásticas á&iyèm $ 
^Noyo nwato de *nàr: ar por- tanta 
Te quizorts **tór» <kna$ lições ^ : • 
Obiérva a qde te ensma; porque em qvâáto 
Káo tpôaet^^m earapo a» kgrtçÓHt * -'<• 
A' $inte Ksís de viver prejudicado h 
Com ioorme lezáo, sento roubado, 

|se queres paésar nesta CMtffi />->■'• ^ 
Estes meze#<:onl gostos le&fcfa&st, •' y 
Acceita, se he qnéteris capacidade* * ...,.*: 

5stçiP<fa níííiKfe «flilfc docfes- tJa«4ro5 :/ 
ccsira, qi*" ? ^affiWhò ftevridadc, <*- 
v Que se* aprtódtífc^raès nômtoatfvôsy* * 

Te não ha-Sfe'ífeRâf é&teá>b&sHMtè,v -> ' 

Sem a forpe censura de tratante. 

. cri)!* >«:. "i j . H *,j /; • ■ ti*.- 

9 

Bem sei «é ; iS^dlH#i-íqae M* «*rtrf***- 11 ■- ; 
Está tao «festo /iâbKlve fáòpoWfoí^ > ^ 
Que pôde examirtáF aipèr&itteme" " ' ' ' ; \ 
Quem for de môlâ^tfrò^ítftatdó ; ' * :• • " : 
Se isto dizes ytté^âè tiò tjateWte, *> *••.* - * 
Que n$o posrónfêgar?* tttò* thmd$r ' -o'! 
( Huma ponra*è*ata «16 t*estffflitfa v •/ 
Com que passes alegre a triste vida, , 
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Mas .desta pont*, desra traficando, ,-, , , 
Que chamar-se berp f ppde caiotiçe^ ,... . 
Nunca faças cm público jactância, 

* Porque hão te esçá ,bem tal fanchonice : 
Deita vida usarás com petulância, 
Porque náo he de todo parvoíce . ^ 

Para quem com gratvleza quer passar ; 
Sem ter com que .voitir j qen* que calçar, f . . 

Eirç primeiro lugar * nio tenhat ama r , ... y 
Que te gútte comer , v nem já criado; t ",\ . 

, Que desta geme basta a horrível fama,, 
Se he ime avinda náo estás de algum cin&add : 
Se ainda náo, auende, a^eie exclama ' 

De hum -patío a t voz prejudicado , t 

Justiça contra estes formigueiros, , " 

Que nem saber» laçkççs §ç\ v^rdadciroi,^ , 

Pois quem já mais teve an^^o/r yentura 
De consciência,, tal .*, <Je fç t úo íi.za t , .. 
Que toda Ine náo fosse huma perjura ' r 
A* bolça) jçe.no mw serçprAindeci^a > ;. 
Entendo qge ninguém ; porçrn > proeufa A ' 
Dos pajábs , a qfleflp esça, Çarft ayi$a_,/ 
Se he cert^.^/ju^uellt vou.narjranJoV- * 
E acharás qu& n4o- cujnto, nam zpmbando.. 

> * 

Sáo ladrões . for a$?eit^f»;que; d* estrada . 
Os roubos pQ#cáo K i mas. nQ. r appz ( énito 
' Náo deixâp pV trazerem recordada . 
A niemoria em tão. torpe pensamento: / 
Por isso, desta gente desastrada 
Tê aconselho qpe vivas sempre isento, 
Pois quizewv^ jí que es patád bastante^ . 
Que algum te qfr lograsse traficante. 



y 



tòô 7 Càrt*itG*tâ 

Oa meto* sorte a moço torto a anta 
Podarás comparar , mas com dfviza , 
Qoe esta sã te rouba o que té grama* 
Àqoelle d r (ton| vintém te tira a stta: 
Por cuja cauta ambos tem a fama 
De náo serem Ieaes, fiem á camiza ; 
fi n£o tendo a si próprios lealdade; 
Cotootá jpodêni-ter ftieti&de i 

St viret qoe sSo. Hora* ..de almoçar, 
Estaocb tu ém jejum , senio em osso , 
E, que em casa tiáo tens que codeat , 
O qoe grarçâ nio t^m » e todo he «soste 
OrdciKMé-qiie logo % sem tardar, , ; 
Se algum visinho vês , qoe tem a(a»eço , 
O visites somente* com "tençSo 
De com dle ifenlír fui ?*ttçâc 



Isto ordeno 1 que faças ceda J& , 
Porém seja com tia subtil destreza * 

"* Otoe com 'facilidade todavia 
Ninguém possa pescar a toa pobre?* r 
Porque pàJe a dalgum dar na faniâsía 
Esporrolar-se mais, com mais gtaadcsa, 

, Com motivo de ter, peto <joe pena, 
fim roa casa a mesma f ec o m pe m a. . 

Porím awu aio ih «oocà a taRnas, : 
Qut ce queirío pafca* estas visitas ; 
Porqoe nio sSo visitai, slo ruínas, . 

Soe em toa própria bolça pfeciptiatr 
io digas a nenhum, pois tê arruinas, 
A roa, nem lugar aonde habitat* 
Qtse he fa*e dos destros molageica» 
Pia despemadir carataboieítoi. 



>ffM«f teHKHêk 

Continua nas horai de jantai* •':•*- 

Em vffitar qualquer, qoe conhecer», 
Fali o mesmo' nas horas de cear, 
Que côdea terá* certa , se quizeres ! 
£ ae algum por acaso té hospedar , 
A poru lhe njo largoes , se poderei; • 
Porque desse senhor prigw tamanho , 
Augrnenta a teo proveito ser toa ganha, 

E se, como lá d i* o antigo adagio, 
O iuccq só consiste 90 proveito , 
Retira-te de algum, que por contagio, 
To poisa amolajar algom conceito : 
Pois he terribilUaimo o presagio , 
Em que o «Desato calote acha defeito : 
Isto quero dizer mais explicado , 
Indo tu a fogear * e ser logrado* 

cores $t lograr nenhum filhote 9 
Que for daqoi nativo, ou seu contorno; 
Porque se lhe pregares hum calote, 
Pedep~te-<li jo pregar doas de retorno ; 
Algum papalvo busca , algum mamõsç, 
Godé posjar pregar teu subtil tafno; - 
Porém com atte tal , com tal yiveaa , 
Que oib possio pescar-te a caí étspreza. 
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Procura o 'Portuense, oa ^w—i-, 
Qoe vires do filhote presumido, 
Que soi , que nenhum delias he fbffeta, 
Se andares miserável de vestido : 
Mas se por destro algum te der oa treta » 
Que for de caloteiro presumido, , 
Marca esse, que te ha de $cr perjuro 

Kogeeme, prettriío» #u f «^o* - , - ! 
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Visitais aqàelle , <jue for tido; i; 

D' aspectq varonil afidalga do V 
Por feição levarás q seu vestiáo, 
O teu lhe deixarás esfarrapado: 
Que se elle de fidalgo he presumido, 
N5o podada r*se ern logro por cangado; 
E para que t$ façio^Uarrias» * . 
Com elle* us<*m de senhorias, í. 
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E bom será , qgs.amigo^ teaha$ nobres , > 
Que blasonem r que cítropçnvcam dinheiros fc 
Nunca dando de mão áquelles pobres^ 
Que nem fidalgos sâo , nem cavalhei^Of : . • 
£ se a estes pedires alguns cobres j - 
Repara que nio renhio pousei feitos» 
Que «stes taès, como cem pod** paterno $ 
Domínio tem nas coutas desgoverno. L ... 

Náo t&. faças soberbo, na attençáo ,j 
Fate toa pessoa aniquilada j ' .,'".' 

Porque a tua escolástica feição 
Bem pode sei* humilde * e respeitada; 
Pois quem busca soberba adoração , 
Náo pode ser pessoa sub!irnada 3 ./ z 
Senáo se com humjkje bl^ajria s !* .-. 
Fizer d* bumiicíide sofaej:*wa. . * \ 

Corteja o moço H ç anda Cp $enl*er, / :* - 
Sempre trata vçsdade \ porque hç certo, 
Que qupf»/jM5. tra^aee^ro, e adulador ^ 
Domicilio nio rem** $ó foo desecro; 
A toj3«$. mosfra agrado,* e não terror, 
Porque deves saber , qw aqaeUe he- rncçrto* \ 
"Que se qt^r SubJifM^r a canto pontp 

Poc dar seu piegri» jwue ao mesmo Pomp 
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Nío faças fúrias , qfte w -ppejtoSiqoe : í \ 

A bolça , que tal fari* he má leaío 9 - 
Táo enorme ; que põe .qualquer* a pique, t 
Que ganacseir supérfluo poi feiçio: 
Nerp sejas tio forreta , que se -pique 
Algum de que tu cens pouca atteoçâq ;, , 
Gasta sim , porém seja moderado , x 

Que o brio te não ponha cru pobre esud^* - r* 

Retira-te das casas, que dão paste* . .. • r* «I 

, A todo o animal* tjue he sensitiva, s * ; .'• - 
Que deves attender ao surdo gasto r r 
A que expõem a gente o brio altivo.» • • " 
Pois hiim pátio, que nellas já iei rasto, 
E teve á bolça su& affecto esquivo» •. • •» 
Te< recortfmsnda «frito a retirada 3 . -' 

Na Vil la, na Ôdade% e mais na ; estr^r w?.- 

Usarás destas mesma* whrada* . , c ' . -r. ■ "? 

Com as lojas i qúe* forem de bebidas* • \; • 
Porque se virfcs francas as entradas,;.. ;>. i •:.-•/- 
Parentes náo veras «tatuo a» sabida** * • . ; 
Eu espiro 'que faças escusada» 
Romarias fazer a t4«s esjmtóas; ':•-•.. , 
Porque este lícòr do sacro* Baçco? ^ 
Tira o sjzo, aenfc) qpn&qdc-© i^icâ. ■* ;, > , 

\ 

Nunca tenhas T> arteiro <; í que tttrfet* rv. - ' < 7 
Visita algum amiqo i quarta feira * i . 
E á sua sombfò íafc persetr favor ? * . , ~ ' 
A barba , porqtoe"o^ roai> he fofa*, asneira ;..,'> 
Se tudo o tjuc, te dfgof do teor , 
Q»e 3 esta Garta te diz, Bioí.lifonpeiray 
Usares , por quem sou * á fé de amigoi* - 
Que não pé* Éalhawe AOíCJU^bxifif»--: . 
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■ ^ • ■•' ■ / • . ' 

lia» nunca desanime* teu vatqr j 
Huata fase fârroma Usangeirft» 
; Peta qpè çonfinoe esre ftvor ', 
Que nfo seja huma víZ,ca 
Usarás c'o barbeiro; algum primor 
Na^tiiffo., que tocar a vez primeira ; 

Sue não Ji£a que tu , sendo estudante, 
icm> * caloteiro, es hum fripgânte» 

Lavajbtrainfe metas <, que a temor* 
De Jbnsefer* o&rcnta inclinação; 
- Porque pò4e com sua fofmosur* 
/•• Coma T>m*r^ alguma tetuaçáo; 

Hum* «ttlta tatá* , cuja espessura 
Da m^f te suja rransfigoraçío ; 
Porque acatar, arque a iruençio te od 
Aeoawtadtta Avioeua t * gsáis JGaletw^ 

■ 
&ettoe«ce èk punce , qee^hé'ptfati*t : 
Que piem na bolça setto d* lesÉoi 
Outta toma vereda , outro- recreie* 
Que possa dar-m mais consolado v 
; Que aio lia melhor coasa do que athcifr 
f Fa2*ret«re da natural razio 

%t airoso ficar queres , ou #mil ? 
> , Se*» ga»ar Jurm rcàl r o* já jekiL . 

p ee com esta f raie estar o^tesoj 
— Aqui outra te dou imelltgeittra » 

Rm que te fique clara 9 e não confaso , 
/ O qn» tó ter tema* por «xpciieneia: , , 
5e alguma namorares íaze escuso , "*. 

Por amorqâ» lhe tenha», que hc demcnti»» 
Porque item andar ás leis conforme, i 
P o contraria teslf pa«&d* «o«8te. 
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Naô possuas de easa alfaias tarttas, * - ••■ : ^ A 
Qpe ce possiò servir de algum arreste, 
E se desta lijiò «linha je espantas , 
Nesta pratica estás bem pouco presto: 
Trarás de vestiduras ramas, quantas 
Dizer-cc posta o mando» que andas lesto; 
Borqu* então com a capa de pobreza 

Faaer pedes melhor ma fott* empresa. 

» 

Náa procures toèzadás de teus país, 
3e vês que pobres táo , necessitado»! * , 
Sàbt deites; e dá-ltie alguns sihaies 
Da vida, que cá tens nesses estado»: . 
Se tiveres acaso alguns jguaes 
A 9 pobreza , que gozas, disfarçados 
' Q* farií;^oc na Áldèa, e na Cidade 
Ptocora caria qba> coriunodidade. 

Fr eqotnssHné as Scienctas , que he ptovrfw 
Que te pòd< servir para o ftràrd „ 
'Nso {NMfetes aa ruas por respiro, 
Que tal aflectaçio be rt>al perjuro: 
Se tudo o doe te digo na conceito 
Fornires v de quem sou á fé te jut# f " 
Qpe te não faltará nesia Cidade 
A berwnça , 'respeito ft egttyid*d& 

JSÍunca saias de noite ao ar sereno,' 
Nero passeies senio se girar Phebo, 
Porque neste estatuto, que te ordeno, 
Te ensino à ser tnsemo ao triste Erebo f 
K <iwa sorte ficas sendo amejio 
Do fidalgo, do pobté, e mais do -plebe; 
Qoe bf Mma voz , que eu nunca rinha 'eavíd 

Nem a tie* Btóeatt, cort nt bem fid*. .^ 
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A filhotes n5o tpavs- ral affçqta , 
,Que cqpiCftJnQ rmrinseca amizade* > • . . 
Porque deste* tratantes, o pt ejecto '. 
Lpgrar hum homem -fie na realidade : 
Demostra-ibc* com tudo amante affecto* 
Nunç* uses com eíles crueldade; 
Que hum^ fca£e lá diz, $e hç^que ajustada, 
Beija * A roáq , que, dísejas 1 y** cqnada, . > 

tTambem não tenhas nunca jftciedadç 
Com quem i&ates contorups fop nativo, 

; Por quanto te convém na. realidade 

Saber, qiw desta gèníe o olho hç vivo: , 
ft>rque pode nascer dessa amizade 
Affecto tão ingrato ^ e tão esquivo, 
Qpe deploit.de alcançado o. negro tçdio 
Na retirada tenhas mio remédio. 

Isto nwro usarás tf o BrazUeiro, 
'Que tem veJhacam, * muita tretas 
• E se vires qpe 4ie filho de mineiro f 
Arreda-te já delle, que he v forreta: \ 
Mas se -virei, que tem , muito dinheiro , 
Vè se pódu^ metter-lhe sempre a peta,;* 
Porém nunca., te fies. nesta gente 9 
Que trova mui depressa % * de repente. . 

E para que não fiquefe tgp absorto , • 

Sem companhia trjste Solharia,. 

Acompanha,, se queres, c'os*4o £orto t 

Q Braguez arrenega, que esse he vazio: .. 

Se isto te oão basta por confbrtp, 
^ Já outro te darei itinerário j 
, .Acompanha com gente de Lfcboa * 



I 
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Serás na iWfezk' comedido, • ? 

Sc queres ser de todos cortejada, 
Forque respeito dar deves devida l 
A ? quellè , de quem queres ser honradt: 
Bem sabçs que a feição tem decahido 
Daquelle seu soberbo amigo estado, 
Não queiras a ri próprio ser ingrato 
Com investir Calouro, nem Novato». 



Nunca vivas em caiais de alto preço, 
Aluga sempre em. sitio , que for claro , 
E se for solitário, te confesso, . . 

Que isento has de viver do ódio avaip: 
Com visinhos não tenhas nunca excesso 
De falta, nem conversa, porque o faro 
Dos filhotes dà terra , senão cólica , . - 
He sarna, cava liar , e diabólica. 

Companheiro não queiras ter comtigo 
Rico, pobre, poupado, 00 perdulário , 
Porque se te jurar á fé de amigo*, 
Como Judas te prega no calvário : ' 
Porque lá diz hum cerco adagio antigo, 
Que a fêmea , que vive ,de salário , 
£ o que furta, ladrão- por seus peccado», 
Antes Se querem sés, que acompanhado*. 

Do Arrieiro fog* , que for pote , \ 
Se elle em velhácaria for formada, 
•Arrémeça-lhe antes c' hum virote , 
Porque nelle não be distúrbio errado: 
Porque d»vts saber , que o vil calote 
Nelles anda. mui destro, e malversado, 
E prezando-s$ todos de magnatas , 
Hum como *$* , ftnfe #&> $> atarwas* 
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fttanea traves rabões cfoio taça selvagens # 
Porta serio com clles peia estrada, 
A hás vellos-bas nas estalagens 
Comer :béHos manjares , mas tu nada: 
Desra sorte obrarão teus equipagens $ 
Se quizereip comer boa pescada, 
Robalo , sável , m«§e v com tainha, v , 
Peru > fraogo , capáo , ç mais giUmha. 
_ ■• 

Se algum vires andar a furta passo, 
fi que serve tafijl de alguns progressos, ^ 
Náp lhe dês a torcer npnca teu braço, 
Nem contes teos_ miicrrimes succeSsos :> . 
Porque verás entáo a pouco- espaço 
Fazer per teu respeito mil excesso»» '- 
Nt Alàh. na VíUa,* na Gt<te<fc f 
E cm outia qualquer parte, que te agrade. 

Conversarás quem for teu natural , 
VismKo, conhecido | ou grande vntgp, 
EL nunca dês* parola ã Verdeal , 

' Que possa vir a ter teu inimigo: 
E se ajgom Promotor t«) for fiscal , 
Porque ji dantes seja tei» inimigo, 

N Cor i eia ene, mas com tal raeujftt 
Que «unca dè$ motivos iLftiísa 

E se acaso por negros dos peccadcf 
Motivo deses tal, causa úo feía^ 

* Com qne esses Esbirros dentgrados . 
Te preguem na enxovia d* cadçiaí 
NSo demores teu brio em taes estados^ 
O Carfereifo logo presenteia; \ -*^ 
Porque sò no poder dp Carecrcirt 
He «joe «cio as soalhas * pfttttótfu 



para Hàvim. Mf . 

Se lotes curioso de instrumentos > 
E que saibas toca-los mui bastante* - 

Procnra-me nos próprios aposentos 
(oein nelies vires ser mais ignorsmt; 
toe se neites tocares mil portemos , 
fáo temas que te. falhe algum estudantil 
Quer já seja forreta, quer benino, 
A procurar, depois teu sábio ensino» 



£ se acaso qnizer MgM» — ^ , 

Que * ensines de graça , ou por favor # 
"Nunca digas que/hao* sempre o ensina, 
Mas guarda para ;ti sempre o melhor: 
£ se algum te pintar com a divina 
Pecunia , , que está hoje em gráo maior , 
Com esse explanarás todo o saber f 
£ também tudo o maia , que em casa houver. 

NunC? puxes por caixa de tabaco ^ 
Onde vires que está grande arraial; 
Porque ha ral, que na caixa faz buraco, 
Onde pó<te caber o Êscurial: 
Forem se acaso for xâo vil) rio fraco, 
•Que queiras por estúrdia dar geral; 
Ora vá , mas què se/âo mios perdidas, 
Cache a estes colinas as medidas. 
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K se vires que algum na tua presença 
£>a caixa pucha sem que te convide , 
2VI ette os dedos , e toma sem licença ; 
J^ar^ue lo q*c st toma , ni st pide : 
JPotem faze-ihe a mesma recompensa 
Em ouira occasiáo , que te la pi4e; 
Porque póée dizer esse maráo , . « 

Qu* ajem de perjuiarw; es hum pa(á% 

-' '-."*' n " o > • 



•to Cot** 3k Gnm, 

\ Não te arrojes i Wfc«**w ^a*sfe*0fck_ 
Te fique ndfe a famsMusde Vario t 
Náo queira* de waiençeMier prçwtdo, . * 
In o a qu* «as terças tenfeas de Roldão: , 
Porque está f c*R*iíucenfce a teu esta&> 
Os yíáoteè mostrareis <k« pódio ? . ».i * 
Só para qu^ ín««hdm o^ado inmneç 
Chamaste ** <fc fe ué»fo par itffeote. 
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Nem troves de reptíttoé ^arw^riadav 
De algoatt toiáliawfco i>f°S pbsaíft <fa*-», 
E pei9r> «e^rcfr diav^teniiiado^ . . * :. 

Pelo fo^tgtteftekov^gía«íe í ?í artíe ' í 
Poque poderá ser tio 'desastrado*, . * 
Que chrçtfefh MeD corpo à dea*»r*t*i . 
Quebra ante* pof u , q« a?tiiaw Jtc «ftgawo^ 
E >àèm tiovie evitai qualquer darano* 

Terá* esta feição em. qualquer parte, 
Que estiveres çom ,credíto ? è cori> ^o» 

:>Peçò-te que hão. uses de outra arte^ 
De outr.\ loucura * ^de. ou^tm ^esvariòí '^'^ 
Dos- vafutas não Wjas., de que^ Marte j .' 
Faz apreço^ seháo. da espada ao fio l , . 
/ Tudo leva com, irnpero forçoso ^ ,^ # \ ; , 

: Vendo que a razão te faz teimoso. 

Se são queiesV^ri^ofkiOj % getirtl;, • 
\ Sem quê possas feitr bastante agasto j - k 

r Come bem , è barato , eache o ^erml ,' 
' E de mó, ke.pb&fé*', seja o |>ascor 
\ E se engenfcb tiveres *áô sufbril •, , '*••• 
Tão sagaz , perspicaz , .agífrio , ou afasto , 
Que ptitsãs fá2er riiaisi *to <jô« te avisoy 
X> cgnsçlho agradefie a teu juizo# 



* 



Se ot quinze de JMaip ,á .porta, yipes i . 
Tendo jfeito. è$çriptpr?i de teu nome , 
Não durnus, ráp socegucs* nem suspires, 
Sem que pode/ erp ci a pátria torne; 
E se te fpr preciso o existires . \ 
Nesta terra , verás que te concorde 
No (empo : ,mais flcukJo do veráo L 
De seu povo {{ese/ip f sgli4?p.; 



V 
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Despede-te dasiagoas.do Mpnd^go^ ^ .__ f 
De suaman*^ Jtqadpsa tMespede/.. 
Pois qae foi de iews iolhas claro ejnptegp 
A corrente, gpe #9$ saus y alies excede íT 
E dosses oliuae^ , .cujo socçgp , •.[ u 

A mesma ^qli4^ jáioUrn «r^pede*/ ^>, v 
Que lembrados» os dias fó, passados ; "•' 
T«,iráo na.mefaoíia leuata^çís,, ", " 

E partida farás á pátria amada 

Motivo para algum contentamento , 
Pois nesta solidão despovoada 
Não pode ler allivio o teu tormento: 
E se acaso legares retratada 
Alguma inclinação no pensamento, 
C hurra pena darás gloria ao suspiro * 
Qoe^etroce^a o voo ao teu retiro. 

ÍZ como desta lei , desce estatuto t 
Que pedes, e te dou compadecido, 
JE-ntendo colherás o melhor fruto, N »» 

C^ue por outro não podes tet colhido; - 
C^pizera que não fosses ião enxuto, . 
'Táo tycanno, cruel, tão desabrido, 
jne a compra me negasses desta Guiai 
~pc pára teu proveito he grã valia. ; 



m Caris H Guia para Novatos. , 

Nesta amante viver quero esperança , 
Se be que te aconselho o gúé te agrade; 
Porque táq' p6dé haver methoir tonança f 
Que vencer c' o socego a tempestade : 
"Não sejis òurrdtal, qual Sanchr>Pança 
Setn ^presisténeia , todo variedade 
Qoe, Leitor ,' á desejo táó bom fim 
Outro tal , qual desejo para mim. 
-•, — - ■ ^ - , 

Desejara em fim ver na posteridade 
Lograres da forturté adiantamento, 
para' «edito* dar a esu Cidade 
Felit parto de teu entendimento: - 
E adeos, que te guarde em toda % idade % 
Para veres eiti ti sublime áugmcnto, 
Cuja gloria verás , mas com bonariça 
Suboxdinada ao gosto da esperança. 
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FREIO MÉTRICO 

PARÁ OS NOtATÒS DE COIMBRA , 

t • t 

^ ^ \ • , 

Dedicado ao Senhor António da Cosia 9 digníssimo 
Charameleiro da Universidade. ' 

» V 

Por António Rodrigues Flores , Meirinho da mesma 
Universidade , disfarçado com o nome de Jezon 
Tinouco Vieira Xantho. } 

SENHOR ANTÓNIO DA COSTA. 

SAhio dos bosques o Prjneipe dos Poetas Latinos , 
e para aurahir a visinhatiça com o sen verso, 
foi preciso que também tocasse a sua charamela :, 
JÍle ego , qui quondam gracili modutatus avena , 
Cármen , tp egressus silvis vicina cóegu 
Também eu me ponho em campo: e para o me* 
/erso merecer a attençáo dos Leitoras, conheço que 
ie necessário Camallo aòsom dessa charartiéla. He 
\ r . M. em tudo excellente, e por isso náo devia exer- 
/rar-se senáo em hum instrumenrp aonde ha tamis 
xc^IIencías, que não me atrevera \ chamar-lhe hu- 
nano , se o segundo Camões o náo dissera assim 
m o veno: ramos avante humana charamela. 

Porém com licença de tio famigerado Poeta hei 

e provar o contrario desta sorte: Em varias partes 

ramos vendo tyw se ptntão os Anjos tocando em ; 

.ar ame las; e isto que quer dizer, senão que ascha* 

mrJas *ío' instrumentos dos Anjos? n 

Tem grande parentesco as vozes dos instrumen- 



y* 
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tos cdm $ consonância dos' ffersosé x *sâb áftes ánr>Bà* 
filhas de Apollo ; etle foi o primeiro , que deo a es- 
tes a mçdição-, * á^ualíès. o tempero. Nãa deixarão 
as Musas de serem destras em Musica: foi Crio in- 
signe cantora, coníçrcne diz hum Anofnymo: 

Clfo gesta nanem transactis têmpora redàti* 

Euterpe támbèm tocava seu instrumento , e bem 
se alcança do^versoi que era charamela \ 

^>úiç]iõc\m calamos, Euterpe* flatihus wrgeU 
Terpsicoré era tão insigne era Çythara , que mo- 
via os affectos , e dominava os corações : 

Terpsicoré affectus Cytharis movit, imperai^ auget. 

Ém fim yf a -codaj estas exce4eo Ekuo ; porque não 
só fazia* versos , más também tocava , cantava, e 
dançava :, ...... f , . 

. I Piteira, g^^ns, Erâtti saltat pç de carmine yultn. 
Pacecp-mè que esta dança " de quatro basta para 
provar a razão do pareníescò , q^ie ha e v ptre a mi&ha 
arte , e a de V^ M..* e se o parentesco h'e motivo 
da similhança, "precisamente ha de ser a similhança 
cansa do f mor : Jpgo parece que \\c justo buscar eu 
a V.M.ipara que me defenda com o respeito da sua 
pessoa , ç!qus os meus versos façiò o mesmo, para 
que os entoe com a. suavidade da sua charamçla ; e 
só assim poderio ^.elles ter a mesma duração , que 
Ovidio prpmetteo aos de Lutírecio : 

Carmina snblhnis tuhc surít periíura Locrtti s 

Bxiiio terras cum fobit ««** 'ditu ( a ) 

E eu. não deixarei de ajeançar o mesmo nome, 
C prémios,^ quçss^rtbiuaváo aos antigos Poetas; 
. Santaque niajesias , et erat veperabile nomen 

Vaúbús % et targ& sepipet dabantur qpes. [b) 

(a) ÕvicJ. í. Amor. Ele, 15. * " ' • 



fffttittfB $ío x» que: tem eternâado .o* - Mutnojqife 
com a ta*vii|d* dae s*as soiías^ enuse ç#t* sa cm^ 

ri Kuítt-Anap^áp, o<pial chegou aactfaWr aiptidtai* 
com qus* edificbâ os »ucô8 do Thebas.; 
C*jm<jue m$0&s *atm Ampbifn J&vt - > 

ImtfHXk como saca túódklatu trabe*s>, (f>) * 
' En* vario* inmem£rwo$'. era $lwteo- Àn^hiío^ 
porém não obrou este prodígio senão. com á&w tkoá 
ramela > assim o àeo a entender o elefante Horácio': 
Dktm'j et L4*fbhm Thebán<c conditor areis, 
Saxa movisse sono testudinis. (b) 

Diz este , que Am ph ião movera as pedras ao 
som áo wu Aía^ , ç ^ iito sei que outra cousa 
seja alaúde senão hum a eharamila : logo não deve 
causar admiração quando se conhece a actividade do . 
instrumento. He V. M. segundo Amphião , mas com 
a diversidade , que este fazia mover ag pedras , c 
V. M. faz fugir a gente: no que toca ao effeito náo 
ha dissimilhança ; porque ninguém foge sem se mo» 
ver: porém na causa se conhece a differença^ e por 
conseguinte a primazia. Entendem todos que a sua- 
vidade, com que V. RI. sopra o seu instrumento, en- 
canta como a Serèa, e por isso obra o mesmo, que 
os navegantes, fugindo o risco de perderem oiumo, 
que de outra sorte ficariáo todas as potencias prezas, 
e todas en-re^ues ao attractivo ^de tão suave musica. 
Em fim , Senhor , ninguém desbanca a V* M. na 
charamela, e a mim na Poesia , pais condizem 'tan- 
to as suas solfas com os meus versos , que não he 
preciso mais prova para o pensamenro , do que to- 
ma-los por testemunhas. Veja-ns V. Tvl. de seu va- 



o 
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(a). Mart. Detr. in Hercul. furent. act. I. 
£b) In Att..Poet. arf Pison. 



gar , no caio que saiba ler:, e dir-me-ha ao depois 
que tal o faço eu : não duvido que lhe pareçáo bem , 
«(tendendo ás cífconsiaiicias referidas , nem que dei- 
xe de os proteger , reparando em a túbmtstio , com 
que busco o seu amparo ; e sendo assim , oio terei 
soais <fue pedir, senio aDeos pela saúde, eaugroen- 
10 corporal, e espiritual da pessoa de V. SL t c de 

quem mais ama, 

* 
Servo de V. M. 
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António Rodriguts flora. 
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LEItor amigo , que bem. q poderás ser se fores ve- 
terano; porém sendo Novato , não serás amigo, 
nem Leitor ; porque como te desengano com a ver- 
dade, dou-te o maior motivo para qoç me abone-» 
ça*: Peritas odium parti, (a) Saberás, que para re- 
frear a soltura, com que vivem os Novatos, me ani- 
mei t fazer~lhes hum Freyo; e como as minhas oc- 
cupações me impedirão odescanço, náo fiz .mais do 
que hum bocado , por cuja razão dou á luz esta obra 
por acabar. Não quero dar-te mais satisfação para 
que, me desculpes; pprque se fores benigno , estas bas- 
tarão , c se fores mordaz , muitas mais não serio 
basta mes* 

rale. 



Vir"— — "" 



Ca) Tir. in Anl 
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Que sois beiras, Novato^ he sabiAi,* 
£ beaas, que pór ndv&s, por estranhas 
Náò podeis duvidar, nem eu duvido,; 
Que todas conservais as vossas manhaai N * 
Ncmca foi tál concerto desmenrido , ' • • :• • 
Pote as vossas patadas são tamanhas $ "* < ? ; « 
Que fezeis nesta illusíre Academia ' • 

U que faz besta nova em picaria. • . • - • 

Vedes vós como ã besta , que perdida 
Caminha pela serra dilatada, 
Por seu mesmo dístincto mal- regida 
Vè mato, corre bosque, e deixa escr^d* 2 
Sim busca, mas não acha esmorecida,* *, 
A parte «m que o* rebanho fe2 pousada, 
E não pode encontrar òs "agasalhos , 
Quando encontra rodeio*? nos atalhos. 

Assim qualquer' de vos precipitado, 
Vivendo em refra estranha, e mal segura^ 
Sem modo, sem distincto, e sem cuidado* 
Busca o mal, foge o bèm /segue a loocuta* 
Não fora assim, vivendo governado 
Pòr alheia cabeça, e conjectura ; * 
Neip debalde seus passos fatigara, 
Se a' besca poí alguém se governara. 

i 

«i 

Com tudo , nem a toda a besta fica, 
De qualquer o governo, proveitoso; 
Pois mais do que aproveita, dairnifícà > : 
Náo destro cavalleiro , e pouco airoso í '• • ' 
E sénáo vede o quanto prejudica 
De Phebò o substituto lascinr oso : r 

Cujo estrago farãl relace , e conte 

Ssoj governo Pblegtni , um freio 



*• 



»* Frtfo Métrico 

Pede a Pbeho Pbaecon que lhe conceda 
Governar a carroça , em /que anda o dia, 
£ como para Sol náo tinha queda, 
Phebo dar-lhe iicença não queria :* 
Em fim ceve licença , e logo arreda 
A carroça, do curso , em que corria ; . 
DoS cavallos reger não sabe os paçsos , -'. 
Arde o mundo, e Pbaecon faz-se em pedaços. 

Yèdes como, faltando o justo ensino, 
Logo estragos na cerra a chamma incita j 
Os cavailos correndo perdem tino , 

. Abrazado Phaeton se precipita : > 
Vede a quanto* somente hum desatino, 

s Por falta de governo , foi desdita , 
Pois elle, náo sabendo, governa-los, 
Perde a si, perde a terra, e dous cavatlos. 

Mas quem o meu governo atfenro observa, 
Náo padece desgraça tão proliça, 
Antes sim do mal rodo se per&erva "" 
Com furor, com discurso , e com justiça: 
Sabei que Apolio, Astrea, e mais Minerva 
Qualquer destes por mim ..se desperdiça, 
£ só faltando a terra, me faltara 
Çsta penna, essç louro, aquelia vara. 

. Ornado por tal modo o meu talento , 

Náo ha de o meu governo despenhar-vot > 
' Porqnecomo o 4 e 'eif r o observo artento , 
Bem posso por direito governar-vos : 
Escuto as decisões todas de assento, 
Temo afquelía, que pôde aprovetrar-vos; 
Nem duvide qualquer de vós absorto, 

Regeras por direito, sendo eo corço» 
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For faltar-me aquelle olho , claramente i 
A vista neste mais se" multiplica, 
De sorte que , a meu ver, mui boa gente, 
Quando quero , a perder, de vifta fica ; ' > 

Como a fatia , <jue tenho , não se sente, 
Esse nome de corto náo me pica, 
Pois de certo não Consta, nem eu temo 
Q'Argos visse melhor, que Polyfemo, , 

Foi Argos com cem olhos enganado 
Pela voz. de Mercúrio sonoroso j V 

" De hum , cjoe tinha o Cyctópe , foi privado . 
Pela industria de Ulysses o manhoso : 
A Frauta pôz aquélle em tal estado,, *; 

O Frasco detriboo deste o forçoso ; 
£ se ambos tem , dormindo , igual tormento , 
Tanto serve ter hum 4 como ter cento. 

Em fim, no meo intento roda presisto, '.» 
Pois vistas as razoes quantas alíego, . . 
Não podei* criminat-me de mal visto,, 
Q'huma cousa hc ser torto, outra be ser cego; 
Ou fujue bem , ou mal , mal , ou bem quiséo, 
Já nos dentes o freio vos pespego; ,s . 
Pois inda que façais dez mil carrancas, 
Agora desta vez vos salto ás ancas. 

• * , 
\ 

Vinde vós os que sois de onde se esuma , 
Por* nobre fundador o Grego Ulysses , 
E parece qoe fo* da terra Clima , 
Náo vir de la Novato sem fofices: 
Como estas vemo são, que vos anima, , .* ^ 
Vaidosos despreza» as veteranices, . 
E se o Grego fundou em firme assento, 
Vós também cá fundais , mas be, no vento» 
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lio çapato 9 áia meia ., no -cabedio 
He tcdo affectaçáo, c sócia ujdo, 
E iioifcn vút esquece , vinde a pèíío, 
Qstemar o calçjío , que fee de velado : 
Ou hija p«s«c , oa jtto , para trazcllo , 
Entendo que fadeis *ámeme. escudo ; 
MaVtMWqufc as meza^ag ancião tardai, 
Logo enrâo tos andais cm calça» patdas. < 

Já vindes de fahlgos bJasoofrrid©> 
£ para que vos àtm ♦* 5onhor& . 
Nos GÔftívèrius , contais de xfoíffldo «m quando 
Tal caso *da 'Condessa vossa wa : 
Nest* pane vos fora desculpaodo , < 
Por ser tudo «c?> Lisboa jtdatgita ; 
E «edntfemío ha ia qu*ro *6 conheça., 
* Qualquer alcofa curaa-jque h$ «oodbe^fa» 

Àquelia proeâmpçfo^ qoc.sm^ÓGjseciOprflgJI 
He mal setrr cura > e^scftt-taç: venenoso, • 
Que cçáro ; faciimem«e assas* se *f>qga 9 

. j&trt v6s tódoi to ma?! x-antagioso : .-. . -', t . 

«•MeMtfiat afíne«o tfhatria , eoiío ae oqga* 
Que bem ptffera ser «ai* trabalhoso;* . 
Pois se, 6 cai presumpçáo crkáia o peito*» .. 
Náo houvera em «Lisboa Ituni^so cttallgu 

Também %*$ de má Irrigoa anigrtalados , 

Ainda pfl* féua'maJiS'remGfav 
E sendo vós -em tudo os ima» cotados* - ? 
Em iodo achais deferro^ e jpoódei «ptae r 
Àlgqns*mda»s tárotem dnsiinukdor^ • 
Indicando appatencfB -mui devoca ; , 

Mas «qoamoa de vós conto * tantos somo \ 

ÊDJttmfaa* 'de Cyooa fogo** .4 



Foi dos. ©fefjH* censor Mogno ignorou** 
E pode,, sem respeitado Sobrano, 
Tçès obras cemurar,,.qual.m*js rjrilbatye, . t ' 
De Neptuno , c|e. PaUas r de. Vulcano : : 

He bem <ftt*lquer de vós» por simiihante, 
Kidtailq censor , .e Àloriw insano; .:,-•■ 

I y ©is também para vós não "ha sem erro f . 
Nem home»*n$m palácio, nem bezertqt, 

Já vem o TTansrag^no , e protr piamente „. í 
Blasona de forçoso o tal Novato f , < •• 
Que rtáo deixa de ser prenda escelleote 
Para anáar nas alfandegas ao trato; v ," .■ 
Entende que concorda^, e que he, decente 
No jcjpe^for ta^kiarue esse .apparaio \ * 

Alas uK ostentação ipel&or concorda 
No qwe íoi çairetáo de iPaa, e corda. ., > 

Em qualquer «obra muitfi <|u,e se nore • ,* v..*"'* 
Por façat>H*fc , que coma ^da^nstaritie , 
Pois julga 00» valtfr* ser D. -Quixote, . ; 
Semte sóptia> fraqueja Rc^inati^e; . ,, . ^ 

Mas corno, todos, -aão 4c triste .Jote, 4 .- ..> 
Bem podem campear çf u^lçu^o Andas^,, n ;: 
Não só,pd©' exercício da* loucuras, , , t * 

Mas tamby^r.;í>eio triste da$ ígpras. s . .-.;•; 

Como quem anda em guerj^y todo^o "dia.., 
Nas ztwmmM qualquer o seu cuidado,*. 
E quando va$ provar a valentia , 
Vai cavallofxlfi Troya,é:p$íQ arreado: ; 

Mas nem com tudo livre se desvia 
O bojo para tqdo accommodâdo; ( :' v 

Pois inda que se affecia na fereza, 
He cavalio de.páoriw nawre^a. 
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Item sei que alguns tem forças desmedidas , 

£ no corpo qualquer os hão desbanca ; 

Mas como náo serão planta* crescidas , 

Regadas com licor de Peramanca ! 

Agrestes plantas são, pòrérft nascidas 
. Em terra donde a cepa náo se arranca; ♦ 

Pois seja igual embora a terra © fracto, 

E conforme o sustento sej* o broco. - 

« 

Vem agora o Novato Algaravio, 
E ji forte Samsão nos ameaça., 

1 Prometendo mostrar no desafio 
O valor, com que fere, e despedaça:. 
Porem logo conhece o desvario 
Quando vê que háô passa o qoe ia passa , 
Pois ha cá Filísttos, e ha de.havdios, 
Que sem iraiçáo o preguem és cabellot. . * 

Tsmbem os Brasileiro* no seu t afiro 
Blwnáo de rrqoez as rtunca ouvidas, 
Dizendo que na rerra a cada canto - 
Tem mais prata que Cresso k , ouro qoe Ilidas, 
Excederem áqeelie , causai espanto ,• 
Por muitas circunstancias bem sabidas;, , 

Mas com esie bem podega rer parelhas 
Náo pelos ouros , sim pelas orelhas. 

Quem de M idas. o caso fatal conta, 
Ou seja assim, ou nào, di2 cl^ramenje, 
Que Àpollo por vingar a soa aftonta - 
Lhe chegou ás orelhas fortemente: ~ 
Porem o Bra2iJeiro ttnro monta 
Ser a ApoIlo àfTrontoso, ou reverente; 
Porque sempre ha de ter o tal .talento 

Cabeça humana , orelhas de jm&cmo* 

I 
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Vem este , e tem dar fim á nckatlce, 
Com. Freiras o commçfcio Ioga interna , 
£ como todas querem macaquiccr, 
Minguei» melhor do que este lhe contenta; 
Com tudo. sempre affectáo a meiguice , 

Sue affecto verdadeiro representai 
as tanto que desfrut&o, buscáo dono, 
E desta , sorte á Freira prega o mono. » • 

Eu sim tçnho de alguns conhecimento , 
Os qnaes ninguém se jacta de logra-los , 
Forem estes já tem comsigo assento , 
Bugio» , que por velhos ja tem callos 2 
Com Freiras tem o seu divertimento , 
Mas de sorte que possa aproveita-los ; 
Pois J>em compete, e náo desdoura o brio, 
A amor de Freira , affecto de Bugio* 

Ha dfestes muito poucos na Cidade, 
Que possáo cá servir de desempenho, 
Aos mais todos não nego habilidade , 
Porque todos senhores são de engenho 2 
Mas se estes de mosrrá*lo tem vontade 
Entre nós, he frustrado o seu empenho; 
Pois náo pôde a nós cá fazer-nos guerra 
O engenho, qué lá tem fia sua terra. 

Em fim, ftSo ha Novato sem loucura, 
Ou já seja da Beira , ou Transmontano - f 
Alas he porque quem pode, lhe assegura 
Idades que logrou Saiurno , e Jano ; . 
E como tanto louco náo tem cura ; / 
Pois náo pôde applicar-lha o seu VetranQj 
He Coimbra , por tantos disparates , 
Aula de estudo pàp* casa* de Orate*. 

P ' : ( í 
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iíÈK DIG AN ÍM ACHH, 

i ■ . . . • 

" i Batalha entre húns Pobre; pedttftes , c Ctes a 
- sobre a penehçáo da carne <le tuim boi morto. , ; 

- iz Dias Çodeà , cjue a presenciou , ai escreveo cfl| 

obséquio de sen Ami£o, e Compadre 

Pascoal o Cego. \ r • ; 

~ ^ , • - . ;•....•.*■'*'» 

- / Omo esrafrdõ a azeirom já madiíte . 
"banda de estorninho» a procura, 

~ sim vâo procurando immefao^ pobres 
" > retiro do campo ás casas nòbtès , ; • 

' ide sabem que algum Fidalgo pass* : ; ! 

2 inverno, difertindò-se na caça. S "* '* » 

Hum dia , que o bom Sói os- coAvidat*, l t 

- certa casa destas se .abrigava ; 
uantidade daquelJes remendadas-, • '- J - 
zendo o <|ue permmem séu* <&rdâdo4 s 
Mufmaraváo aigaos , qué n&tétjêtàè 

- "• bia já extinguindo * cafffdad*: ♦ " "*/''.. 

etteo-se a quatí todos na cabaça ^ ' : 

um piriêe 9 ou hum Deas o fafycttçdi 
or chufa outros palawafc rat» di2iã* * ' ' 

lie os oatidtts honesto* offyffdiâo. 
. Outros, tendo bordão depfcst* a<hèní lido, 
' cabeceira o alforge remendado, 
■««dela, e hgm chavelho, em que eHéfrttaftettf 
?u azeite f em profundo stfmno jWetrft 

- Outros cação insectos krimigô*, '• 
-ara haver de lhes jfeiMnf 0*&#igto J ■' 

P * . 
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Algum drá os Novatot nãa brigava * 
Antes mansos burrinho* parecido, . 
E como os seu* Vcturoos o? domaria i 
Se as albinas falússer* o dináo : > 
Sem reparo nenhum 09 albardáve- 
is só depois is anuías lhe subiáoj 
Potque sempre a qualquer causou destroça , 

- Atontar Novato cjn pelle # ou. burro em asa 

- ' \ ' 

- E stt 5o, dize ca, Mondego troada, . , 
Os fcíoVâias, que viste nessa idade 
Beberem teu cryscai arrebatado, 
Por. {orça muito mais, que por vontade: •» 
Porém o tempo está já táo mofado, í 
^ Que os Novatos , ganhando liberdade , 
Se a beber q$ levaváo sem demora , 
Nem manda-los beber se pôde agota* 

Já nSo tem j>*ta nada impedimento', > 
* ~ Para tudo • éstáo já t desaforados , , 

Navegáo sem temor com çodo o vento N 
P01 mares nunca â 4 antes navegados : 
v Chegarão onde , nem por pensamento y 
Os amigos poderão ser chegados ; 
Mas deixa-los andar assim nq mundo f 4 
Que bem cedo os veremos ir ao fundo* 

, Esperemos q#* pâssft ejsta bonança , 

£ quç o tempo se akett » e se embraveça > 
Pode ser que , pefdido o da- eapeíança , 
O cabo tor petitório lhe appakiçà: , 
Espertos cjpe o gosto da vingança, 
, A pezar do . ameaço , eocr* tios c?esç&, 
£ veremos quaiqtjcr desces velhacos . 
Entre Scylla , e Carybc^is feito em cacos* 
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MEKDIG A NÍ MACHIA, 

Òu Batalha érttré huns Pobw pedires, c Gae* ft 
sobre a periehçáo da carne «tekum boi morto. . . 

Braz Djat Codé4 , <pe a presenciou , a escrsveo cfl| 
obséquio 4e seu Àroj£o, e Conopaár* 

Pascoal o Cego. \ f • -■ 



r~- - 



Orno estando a aztirona já madtífe 
A banda de èatornifihey a procura , 
Assim v5o pfdc&rsmdo immeNso? pobres ' ' " '- ' 
No retiro do campo á$ casas nobres , * \\ 

Onde sabem queatgoai Fidalgo pass* I ' ' ' ; 
Dé inverno, ditfrtmdo-se na caça. ~ J"* * * 

Hum dia , que o bôft* Sòí os- coAvidat*, í t 
A certa casa destas se, abriga 
Quantidade daquetles remendadas-, • <--"- ■*'• 

Fazendo o que permittetti séti* dmefedo^. " ' 

Mufmoraváo aigans, <}tie n^^ # Wadé' 
Se bia já extinguindo a caridade: » >. \„ 

Metteò-se a qiiatt todos tia cabeça * • 
Hum ptrdte, ou hum De<w o fa^ctiÇdi 
Por chufa outros palavras rafc* díziSo , • ' 

Que os ©evidos honeítosr offipfldiSo. 

Outros, tendo O bordão depfcst* a'hwí lado, 
A' cabeceira o alforge remendado, 
Escudela, e hqm chavelho, em que clle$ : ttrfzeftf 
Seu azeite % em profundo aéfnno jWètrf. - 

Outroécaçio iftsecms inimiga , > 

Para haver de lhes jfeiMRf ctetfctfigdr J > 
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McndicanlqiacbU 

De os. fazerem espertos, quahdo mordem , 
Náo tendo outros cutdádos , que os acordem. 
' Oçcqpavio-se os que erio mais honrados 
Na reforma dos , scut acolchoados , • ' 
Fazendo com befn celebres Iayorcí ; . 
Hum xadrex de remendos de mil cores/ 

Náo direi porque fim se désçccupa 
Hum; e filmando a mio, e dizendo: TJpá, 
Se levanta, e ficou como pasmado, 
Olhando para hum monte desviado, 
Applicandò a grosseira mio á testa , 
Temendo a luz , que os olhos lhe molesta. 
, Amigos, diz, paréce-me que vejo, 
(Se acato nio me engana o tnéu desejo). 
Que trazem por além <hum boi dfc rastos , 
Dos que morrem , e servem para gastos 
Dos cies, que as nossas pernas esjarrapio,, 
E as esmolas, que havíamos ter, papio. 

Èrguèrão-se três mais, também' ©Ih ando, 
E os que estavio sentados , levantando 
A cara , attentos vêm se com efleito , 
A oúestlo se decide em seu proveito. 

He, dizem os <$* estavio levantados, 
Ep-aqui tpdos já alvoroçados 
Fizerao tal estrondo , que acordavio , 
Os qut de boca aberta resonavio. \ 

Informados também estes* do caso ; 
Pqís amigos , di$sc hum , chegou o prazo 
De tirarmos o ventre de miséria ; 
Mas ponderemos bem esta matéria. 

Donde nos viráo facas? Hum dizia t 
Que o bicho da cozinha conhecia, 
Outro o moço da copa, outro o aguadeiro \ 
E muitos o viwiho taverneiro > 
te v 
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Em fim nenhum ficou, <joe não aohaíse; ^ 
Quem faca, ou catiivete, lhe empreitasse. 

Hião busca-las já , e hum velho grita: •'» 

Cautella' com ctnalha tSo maldita : 
Tem alguns (|e vossès tio pouca idade f 
Que nao sabeái do mondo inda metade: 
Se/ vossès se ti vestem visto em guerra* 
De cães, como eu me vi em várias cerrai: 
Inda ha pouco, qqfr indo eu por huns outeitot, 
Mc sahiráo dá esquerda dous rafeiros J- 
Pegáríq pelo alforge de huma pane, 
Eu de outra , e derriçarnos com tal arte , 
Que rota a braçaleira por ser fraca, , •' 

Ficou-mc huma, e levirio outra inchaca, ' ^ 
E tive muito grandes agonias, v 

Porque' foi logo aquellá a das farias. 

He preciso cuidado com tal gente ; 
Tem posse de comerem livremente, 
Quanto gado aqui morre, e se lá vamos, 
Sem demanda 6i posse os nío tiramor. 

Vem-se a, nós com os dentes iguç?dos ; ./ 
Devemos ir de páos aparelhados, \ \ 

E de ,quatrõ calháos pela algibeira: ^ 

Irmps lá desarmados he asneira. • * 

Agradou o conselho, e concluiSo, • < / '- : ■ 

Que no mestiço Ipgaí se ajuntariío, 
Depois de terem facas , por se unirem , - ■ ' • '■) \ • *- 
E melhor aos contrários resistirem. : ' / ' 

Partem a procura-la?, e entretanto t ," ^ ' j\ 
Hum gozinho, que esteve ouvindo quamo 
Confetio a dieta, aos mais cáes hia; '.■ * ! 

E em tom de parasito lhes dizia : 

Quando se come aqui a rejt , q*e morrei 
Se cu pertendo «hegac, tudç me corre; . s 
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Todo o çjo o* 'aeui dcnwp p*& wegfurf^ s 
E mos prega fto }«&b$ $ $*..*« apanha^ * 
E.eti tâoT>Qm f ^qw tafe Venho .«ferr*?»* > 
Do qu^ mtentáo em^owa pie^izo* , r - - 
fingindo, Q»fc dorooiÀ pgppujww, '* r * 
De huns' pQbraly.pt ta Qutfr o $eo a&wftptftí 
E deixando, 9 f^jn^h yt» iippona • 
Apenas' víríft »ir c hui^a ,fei/m«tl í 
Que ertta;jqt*lle* Hopsns^fola^, 
(Disse isto-jwa a>fteetç deH* olhando*)- 
Assentirão dé ^U se lefeztfrw V 
De carne ; e foráo já para o («gerem ,. 
Pedir algumas facas 'emprestadas; . 
E temendç. que vos lhes deis dentadas f ; 
Dizem que vem armados de cacheiras* . 
E de teixos também "naa algibeiras. /. 

'Vim corrèido' a avisar-*o$ para cffeit* 
De levardes o çstomagp já feito 
A travardçà? batalha hera renhida /' 
Com quem q#fld<apópr-ws da comida - 

v Vede sçpfr -toe* era: pag? do «oidadê , . v * 
Que tive ,' me ta reis- 0. costumado f * 
Que he , vencendo ft batafbí » «n . w & íadQ 
'Comer algurii bocado*- W ganindp. 

Disse : érgueq.**; laivo&a huma cadella 
Dizendo: Ora içd4 lá^Uva áqnella! 
Sempre tive <$0**t»bfet* nra* ag«a 
Jnda he muito matar -; iftfctí» hoia - 
A de algum, qi**4»*,p*ssn,p*r 4ttOM|> 
Que em tgáfriHicb $alt«i n**emnw;JffctatK£, 
E adabo.de rorqpfrJo;,* wkiriOtot*wiví ':. . 
Dos farrapos, irá áCart^-Q-:- dflnt*. .; V . 

. Náo baw* elleà cqnoereino* adejos, r,-. 
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Mas he a gtíh tt**a, que ot coaviftài r : ^ 
A comer hnrtá rei ^ que ttçs^pertêfiç* I ■ x 
Já tvfco teme efcà gente tio gulosa , • • •* 
Aquella carne morta por damrittfa? ' 

EUes comerfôtíèlk ; tiia» declaro , 

Sue lhes há d* & guinado Ctastaf card: ' * • ' 

orderci rtOi ttuat|tittos das tatbthttj - \ " 

Em quanto eu tiver dentes , e,eHe& pértnrf* . - 

Ralhavao òôtrôs lá por outra Banda ; 
Tal algazarra em âfi* por rodos ándft 4 
Que ninguém SfcJeWtendia to' a canalha: 
Tudo está inquieto , tudo ralha. 

Emáo quirad* a voz levanta ; 
E dando-lhés hom éco , q«e 09 espanta , 
Fez logo calar rtklo , t disse do gozo : 
Agradcçorte o seres cuidadoso ; 
Se a victor ia ficar fdt nossa parte, 
Por quem spuy què rtio hão de nialtratár*te r 
Comerás a teu gosto ; quem te offentfa J •."•'• 
Saiba Já , que comigo híf a cornada. ' { - * 

E voltando ao* mais cieis K IHès : disse; Vtaioá 
Cheganc^o-nds a cáritè \ e nâo estamos t y > 

Já lá; porque ette vèníO eitá tftarehtt, | . 

E contrasto ártà7£f*tto$ tá o cheiro; ; ' 

E o matarmos aquetle escâlabardo ; ' ' 
Também nos fie* O olfàto muítò tsfhfo. . 

Iremos de cftrtifthò Meditando ~ - 
No que havemoi fazef comta esse bando 
De ladrões 9 que penetide ; injf(í<támérite * ■ 

Levar o que a-rtóà sft 1ni doffiJJietetue. . 

Vai puxando ó esquadrio, e còrtrinúa 
O fluUador dttèndo : íçstâ cotnftida 
Perday pede também comfflurii concerto*. 

Fia çfint nós huní gráq& dafricififtOí ^- v 
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Que he a goprf avcivil : qoa*tp< destrosso 
' • A's vípzes sem mais causa , óo que hum osso!. 
' Que lombos a bolcos pelas calçadas ! 
Que bocas a morder) encadeadas! 

NÍSo seja assjtp, agora^ náo voltemos 
f Contratos nossos os dentes, que devemos 
yottar contYa a, quadrilha , que se ajtista 
A querer regalasse á^ssa custa, , ; < t - - , 

Ha .otftro -vicio mais , e ,he , que : investimo* 
De tumulto : se algum contrario vimos, 
Em ve2 d e g irmos fprmados ; vai primeiro . 
Aquela, que o pé tevç mais ligeiro. v 
- Indat ha outro: a saber, em.se ferinda : 
Hum soldado dos nossos , ,e em ganiodq 
Tudo te desanima . o mais ousam 
Mette pernas de rabo pendurado. 
' Emendemos huns vícios táo malvados. 
Vamos .todos concordes, e formados: - 
Ç se algum apanhar acacheirada, 
Qu seixo, he o melhor boca palada: 
Decahimp*, e os outros animamos . 
Com esfcas gritarias cm que vamos. 

Porém demos , que a àòr hp táo vehçrneW 
Que gane hum , fique firme a outra, gente ; 
Continue a morder táo atrevida, 
Que possa , só morrendo, ser vencida ; 
E vejáo , que se assim o náo fazemos , 
Nunca mais rezes mortas comeremos: 
Irarão motivo as nossas tobardias , * 
A que zombem de pós . todos os dias. m 

Dco fim i sua franca esperando, 
Que acabem os ' que estaváp ^esfolando ; 
A matilha uniforme prpmettia,. 
Que nçohum dos contrários ficaria, 



Que não levasse perna traspassada ; 

Quando menos a farda bem rasgada. ' " 

Esta vao de focinhos levantados «. 
Lá de largo, e os seus rabos pendurados 9 * \ 

Olhando qu» sé aparte quem esfola , 
Para que, antes que cheguem os da esmola, 
A* carne todos juntos se lançassem , w s 

£ coda , a que pudessem , devorassem, 
A fim de tomar forças à canalha, * 
Para haver de trjetter-se na batalha. 

Os pobres entretanto st ajunta vào " ' 

No posto assinalado 5 e mutmuraváo 
Dos Cães, que táo Jigekôs tem andada; 
E quando esteve rodo congregado, y 

£speraváo também que se retirem ; 

Os que esfolando^ esiío, p?ra investirem.' ' • ' 
Retiráráchse ps homens , é avançarão -. \ . 
Os cães ao boi : et os pobres se apressarão, . 
Receando, que quando lá chegassem, '* i" 

Nada mais dq que os ossos encontrassem, ' . 

Disparárfio de Ipnge.a artelharia s ':;\ v 
De pedras, para verem se fugia ■ - \ ■ 
O mim igo; porém elle lembrado, 
De quanto o qoitador linha faUado, ' 
Accommetteo: de sorte, que inda. o gozo 
Parecia em morder leão raivoso. . 

Todos moçtráo. valor nesta avançada : w -. 
Não obstante que fosse bem formada- 
A patrulha f dos,pobfe$ y n£o, obstante* ; - . 
Os grandes varapáos^o* mendicantes/ ; V- 
Hum cão pardo alFerfodL com, tal vontade . 
Na perna de, hun>í mendigo., e na rreiade A 

De huma meia , que tinha f que com ella ^ \ 

Ficou , l e inda o ferio pela canela^ 



Jr 



V 



*}4 AftBdkfthm*fn& 

Mas nío fez esta aeçio ramo a seu «Ivo, 
Que aquelle seu contracto, que era calvo, 
Também por hucna poma o nfio ferisse, 
Que elle erguida levo ir, sem qijte ganisse*, 

Outro pobre trai ws **o pendurados / - 
Em tr<s àtnaJá veste^ e doos lançados, 
A Quererem moçíkr^IJieríá tefViga^ t s 

A fazer pé a, era*© meio « abriga, 
Rompeo, naquelle, impulso, amqiierocuâ, 
-4* abas: cada ctó fi«ôo roar «*a y 
£ o pobre só com huma \ ptejilizd, ; 
Que causou , nos qofc vifto , ^neniptaô: 

Náo foi bem. a hum dot ejes , que «• latt$árfc> 
A' barriga , e ayida em par» )ha rasgarão; 
-Pojque elle o segurava peio lombo, :f • 
Fazendo-lbe: pregar hum gratwle "tofftbo. J • » 

Outro, que andav4|tn roda o páo -br anmdo , 
R com ckicò pòdmgos "«Igrímindcí , 
Da parte posterior se decSatíava ; 
Por alli hiw» cio ■ grc&iíte Ih*' cl»gâtto y.L • w - .: ; 
p p calção l,he rangia por tal poirô', ' ^ :C * 
Qúç ficou o coitado** descotoptfsiOi ,v -'i ; 

/ Outro-pobre esçrirtifad* *»f>á>py «flerta 
Em hum cáo, qo* veta já'áé boca aberta; - 
Mas a arm*<ttie.»câhió besta ^atiçada: - • 
Vip nisto ás suas pertrôs já chè^fiè* -^ i 
.De dente ?.rr*gà*H*tto huma dftdda<r ;• 
Tirou-lhç hum pontapé; efthb4te*'a ChrÍ*H* f 
E pondo o pé no chsb , fcomdhía ç*gfr , 
Acertou de márcer p*r • fclte "hUrrt p«go. . 
Cahio com-êsta derÇ^sflflrtò-U^^rli feidifc -' 
Três cÃes, a qoa} ttíaii a*pèrô :& ttttimtt.» 
Acode hucrí camarada áquêlla giieffa,, ^ - 
JE atirando a pancaJ*ao# Ota, 0$ erra» 
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Mas nío, errwi o pao de marmeleiro ' ' j 
As costas <Jo estirado companheiro. 

A codirufr oácros pobres apartarão 
Os- cães com bem trabalho , e arrancarão - 
O prego ^ que tã& fez ferida- grande; 
Com tudo <impe?te o pobre para que ande; 
Por feso perseguido de canalha , . 
Coxeando a^ertou-te da baraiba^ •• m • 

Isto animou os estes se esmorecia -j * z?r* 
A pobreza, entre a qual alguns havia j r.' r 
Que tinháo Outro tempo militado; •» 
Hum destes, que já tinha reparada, • ' v ' 
Que 'andava o qoítadorem toda a^pairce t 
Intrépido animando ao fero Marte: v 
Seguremos 'q grande, *os *wtros grita > 
£ sem temor dos dentes da rnakHta 
Canalha , que í% degradai os rodei* V < 
Contra o boro qwcador via de ateaeeip; - 
Fazem praça jeqpadfcv «endO ,*o «oito»"'. 1 * ' -: : 
As cara»; fica o rroierocíee dentro 
Entre imroeosòsí bordões , e trâò obstam* 9 ; 
Que élle era tanto: periga ande' òeratante 
Tinindo com as pmzas afgcçacjasv © 

E atirando fortíssimas dentadas, : * / 
Os vatapá** carrtgSo » de rát sostff f ^ 
Que álli havia ser a «a morte, 
Se por hum lado. ,©s cSes> se ftáa uníráfr, ■ '■' 
Com que porta, por onde escape, abifeácL 

Sahio o miserável coffeabdo / . 
E do modo, que pede, vai marchando* ^ • 
Com vergonha dornipt». qae decahrao 7 r 
Do valor i quando ta! desgraça viãrvj •• 
?ôz-se tudo env desfcrJera , v4o fagíncte 
woxn rabo 'tom *$• pernas , * Ifsubdo. < : 
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Os pobres, que o triunfo tem por certo, 
Jogão paoladas aos que estio mais perto, 
Com pedrada o& que vão longe perseguem $ t 
;Até hum convisinho monte os seguem , 
Onde elles muito tristes se ajumavão, 
£ voltando o inimigo , íhé ládravão. 

Retirirão-*e os pobres vencedores; 
Forem htfm se queixava que tem dores 
Na perna , onde apanhou numa dentada : 
Outro traz Jjuroa mio ensanguentada: 
.Em fim em muitas partes vem feridos , 
Faltando-lhes pedaços nos vestidoí; 
Porque a fúria dos cies rinha deixado * - 
O campo de remendos semeado. 

Assim mesmo deixando por camélia 
Hum , que estivesse aos cies de sentinella , 
Se lançarão á- carne, e sempre esta tio 
A rosnar de que as facas náo cortavão: 
Com tudo só ficarão descançados^ 
Quando virão os ossos esburgados. 

£m qupnto os. pobres andio nesta lida , 
-Os cáés diziio mal da sua vidai- n / 

Hun^ clama vão: levei tantas pedradas; 
Outros: derão-me tantas cacbeiradas; 
Alguns , que cráo mais vãos , também cootárib 
^ As pernas, e vestidos, que rasgarão? - 
x Assentão geralmente 4 que o inimigo 
perece severíssimo castigo. -, 

^Havfc aiTi huen galgo, fá -de idade*; 
Que até no andar mostrava gravidade : 
Andava a passo lento, e em parando^ 
Parecia que estava meditando: * 
Com cffeito entre os cães eja corrente 
A fama, que cito iioha de prudente, ^ 
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Disse este: Meus amigos, já sabemos ' 
Que ladrar he o préstimo que temos: 
Fugimos da batalha envergonhados; 
E depois que nos vimos desviados , 
Náo talemos senio estar rosnando ; 
£ elles váo-se da carne aproveitando. 

Ter beca, com que ladre, e náo ter dentes» 
Com que morda , he de gozos imprudentes ; 
A todos vos mostrou já a experiência , 
Que qáo temos com elles resistência; 
Com qqe assim o ladrar he escusado : 
Fazerem q que for de, seu agrado, ' 
Sem lhes pormos algum impedimento , 
He rirarcm-nos elles o sustento: , 

Eu nesta controvérsia determino , 
Que decida nosso Amo ; eu me destino - 
A mover á manhã o seu respeito, , 
A que' ponha estes lobos a direito. ; 

Com estas, e outras praticas esiavâo, ' 
Quando vírào que os pooret já marchavio 
Com t assai hos das cujas mãos pendemos, 
Cantando alguns o topa de contentes. - 

O gozo como estava na esperança, t 

De comer ; e já crè qoe nada alcança % 
Ladrando ao inimigo vem raivoso ; \ 

Segue o vulgo dos cães o incauto gozo: 
Hum pobre moço lança, mão de hum seixo, 
Segura o abelhodo por hom queixo, 
Que voltou a fugir em mu\ ganidos » 
Fogem tambçm os outros encolhidos. 

Quando os pobres de todo se não vão f 
Em chusma os cães famintos concorrião 
Para o boi , esperando que inda achassem 
Alguma cousa alli que lambiscassem* 
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- N Como vítíò sér ossos , se lançarão * 
Á's entranhas , que os pobtea rejeitátaay 
JL rosnando, e engolindo era breve e$paç<r 

, Comerão dada qual o seu pedaçcf, 
Não em paz ;~ porefue muitos da matilha 
Brigarão descontemos da partilha. 

Ainda farão cheirar todos os ossos : 
Lambião em algema ,/cjae eiío raaii grossos y 
£ roiio os maia , seffcpré resnarido 
De boca aberta , e dentes estaUndy: 
Dalii vão para casa., pondo ^i curta 
Quem tão injustamente os bens lfiesfawtX 

Huma cavalb'ar»ce harta amiga ; , * 

Cahida já em paire y onde se abrigar. 

. Aqueila multidão de esfatrapaclos, / 

Que' deixarão os pobres eãea iogsadott 

Como quando çcábárão do despojo, / 

Que esperáo recolher dentro no bojo r - 
Já os 'raios do\Sri quaai'^seoadk|0F 
Farfecião á vista mais compr,»dos v • * 
Forãp pregar corasigp no agazalh» : 
A* fogueira de sobro, e de carvalho* 
Huns em negras pâneHas cozmhavão*^ 
Em espetos de poo outras àss»vâa: 
Magra está , dizem todos , mas sempre Inrdir 
Correr muito melhor , <jp* o feijão 6tde:- 
Alguns íoráo provar suas cabaças , 
E voltarão de Já- dizendor graças. 

Não esperarão muita peta assadoy 
£ cozido: coou meto engodada 
Por áquelia* gargantas cHlataxíar, 
Empurrando*© á forç» dè copadas! 
.Fallárão. em tes«r rosa ávma ; y 

, Mas beberão de- sorte r cjue se iacli» 
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Cada qual, onde está y atordoado - . 

De ui iporio? que tem hum arrirpad* . '. 

O chinelo á cabeça do visioho; „ 

E ha cal, que em cima de outra fel o ninho: 

Sobre este boro polchta tanto roncavâo , , - ' 

Que os ratos á* migalhas não chegavão* 

Na seguinte *>aqhá ás dez o galgo , 
Posto á porta dp quarto do Rdaiga 
Esperava qwc sódio levantasse r ,. , : . 

Para que contra os pobres. declamasse* 

£ mal o gaacda*KKif>a * porta abria, 
O comprido focinho introduzia, - 

No qual hum pototapé fcvou dê sorte, < 
Que atroou 1 toda a cas* em grito foçte: 
Acodio o senhor ; que. já estav^ 
Levantado ) e que he isio? perguntava. *••' ' 

Que ha de ser? disse o galgo, he â desgraça 
Teimpsa em perseguir òs cães decaia: 
Achamos liberaes todos ern dar-nos* 
£ alguns comunhão promptas a roobatf-rios. - 

Erâ o cão do senhor muite querido: ** 
E por isso depois de reprehendido A 

O criado, voltando ao galgo, disse * 
Que se explique , que tem por parvoíce 
O fa liar,, em que o roubão; que não sabe, 
Como nos bens fie hum galgo o funo cabe. 

Isso são contos" largos, respondia 
O galgo , dandà vossa senhoria 
Licença, explica r-me-bei j e já lhe digo, 
Que he precisa pachorra hoje comigo. 

Sim v dia te o senhor , já assentado ; 
Entra o galgo , e firmando no sobrado 
A pane posterior» tendo estendida ' 

Sua cauda, 8^ cabeça hum poace erguida: 
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340 MtndícAfámacbia. 

He certo , diz , senhor 9 que nada temo», 
Que tips roubem , senão o qoe comemos; 
K issp mesmo nos soubio: rtáo me choro . 
Do ntoço, qqe nos tr^ta j porque ignoio, 
Se faz elle, ou nio faz sua gaziva, 
Se também de nós furta , com que viva , • , 
Se tem culpa ; e não he de cies prudente* 
Exporem-se a culpar os inoocenies, 

A minha queixa he contra o grande banda 
De pedinte g vadios f que arribando 
Aqui» mal a algum boi se tira o couro, N 
Sobrç elle corvos são de máo agouro* 

Falleceo o Mourisco de magreza f 
Só nos quarto* podtfo fa2er preza; 
Que seriáo por magros desgostosos; " ' 
Porém foráo os pobres ião gulosos ,.' - 
Que dando sobre nós ás cacheiradas 9 
E atírando-nos nuvens de pedradas» 
Nos fi^erio fugir , e se lançarão 
A* carne , e só o» ossos nos deixarão- r 
E nesses hum aceio tal meaêrão, 
Que entendo que de legra se valèráo r 

Estimara saber o fundamento 
Com que os pobres nos tirão o sustento? 
Com que titulo vem* que nos exclua , 
Da posse y e mostre que a tal carne he eu** 
Que juiz elegerio de equidade * 
O seu titulo lodo he a vontade;* 
O juiz, que decide sio cacheiras, 
E pedras , que nos vem pçlas cadeiras» 
, Alas eu dou^lhes que posse, nio houvesse, 
E que mérito só interviesse : , 

Haverá neste caso algum , que posst 
Duvidar , que era aquclla carne nossa > 
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Duvide moko embora.? mas que nobres - 
Razões de merecer ha em taes pobres? 
Náo as vejo ; talvez haja quem diga 
Que eu não fallo; mas falia a raiva antiga , 
Com que nós os cães todos nos lançamos > - 

A seus trapos» e as pernas lhes rasgamos. 

Porem veja te sou eu o que o digo 9 
Ou se falia por mim esse ódio antigo: , \ * 

De que serve esta geme cá no mundo? 
Que lacro dá aos mais hum vagabundo! 
Servirá aos mais homens hum sujeito , ' 

Que nem para si mesmo he de proveito ? 

préstimo de gente tio malvada- 
Conhccc-se da sua trapalhada* 

Ora eu sorTrtra já , que carecesse 
De préstimo, se os mais não pffendeasaj 
Porém he t como a névoa , proveitosa 
Em nada, e ás searas tão damnesa. 

1 i que estamos em frutos : he notável 
O damno , que esta gente detestável ' 
Faz no vinha, que. bebe sem medida; 
Senão fossem os pobres , que por vida 
despejando * vâõ taça sobre taça, 

3 vinho .certamente hia de graça. 

Que fará este rancho tão vadio, 
guando conversa ao Sol em tempo frio? 
Traba ha ? nada menos ; pois enskta 
vlutuarricnte os preceitos da doutrinai 
\áo se corre com isso; senlo vejii ■ 
Quantos pobres encontra Já na Igreja: 
/erá muitos á porta a pedir juntos , ' 
Centra nfio, qu!» cem medo dos defpntot. 

Pois que ftacm ao Sol i Eu tenho estado 

rluitâa yc?cs cçm ellcs íi deiudo} 
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Para «*» <tef jNot^eçs ? qye na Únjyejrsiçbdé & Ctofy; 
bra quizerem evitar o$ innumeravefe cabanos- "f, 
calotes, a que estio sujeitos pela sua 'miséria. ' 

No qual $f pipstrão patentes as lograçóes dos Ve- 
teranos , e se descobre o segredo dás idéas das 
Amas, até aqui ignoradas j com muitos con- , 
selhos úteis i cega Novatice. 

Inventado, e composto' em Outavas rithmas por 
J. F. D. S. Orficial que. foi de Estudante! 

na dita Universidade, e grande experien- 
... re nesta meteria. 



PROLOG O. 

A Migo Leit«r, se tu es daquelles Vatefanos, que 
:ursáo a Universidade de Coimbra á custa tios No- 
vatos j retido por costume atravessa-los para negocia-' 
es com a bolsa delles', njò lêas este papel ; porqu* ^ 
lellc não encontrarás palavra, que ie agrade, netn 
íxpressáo, que re não mortifique ; bem sei que com 
k sres avisos ficão os Novatos menos hábeis para ca- 
vrem nas íua$r lograçôes, .e tu mílis impossibilitada 
vira pregar os teus calotes; porém contenta-te cora 
que tens disfeutado. Dirás que isto em mim nát 
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Para isto lhe mzltmn de pettpa, 

Que ^ffècta ter com «He b «ta cortejo, ^ 

Oa. venha lá .do Minho , ou de Lfebóa , 
Ou venha do Brasil, ou do Aétn-Tejeí 
Náo possoe o Novato alfaia boa, 
Na qual não ponha logo o seu desejo 
O astuto Veterano, que fo vela 
Nos meios de alcançar 3 posse, deite, 

Entra Ioga a gabar-lha com ião fina f 
Subtil sagacidade, que parece 
Qjie' a gaba sem. idèa de tollin», 
E menos artificio de intetessç : 
O pobre Material, que náa atina 
Com o finp deste obsequio, )he offerece 
O traste ,i}oe pertçnde o Veterano, 
Sem já. mais penetrar aqudJe engano. 

Elle então para mais capacita-lo 
De que a soa intenção he pouco avara, 
Com excesso começa a ' recusa-lo , 
Mais que o pobre lho metta pela caraí 
O Novato , que ignora deste calo ' 
A subtil invenção, a astúcia rara, 
O traste não somente lhe tem dado, 
Mas inda em cima fíca*ihe obrigado. 
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Concluindo este mtfoíto primeiro, , ' 

O Veterano nunca se accororrçodn, > 

Sem qoechege a sacar-íhe alguní dinhet*o f 
Ou em fim exhauri^lhe a bolça toda: * 

Para isto lhe finge lisonjeiro*, ■-' ■ * 

Que huroa acção de brio o incommeâr) ' 
Ponderandorlbc o qúatwo nesta emprega 
Pôde a Sua raagnifca grario*. . c , > P .A 
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Vè de boroa parte o fero Alemtejano, 
Que hum pequeno papel lhe póe na testa , 
Vê que d*ouira o Minhoto deshumano , , 

Com ganochas continuas o molesta : 
Ds olhos encaminha ao Veterano,' 
is. por tantas injurias lhe protesta ; 
Porém elle lhe diz , que soffra tudo 
Humilde, paciente manso , e mudou * 

Já o rodo Algarvio afparecendo 
N J humr cavaljo e$co!asiico montado, • > 

Notáveis cortezias vem fazendo 
Dos ligeiros Oapinbas rodeado : ^ y 

Hum vermelho mui r ião na fronte tendo, > 

Que o finge mais soberbo, e ttíspeirado, ! 

laz no cure* taes gestos de improviso;, 
Que a* todos os mirôes provoca a riso. '-' 

Chegando ao meio da soberba praça, 
Supplíca aò Veterano duro, f injusto, *"? 

Que licença lhe dè, para que faça 
A .sorte; que pei tende, a todo o custo! * * 

A vénia conseguida, o roantç traça, s 

fc empunhando o rojão no braço adusto» < 

O Novato com tanta fugia busca « 
Como se fêra hum touro da Chamusca. 

Porem elle $e arrima na estacada, 

Qual o manhoso touro ií resoluto, 

Que por, mais qne o rival lhe acena, e feta^a, 

A nada- disto em fim se move o bruto: - * 

Alas q bom Toureador, que pouco, ou nada * 

ignora as fhanhas do animal astuta, 

Coca tanta força encrava -lhe o rojão, 

Que estendido ç deixou ,como bum cação, k í 
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CcmSltfíáá t fúnçSo , assim qoe o Há [ 

Pelas portas do Oriente vem entrando,'*- 
Quando pelas do Occaso a noiw fria ; 

Veloz com pés de lá se vai çtfando: 
Sahe o pobre Novaio tm companhia 
Do mesmo Veterano, nSo cuidando, > 
Que a Conduz pela rua astrtameate 
Para ludibrio ser de toda a gente. 

Oi rapazes, <}rie O pescâo pelo Faro* 
De huma pane lhe jurào pela p€ib, ' 
Porém d' ourra lhe- sahe inda ijnais carO t ' * 
Vendo à ínfima plebe zombar deites- *•' 

Este he o trance para elle mais amaro} 
Pois nunca imaginou chegasse áqvelJfe 
Estado', em que podesse sem abalo ' * 
Qualqaer bicho careta escamica-lo. ' " 

Aqui tens , 6- Novato , manifesto 
Fm concisas palavras todo O engano, 
Em que vens a carhir, seguindo O aresto 
De buscares em Coimbra Veterano: 
Elle Faz , que te seja mais molesto 
O transito do teu primeiro anno; , 
Ta cuidas que elle veia em teu abono, - 
Mas elle injfema só pregar-ie o mono. 

Foge ' deste sysi ema- lograti vo ,*•'-, 
Que tantos tem seguido ertada mente, 
àegue a experiência s6, da qual* derivo 
Esta ifiinha -doutrina y <jue náo mvmq; 
Vê , que depois 1 de hum logro saeetssèvoy 
O Veterana âsairn qtie te pertente ; 
A bolsa de ttinhèir* ihftpa, e ftúa, ^ 
Pará logo te pwtoia* ir st a***. . ; 
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. Logo aHi toda a Jx>ba lh$ <J*sp»ja$ '• 
£ íhe fa? tf adrç39 do sen dinheiro , 
Para que a JvTái, e mais a Filha veja, 
Q«e nas suas acções he Cavalheiro : 
£ a rocia que a meaada lhe sobeja , 
Pará podtr passar o anno inteiro , 
Pelas concas da Ama lolíinante., 
Nem para quatro meies he bastante. - • 

Çlla que' tanto brio lhe persente, 
Se vai á custa cWlo ilímenfftmjo , «■ 

Por outra parte a Filha astutamente 
Notáveis lògrações lhe vai pregando : , 
Depois de- mil calotas finalfrierçte f 
Fica o triste lòuraçá jcjuapdo , 
Náo somente o dinheiro t que gasjára » 
Mas ainda a mesma filha a quem amara. 

To seria , 6 Noyato t sempfre ízer\to 
De tantas lògrações 4 tantos enganos ,. 
Se instruíres o rudo entendimento 
Na liçáo destes utéis desenganou: 
Se acaso assim fizeres firme assento» 
Que depois de cursares tantos ánnos 
De Minerva as' escolas exceííentes, 
Irás honrar na pátria os teus parentes» 



\ 



•v' 



Kl 



t « 






ígl 

QUEIXAS DÊ HUM ESt UDANTE. 

- * 

^E he propino d* hurp desgraçado 
Trabalhar pelar ventura , 
Ouvi, Senhor , quem procura 
Em vós medrar d'estado: 
Ouvi de hum peito magoado . 
A dçbil voz, que suspira; 
Deixai què pulsando a lira 
Vos exprima a minha dor; : 
Que* á vossa sombra , Senhor , 
As cançâdàs cprdas fira 4 

Se sois filho d' altos Pais 
A _quem sabeis imitar % 
Deveis ouvidos prestar 
A meus tristissiqjps ais: 
De yfc M náo çspero mais 
Do que a vossa protecção» 
E se trça derdes, então 
Veieis de todo quebrado 
O jygp dtiro , e pezado , 
Que me faz tanta oppressáo. 

Não esmereis, que ao som da lira 
Cousas d* alto preço cante , 
Ouvi só de hum Estudante , 
O tormento em que se vira : 
Lede , <jue náo he mentira , 
A tragedia , que vòs. conro , 
Pois estas scenas que aponto 
Narrando infelicidade , 
Crede, Senhor, que i verdade 
Nao podem falhar bum ponto. 
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Nascer o Sol , fe metter-se 
Na occidenral sepultura, 
Sem eu mudar dè figura 
Mudàndo-a o Sói em esconder- se : 
Não adiar com quem converse 
Senio co' hum sarrafaçal , 
A quem , contando ó meti mal , 
Determina de passada 
Huma cura prolongada, 
Que me deixa sem real. 



Esperar da pança o recreio, 
£ eis <pb apenas dáo as horas, 
Vir da Ama sem demoras 
De máo caldo hum pucro cheio : 
Vir nadando pelo meio 
Deste pélago, hum só quarto 
Dé galinha, corri que fano 
A Voraz , que me consome ; 
E por disfarçar a fome 
A ralhar co' jnoço parto/ 
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Vir vishar-me o amigo ^ , o 
E dizer por comprimento : 
Mtiitò sinto o seu tormçnto , 
Creia nisto qne lhe digtf i ' * \ - 

Porém eu que já n|o sigo » ; 

Accreditar apparencia ■.., - * 

Visto-me então de 'prudência, * r( 
E despeço-*) desta sorte : ' '* ' ' , t '■ 

Para sentir mal tão forte ■ "..». 
O Ceo me dè paciência. -\ 
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Eu então digo sizudo, .v » 

Mui poucas palavras dando : , 
Ponha a roupa , e va-se andando 
Que se lhe na de pagar tude : - 
Ella teima , e eu reuo #r>udo 
A nada mais. lhe respondo : 
Ella em mim os olhos pondo 
Pega na cesta, que he sua, ••- , 
E até a porta da t*fò. . . ; < 

Ladainhas vai compondo. 



Neste misewimo estado 
Sem çabedáes, nem dinheiro, 
Vem dar comigo o barbeiro 
Inda na dama deitado s . 
Diz-me que do mez passado.. 
Mão sei quanto the restava; , 
E eo que sempre me enganava 
Nas contas que lhe fazia , - 
Parem hoj£ que queria 
Ir pago, e desenganado. 
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^endo hama v çerta visinha 
Que os acredòres iery ião ; 
E que todos me pediáo 
Hoipa cousa*.. que eu não tinha* 
Veio, como nunca vinha, 
Tofda . triste , e agoniada 
De" me vêr bater, na escada 
Tanta homem , desejoso 
Desse metal precioso, -' 
Que sahe dà terra sagrada. 
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Chega-se a mim , c começa 
A propor-me hum axioma, " 
Ooé nsda traz que se coro^ 
Nem já tem a <juem p peç^í 
Que sòffira eu , que padeça , 
Que outro remedjg njip temojj 
Por fim diz , que nqs deitsjrnps $ 
Pergunto, á manha assim ( „ 
Lembrar- se intenta de rpirn J 
Responde só , que gftf iwp. , 



Vai-se deitar , e eu deitado • ' .*, \ 



Sobre hum leito <je tormento?, 
Em sonhos, envper^memps 
Não posso estar descàhp âdp ; 
No cobertor enroscado, 
Por lençóis tendo a çami?3 f 
Sinto o inverno , <ju£ frij&a 
Do telhado pelas grergL$ ; 
E atém de outras muitas pçt^f 
Sou só das pulgas baliza» , 



N' alta noite estar sonhando , 
Que- possuo o mundo inteiro ; 
Que estou a xmeu companheiro 
Delle grande parte dando: r . 
Que immensos bens espalhando 
Vou á mísera potbieza; 
Vir eu acordar na emprega, 
E vendo ser tudo sonhp , 
Afflicto a chorar me ppnho 
Meu mal , envolto eío viittiftf - 
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Queixas 
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•Depois, de acordar *entar-me 
Na cama ainda pensando , 
Que quanto estava' sonhandp , : 
Podia a fortuna dar-mç: 
Más para desénganar-me : J ': 
'.• Do que me estaya entretendo j| 

, Petisco lume, * accendendi, 
A cuja ne^ra candêa , 
Vi outra imagem dk cèâ Ml ]' 
Que á^ pouco estava' tecendo, l 
-• 

y 

Ao tecro os olhos erguer, 

E, cruzando as mãop no peno, 
Vercme em lagrimas desfeito ' 
Por tão desgraçado ser : 
Estar-me cá dentro a roer r? 

- O.biclro a que chamáo;fome f 
* Que o «osso ventre consome 

' Sem compaixão, nem piedade, 
Que onde ha mais necessidade, 
Encio he que elle mais come. 

. \ 

4 ' * ■ ' . 

Vêr no 'cabide pendente 
A diáfana, batina., 
Que por -velha eitá mais fina, 
Que cambraia transparente; 

- D' outro lado ter patente ' 
Cujo fraqbe pendurado , 

Que tem sido conserrado C 

Onze veses sem mentira, 
£ c^nta-Jo ao som da lira f - 
Má© sé^dá maduro fadb* 
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ie hum teàgidMte. 

)rnar meu nobre aposento ( ,. . K . 
Huma» banca de três .pcs, * 
Cadeira , a que ò mestre fez , . 
Que he da jsnella o» assento: 
Hum fogareiro onde aquento 
De, frio as mãos engelhadas; 
Duas\ infusas vidradas 
Que me deráo por esmola , 
Dados , e copo de sola , 
£ humas cartas bezuutadas. 
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>obre barra , que sustenta 
O meu pezo, e o do coixâo, 
Hum cobertor, e. hum roupão 
Que hedà era de quarenta: 
Fora daqui não assenta 
Em querer piais consentir ; 
Diz-me que posso dormir > 
Sem lençóis» nem travesseiro. t 

, Que só a li em Janeiro , 
Pode ao frio resistir. 
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írguer do sórdido leito 
Os lassos membros cançado^, 
E entre" suspiros magoados, 
Saltar á casa por geito : 
Tentar então por .direito 
Pôr d' ossos hqma ninhada 5 
Cahir tio chão de passada , 
E tornando a' )evantar-me , 
Ir á janela sèntar-me v ( 
Em figura desgraçada. 
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Andar opprimindo a terra 
Com ps próprio» pés calsâddj 
f)e çapatos destrocadas 
Quie parecem vir dà gaeYra*. 
£ mal que se desenterra 
Pelo couro o cujo dedo,; 
Mette-Io logo em segredo 

• Corri a capa 1 da batinfe ; 
E depois usar da fina, 
Que foi topada em penedo. 
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tinir ás pontas dos pes 
Os calcanhares da§ meias , 
De pontos traze-tás cheias, 
Alguns tomados do invés: 
Ser precisp mais de hum ritèt • 
Para tomar os abertotf; 
Em fim meias , que -çm. conCeftoô , 
Julgo que gasto rne tem 
Dez tostões e hum vintérfi, 
Que poir lá me andáo de$ertoé. 



Andar fugindo as funções 
Em que se gasta dinheiro, 
E por desgraça o prwtaéiro 
Ser , que devo ter acções : 
Levar á máo aos calções , ; 
E deserto' bolso achando 
Tão somente ( a mão tirando ) 
De pp untada , e cotío , 
Ficar íi* antiga afflicção , 
Contra a fortuna clamando. 
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er induzido a madama ; v 
Que tinha muita jrkpiezà : 
Vir ella a pescar a emprtz», 
E dizer que me náo ama : 
Vèr-me entáo arder em chama 
Já d' amor, já d* impaciência^ 
Ter-Ihe dito que Excellencia* 
Tivera hum meu quinro avó) 
Qne-tudo o mais era po# 
Fora da mtnba ascendência* 



£ual fera, que no momado 
Vê o rebanho innoceme, 
E que á força d'onha , e jknte 
O quer yêr despedaçado: 
Tal esra mulher, de irado 
Gentb, interna consomi^me* ^ 
Buscando para afãigie-me 
Díros cio impertinentes , 
Que náo sendo ttohas , fie» dente* 5 
Pôde mais. que elles fe*i*-*>e. 



i Ponte passear 9 . 
Depois vir para a Calçada y 
Vêr murta gence sentada» 
No Botequim a fallars 
Vêr eu das bolsas puchftr 
D' Alves o nome entornei»} 
Ouvir dizer, vá somando 
O gasto que fiz agora j 
A que elle diz sem cternoi*» 
lá niseo ettaVa cuidando. 



« + 
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Desta rima mal atada - 
Tirarás fraca instrucçío , ' 
Se passares como cáo 
Pela vinha vindimada : 
A cabeça acautelada 
Deves ter dos ues versinhos; 
E, porque hum dos barretinhog 
Que teci, lá n£o vá ter, 
Vê com segurança ard*r 
As barbas aos teus visinhoi. 
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O SABIÒ EM MEZ E MEIO, 

Obra que da experiência de seis anrios de Coimbn 
distilou bum Estudante de Leis. 

m. * - 

'Qfferepida a rodos aquelles, que 4e de&iftap a -vid' 
Escolástica na mesma Universidade. ' 

Por Amónio Castanha Neto Risa» 

4 • ' 

AO LEITO R. 

Orno esta sciencia da vida só se^apprenje com 

alonga experiência, segunda eu digo na Intra- 
ducçáo da Obra-, que presente está, e me não àci- 
sara mentir, por nio referir alguns, donde saquei a 
dica sentença, por isso parecerá inútil o- apresentar- 
te h uma Obra, cujo fim he aquèlíe, que v a tua mes- 
ma experiência te irá produzindo de dia em ck. 
roas differente copsa lie achar o polvo feito , ou ir 
dç o machucar , cozer , e adubai! Quanto* mais ^ 
<jue jtíétíí todos olháo para tudo, jiem tudo.se deix- 
•ver de todos. 

'Além do que, os ânimos ainda tenros são sff- 
ceptiveis de qualquer impressão ; e assim, como her 
Actor chora peja. afflieçáo que outro teve" nas ami- 
gas ^circunstancias, que èlle representa,' e com ar- 
íaz chorar 'aquelles que, o ouvem ; assim bum irop^' 
tor scien ti fico. esconde com tal arte o que he, <f* 
a quem o vê persuade .ser aqúfllo , que "finge. 

Mas porque náo he do roeu caracter, dizer-? 

$s nomes daquelles, que 9 sig, dw-tç ossinaes p* 



ra que vennâs* conheôéJos ? & âsiim «omo se diz t ' 
que ha lume aonde ha fumo , do mesmo modo on- 
de tu vires estas senhas, poderás dizer, que bachar* 
latanarta. ' 

Eu bem vejo que seria mais útil " ao público * 
se desse huma óptima exposição da Bíblia : Se falias* 
se ao Digesto melhor que Heinecio, e Cujacio: S* x 
traçasse de Mathemáticas acima de Neutqn , et $ie 
de exteris , bem vejo isto; mas mm eu posso, néilf 
nunca sonhei ser capaz de janto : e aqui temos âon* 
de o rifáo y " =2 Quem Faz o que pôde nio he mai* 
obrigado as vem mesmo a pedir de boca, ou a ta*- 
lhe de fouce, como querem outros.' 

Com tudo , não infiras da minha confíssSo | 
que a obra nio tem utilidade ; nem creias que nfifl 
me ficas devedor de algum beneicio: mas tu soa 
tão desinteressado , que me dou por satisfeito , hui 
ma ver que tu persuadas aos mais a compfò dó ãi* 
to papelete ; porque isto para cada hum , he hum4 
ninharia , c cá para mim fâ*-me certa arrumação. • 

Fica na certeza de que eu promovo o bem pá* 
blico, da maneira que me cabe nas minhas forças j 
L' tanto, que depois deste irá -outro', no qual teapa* 
relho as melhores , emais bem fundamentadas A* 
;ras de huma «til, e decente economia. Náò querei 
;om tudo que tu te persuadas, que % por ter etíi fnô 
a o bem publico, me esqueço de particular; e pof 
anto, se este tirei extíacçâó, irá o segundfc, guaífc 
lo não, não - "*'* 



■'* 
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IN t RO D TJ C Ç íp, 

9 

HA na Província da Estremadura huma 'populo- 
sa Aldêa, em atjual, por meus peccados, fui 
alguns, an noa Sacristão, e barbeiro do Cura daFre- 
guezia. A 25 de Setembro, segundo minha lembran- 
ça , entrou em -casa do meu Cura bum Sobrinho 
seu , o qual vinha a despedir-se , porque a 28 ha- 
yia partir 'part Coimbra 9 aonde o maodavão seus 
Fáis, ti fazer-se útil a -si, de honra aos seus, e de 
proveito ,ao Estado. •' 

'Achava-sc então em casa hum Bacharel forma- 
do pela dita Universidade , já depois que o Marquez 
^e Pornbal lhe tinha sacado as cataratas des olhos , 
por occasiáo de h umas aguas férreas , que hoje to- 
©ião alguns por Necessidade , e muitos por mo ia. 
Chamou-se o Cura, entrando o qual, o pequeno lhe 
beijou a mão. , cousa que eu não faria por quanto 
tem o mundo., pois em Quanto estive em casa, nun- 
xa lhe vi lavar senão«as pontas dos dedos -, _por obn- 
jja-lo a isto o ritual da Missa. 

Acabada esta -cerimonia , sentou -se o -rapaz; e 
como era bastantemente esperto , fez cócegas 20 
Cfcutor dedeniçar hum ppucd nelle ; foi-lhe metten- 
do destas chamadas fãcadinhas , ás ^uacs o tareco se 
tfçapqHo com juízo-, e graça; e depois de se esto- 
quiatem de ^arte a parte , disse o pequeno =a Se- 
nhor Tio, sirva-se vossa mercê mandar ~me *dar me- 
tenda, porque trago nas tripas hum vácuo muito gran- 
de, rs A isto acudio o dito Bacharel, ' e sobre se tf 
daya , òu não dava vácuo , houve huma horrorosa gri- 
taria entre os dous, que o bom do Tio escutava coe 
(desperdício da sua baba. ' ' 

^Acabada a quçstãg, que nunca (çdccj&ç» P -' 



je ã< merenda ao Crianço, a quat dle devorou corri 
muito desembaraço. 

Ergueo*e o men Doutor, ed*ftde4he hum abra- 
ço íbe disse ^s Menino vossa mercê rem viveza , a V 
me persuado que fará o prazer de seus Pais, e de- 
s u Tio ; entra com tudo erp huma carreira assas 
difficuitosa j mas pelo que' toca aos -seus Estudos há 
de vence-ios , se ejcudar , pois tem vivacidade , e 
juízo; mas como os seus annos ainda são curtos , N cr 
esta faculdade da vida só se aprende comailong* 
experiência, quero dar-lhe as lições que delia tenho» . 
recebido; e assim vamos cá para o quintal \ porque 
as arvores já fazem sombra^ ss ^ 

Sahio;0 Doutor , o rapaz, e o *Ti0, o eu que» 
gostava muito de ouvi-lo, por ter hum génio bastan-* 
temente jovial , puz-me de largo a escuta-lo , cuj* 
prática pouco mais, ou menos, constou, dos pasagra^ 
íos seguintes* 



' »f* ••'••'. ,-■••' • * i 

PílQtEgOMÊNOS. 

» ' - 

HE de saber ( disse q Doutor ) que propondo 
me vossa mercê á vida de Estudante dcCoinv 
|>ra, deva vestir-se de tal artç /9 que quando lá che- 

S^r , pareça pelo traje ser Irmão da Confraria 5 a 6nr. 
e passar por Veterano: para o conseguir t calçai 
Suas botas de caoh?o de, arregaçar , e nellas eoxeru- 
' irá duas» esporas de feno robustas , ç acneaçador^ 
< «eu calção de ganga dealsapáo pequeno ; cazaca dei- 
tas de mama ; colete de tustào com fiàrija de nós. 
Ou de requife i lenço preto no pe§cpçoj coifa azul, 
/Du rabicho;, chapeo pardp, com fita verde, ou u. 
de castanha; tarasca i cinta; manopla. namâo 3 e 
pfeala na garupa, mas com pouco volume. 

. §. II. 
' Depois de fazer bramuras pelas povoações por 

onde passar, chegando á .vista 4a Cidade , que o h 

de embebedar por fora, mas vossa mercê lhe acha- 

lá o pio bolorento, tome immediatameme o seu cn- 

Íote , e quando entrar na ponte embuce-sé nelie - 
andalha', prxcipae quando vir estudantes ; ¥ fingira 
que deseja que ,o não conheção; e vossa mercê vcij 
~ quantos lhe* dizem =: Bem vtòdo ; náç se ejeon- 
oue já se conhecco: Criado sô Fulano: bhó chej 
ida , etc. 

§. HL 

Como vai para a companhia de seu Primo, t;r. 

. jftfitifNQ 9 especa > quando lhe çmrar epa casa a tec»- 



* 
\ 
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)c estiver ró abrace-o, e comporte-se como a amk. 
za iie , o sangue , e a sua criação exigen* ; mas se .- 
estiver de companhia 4 dè quatro pernadas na casa,, 
arremece-lhe a manopla, ediga-lhe a maior Injúria,* 
ou o nome mai* escandaloso, que lhe vier álembraft- 
ça. Aqui acudio o bom Tio dizendo s Que nSo en- 
sinasse similhantes cousas ao pequeno =: ao que o 
Doutor respondeo de passagem: que era melhor le- 
va las de cá sabidas, do que ir lá apprende-ias á.suâ-. 
custa : e continuou. . 

'.• ■ ■ ' §. IV. 

\ t * 

, ) 

He inveterado costume * e lei Acadeinico-Esco- 
Iastica,,que todo, e qualquer Novato leve a sua in» % 
vestida , e pague a sua patente : Náo resista vossa 
mercê a nenhuma destas cousas ;o que deve pedir 
he.que seja suave: para o que quanto aos diçterios*. 
e injurias boca tapada, e quanto á patente máo á, 
bolça. O melhor he entregat-lha a, elles meamos , 
porque deste modo poupa-se mais- , e por dezeseis * 
tostões, quando muito , compra vossa mercê o no- 
me de bizarro , e escusa de vêr-se rodeado de Justi- 
ça, e de levar quatro estoiros, de ser Almotacé, e 
de outras mil maneirai' de que usáo, para se extot--, 
quir este aotW estipendio. 

¥ 

Feito isro , como eu desejo , que vossa mercê* 
;eja completo , passe immediaramente a comprar sua: : 
batina em segunda mão A isto disse o Tio, assim 
como estimulando-se sa Queelle tinRa muito, dinhei*-' 
ro, enSo queria que seu Sobrinho apanhasse os suo** 

:es d* ninguém : to que o uful C ir&tQtowi. 
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com a soa costumada galantaria : Senhor Pa<?rr 
grossa mercê destas cousas * não pesca ; a fauna çit 
lhe recommendo he para o primei! o anno., a fim et 
Dão parecer Novato , e livrar-se da injúria de li* 
Chamarem Caloiro, Boroeiro , Felpudo , e outros re- 
- mes quê se engendrão segundo o vagar y e a fan;:- 
Zia década bum : pois segundo i^authoridade da P 
•odia : Quem nio quer ser Lobo , não lhe vista a f 
le : e íoi indo poc diante, 

§. VL 

» , 

Vestido pois de batina peça a seu Primo (]"■' 
to ensine a traçar, segundo a moda, e com elle \. 
site os Examinadores : comprimente-os muito , c: r 
cahida, olhos baixos, peça-lhes a $ua protecção, ' 
mostre-se muito acanhado : como esçá expedito no* 
preparatórios, e tem a felicidade* de ser filho derem, 
qual se não exige o Grego, ha de sahir opnn:- 
, porque nestes exames nunca se falta ájusi^ 



S. VII. 

Examinado que seja, exiba osseus6^4CQ, 9 

finco cusia a meia folha de" papel para - a matricuk 

. c transporte-se com elle i Secretaria , onde esiendr 

o seo nome depois de haver prestado certo juramr 

» to: isto feito , temos a vossa mercê esroçiafve dop 

*' f.ieiroanno Jurídico, mejtibro de huma Academia rr 

.^eitavel,' esperança de seus Pais, honra da sua p- 

?entella adorno do Estado /e no yerdaáekQ caminha 

que trilhão 9$ homens bem nascidos. 
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,'SrSTEHA. 

.. §. I, : 

* Gora entrámos a tratar de idéàs mais sublimes^ 
ara o que será preciso que tomemos a nossa pitada ( 
e tabaco : e já que (aliamos nelle lembro-me que. 
erá de- utilidade comprar a sua caixa com vidro lar- 
;o , e pintura decente i ámoda pede què se tome rapé; 
ompre do primeiro que achar , metn-o em garrafas j 
d iga que lhe veio de França Tomado o tabaco mon* 
3u o Doutor huma perna sobre a outra, e continuou 
que se Verá dos parágrafos seguintes. 

•§. II. 

' ' ' ' " * '' * '^ ' • 

Meu rico menino, em vida de letras pód* aspr- 
ar-se s a ser sábio, ou a parece-lo: mas como o ser 
abio se adquira depois de annos largos, e largos es* 
udos, e isto não lhe possa eu dar, porque nem ote- 
ho , nem esse seja 1 o fim que me proptiz ; passo a dar- 
he as precisas instrucçóes para parece-lo : attenda-me , 
ue'a matéria he mais mil do que parece. 

„ i 

§. iii. 

Primeiramente deve advertir que aslcousas de qu# 
e nós podem julgar os outros sáo externas \ porque! 
as internas , Solus Deus. Deste principio se deáu;r* 
ue o sábio apparente naó cuida mais que do externo ; 
os não temos mais de externo do que os modos, • 

úU, e acções, por consequência, sobre estas fcyer 
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sábio appparente , porém tnuáo > v*mos agora a v d«* 

ihe falte. ",•.." 

* * * * * 

Á sua falia deve ser era bom tom nem canta* 
vel, nem rezado; mas sonoro, espremido ,.e roncei- 
ro , id est f a compasso de fá bordk> em matinas so- 
lernnes: niobe máo que algumas vezes façahuma è$- 
p«'Cie de eçco, eqne outras vezes estend* a^ palavras 
a modo degma de borracha : os pomos de interroga- N 
çúo como quem declama : os de admjraçáo erguendo 
a voz , e as sobrancelhas : as virgulas espaçosas , e os 
pontos redondos , e pezados. Qémos-lhe gestos , e fal- 
ia s , dêmos- lhe agora acções» que tacão mais çper« 
^icas estas, mesmas vozes. , 

s. vi. . 

• - 

Sejão pois a*<kMfcioatttes: t. Os d*do$ pegajada 
ra luret* pelo meia, assim a modo deyitadaT, eal*» 
çando o braço em at de quefri incença* ,a. Arcjuia* , 
as sobrancelhas , segundo o. pedir o caso. ?. A coca 
composta, mas atirando para risonha: 4. Pedindo a 
materí* que se grite, dar como traço par* cima, 
e paca* baixo, coro a desinquietaç^o de Sacristão novo ^ 
quando toca a campainha. Enriquecido cooKStascou» 
sas o nosso sábio , vamos dar-lhe matéria sobcc que 

fa lie. Tomemos tabaco, e auenda-me. 

* * 

%. vir. 

Tidos em vista os parágrafos antecedentes , ' e 
sup posto vossa merct na primeiro atinp Jurídico , co- 
mo BtUç já deva principiai a sua impwçáQ* * 9 & 



fcaçter de sábio seja ralhar de todo ; ralher logo das Io? 
tituiçoes de Justiniano , e de toda a sua matéria ap- 
prove unicamente o Direito natural de Marrine j m* 
Oto ò deixe rir* da galhofa , e para lhe encaixar o br> 
ço até ao cotovelo , excommungue-lhe os primeiro! 
o» Capítulos, knbirre no muito que sáo áe Met.iíV 
sicos, atudo o mais chame palhada, e deixemos pi 
minha conta. Isto he pelo que toea ási*a obrigação 
mas para o que pôde vir. a talhe de foice , vou nu- 
nillo , cf se acaso se pozer nos eixos , ha de pergur 
far-lhe muita geme j que veio vossa mercê fazer a 
Coimbra? 

5. VHL 

•» 

« * "•■■<- 

Huma das guerras , que não rebentou, entre nós , 
JBas que teve o seu principio no caruncho dá antigui- 
dade, he sobre o merecimento, préstimo, e progres- 
sos das faculdades : pede a moda que digamos , que 
£* Filosofia excede as outras, pr<ecíp*e a liistoria na- 
tural : e sop de vpto que tenha em sua casa. alguns 
gafanhotos / borboletas , petrerfcados, e etc. 

. ' s-.'.íx. ■• ..... - 

He de saber que hemoda. i. Chamar materiaes 

v «jaós Theologos. i. ralheirões aos Canonistas. $. Que 

\ a dificuldade de Leis consiste na equidade dos Pre- 

\ tores. 4. Que a da Medicina' pecca nos flatos. $, 

\ ;Que as falsas Decretaes de Izidoco devem antíar sem- 

^ jpre na casa dianteira* '' 

■\ ' .-."■'■ 

Na caso 9 como eu espero, quenâo sede ao es* 

;*udo da sua faculdade, diga a ^oca chèa> qua g*cw 



?uiço são bellas letras, scier\çias que nutrem o esp\. 
ito , e en cantão os cinco sentidos ; que tudo o maia 
áo palhadas , petas , e subtilezas de homens melão*. 
olicos. 

S. XI. 

NSo obstante isto, dè para geral , e segura im- 
osiçáo aos Alemães a primazia em Jurisprudência:" 
los Ftancezes em tudo que são Cousas de bom gos- 
o : Aot Gregos em Poesia : Aos Inglezes em Nauti- 
a: Aos Hespanhoes em Theologia Moral , e emNo- 
ellas: Mas dos Portuguezes, diga em tom sizudo, 
como mettendo para lastima , que sáo huns porcos» 
:m huma palavra, ponha os estrangeiros á cabeça, 
ierta Portugal debaixo dos pés, e caminhe sem meda 
e imbicar. 

■ §. XII. 

H^quasi necessário que faça hum n©vo plana de 
studos: «isto he, que ralhe da ordem porque se en- 
ma em Portugal: que ralhe dé seus mesmos Mes- 
es, e diga muito senhor de si, e cheio de vento: 
ue o lugar he que faz diííerença ; que se vossa mer* 
è trepasse á Cadeira, quando náo dissesse mais, 
mbem náo diria menos. 
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> XIII. 

Repare agora: nós temos este texto expresso na 
rosodía ; evem a ser =s Díze-me com quem lidas, 
ir-ie-hei asjmanhas que tens çz Em a t tenção á sua 
Jthoridadç he preciso que escolha para passear ai- 
jm destes pantufos , que os ignorantes olháo como 
onzos» eescutào, como os peixinhos a S. António , 
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-eguinte, « eompre-o da ultima é4ição: vem a**** 
- Diçcionario Historie© 53 esqe Dicçionario faz seut 
uizos -sobre o merecimento dos homens literatos; e* 
> melhor qtté tem 3 para o nosso ponto , he fezcr men- 
20 de codas suas obras , e de todas as suaa ediçoei : 
;>plique-sc com todo o cuidado a esta sciencia biy 
íiotica, 

§. XVII. 

Entrado 'vossa mercê na leitura do dito Oíccíòa 
sario faça o seguinte: Achasse Monsig. de tal: ve^ 
a qual foi a sua pátria; a idade em que floresceo; o 
amo de sciencia em que se fez mais celebre ; as obras 
,ue escreveo; as edições , que delias se tem feito; e 
epois o juizo com que o condecore, ou arrasta odi- ., 

Dicçionario , disto faça seu canbenho, mas dari- 
o-lhe assento a modo de batalhões; isto he Theolo^ 
os com Theologoe* Canonistas cora Canonizas, fí 
f de rttmii 

' §. XVIIL 

* * 

Deve além disto saber de cor 0$ nomes , ott pã£ 
a ser mais exacto os Títulos dos livros seguintes 
: A Inciclopedia : Qrocio : Pufendorfio r Vanespèn í 
Lnacleto: Qortiales: Natal Alexandre : Justino Fè- 
ronio: Vatel: Monsig. de Real: Mons. Thomaz: 
lontesquiú ;, ^Volter : Professor de Fclice : e Russo í 
screvo-lhos em ff aze Portygueza, para que lhe não 
jcceda o que succede a -muitos 9 que lendo Toltaif 
m Francês, protroncião do mesmo modo em'Por-« 
'guez. Ora isto não h& para que lêa judo, quepa- 

1 tanto chegão hoje poucas vidas , mas para dizer* / 
nes tíomes á descarga serrada, sem citar, nemalçt 

v * # seEDprc cm 10a 4* pnelancia verte. 
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■ 5. XIX. 

Além disto , deve estar promptissimo no princi 
pio seguinte =J Quando lhe forem áraáo, ainda qne 
o pilhem , não dè satifaçáo alguma =: arrume ouird 
livrinho, outia proposição que tal , á maneira dehuni 
Boticário» que ha na minha terra, que çm ocolhen 
do em mentira 6 que succede frequentemen,te , res< 

ride zz Está muito bem feito s e continua 'tranqui- 
no fio do seu discurso. 

k 

S. XX. 

Para que suba ao ultimo ponto de perfeição nes 
ta scienriaimpositorjo-ridicula , que ás bandeiras des 
pregadas estabeltceo o seu throno no meio das geri 
tes , para chacota dos sábios , e engodo dos. ignoran- 
tes, e meniecatos, deve i. Não passear senio peio 
campo, e delle voltar com algumas floriahas, eer-j 
vas na mão, como * quem andou admirando a nature- 
za na bella producçáo destas delicadas creaturas. zl 
Na* paredes de sua casa , ter o Mappa mundi , coaJ 
molduras de pao preto , e suas carapetas nap exue^ 
midades. 3. Ter em cima da meza o Glo)>o Terra 
quco, a Esphera Afmrlafr, e nefla espalhadas aom 

{;ligé, o correio de Europa, e algumas Gaáíetas ve- 
has, e se lhe ajuntar a Maquina Eléctrica ; então he 
ouro sobre azul. 4. Ter muitocuidado, em sentindo 
gente na escada , posto que esteja pintando sinos sal- 
mões* lançar 'mão de hum livro de gosto, que terá 
sempre marcada çm Capitulo de que tenha coda * 
instxucçáo, e arruma-lo as ventas do miserável qu* 
*e ihs apie&mar ? f 



— - - - ' ... N. 

' • ' '■ • 

■ ' . ' ' ' '■ ' 



*tn Mt% e Meio. *8i {;K 

§. XXI« 

•A 
X Ultimamente: tenha na sua estante is Recita- 
ções de Heinecio: o Lórri: as Dissertações de Mar- 
tíne ; Bachio , e os mais que nesce primeiro anno se 
}he fazem precisos: mas sem tfcntos, e muito guar- 
dados , sem consentir que alguerii Mie pegue , affectan- 
do de livros prohíbidos , sem os quaes a moda con- 

demo» a ignorar inteiramente. 

. . . 1 

5. XXII. 

1 

Nlo lhe escape Gil BI az : o Diabo coxo : o Ba-' - 
eh ar cl de Salamanca: D. Quixote: Gusman de Al* 
faraxe; e tudo ornais que faz o intertimento dos sá- 
bios. A Hora de Recreio : o Relógio faliam* : o Ana- 
tomia* Jocoso | e o Palito métrico , são próprios : mas 
aquelíes sao em Portngucz , estoutro escrito por hum 
Portuguez , e por consequência porcaria. 

Aqui tem vossa mercê em summa a pedra Fi- 
losofal de parecer sábio : não lhe fuja isto da lembran- 
ça , aue depois de cêa lhe darei as necessárias regras 
paca numa muito precisa , e decente Economia , a 
qual fera a segunda parte deste Tratado. 

Isro nem mais , nem menos foi q que disse o 
Bacharel i acabado o que se recolherão para c«sa j e 
eu fui á pressa dar as Ave Marias > e voltei, pornio 
perder hum instante de estar com ejle. 

. • > 

r, , Fm da frimtira Paru. 
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Obre oti| ? a to^^^u^ires a r quem o dita Sábio 
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Osflftné 9 fe niõiro bom etotatté , foi sempre & 
fiítifptdWi 'aWtfhi rtfòJerno*, eòtao abtigtfs , o recw* 
àiehàúr &ó pòkhco asstra* fabrate apadrinhada* come 
itemef dft afgbfti JWòtena^. que honrando o Itaro, * 
defenda em éèttà Modo ao cobtagrO das Kngfjfts *• 
ilèridáás ; pfelò c)uè ritmea V. nu vfcrá cjoe no Itfonta- 
jSWcf ddte* kppíittçá úDÒmê de'i)itóiqtier big^frHtes 
ítaêf^tocòrttráHcf verá^uè sempre sededlcão aba» 
grande, ahmri saWd$ dtJ fihahtiértte aobemfcitwc- 
queile, que fez a obra; pelo que, huma vez qoc< 
lhe mostre que pçr todos estes títulos lhe com f<' 
huma Dedfcawfcí k f itffrtrthftl sènr qee V. *. de* 
de pagar-se da minha ofierta; e porque eu b§©<** 

fgpo áv»S« proposta * jdf qv sife dl **> * 



i6$ 

preta» 4 pôde, V.m. w deeentoptndft os osmdos p»4 

rt ouvir as bàdelad as desta retdade> > 

Querfuçrá em primeiro lugar aeeofiènça dee#- 
gar-me que V, m» be tamftoode * e.se bem que 
esta palavra se possa minar:, em rimis ás eooepçõe* » hu~ 
roa vez que í por oswfcw }he. cefapiía , estamos na tin- 
ta para aqaeijWèpcrupeloeos* qctemimbirraodQttra 
huma palavrinha^iem dó, nem constância usfodaN 
lhe trato* de^poic. - . ,rc :*.'*" : 

lie bem verdade que ejja - se toma ou sela exoeh- 
sio de ^wriq«fr r xorpo , oo pela Toioroe das acções 
digni^de^e qualidades de qualquer sugeho>> bu&sr' 
mente pote' áca*hamertfo'dot$|Nrico*, e por vennitót 
( fallindo <.flar, primeira ) rtáo he V. tn. daqodlos be« 
ftiens, còrr*ns .*]ua*s< a nawresa aip foi escasso et 
dispender iriaie hum*, boa poaçio de espinhaço? HE 
acaso nk» ga»nia V,rn. as ; honras de Gramb ? & 
appa>ee<;ss^ito^eiiiO!do6{Pigoicsos 9 «a Rfepobhea dos 
Anéet f ounaljnperio d<anCoíCOvadot •? laco he tem 
devida. ■" .. ..t. :. +'jir> ;-. : . t- - * 

£ç a tomarmos ipeb voW das tcçóes , digni- 
•dade, c ^òalidades do sogeup, nio^ logra apor vetj- 
tura os" grandes homens emi-iodas as nações- o prigi» 
legkx de mandar? os outros, desdar-ihes ò aignal^ooe 
combaiès-, o de mandar tocar 0r«tvçefkia97 e áV re* 
ciradae ?rfcseodor V. tru qucrçg<netttt Úimcsiidadè, ao 
eom.de rttnw.smo, manda a? todo o corpo Aeadetoi- 
ço , e tbetriafca as invesodás paia as aulas ^ e aeso» 
úraàb& para. suas eaeas , e isto ar» deBobedieaoia, se» 
náo de algum ptwhado' de madraços , deixasá de mg» 
secer jeouje &ím o «ome det homem granar i : 

Ser finaineeme wrmwmo* fdo acanhamento 4e 
capaeiar, dcinasáelleodcoompetú^í ?*mn.V. fiv{ttr 
acusa adwma$to as wào ideai í Nâodé ha ttntQS *&» 
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*qs ai mesma* falias? Na* manda sempre o mesmo, 
no mesmo tom, e de mesmo modo í ' Não intima as 
4»esmas ordens , e ás mesmas horas,? Quem o duvi- 
da. Logo encaixa em' V. m. sem repliea, nem cre 
• plica , o nome de Grawfc çcku ctrcuostançiados uci 
-piirMnpios.d&que apafao deprodozir asp»vas; epoe 
rc ^sequencia esta Oedicarom de,. justiça compete i 
-V m« pelo que V. mu* tem de Grande. 

Igualmente lhe pertence por sés Sábio ; e qoan- 

nkí a. V.tw. mesmo àe pawça qtteiato he adtíaçáo 

. míà^ia, .eu torno por. tersoemuohas a quitei* rapazes 

*»•$*. Qdade tem soffrml imclligcncia de toque <k 

suioa. Digáo* çlies se em 5. Tiago se dobra com tan- 

>*' graça; se ém S. Bánhòtomeu se repica com tan- 

is? energia, e se o campanário de SamauCruz farra- 

lh% tanto em dias solemnes; oe<«Íaç *h»s tones di 

Çe.oom todos of seus balões chegtoráer calcanhares 

. i i hnflvsórepkjoe. deiaroínar ia*manipohuío por V.» 

i ■:, Estçu ady ibhando íjne . Vt - M. afie atrmpa . a ofc- 

Í* seção seguinte =s E que parentesco tem osc^eo «• 
ip no *ang*r dos tioorcom^jDfcdfcatoria da soa pa- 
-pelera^r: Respondo pergoetaède a V« M. :As can> 
f^mhas wo sáo .paEènce^dos' ©nos ? tía de dizer n* 
queLsitn « íots náobsendp eue papel; ctoua cousa mau 
-<joe hum* éamparoh*: ijoevAi chamar ás .solidas , e 
dbetn fandamenudaejnggtfts de rhurtsa decente Econc- 
-liiia os dissipadores da' soa fa renda, tem na razão it 
-campainha incoetrassçvel direito a sei*-ihe dedicada 
-C:aqai tera^omò eHa lhe pertence 9 ainda peia * 
«gtrodd tazão de sabío.jra sua>occupaçio. • 

Resta-me agor&imbsttar . ma mondo 9 que ate B* 
*e divida pdos benefiotos , «toque ao» devedof a V. 



goem* 



ser pocio canta de muitos optes? Se ha, nfc> tfej* ft^ 
quem p contradiga, seja Catul. ad Lesbiam. . ^° v 

. 1 J • • - 

Ottwm r*£#j prius et beatas u . » 

, Perdida urbes. . \o, , , • 

Poderi achar-se quemnSo assinta em que ooc\f> 
damna as forças dos espíritos , é dos corpos ? Pol* 
se ha, ahi lhe saíra nacaraòvid, rtoliv. i. de Pomo* 

Cernis tã xgnarum eorrmnpxnt Mia corpus* x 
Ut capiiint vitium ni moveantur aquae\ . 
Et tnibi siquis eras dicendi carminis usks , 

Deferis , est que mmer jactus inerte shu. .; 

■ • 

Se algum disser que elle oio faz variar o en- 
tendimento, appello para Lucano noiiv. í. bel. civil 
onde diz. 

Fariam semper dant otia mentem. 

O que supposto, e explanado, nào he V. ro. 
quem tangendo a sua sineta me arranca da mole ocio- 
sidade , com que entesado em somno , me revolvo na* 
minbts palhas, sujeito ás perdas da. saúde do espiri- 
to , e do Corpo , e á variação desse pouco entendi- 
mento que Deos fiou de mim ? E se V. m. me nSo , 
fizera este beneficio, não se me poderia com razão 
dizer na minha cara o que disse Ovid. na Epist. i6. 
das suas Heroidas. 

Aâ possessa venis , praereptaqste gaudia serns % 
Spes tua Uma fnit , qnod petis alter babeu 

Entio estas obrigações sio bano? 

Por «itiou stytfequepçf* nc^ V. m. , nem nc- 




rihum haitmm , '«pfc tenha o jóia» em sea 1i«i , p» 
der? negawne , «jo* » Pdmpetir-íhc a DMiCatori* 
por todos ettei titolos , seria justiça deixar ' da es- 
tampar-se o seu M«e "hd potrico itste foríltóo. 

Ora pois , como Grande , oatntt Safei* , e cos» 
tnerj Bemfeítor , e e 

iVMrtnm lht otferí 

ilha canta , consem a I 

•br» -'as lingtíae <to D ' 

campanário do seu i- | 

cerem $ e roferh n< s 

cedo ; se for«m da i- 

no , a fia de que j 
barrigas, OOHhÓcac , 



Sou, e 



Criado sei* feres abaixo 
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AOS AMIGOS LEITORES. 

è " t r 

O fim do Sábio em mez e meio vos prometei 

ejta Economia, como segunda parte délle; mas 
cofly> fpi fctyixç* fo condição <Je Qiegajtwd* « la- 
meira, sisto jardop, tfljnbem eu cardei, A r^zio ôf 
seu $mpatp , além <ie t£r por orjgfip o potr^ meter 
cim,cntp d3iobra, procsdpo umhcqi do grav nu-_ 
mer o de homios , £ fluem a verdadç nauzeQji dejUxO- 
do ^ qi# *e náo vqidítío contra çjla' pragas , ,e m*lr 
diçóes , enjjp a degiadto a baraço e pregão dpmeqp 
daqoelle*, a quem especjaváo a, sua impo^içáp, sejp 
dúvida lhes suceed^ria o que acotueceo á Ria da &r 
bula. Ainda bem que ç#a raiva proyejo a hpris d$ 
ge verem no estado das damas presumidas , a quem 
iriáo subtil tira o alvaia^le , ã cor 5 os polvilhos, £ 
aigpaçs, que tebuçaváo as mancas da su,a fealdade; 
e a outros pm náo entenderem o émphase da abra, 
acomecè&do-lbes o que acontece * quem Jbe Wpedp 
em qlhar pococolos devir ao longe, que arando np 
modo de usar deites , quando querei vèr fio pertp 
as .cousas 9 que estão distantes , poera as que tem v^ 
sinhas em (ai diitaçtcia , que preciso tirar o ociíjp 
paca conhecer que sio ,ellas tne$ma* 

Em verdade nunca jmagmej que imcntando 4*. 
terter , desagradasse a unu gente 9 o qpe bem degp 
vêr , que doco a muitos , e por consequência , que p 
número dos sábios que cu {untava, cpa major <&$ie 
eu entendia. 

Rogo-vos agora sejais mais promptos em gastar 
esta; náo só porque preciso satisfazer a alguns biqui- 
nhos r mas também porque , querendo Deos , acabo 
este anno, e náo posso andar com transportes de mi- 
nha fazenda , e com despezas contrarias ao Econo* 
mico Systema que vos apresento, Vak\t s 
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lA Gabada que foi a Gèa, durante a qual o Bacha- 
rel disse cousas , que faríio rir as pedras ; porque alem 
da sua narural jovialidade , engazeava-o mais a pin- 
ga , que para, com as do paiz tinha hum distineco 
merecimento , : entrarão para hum cubículo aonde o 
Cara tinha a cama, e sobre -a mega os Breviários, 
e hum Larraga * cuja ociosidade sempre invejei em 
quanto alli estive; e sentando-se disse o bom do Ba- 
charel = Ora meu menino , eu nio sou homem que 
falte á minha palavra , e por tanto vamos ás regrai 
de Economia, que lhe prometti de tarde, s Apenas 
dle fallou em Econoihia , vió-se que hum signal à 
approvaçSo seestendeo pelacaratola do Tio, de mo- 
do que nâo pôde poupar-se' a dizer zs Parecc-meqoc 
a Ii(io da norte ha de ser^mais proveitosa do <pt 
a da tarde. ss Qualquer delias, replicou o Bacharel, 
háo de produz ir-lhe hum igual proveito. Mas no en- 
tanto venha do seu simonte, e vamos a isto. Entre- 
mentes , disse o Padre , e abrindo hum armário ti- 
rou huroa garrafa, e hum copinho, edeo-nos a io- 
dos agoa ardente, menos ao sobrinho, dizendo, qo' 
era para a socega. Gavoa-lha o Doutor, assim et- 
mo fazia a tudo , e principiou a pratica ,- coe eu 
aqui escrevo , aqusl parmm vt\ mwut vcfot dama* 
•eira seguinte. 
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A E C O NO MI A 

SEGUNDA PARTE DO SÁBIO 
EM MEZ E MEIO. 

P R O L E GO M E N O S. 

S.' I. 

I 

ME» rico amigo, em toda ^ parte do mundo 6 
homem vale aquillo que tem : por consequcn» 
cia quando se nlo augmente pára valer ma is, he ne- 
cessário que nào sed«minna para nco vir a valer me- 
nos. He preciso pois gastar com as cousas ^necessárias 
á vida, e ao estado, segundo o fundo de cada hom f 
para que na© succeda andar com a sella ra barriga t 
como lá dizem, eeis-aqui o que evita huma boa Eco» 
nomia. IstoapprovouoCura, e comprovou com mui* 
ros exemplos deSierão, eFuto, cufa pielenga, se o 
Bacharel anão atalhasse, duraria até ao cantar dos 
Galos. 

§. II. 

Em roda a parte, continuou -elfe, ha ir ti me* 
dos de consumir-se o que cada hum possue; porque 
em toda a parte ha ratonetros , aduladores , pandilhas . 
infortúnios, e ctc. ; mas em parte nenhuma ha mait 
artes de divertir dinheiro superfluamenre , da que rm 
Cidade de Coimbra , e por isso em nenhuma se pre- 
cisa de tanta Economia. Hum estudante que aqui apor* 
ra , hecomo o naufraga nte em praias estrangeirai , eu» 
de flfc> coma de seu mais do que os poucos rmetê 



a*o A Economia. 

0- 

que lhe escapário no bolso. CaJaJiotn para os datei- 
ra , á exctpçio de algumas casas , Ke o fendewo , que 
vai pagar-ihea •* foros, e todos, juntos assoas mini 
geraes: e oa taes da terra para com os Estudantes 
o peirto <ie Fantana, ou Valatbarriz, onde por linha 
recta , c por tafoeliaha vai dar comeigo tudo quanto 
elles possuem, assim directe, comoindhectej epor 
consequência Econom ia t « mais Bcpiomia, 

í IH. 
Para. procedermos. com ordem , devemos le?ar 

£s cousas por seus princípios, e por canto v&r«qp< 
lie Economia , pari anão confundirmos com aSomi- 
ligaria. Economia pois he .a es . Sciencia de viver ca- 
da hum segando as suas possessões, sem ÉUiai *o.nc- 
cessarío do seu estado. . ~ E Somitjg^ria he hqpna - 
alania de ajuntar cõm martyfio do ventre , coro sor- 
didez do corpo , e único proveito dos hqrdeiros. =? 

\ S. IV. * ' i .' 
Três sáo as precisões a qye e$u «u)ejto o 1* 
mem, que vive no estado social : duas perteopem *> 
interno , e huma ao excerno : as internas são comida* 
e bebida, e estas pertencem a todo o homem assim 
no estado civil, comp no natural.: a externa hé o ves- 
tuário, que faz a decência ; porquanto {oca deste es- 
tado pôde qualquer andar nú , e ctú como atia Mái o 
pario. Sobre estas ires, de hum a dasqpaes Ifôi à* 
Jpo*; oascttem outras, heqpe jijstattfcnfce reçaiem 4 
jrçpaf , que eu lhe prpmetti. 

*. Pogm como V. m. $c àtstifr* vifa &£«* 
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iantfe em Coimbra , daqui vem qoe tf lfct bei #t 
dar *s regras de Economia , para em quanto Kmo* 
dantê ; e por tanto como ainda neste estado ttó buz- 
inas i qo« está sujeito como homem, outfas come 
Esrudtnre ; e outras como homem , e Estudantis *» 
mesmo tempo , he preciso saber qj«e ou se olha oo- 
roo homem , qu se olha mnpiesmeftte como Estu- 
dante, ou como Estudante, e homem. Olhado como 
homem , define-se =: HlAn Cidadão destinado ao ser* 
viço da Pátria , e devedor de todos os offictos para 
com Deos, para eomsigb, e para com ot outros ho- 
mens, es Olhado cotao Estudante , define*$e rfl 
Hum animal «usosptivei de ensino, gozador de li- 
berdade, fácil de esuepolias, ao qual tudo se pinta 
á medida do seu gosto. =3 E olhado como homem* 
e Estudante, entra na ciasse dos amphibies. Postos 
estes princípios •entremos agora a appUcar as regras 
is ires precisões de que lhe foliei , cada hutna peh 
sua ordem. . 

SYSTEMA DACOHIDrt, 

> •< . • 

Primtita preeisio de todo o tomem. 

$/ I. 

MEu Novatinho , todo otamem, ou seja ChaU 
deo , ou Persa , ou Grego , ou Romana preci- 
sa dt comer , e beber ; he esta precisão de tal qua- 
lidade , que díspensar-se o homem delia , 4to ímêt 
desistência dos dias da vida. 'Porém ainda que he ^ 
todos os homens, ouça a Economia ooe 4be ha de 
àppliear como Estudante. Bem entendido , que e* 
faU» pfcra aqudles , qoe comem amo homens , ,* 
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iflft para aqodles Oue embutem como alarves : por 

Santo ha barrigas de bichos , barrigas . de reserva , 
trigas de tarraxa , barrigas aventureiras , e estôma- 
gos de Ema ; ppís eu lembro-me de hum do mcj 
ternpo, que em desácacartdo doos botôe* do colere, 
podia devorar todas as rações de huma Comrauni: 
de Monachal 9 ç numerosa. 

5. H. 

Isto jnpposto ha de saber que para mais com- 
modidade de satisfazer a esta precisão tem Coimbra 
mulheres, chamadas Amas de Estudantes, as quaes 
em suas «asai fazem 4c comer , ou por ajuste, oc 
por hum rol d* aqtiiUo que mancJáp : de ambos esta 
modos elláa falem o que podem para hum fim lucn- 
tiyò , além dos seiscentos rei» por mez , chamados os 
do seu trabalho ; porque no rol almotação como que- 
rem , no ajuste mandão o que lhes parece, ou oqct 
os outros não querem. Nestes termos ajuste V. ir 
sempre , mas com estas condições : ao jantar tai:: 
de pão em sopas, tanto de vaca, tanto de arrói 
ctc. ; á cèa tanto d' ervas , tanto de peixe * ou car- 
ne , etc. , e diga logo que em não mandando pc- 
isto a cerras horas , que não vale. 

«. in. 

As mil idades deara Economia consistem, prm 
-m* poder aproveitar-*e do jantar ^ e da cia do sí 
mtifp ; sem que ao mesmo tempo sinta desfalque * 
heèta : u cundo fezcr4he V. m. no fim do mez ac 
ta coma, e nio ella aV, m., qne nio he tão r 
^pena varuagjm, por mo mesmo que diferem w 
tfdewefaeme o moer* do «cr moído. 



J Econorpia. t$\ 

$. lir. 

Deve porém advertir , que sendo louvável em 
rodos a prompta soluçío das dividas * que st tem 
rontrahido, tanto por honra, quanto por soccgo do 
rspinto, eaté por conveniência, porque a boa paga* 
fiança larga; com as Atoas he todo peio contrarie* 
Quanto racihor se lhes satisfaz, peiot servem. He 
?ois a Economia, satisfazer-lhes , isso sim 5 mas mm* 
;a quanáo ellas o cedera ,; e deixar sempre humro 
ozinho , a modo de ovo , que fica para mdès. 

s. v: 

Mas como o homem nio só come ao jantar , 
» á cèa, e Q almoço seja necessário ao Estudante, 
tu ante9, ou depois da sua aula, sou de voto que 
enha na soa gavera r manteiga da boa-, epâo dajoan- 
ia do Rego d' agoa: coma disto a desancar; e fa« 
:endo rir agoa fervendo , mergulhe neila suas fc* 
has de chá ,, e feito que seja dè-lhe com elle em 
ima, o saiba que este almoço lem tanco de grave» 
uanto de barato. Para variar mande a casa da so| 
Ima molhar a sua malga de sopas, apresente cbm 
lia nessas tripas, « verá que fica como hum Hcr- 
ules. 

SYSTEMA DA BEBIDA. 

Stgttnâ* frtrísã^ do homem. 

% l 

fm X Uanto i bebida , alem da agoa , njo ofe V; 

^/ m. de outra senSo de vinho, e este seja fcoifl 

pmferenpia 9 tinto, pois bem lhe basta enrtar 

*gro, c sabir branco; mande-o biscar ao&mare» 
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no, que de ordinário o veiute bom, e elte he cep» 
«mente o Kintta Timoli dessa Cidade; porém em 
obscqpio d nossa Economia seja sempre debaixo do- 
ce ponco de vista ,- ou quastilbo e meio, ou m 
quartilhos, ou três e meio, de maneira que visem* 
pre o meio. A utilidade, consiste -em senrir-te dt 
mais, medidas , e por consequência serem mais as ver- 
Jttkrat* A isto disse o Tio, , que lhe agradava o 
' éyttcma , masque não* approvava* que rapazes bebei* 
< sem ymhe. Rio-se oObuter, e responde© lhe : Mes 
Padre, <omo quer V. m. que elle saque do corja 
a pezada melancolia dt ouvir ao pentear da'Auroa 
o rouco. som de hum sino, que o chama em alta 
brados ; as saudades da Pátria forçosas a todo* no* 
tes primeiros annos » e oe ataques de frio de hoo* 
terra, onde Boreas tem a; se* palácio i Demais seco 
não fôra suspeito, eu lhe íaiia ver que he bebúit) 
•em a qual se nào podem criar bons humores , sesfe 
que o diga aqui o nosso Sacristão, Eu depois de sol- 
lar a tomba gargalhada , disse-lhe com Horácio Flaco: 

* i % 

Urnticm txultet dum ânkes cclligh *vás+ 
Nunc ego iaabor dum hona vúta bilmm. 

Do que o Doutor se esborrachou de rizo , f* 
ver quç *u também ausulhàva b meu , pedaço <i< 
latim , e continuou. 

§* II. < 

4 

Resta quanto a esj&s (finas precisões advertir-!* 
que fi-ya * abaixo de desagrado meu* de t*do, : 
^udiquèr botequim; vulgo loja de betadas, nas qu* 
por cafc se dá catéo de *asia*kas* e por iate as* 



BtfffMga, ctistfô. ol keHos trhjtVrefs, tf hum cópd 
de agoaJervido cm fitte* éè café , que já servib * 
Collegtos , e Commonidftdes , sobe ao «narrador pe* 
lo mesmo preço.' 

* m. , 

. * • 
Ma» «e * s*a Aefcgràça? a elías ô levar , ou por 
•eus* da chdva , ou a rogos de. algum, amigo , corttd 
(lestas cara* he eottofne offerecfcr aos circunstantes 
de tudo quanto $e coma, acceite V.m. sempre, em 
quanto lhe couber no bafco , que assim o pede a fei- 
jão , de que iogo lhe darei noticias , e assim o requer 
sste dilema stf Se ofFerece de vontade , gosta que 
ftceirfe $ se de mamem è , fica mangado, « Tem 
V: cn. escanhoada a Economia respectiva ástfuas pri- 
vieiras precisões, passemos agora á terceira: tnâs co- 
mo isto nfo be de empreitada, toca a assoar, es re- 
tocar as ventas. 

» 

• SYSTEMA DO VESTUÁRIO. 
Terceira precisio do homem civil. 

s. i. 

A Ssim o disse i e assim o fez, e correndo a -mão 
>ela testa continuou , dizendo : Para darmos as regras 
ked&as sobre testa matéria , he necessário que n&o 
fet**ssè cthír no chio aqueUas palavrinhas ss Tretf 
tb a» prorisfa a que ó homem esta sujeito, para 
4r6r no inctb <h stfciedirde. =3 EH*se»lne tio meie 
la stóedadéj porfie de outro modo, o vettidò, tf 
neâfçftdo hlò *lo neeelsaríòs absoluta j por quànrii 

fr ¥. tt. <t petter âb traina teov* , cu tir encerra* 
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ao fundo da toa habitação , pode andar nu , e crà, 
«orno jí lhe disse, que assim teconservão alguns po- 
vos ainda hoje ; oras esta sociedade de qoe eu lhe 
fallo, devt entendella pelo Reino, em que V. m., 
c co vivemos % a cujos costumes nos devemos aceom- 
modar nisto, e,em tudo o que não for contra o de- 
terminado peio Legislador Eterno. Isto suppotto, e 
averiguado tomemos a analysar o homem Estudante, 
abstrahiodo o homem do Estudante, e o Estudante 
do bomcm« 

§. II. 

Todo o Cidadã», que se condecora com o rira- 
lo de homem de bem, para decentemente apparecei 
no meio dos outros , carece para seu adorno exter» 
pp, * em quanto homem , de onze causas , a saber , 
a cbapeo, boiça d; cabctlo, gravata, casaca* ve* 
tia /camiza, calção, meias, çapatos, fiveilai, flo- 
rtte, ou bengalla : e em quanto Estudante , de Ve- 
rto, de sete, vem a ser =: cabeção, volta, camiza ( 
batina, meias, çapatos, e fivellas: e de Inverno de 
«ove, porque cmrào calções , ecollete, que de Verão 
•to inteiramente desnecessários. Comecemos agora i 
Economizar cada huma destas cousas de per si. 

5. III. 

Pelo que pertence á sua volta , nunca V. ta ' 
compre i e quanuo a quizer , mande a casa de bot* 
et>gotnadeira , que lhe; remeua a sua vota 9 cuja vol- 
ta cila manda, logo , sem que V. m. lha tenha man- 
dado, huma vez qae ejàvié os dez. reis da lavage , e 
aqui tem V. m. poppados. os seus 90 reis. Cabeças 
*unca o mande fezer , porque em V« *** corundfi 
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lumg tira de papelão * que lhe abranja o pescoço ; 
l qual forre desta ,. ou daquetla droga preta, 9 com 
moías badanas da mesma , a modo de lemes de por- 
a ; está muito bem servido, e tem poupado os seu* 
«lios Tfio reis. , que com noventa fazem :59o reis % 
cortomica mente aproveitados. Batina seja sempre eitt 
egunda mão, como já lhe fecommendei, e deixe lá 
1 que diz seu Tio , porque destas, cousas nio entende 
>atavina. Repiovo-lne meia «leseda, pois com o ro- 
;ar da capa váo-se em dous dias , e o que faria mal 
om três- pares por anno , que cada hum lhe custa-* 
ia pelos mesmos 2 ^còo reis , faz com hum só pár 
lestes de laia riscadas 9 que lhe vem a emportar era 
ij)200 t que tirados dos 6foooo dos três pares ficárj 
I j)8oo , que jyntos a %go reis completto s^ipo de 
economia : em se lhe abrindo buraco ; ou escapando 
nalha , acuda^Ine logo , para o que deve ter a sua. 
igulha , e seus fios de retroz -, e barra inteiramente 
> systema do ponto de trinta , que isso he desculpa- 
rei em Bra2ileiro , filho de Senhor de engenho y ou 
?m rapaz morgado por todos os quatro costados. 



§. IV. 



V 



Agora passando ao calçado ', tenha em vista 3. 
|ue as botas de Inverno tem hum lugar muito dis- 
inctp , segundo» as cofnmodidades do corpo , assim 
le reparo , como de saúde' , e além disso á. etiqueta 
á se declarou a favor das mesmas, e com justa ra 
tao as prefere^ aos taes precebes , ou botas urigras * 
le que alguns usáo, que por muito embonecradas re» 
)ugnio i seriedade do caracter próprio ao* porcugue~ 
£s. Porém nunca V. nu as mande fazer de encom" 
penda} porquç a Economia consiste empesquizaroo** 
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de.appareção algumas enjeitadas , as quaes és vtv 
se lopáo, cjue n«:m feiras por José Alves; e quar: 
sejáo largas , em muito pouco está o remédio. S: 
gue-se daqui , que tem V. m. o qiie estava laltai 
por ^á>CcO com 2<£>4Coy e' ás vezes menos ^ e de* 
"modo poupa os seus i$200 , que com 5&£S>0 a 
6^)5 v°? 4 ue wrveifif para 6 jpo eouáas. 

'.'.. . ' - ,'§• V; 

Capa tos então encommendá-los he cahir no c 
.lios. profundo da minha abominação ; porque nir\ 
os ha de ter no dia em que os quizer , háo de r- 
. menos custar-lhe 960 , e na rua do Corpo de Èf 
escolhe á sua vontade por 6^0 , que pira 96c 1 
310, os quaes servem para huroas solas dosmesircs 
depois de lhe terem durado tanto, como lhe durar-. 
os outros : e quando não durem tanto , ào menos p= 
lo mesmo preço, anda mais vezes de çapaios nou< 
Cujos 310 juntos a 6^590 fazem €$700 de pou;- 

§. VI. 

Essas fívellas , que V. m. tem nos pés , já r. 

.estão no chefe: descamfce-as, e compre humasde. 

, 'quere no ultimo gosto. Se a casquiihisse variar,- 

varie V«, m. f dizendo que he Filosofo , enja F '»■ 

fia lhe explicarei fio seu lugar reservado. Aqui t. 

o Cura , que má Economia lhe parecia coropr- 1 - 

*vellas do paquete , ou dos nossos, tbesmos artir. 

.corri tanto que não fossem de prata, porqoe que: 

-da Jiuma ,* perdia-se tudo. Esta objecção roi a ur 

•* que ouvi, que o Bacharel respondesse com s 

ndade, doendo ^ Senhgr Padre , toih? mil v 
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Mostrado a V. m. que disto nãopesCi; Olhe , na que* 
bra perde-se o mesmo , porque nas do paquete , vai-se 
o casto, e nas de prata vaf-se o feitio, que ás vezes 
monta a mais , e a Economia consiste era que per-* 
d idas, Ou furtadas as do paquete vai-se o custo; per* 
didas, qp roubadas as de rirata vai-se o custo, e vai- 
se o feitio: e assim nestas perco muito mais, e na- 
quelas muito menos. =2 Pois não tinha dado nessa. ' 
razão, disse o PajJre, e o Doutor, depois de confes- 
sar-lhe, que em outras muitas estava pela sua inge-< 
nuidade, voltou pára o pequeno, dizendo =: Temosr 
o nosso Novatinho vestido, e calçado ecohomicamen^ 
te , e tão airoso , que se me figura que o estou ven-* 
do. Vamos agora averiguar esta mesma precisão ter- 
ceira , da qual , como da sementeira do Cadmo , ve- 
rá sahir outras muitas, cujas regras económicas asfa-. 
ráo morrer quasi i nascença. 

SÍSTEMA DAS PRECISÕES 

Que vem em consequência dos usos , e costumes , t 4 
da compostura , * decência do homem. 

§. r. 

DO Sysrema, ou principio por nós estabelecido; 
de que o homem deve portar-se no estado so- 
cial,, segundo os usos, e costumes adoptados no seu 
paiz , irá .vendo as precisões a que eçtá sujeito como' 
Estudante, 'pára tambern como tal as economizar. E 
íeguindo a m*sma ordem de o levar da cabeça pa- 
a o$ pés* vamos á primeira, queVerri asex o chí- 
iadd do seu cábéllò. Nações ha em que a decência, 
te andar japadg í enfli outras- em parte rapado ■>' W 
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em parte pHoso : em outras a compostura dà cabek 
leira, cuja invenção he entre nós adoptada , mas só 
tem Jugar em homens despeitáveis, em calvos, e 
. em tinhosos 5 também tem seu séquito o chamado 
çabèllo á Nazarena, justo penteado de Clérigos, e 
Religiosos, frequente nos homens do campp, e em 
alguns Cidadãos , a quem por isso costuma dár-se o 
nome dejebos, jarras, ou sebastianistas. Mas em ra- 
pazes, como V. m. , e na maior parte dos homens, 
boje em dia usa-se o cabello comprido, e compos- 
to, não com o zelo, eafFecração mulheril, mas com 
a decência competente ao sexo. \ Deve pois ter nellc 
o cuidado que pede a compostura^, eque requer mes- 
mo à conservação deste adorno-, de^que o Adther da 
Natureza vçstio a cabeça do homem. 

§. 

O costume vulgarmente recebido he pagar todos 
os me£es 600 reis a hum salafrário chamado ò ca- 
belleireiro, o qual com hum pente na mão já muito 
desdentado >. e cujo de polvilhos yt sebo, não sarif- 
feito de estalar o cabello , até arrepia a pele qoe em- 
buça o casco. Esta despeza era indispensável no tem- 
po das malas; mas depois que hum Prelado sábio, e 
prudente reduzi o este toucado a hum modo mais] 
simples,, qualquer homem , em não sendo aleijado > 
poupa os ditos 600 réis pormez , que na roda doan* 
no dão 7&zoo , que juntos aos 6^700 fazem 1 5^yoo 1 
que V. m. arrecada , além da vantagem de não es* 
perar por elle, e de não soffçer os arrepelo*», que 
aturão os martyres da xibantaria. Deitará com tudi 
seus polvilhos, mas pela mão de bum amigo, ou d 
qualquer yisinho, tem outra paga mais, do que rc 
irçpipen*ar*Íhe com o mesmo benefício. 
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5. III. 
Em razão da. mesma- decência filha dos usos , e, 
costumes dopaiz, nasce. outra precisão de fazer a 
sua barba. He verdade que a este. trabalho se poupáo 
ps Moiros , e os Monges , e que a elle se pouparão 
os nossos antigos Portuguezes , mas o costume, euso 
pedem hojç q contrario :. de maneira que a barba que 
estirada, are ao peito , fazia a decência , a compostu- 
ra , eo adorno de hum Portuguez daqdeites terppos f 
fã* a indecçncia, e move a rizo em. hum Portuguez 
dos nossos dias. Pelo que, ainda que amais da geiv» 
ie paga paca este fim. a. hum homem, chamado en- 
tre nós o, barbeiro., e nas aldêas o Senhor .Licencia 
do. Com tudo. só. pelo que eíles faháo ás horas, que 
qada hum cem por. comrnodas , merecem que delle« 
façamos absoluta.independencia. Por tanto tenha V. m. 
duas* navalhai, hum espelho, o.seu bocado de sabão, 
e pouco a pouco cosi ume-se a.baxbear,: ao principio 
ha de apanhar seus golpinhos, mas cehha paciência 3 
porque deste modo. poupa os seus. i6o*pormez, que 
no fim do anno. são ifoyiG , os quaes incorporados, 
qqttx i^jOo dão 15&820 reis: eajém. disco livra-se 
de lhq porem, na cara a mesma mão com que talvez, 
muito de fresco tenhão cossado.no. fundo das costas* 
Vamos -agora a outras precisões, que lhe provem dq^ 
mesmo estado, de. Estudante, . ' 






' i • 
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SYSTEMA DAS PRECISÕES, 

Que proyem do estado em. que çstd consumido q 
. ; Estudante. 

. §. i, < ' 



s 



E\ Stará V. ( tú. muito bem lembrado daquellás dif- 
rfertfnças que, ha pouco lhe fiz, de. homem e Es- 
tudante; de estudante e homem; e de tudo junto; 
agora verá «que o fim era econqmizar-lhe as preci- 
sões, que lhe Mo de vir em razão de ser estudan- 
te. Por quanto i. como estudante de Coimbra ha de 
ir viver na terra alheia, e precisa de habitação, 2. 
Como estudante não ha de ir jantar a casa da sua 
ama , nem trazer agoa da fonte , e por isso carece 
« quem o sirva. $. Como estudante ha de escrever 
JDisserjações , fazer seus apontamentos, mandar car- 
tas ao ÇorrefosT pelo que precisa de papel, rima, 
penrtas, tinteiro, è obreias. V|. Como estudante de- 
ve V. m. *$studar, e por tanto carece de t iivros. 5. 
Como todo o estudante estuda á noite , vem-lhe em 
consequência a necessidade de< c^ndkiro , e azeite pa- 
*a reite. 6. ^Como estqdante precisa V". m. de outras 
fnuitas cousas, como irá vendo ; porém espere, qoe 
eu vou aqui ao quintal, porque acros legítimos não 
admittem procurador, como lá lhe ensinarão. 

§: ?!• 

< * t 
Em quanto elle se demorou 00 quintal , não 

v deixou o Cura perder occasiáo de.récommçndar ao 
«obr/inho, que tomasse sentido em tudo aquilto, a <> 
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crescentando , que a melhor prenda., que pbdia ter, 
hum homem, era ser poupado; no, mero, da qual pra- 
tica ,çmrou o Bacharel, ç, logo da- poria veto 'dizei**. 
do zz Pelo que pertence á habitação^ adopte V. m # 
o nosso ada^ip =s.. Casa em quando, caiba* =; nem 
V. «tu lá paia o futuro caia em gastát o seu dinbei-, 
ro em obras de pedra, e cal; para que em 1 Coimbra 
habite economicamente não procure casas , procure sim 
a casa de humas casas , quero dizer, alugue Hum 
quarto^ o qual baste para 'recolhei -se a estudar, a« 
comer , e a dormir , e aqui tem que o que , havia fazer 
mal com \ifo?oo .quando menos , faz por 4.&8SO- 
quando muito; erem poupado 8$ccó, c^squaésmis* 
turados "com, 15^820 que vem de traz , n^ontáp 
23^820, nem mais, nem menos. 

§• IH V 

Náo deve V.m. t.eneste quarto, nem como ca*... 
3a de esgrima , nem também de modo , que nellc 
appareça l um só traste supérfluo : por tanto, o.sea 
movei constará , em quanio a tiastes de madeira j dft. 
huma barra, huma banca ' com ^gaveta , e sua çha- 
ve , huma cadeira, até duajs , se a janella náo tiveD 
poiaes. hum cabide , ehum papagaio para pôr o can-v 
dieitò» .Quanto a trastes de barro , ae hum, pote, 
hum púcaro, hum tejeláo de lavar as tr^áos. , ntima, 
sopeira, hum prato grande, emeia dúzia dos peque-, 
nos,- e além disto hum vazo destes de pôr /debaixo, 
da cama» Trastes de metáí, o.candieiro unicamente* 
Moveis de vidro, três garrafas , e liiam copo. Al- 
faias. de ferro,; faca, colher, e garfo,* canivete, te- 
zoura,- e fuzil. Cánquilharias miúdas* peftnás> pa* 
pel , Qbreias, isca a mexas» e algodão^par^ torcidas* 
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r Algans cost^mío ter arca em que arreçadío a sua roo- 
j>a, mas eu sempre me remediei com a minha mala, 
cabide , é costas da cadeira. Porém. como tudo isto 
custa dinheiro attenda as seguintes regra» da Econo- 
ro ia;. segundo a divisão das precisões, que lhe fiz 
Ba pouca * 

. $ . IV- 

Cm contemplação á necessidade de quem o sir- 
va, como o movei he pequeno, não tenha V. » 
destes criados chamados Paquetes , ou Garotos , por* 
que pode vir para casa alguma vez , a tetnpo que 
elle já /tenha abalado com tudo* Sirva- se com hurm 
daquellas mulheres idosas, cujo officio, e préstimo 
he levar o jantar , e cêa ás horas , fazer o seo re- 
cada, varrer a casa, limpar eaccender o candieiro, 
encommendar, ou trazer o pote d'agoa, e despejai 
a vasilha fedorenta, tudo pela diminuta paga de 300 
veis , que no fim de oito mezes da-lhe isto etn 
a#40o, que só o rapazinho lhe havia de cisar etn 
frocos no fim de dçus > e astim de dous em does 
mezes poypa 2^400 , que por 4 dão p&éoo, os 
quaes en cor porá dos a 13 £82.0 somfo 3J<ta 20 * I o * 
lhe faça muito bom proveito. 

§. v. 

Refer indo-nos- á terceira, de fazer Dissertações , 
escrever carjas, e etc. , deve V. m. não deitar ío- 
ia, nem os sohstriptos das cartas, nem as costas das 
mesmas , e aqui tem paca borrões , que he cdosa em 
^ue se devora papel immenso. Deve lazer seu sorti- 
mento de pennas de Peru; e em dando hum vintém 
ao bixo da cozinha de Santa Cruz alli nas yesjjera 
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do Adoento , tem pennas para em quanto estiver em 
Cojmbra, £ quanto ás cartas , nos dias do Correio * 
visite hum amigo , e quando elle escrever as suas, 
finja que lhe esqueceo numa , ou duas , e deste mo- 
do poupa oseb papei, e sua tinta, e as suas obreias , 
e oio he nada , no fim do anno lectivo tem V. rú. 
poupado peio menos os seus 4#>8oo , que vindo a lau- 
da com ?}&4*° completâo $8$2zo, que lhe preste» 

$. vi. 

Pelo que pertence a quarta parte das nossas pre-í 
cisões, isto he, dos Livros, candieiro, e azeite para 
elle ; quanto aos Livros, como da sua escolha de- 
pende o proveito do estudo, procure sempre bons;' 
mas náo faça consistir a sua bondade na boa encader- 
nação, nem se lhe dè que sejSo da edição de Paris 9 
ou de Veneza, cobi tanto que tenháo o' mesmo ; mas 
para os comprar baratos, pelo que pertence aos com- 
pêndios , averigue V. m. com todo o cuidado , que Es- 
ludame do anno, para que ha de passar, tem feito no 
banco, que lhe fica defronte, a mais bonita tarja, 
ou qual àbrio melhor o seu nome i ponta do canive- 
te; pOrquç hum destes acabado oicto, ou ainda an- 
tes disso, da-rlhospelo queV.m. quizer, ficando-lhe 
no agradecimento de lhos tirar diante dos olhos. Quan- 
to a Expositores, e Livros magistraes, sirva-se, se- 
gundo he costume , dos de algum Opposhor amigo, 
e quando náo, lá tem a Livraria , que para isto mes- 
mo he que allj a pozeráo., Candieiro leve-o de casa ; 
e quanto ao azeite observe na sua compra o mesmo 
systçma , que lhe dei para o vinho , de maneira que 
vá sempre o meio. 
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.§. VIL 

M outras muitas cousas que lhe disse, são os 
inoveis de madeira , barro , vidro , e ferro ; e por can- 
to observe nelles esta Economia. Barra , cadeira, 
cabide , e banca , compre Cestas que ao principio tio 
anno estão patentes á porta^de alguns canquileiros , 
a quem as venderão, os mossos , ou serventes dos Es- 
tudantes, que se formarão no anno antecedente, epor 
800 reis, até 9<$o_, tem V. m. tudo isto. em estado 
de saúde , que baste para o eçmpo que eçtiver err. 
Coimbra, cujos moveis se 0$ mandasse apromptar, 
não lhe cusrarião menos de z#4O0 , dos quaes tiran- 
do 960,. ficáo i<M40 de poupa, que termentancL 
çpm :jò\£>229, dáo de si v $$$660. 

% V1IL. 

Trastes de barro, pelo qqe toca á. louça, coro- 
pre-a sempre da ; mais barata, e ã tazào he, poity- 
comprando -a boa, vai para casa. da.r.ma onde a dis- 
tribuem com a comida dos outros , sem pejo de Ih- 
mandarem a sua em huma caçoila negra ,.e em dou; 
pratos, com os quaes o vidro já tem feito divorcio, 
e porque também a poucos passos pede-ihe mais lou- 
ça por hum Alvará de quebra; e nestes termos lu- 
cra de.dous modos, primeiro, porque por muito rr. 
que lha mande não i*e peior que a sua : segundo 
porque com dez reis de mel coado torna a refazer- 
de louça nova, no que aproveita pelo menos* no f • 
de cada hum anno os seus i<&200, que postos ao | 
de 39^660, figuçáo de 40^860, que bem lhe h:. 



r A Economia. 307 

Quanto aos trastes de vidro , e ferro , e moveis 
miúdos , çompre-os sempre em segunda mio com 
advertência , que as três garrafas devem servir huma 
para o vinho, outra para' o azeite, e outra para a 
tinta' | as duas ultimas sejáo pretas , e a do vinho 
branca ; porque ainda que lhe custe mais sempre in- 
culca grandeza , gravidade , e polimento do, dono da 
casa, '" 

Estas são em geral , e em particular as Econó- 
micas ^gras , que deve ter sempre em vista na vida , 
a que se destina , lontra aquelló» precisões provindas 
da sua mesm^ natureza, das obrigações de Cidadão, 
dos usos do seu paiz , e da sua mesma profissão» 
Agora vamos a outras que deve ter diante dos olhos 
conrra certas estorquições , ou redes que se armão 
em Coimbra ás bolsas dos Estudantes. . 

5YSTEMA ECONÓMICO', 

1 

A favor das bolsas , contra rifas , benefícios / 

t prendas qna taes. 

§. I. 

* l 

COma V. m. ainda ná* pôz os pés em Coimbra , 
fallár-lhe em rifas, e benefícios he o mesmo que 
dizer-lhe o Credo em língua Syrraca j por tanto irei 
ao mesmo tempo dandç-lhe as noçóçs das cousas,' o 
as regras para usar nellas as Economias respectivas. 
Rifa he zd Huma sorte buscada nas parelhas dos da- 
dos , que pelo maior número decidem , qual dos rifan* 
tes deva levar o traste que se rifa. ^ A sua origem 
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he antiquíssima ; pois já nos consta da Sagrada Pa* 
gina , que os Judcos lançarão sobre a túnica de Jesu 
Chrisro. A sua. intfoducçáo ela Coimbra, em quanto 
a mim, apoiou-se em hum fundamento de justiça, 
e elia certamente he justa , quando reçahe sobre hum 
trâsie destes de menos precisão ao uso, Escolástico, 
de que hum companheiro quer. desfazer-se, ou porque 
a sua mezada lhe tarda, ou pela arribação de algum 
trabalhinho ; porque nestes termos , juntos huns pou- 
cos , todos se lezão eito pouco , e todos par este pou- 
co estão com juz aoqpe vale muifo mais, ealcm ce 
servif-se a hum companheiro no seu vexame , lam- 
bem se faz direito para quando a cada hum aconte- 
ce p mesmo ; pelo que em rifas, iflfcr Scholastic* 
entre todas as vezes que puder*. 

§. H. 

Mas como estas rifas passarão deste fim de be- 
neficência a hum contracto de muito má fé , he pre- 
ciso observar, que não faltando quem esteja sempre 
prompro para rifar o seu relógio., o seu casrallo,* 
até os çapatos velhos , alguma CQçsa vai aqui de bo: 
para o que rifa, e>de má para b que entra na rifai 
consiste pois a t rara poliria , ena que o que vale &' 
rifa-se por quinze 5 e por mais , quando Deos lie ser 
vido, e em que ha tal salafrário.' que compra traste. | 
na Calçada para de prop9siio vir rifar ao bairro ^- 
to. Destas rifas pois fuja VV m. quanto poder, p* 
mais utilidades, que lhe pintem, e conveniência, 
que lhe fínjão ; o melhor remédio 'de desculparei 
he dizer que está sem dinheiro ; porque eu lhe $* 
carta de seguro para qqe mais o não persigão ; e à* 
te modo fica safo da esparrella armada 'a soa de * 
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to, e a áoas que escape pot annotetn salvo os seus 
1 <£6co , os quaes casados com 40^860 geráo os bel* 
los 42^460, e acha que isto nio he nada? / 

t. III. 

I 

Beneficio heis Homa equidade feita entre mui- 
tos ^ a hum homem, de ordinário Estrangeiro, isto 
por huma contribuição módica a troco do exercício 
de alguma prenda levada a hum gráo superior. =s 
Porém como pela maior parte acontece dizer>»se , que ' 
he cousa superlativa, çemque elle chegue ao menos 
ao commum ; ponha-se nesta regra ; a quem lhe qui- . 
zer empurrar hum bilhete, dos que para este fim se 
distribuem , diga-lhe que já tem , por lhe não dizer : 
não quero 5 visto ser expressão, que por sincera soa 
muito mal nos ouvidos. Daqui ?egue-$e que se a cou- 
sa he mi , risse dòs que lá forão ; e sâÉe boa , ain- 
da que a perdesse não gastou os seus d(rens , e dous 
de que V. m. se ponha em salvo , arrectda pelo me- 
nos os seus i#>6oo , que entrando na conta dão de 
si 44&060 , e então não presta í 

§. IV. 

Por prendas <£eve V. m. entender ; primo , a 
mánià de tocar flauta, na qual depois, de gastar mui- 
to tempo, ha de arranhar a marcha de Dona Ignez 
em tal desafinação , que nem o, diabo o poderá sof- 
frer.; e por pouco que lhe dure este flajo, sempre 
ha de aturar os seus três mezes, que a i<J&6oo dá 
em 4&800, que expremidos com 44^060, distillão 
48^860 , e n£» he tão pouco : secundo , o ferneslnt 
de jogar o florete , porque tendo a lnnocenci> em » 
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bastantes armas , vem esta Escolta a ser numa atte 
de matar gente, além de que o Futre, que ensina, 
vai-se fugindo a dividas , ou alguma consequência do 
seu officio , 6 fica V. m. sem mais prendas , que sa- 
ber dar com os pés na casa , alargar as pernas t e roei- 
ter-se em guarda ; e aqui tem , que deixando-se dis- 
to, saca ás unhas destas arpias pelo menos 3^200, 
os quaes com 48^860 , fazem $i$&6o de poupa fi- 
na: tertiò, não se dè a prenda de estudar línguas, 
náo porque não seja muito útil ^ e muito louvável; 
ma^ porque são ensinadas em Coimbra por homens, 
que vagão pela Europa , como Doilabella péla Asa 
toda , e que á maneira das Andorinhas em .pilhandc 
hum' dia sereno , abrem as azas , e a Deos mitihis 
encommendas: dondç se segue gastar o seu dinheiro, 
e ficar unicamente sabendo, que o Francez, Italia- 
no, e o Inglez são susceptíveis deensinar-se> do que 
se lhe segut^pupar assim outro tanto 5 e 'acrescer- 
lhe ao prirfp^al hum accessorio , que complea 
$tài6z : quarto , fuja de tudo que foi gastar dinhei- 
ro , huma vez que não seja com as precisões , para 
que lhe -tenho dado os systemas competentes. 

$. V, 

Agora só me resta adverti r-lhe , que ha em Coim- 
bra hum Estudante chamado Malhão, o qual pela or- 
fandade demezadas imprime seus folhetos em verse, 
e em prosa, que costuma repartir pelos seus amigos» 
tirando assim dos officios da amizade o que Ihene* 
gto os do &ngue ; pelo que he justo que V. m. tam- 
pem lhe compre os seus folhetos, que istoda-lhe eff 
huma rjdicularia, e a elle iaz-lhe hupia arrumaçi: 

óptima, e ás vezes imprime-9; debaixç dcçutrow 



/ 
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me , mas lego se sabe que sãodelle; porque náo só 
he conhecido de todos , mas de todos recebe provas 
de amizade, porque nonca kt mal a' ninguém, e hô 
táo bom , que nem deixa aos outros o trabalho do 
seu panegyrico. Daqui segue-se-lhe lezar-se nos seus 
960 por anno quando muito , que tirados de $<;&z6q 9 
ainda lhe ficão $4$ $00. Leze-se nesta sorrima , se 
quer em paga dos conselhos, que lhe tenho dado, e 
vamos á cama, que á manha lhe explicarei ex pro- 
fesso o que he Filosofia Escolastico-moderna , feição 
de Coimbra, heroicidade do tempo, e tafulisse per- 
feita. 

. Isto acabado recolher ão-se a dormir , pois era 
já meia noite, e o Padre tinha os olhos mais peque* 
nos 9 que duas eryilhaças. 



; 
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<^U E IXAà 

DE AMARO MENDES-GAVETAi 

* 

Estudante na Universidade de Coimbra.' 

N 

Contra Pulgas , Persevejos , Bestas de jornada , Ar- 
rieiros, Estalajadeiros, Lograntes, Amas, Mo- 
ço* % Lavadeiras , Ruas , Falta de diver- 
timentos , etc. 

Escritas em Oitavas Portuguesas,, e Dedicadas aos 
Noblissimps , e Preclarissimos Pais dos Senhores 
Estudantes Conimbricenses. Pira <jue vindo no co- 
nhecimento dos muitos trabalhos 9 que seus estu- 
diosos filhos padecem nas jornadas, e Universida- 
de se di^ne de lhes accrescentar as mezatdas. 

i 

Por Domingos Gonçalves Perdicoco, 

yisinho do mesmo Amaro Mendes Gaveta , e assis- 
tente debaixo dos seus quartos. 



•••'■■'.'. , ;W 

dos Nobilíssimos , Preclprissimos , e Munifi- 
centíssimos Pais dor Senhores Estudantes 

Conimbricenses. 



SONETO DEDICATORIO. . 



\ Vossos nobres pes, Senhores, vão; 
Estas queixas ; más he de adVeitir, 
Que se a vossos pés vão f he para vir 
Também alguma cousa á minha mão., 

Conheço qtje será' pouca aftençao 
Offerecer-vos tanto que sentir ; 
Porém náo me convém perdão pedir* 
Pois hão soo dos que gosta© de perdão. 

Issim que v se entenderdes que eu sou' 
Culpado, e a vingança pertendeis, 
Tof$ai-a pelo meio, que vos dou. 
• ,' ■ < 

m Coimbra mmhás obras achareis , 
Queimai-as a qué eú por este daqino estou/ 
Com tanto , que primeiro mas pagueis. 



Domingos Gonçalves Perdigoto^ 



/ 



/ 
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A O L E I t O R. 



S Q N E T O. 



P 



Assou-me pela rua hum Estrangeiro 
Com huma arca, gritarão: Tottí munâo* 
Pensando eu ser objecto diais jucundo, 
Fui a vêr; mas potcm paguei pritfifeifo. 

JMostrou-me o maganão por hum luzeiro 
Quatro painéis de ; angustias lá pò fundo, 
E hurh baile de bonecos, que, segundo 
Lhe fio me não leve o meu dinheiro. 

j 

Comecei a ralhar ^ como eWãdadò j 
JMas o magano teve taes poderes,, 

1 Que me estèndeo hum páo pelo costado. 



Não sou assim, Leitor: se tu me dérés 

Os teus par de .vinténs , comoholtoem honra 
Ralha , e torria ^a ralhar , quanto quizeres. ^ 
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DE AMARO MENDES GAVETA; 

Estudante na Universidade de Coimbra. 



D 



Erou-se- Amaro Mendes com desejo 
De Jescançar do muito que estudava $ 
Mas apertando a pulga, e persevejQ, 
„ O pobre de enfadado se arranhava: 
Sentia cada baba, como hum queijo, 
Até que, por r fugir da casta brava, 
Deo abaixo da cama hum salto forte, * J 
E passeando, se queixa desta sorte: 

São tantos os trabalhos nestes annos, 

Que o coitado estudante em Coimbra colla, 

Que bem posso aflirmar , que aó maganps 

Atarão similhante corriollá : 

Se, para descançar dos seus insançs 

Trabalhos , no lançoi homem se enrolla , 

Sakando-lhe no corpo esta carialjia, 

Cada picada hc golpe de navalha. 

Três 'noites sem dormir tenho passado ; 
Pois taes golpes me dão estas dam nadas, 
Que nem touro na Praça agarrochado 
Leva mais penetrantes zagonchadas: 
O corpo sempre sahe todo pijtado 
Com, babas, mordeduras, e picadas, 
£ náò só pelo corpo alcança a piza ; 
Porque eu cenho .geiaropQ. na camiza, 

X * 



$i£ ' Queixas j 

E se a pulga por fana nõs consenti 
Huma noite em luzindo algum luzeiro, 
Já nos manda saltar do ninho quente 
A atroz barbaridade de hum sineiro; 

. . Levanta-se o Christáo batendo o dente 
Com mais força que os malhos de hum ferreiro, 
Tão leve, que eu lá fui com estas. pressas 
Sem cabeção , e as meias das avessas, 

£ súpposto . que o Ceo chova abundante 
Inundações, de chuva cry&taliina , * ■ 
Corre a escrita o mi ser o estudante , 
Como os Soldados correm á fachina : 
Huma manhã , em que houve agua bastante) 
Depois que dei de casco em huma esquina , 
indo a correr com medo da janella, 
Quebrei na porta, férrea huma canella. 

Pois tias jornadas , que se náo padece ? 
Dá hum pobre estudante o seu dinheiro, 
Ervem num macho, que, se lhe parece, 
Estende a carga dentro em hum lameiro* 
A prtmeira jornada ( não me^esquece ) 
Vim montado na peste de hum sendeiro, 
Que onde quer que sentia maior lama , 
Mesmo ahi me fazia logo a cama. 

E $e be tnáo o rocim , se-he máo o macho j 
JHe peior o Arrieiro j (oh baixa gente! )^ 
Que se hum homeril cahio. já o borracho 
Salta nessas estradas de contente : » " . 
Quasi. sempre anda cheio, como hum cacho: 
Mas não obstante que venha bem quente , 
Em sentindo a tabepna no caminho» ♦ 

Já cprocça a gritar, que yenha vinho.; 



de Amaro Mendes Gaveta* <y^ 

E dalli tão audaz,, como costuma, 

Taes pulhas, nos encaxa nessa .estrada , 

Que ás -vezes vem três legoas dizendo huaia»' 

E no fim náo está ainda acabada: 

Sempre, ha de dar tal volta , que se suma. 

A' noite, quando vamos á powzadà; - 

Gritamos por João, João por brio. ' 

Deixa gritar seu amo a esse frio* 

« 

Pois na" estalajem , primeiro que entremos 
No quarto , o que se passão jde demoras ! 
E nossa amo a dizer-nos , que esperemos , 
Que vai logo, e ò seu logo sáo três horas: 
E depois vem a cêa -, que comemos 
iMais crua*, que as corrèas. das esporas; 
De sorte que mil vezes nos. succede 
Puxar de dente i e o casco ir á parede^ 

Na cama , que nos dío por vida minha, 
Que náo sei coma ha^qijem dormir possa ; s 
Porque he magro o colchão, como sardinha k 
Os lançóis sáo de cor de çarágoça : .. . 
Depois he necessária huma mezinha 
A quem se quer livrar de alguma coça;' 
Porque sempre lhe dáo os lançóis, finos 
Ou camada.de sarna, ou de ladrinos» 

• 

Vamos a fazer contas ao outro dia, , 
E apenas diz nosso amo:. Bem lhe prestei 
Salta nas bolças huma epidemia , 
Entra pelos ^dinheiros huma peçre : 
Oh boca desastrada í Oh boca impia t 
Que palavra lio barbara disseste ? 
'Antes quarenta* pulhas de arrieiro, 



ete ^iMiu Mtyfes Gavet*. \i% 

Também he rias jqjrnadas huma peste f 

Vir com huos •coropanheirds atrevidos. 
Que costumáo chamar ao povo agrestç 
Sem graça i nena ra^áo , vis appeiliclof ; 
Pois por culpa dos roáqs a geme investe i 
Os qu* estão de maldades eximidos; 
Eu o sei; pois sem culpa no espinhaço 
Estourp mamei já, copio bagaço. 

E naquellas jpr nadas de novato, 

Que r;áq soffre o estudante no caminho 
Delle fazendo vão garo çapato , 
E pregarulo-lhe sempre no. fpcinho : 
Eu confesso que disse mal Jo trato; 
Porém além de pagar comer, e vinho, 
Pedindo depois conras do dinheiro, 
O murro, e cachação era hm» chaveiro. 

Isto he regularmente o que acontece 

Na estrada a quem procura estes estudo?» 
Qu£ contra o que o miser.<* padece 
Na Cidade $áo canas com canudos: 
Não spfjÊrQ, mais , segundo ipe parece, 
Hum câptivo entre Mouros carrancudos, 
Do que hum pobre estudante desterrado- 
Com içgrantes., com amas, e com criado. 

Moitas vezes sinceramente sigo 

Hum , de quem singular, conceito faço , 
E quando cuido, qué he meu grande. arjiigo, 
Elte prega-tne hum ópio de cachaço: 
Ou m^ dá hum calote por castigo, x 
* Oun' uma abafação arma tal laço 5 
Que quando a gente menos o imagina % 
tTudQ lbe vai ardendo por íqUo* 
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^ue he isto, senhor' amo, (grita o moça, 
Pegando n'uma ponta da cambada) ♦ 
He, que comemos carne hoje sem osso, 
( Lhe disse eu ) e nossa ama roe a ossada :•• 
Daqui jòlçuei, que a' carne era do nosso 
]antar , ede outros muitos rapinada f -* 
E firmei toda a ama esiudântina. 

Com o titulo de ave de rapina. 

« 

3 bem que direi delias , he que mente 
Aquelle, que de limpas as condemna; 
Poís no fcomer r se vem , he tão somente 
Hum carvão, hum çabeiló/ou hamapenna: 
Oh !;lembra-me huma vez , que metti dente 
N 'uma pedra, mas era bem pequena; ' . 
Porém teve tal traça o bom do seixo, 
Que me levbu dous dentes deste queixo. 

ístes os ganhos-são, gue me trouxer ao . 
As amas jye além. destes Imagino; 
Que , depois que furtarão , e comerão , 
Me puzerão o nome de mofino: 
Por* moço»! do dinheiro , que lhe derío, * * 
Furta iem leii sem conta , è $etn ensino : 
Diga-o eu,, que ainda o meu não ha hum diai 
Mc rapou Ham tostão de demasia.? ; / 

!e hum homçm come á noite huma: sanJmh* , - * 
A cellada ide rabo , a couve, o grello; «. • 
Dá comsigo na casa da visinha, - - r . 
Sem outro intento mais, do que dizê*k: 
Em sendo necessário já caminha í 

De modo, que não he possível vê-lo yJ 
E; se o amo for homem , que dê brado. 



\ 
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FL que direi das ruas? Táp mal postas ' \ ' 

Que quem debaixo apinia, se, encaminha, 
Traz as coxas das pernas descompostas, 
E vem capaz de hum caldo de gal linha: 
Pois huma, que lhe chamâo Qutbra costas; 
Juro , que sempre foi tentação minha j 
Porque já huma vez este meu lombo 
Deo na* suas escadas hum bom tombo* 

4 

E as aromas , que tem dada travessa , ' 
Almíscares, algâlias, e outros cheiros t 
Que buscando quartel , a toda a pressa 
Se encaixão nos narizes passageiros : / ' 

A hma em toda a parte he tio espessa. 
Em vindo quatro dias de chuveiros, 
Que enchendo-se os çapatos desta praga , 
Me lembra alugar besta, que mos traga. , 

Além destas pensões, e de hum milheiro, 
Que calo por ter paz cõm a Cidade-, 
Aqui. consome a gente o seu dinheiro, 
E o tempo th a is feliz da mocidade: 
Oh desejo fallaz , e iisongeiro 
Do louvor, da sfcifcticía , e dignidade, 
Que com fallatias , illusões, e enganos * 
Nos trázés em galés por tanuxs awnos! : 

» . 

A ssine "agora alguns divertimentos ■ , s 

Na terra, para quem tanto padece; 
Assinará geadas , chuvas , ventos 
Tantos , que o Reino de Eolo aqui parece : 
Assinará da ponte os vãos assentos, 
Onde o maráo ocioso não fallece, 
E na sua Briolanja os olhos prega 



./ 
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Oh vil divertimento ! Oh vil recreio,, 
Indigno de humars contas ajustadas \ 
Que traz á fantasia hum vivo enleio 
De serpentes lethaes envenenadas : 
Piofiro esta vetdade com receio; ... 
Porque expondo-a na ponte, huns camaradas 
Intentarão casear-me , e indo eu fugindo, 
Me valeo hum, que alli andava pedindo. 

Ir fór^. a Santo António, Jie cousa clara,; 
Ser huhi divertimento muito justo: 

, Santo bemdito ! se este nos faltara 
Quem havia viver cóm tanto custo ? 
Se , quem vai viskar-vos, , comernptára , 
Quanto vè que soffreo hum Deos augusto^ 
Pôde ser que tivesse este. tormento^- 
De Coimbra por feliz divertimento... 

1 ... . 

Desta maneira Amaro se queixava 
Pelo muito rqp* em Coiro bra padecia , 
Ate que a roxa Aurora já buscava 
A chave , para abrir a poria ao dia : 
Então Morpheo escura lhe fechava 
-Dos flatos animaes a estreita via , * ,- 
E, prezos b? sentidos desta sorte, 
Se entregou a queixoso 40 irmão da morte, _ 
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Sonetos do Author do Palito Métrico* 



Definição de hum Calouro, ' 



SONETO. [ 



O 



E hum Calouro hum bruto tãq esfaimado; 
De dente tão roaz, boca tão boa, 
Que não ha peta grande, que não roa, 
Nefn ópio, que náo coma a hum bocado: 

íc salrçagem de baço tão damnado, N 
Que aonde quer que chega, tudo enjoa: 
He macho que com pouco se. encordoa , 
E que mal se tempera encordoado: 

He podão, que sem obra de feçreiro 
Na rua muitas vezes tenho visto 
Traçado, mas com fio mui grosseiro: 

Oe todas as escórias he hum misto; 
He bolonjo, he louraça, he boroeiro, 
He hum 'corno; e assentem todos nist*. 



. \ 



âoPattto Murim 



Penstfes , que cã *m Cornffrra paga bum CW 
louro \ t hum Novato aos Vetermos. 



S O N E TO. 



1%I Xo ter nonfc , senão ò de í^ovato, 
Se* logrado d' algum caramboleiro, 
Soffrér o veterano companheiro , 
Que delle faz talvez gato-çapato : 

Em todas as funções pagar o pato, 
Na meza tirar sempre derradeiro , 
Comer, e beber mal por seu dinheiro, 
Mamar de vez cm guando hum esfollagato: 

Por dá cá aquella palha irem-lhe ao couro, 
E quando os mais dão fogo á artilheria, 
Não ser senhor de dar o seu estouro: 

Levar na veia da arca huma gtngria 
São pensões de hum Novato, e de hum Caloura 
Peio fpral da nossa Academia. 
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Carta de guia, quê o Author dá por obra de 
misericórdia a hum Novato* 



SONE TO. 



N 



_ ■ 

Ao se fie diquelle ,* que lhe jura 
De para o anrro ser seu Companheiro, . 
Se sobre este penhor algum dinheiro 
Lhe pede 9 e pagar logo lhe assegura : . 

Se for prezo , c'o a sua moJHadura 
Unte as mãos dos Verdeaes, e Carcereiro * 
£ saiba que ja;z nellas o pandeiro 
No que toca aos informe* iie -soltura: 

Ainda quç seu Pai lhe Jê bastante 
Para cursir os atmos limpamente , 
Diga á Mái, que anda cá feito hum pingante; 

Isto mesmo a seus Tios represente, 
Pois cursa muito mal hum Estudaute 
Sem ajuda da Mái , ou do Patente. 
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Conselho saudável a bum Movato. 

%» - * 

SONETO. 

« 



S 



Erá mui obediente ao Veterano ; 
Será no teu fallar muito encolhido; 
E quando for ( quod absit ) investido > 
Tudo executará com tosto lhano : 

Se acaso ouvir dizer: Fora pastrano. 
Vá andando , não se dè por entendido ; 
Porque o mais he moitrar-se comprehendidoj 
£ além disto arriscàr-se a maior damno: 

Se dos' quírtze de Maio se vir perco 

Sem que lhe tenha alguém montado em cima; 
Pode pezar-se a cera pelo acerto : 

Mas de gabasse disto se reprima; 
Pois lá diz hum ditado mui certo, 
Que até lavar os cestos he vindima. - ' 
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